Catherine Doyle 
Katherine Webber 


iS PRINCESAS. O kg 


Uma historia-sobre irmandade, magia, destino e amor. 
oo ci, E a a i 


2 


Reid e / 
+ 


py 


VAA 
GAILIVRO 


daLivros 


{ Baixe Livros de forma Rápida e Gratuita ) 


Converted by convertEPub 


CATHERINE & KATHERINE 
DOYLE WEBBER 


ES 
GÊMEAS 
PALA VMA 
SÓ COROA 
SS 


Ficha Técnica 
Título: Gémeas para Uma Só Coroa 
Título original: Twin Crowns 
Autor: Catherine Doyle e Katherine Webber 
Tradução: Dina Antunes 
Revisão: Isabel Garcia 
Capa: Adaptação de LeYa S.A. 
ISBN: 9789892357300 


Copyright para Portugal: O Gailivro, uma chancela das Edições ASA H 
uma editora do grupo Leya 
Rua Cidade de Córdova, n.º 2 
2610-038 Alfragide — Portugal 
Tel. (+351) 21 427 22 00 
Fax. (+351) 21 4272201 


Texto: OKatherine Webber and Catherine Doyle 2022 
Publicado originalmente no Reino Unido, em 2022, 
pela Electric Monkey, uma chancela da Farshore, 
uma empresa da HarperCollinsPublishers 
Mapa: O 2021 by Leo Hartas 
Todos os direitos reservados de acordo com a legislação em vigor. 


Este livro segue o Novo Acordo Ortográfico de 1990. 


www. gailivro.pt 


www.leya.pt 


Capa 
Ficha Técnica 

Wren - CAPÍTULO 1 
Rose - CAPÍTULO 2 
Wren - CAPÍTULO 3 
Rose - CAPÍTULO 4 
Wren - CAPÍTULO 5 
Rose - CAPÍTULO 6 
Wren - CAPÍTULO 7 
Rose - CAPÍTULO 8 
Wren - CAPÍTULO 9 
Rose - CAPÍTULO 10 
Wren - CAPÍTULO 11 
Rose - CAPÍTULO 12 
Wren - CAPÍTULO 13 
Rose - CAPÍTULO 14 
Wren - CAPÍTULO 15 
Rose - CAPÍTULO 16 
Wren - CAPÍTULO 17 
Rose - CAPÍTULO 18 
Wren - CAPÍTULO 19 
Rose - CAPÍTULO 20 
Wren - CAPÍTULO 21 
Rose - CAPÍTULO 22 
Wren - CAPÍTULO 23 
Rose - CAPÍTULO 24 


Wren - CAPÍTULO 25 
Rose - CAPÍTULO 26 
Wren - CAPÍTULO 27 
Rose - CAPÍTULO 28 
Wren - CAPÍTULO 29 
Rose - E LO E 


Wren - CAPÍTULO 31 
Rose - CAPITULO 32 


sa E A LO 38 
Wren - CAPÍTULO 39 
Rose - CAPÍTULO 40 
Wren - CAPÍTULO 41 
Rose - CAPÍTULO 42 
Wren - CAPÍTULO 43 
Rose - CAPÍTULO 44 
Wren - CAPÍTULO 45 
Rose - CAPÍTULO 46 
Wren - CAPÍTULO 47 
Rose - CAPÍTULO 48 


Rose - CAPÍTULO 50 
Agradecimentos 


Para a Jane, 


a melhor irmã em todos os sentidos 


EA EN o pr 


ASS 


Balor $ 


Cavernas PENA E 
> Dourados 7 (3 r Ria x 
E œŒ S qMORNHAVEM Seo Ro 


* coLINAS .. 
co ro . 


INT À aS 
E E EAST : LN LÁCIO pf! 
EM LS GaS E AKA DAWOS 
olhe de 2 j SEN 
AN, EE jj 


Profundezas Cinzeni 


-> eo <e 
Voa em segurança, pequena Wren. 
Rose, cresce forte e autêntica. 

-> são <e 


Os portões dourados do palácio de Anadawn cintilavam com o sol poente e 
cada um dos seus espigões era afiado como um punhal. Aquela visão fez o 
estômago de Wren Greenrock contorcer-se. Mesmo àquela distância os 
portões eram mais altos do que imaginara, e a pesada corrente ressoava 


ligeiramente com o vento. 


Agachou-se na orla da floresta que rodeava os terrenos do palácio. Havia 
demasiada luz para abandonar a segurança das árvores. Teria de esperar pelo 
anoitecer e, nessa altura, a coberto das sombras, poderia aproximar-se mais. 


Um galho estalou sob os seus pés. Wren estremeceu. 


— Cuidado — ciciou uma voz atrás dela. Shen Lo não demorou a aparecer 
ao seu lado. Vestido de negro e com o rosto tapado quase por completo, 
movia-se com a agilidade e a discrição de uma víbora. — Olhos nos pés, 


Greenrock. Não esqueças do que te ensinei. 


— Se me puser a olhar para os pés, como poderei contar quantos guardas 


temos de enfrentar”? 


Os olhos escuros de Shen moveram-se da direita para a esquerda, 


observando os guardas. Contou doze no pátio inferior e mais seis a guardarem 


os portões, todos imaculadamente vestidos com uniformes verdes e espadas 


presas à cintura. 
— Podia acabar com eles. 
Wren soltou um suspiro. 


— Uma vez que estamos a tentar entrar discretamente, preferia não deixar 


dezoito mortos para trás. 
— Criamos uma diversão? Podíamos apanhar um cervo e soltá-lo no pátio. 
Wren olhou-o de soslaio. 
— Recorda-me porque decidi trazer-te? 


— Porque a tua avó mandou — respondeu Shen, com um ar satisfeito. — E 


porque, sem a minha ajuda, nunca terias sobrevivido no deserto. 


Distraidamente, Wren sacudiu a areia da túnica. Era um alívio ter deixado 
para trás o sol escaldante do deserto, ainda que a sua missão estivesse longe 
do seu término. Inspirou o ar fresco numa tentativa de acalmar os nervos que 


lhe revolviam o estômago. 


Imaginou a avó, Banba, determinada e robusta, na costa ocidental de Eana, 


a apertar-lhe os ombros com as suas mãos fortes. 


«Quando abrires o coração de pedra do palácio de Anadawn e ocupares o 
teu lugar legítimo no trono, todos os ventos de Eana cantarão o teu nome. Que 


a coragem das bruxas te acompanhe, meu passarinho.» 


Wren olhou para a janela do piso superior da torre leste de Anadawn e 
tentou reunir um pouco dessa coragem. Contudo, sentiu apenas o coração a 


tremular-lhe no peito como um beija-flor. 


— Já o sentes como o teu lar? — perguntou Shen. 


Ela abanou a cabeça com uma expressão lúgubre. 
— Parece uma fortaleza. 
— Bom, sempre gostaste de um desafio. 


— Começo a pensar que talvez este me supere — comentou Wren, inquieta. 
Todavia, fora Banba quem traçara aquele plano, e ambos sabiam que deviam 
segui-lo à risca. 

Shen sentou-se no solo e apoiou-se contra uma árvore. 


— Assim que a noite cair, vamos para sul até ao rio e avançamos por entre 
os juncos. Aí as muralhas são mais antigas e encontraremos pontos de apoio 


mais fáceis. 


Wren levou a mão a uma bolsa que transportava à cintura. Tinha-lhe sido 
dada pela avó na manhã da sua partida de Ortha, pressionada contra a palma 
da mão como um talismã. «Mantém a tua magia por perto, mas bem 
escondida. Em Anadawn, as bruxas são executadas primeiro e interrogadas 


depois.» 


— Posso encantar os guardas — sugeriu Wren, num tom confiante. — Agora 


os meus feitiços do sono são rápidos como um relâmpago. 
— Bem sei — retorquiu Shen. — Não te esqueças com quem praticaste. 


Wren esticou as pernas e apoiou-se no ombro dele. Por cima do chilrear 
dos pássaros, escutaram os sons distantes da vida no palácio, observaram as 
idas e vindas dos criados e os guardas imóveis nos seus postos enquanto os 


últimos raios de sol desapareciam no céu com pinceladas coralinas. 


O olhar de Wren foi pousar numa estátua de mármore que se destacava no 
centro de um bonito roseiral. Franziu os lábios. Era o famoso Protetor de 


Eana, um homem obsessivo com uma ambição voraz, que invadira aquelas 


costas há mil anos com o único propósito de acabar com os últimos vestígios 
de magia. Numa guerra brutal que deixara poucos sobreviventes, o Protetor 
conseguira depor Ortha Avestrelada, a última rainha bruxa de Eana, e tirar-lhe 
o reino. E embora tivesse fracassado quando quis destruir por completo a 
população de bruxas (como se poderia, afinal, arrancar o coração pulsante de 
um reino?), continuava a ser idolatrado até aquele dia. Além disso, o seu ódio 


às bruxas perdurava. 
Shen seguiu-lhe o olhar. 


— O que farás com aquela hedionda estátua assim que te tornares rainha? — 


indagou ele. — Vais destruí-la? Substituí-la por uma estátua minha? 


— Vou destruí-la em pedacinhos — respondeu Wren. — E depois dá-la-ei a 
comer a quem quer que tenha mandado fazer essa monstruosidade. Uma 


colherada de cada vez. 


Nesse instante vislumbrou alguém que passeava por entre as roseiras. Era 
uma jovem mais ou menos da sua idade. O cabelo escuro e encaracolado 
chegava-lhe à cintura e envergava um bonito vestido cor-de-rosa com uma saia 
volumosa. O seu queixo elegante estava inclinado para o céu, como se 


estivesse absorta em pensamentos. Sem querer, Wren pôs-se de pé. 
Shen puxou-o pela ponta da capa. 
— Baixa-te. 
Wren apontou para as treliças. 
— Estás a ver aquela rapariga? 
Shen semicerrou os olhos. 


— O que tem? 


— E ela. E a minha irmã. — Wren sentiu um estranho aperto no coração. Por 
um segundo foi assaltada pela vontade de correr em direção àqueles portões 


dourados. — É a Rose. 
Shen levantou-se, devagar. 


— A princesa Rose a passear no seu roseiral — comentou, com uma 
risadinha. — Diria que é uma prova evidente... Bom, isso e o facto de ela 


parecer ter a tua cara. 


Wren olhava-a tão fixamente que nem sequer pestanejava. Crescera 
sabendo que tinha uma irmã gémea a meio mundo de distância, mas vê-la ali 


em carne e osso deixara-a sem palavras, o que era inédito. 
Shen virou-se para ela. 
— Não me digas que estás com dúvidas acerca do plano? 


No subconsciente de Wren, a expressão da avó endureceu. «Quando 
chegares a Anadawn, deixa o coração na floresta. Qualquer momento de 


fraqueza será a nossa ruína.» 
Cerrou os maxilares com o olhar ainda fixo em Rose. 


— Jamais. 
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A princesa Rose Valhart estava habituada a que todos a observassem. 


Os guardas do palácio nunca se afastavam demasiado e via os botões 
dourados das suas fardas a brilharem com a luz do sol. Os criados vigiavam- 
na com a mesma atenção, amiúde antecipando as suas necessidades antes 
mesmo de as expressar. Depois ainda havia Chapman, o mordomo do palácio, 
que esvoaçava constantemente em volta dela como uma traça. Sabia sempre 
onde ela se encontrava e certificava-se de que Rose nunca chegava atrasada, 


apesar da sua tendência para preguiçar e devanear. 


Os súbditos também a observavam, claro. Nas raras ocasiões em que se 
deslocava à cidade de Eshlinn, a capital do reino, os seus habitantes ladeavam 
as ruas para a verem. Afinal, ela era a sua adorada princesa, tão bela como a 


flor da qual recebera o nome e tão doce e pura como o seu perfume. 


Pelo menos, Rose supunha que era isso que pensavam dela. A verdade era 
que não tinha autorização para falar com ninguém, podendo apenas agitar as 
pestanas e acenar-lhes, de longe. Porém, tudo isso mudaria assim que se 


tornasse rainha. Estava decidida a visitar os cantos mais afastados do reino e a 


conhecer as pessoas que aí viviam. Queria falar com elas e conhecê-las... e 


permitir que a conhecessem. 


Por vezes, Rose podia jurar que até as avestreladas a observavam mais 
atentamente do que deviam. A verdade é que sempre tivera uma imaginação 
muito fantasiosa. Chapman deitava as culpas a Celeste, a melhor amiga de 
Rose. As duas apreciavam trocar histórias bizarras, acrescentando-lhes 
pormenores cada vez mais estapafúrdios até rebolarem a rir. De vez em 
quando, escreviam os seus desejos mais profundos num pedaço de 
pergaminho e queimavam-no na chama de uma vela, lançando depois as 


cinzas ao céu noturno. 


Como habitualmente, Rose ansiava pelo amor, ao passo que Celeste 
preferia a aventura. Às vezes, Rose perguntava-se se poderia ter ambos. 
Contudo, uma vida aventurosa não era própria de uma rainha. Teria de se 
contentar com a emoção dos seus devaneios e com a beleza selvagem dos seus 
jardins. Sorriu ao colher uma rosa do canteiro. Estendeu a mão para cortar 


outra... e estacou. 


Foi assaltada pela repentina sensação de estar a ser observada por alguém. 
Alguém que não os guardas. Inclinou o queixo para o céu, tentando ver para 
além deles, em direção ao bosque umbroso que se estendia para lá dos portões 


dourados, onde o sol poente parecia incendiar as copas das árvores. 


A ansiedade cresceu no seu peito. Teria comido demasiados rolinhos de 
canela naquela tarde? Ou talvez fosse apenas ansiedade? Com o dia da 


coroação a aproximar-se tinha muito com que se preocupar. 


— Rose! — Uma voz familiar interrompeu o silêncio do jardim, 


sobressaltando-a. — O que fazes aqui fora sozinha? 


De todas as pessoas que a rodeavam, ninguém a vigiava mais atentamente 
do que o conselheiro real. Willem Rathborne, o homem que lhe salvara a vida 
quando tinha apenas minutos de vida, era seu guardião há quase dezoito anos, 
e os cabelos brancos provavam a dureza dessa tarefa. Aproximou-se dela com 


o sobrolho franzido. Aquela expressão envelhecia-o demasiado. 
Rose fez uma vénia perfeita e o vestido cor-de-rosa oscilou à sua volta. 
— Estava apenas a colher umas flores frescas para o meu quarto. 
Willem soltou o ar pelo nariz. 
— Isso é tarefa de criado. Não devias estar aqui depois de escurecer. 
Rose deu uma pequena gargalhada para o tranquilizar. 


— O sol ainda agora começou a pôr-se. E não é que esteja a deambular 
pelas ruas de Eshlinn. Os meus jardins são perfeitamente seguros. 

Apesar de Willem ser o mais próximo que tinha de um pai, houvera 
sempre uma certa distância entre eles. Durante toda a sua vida Rose ansiara 
pela sua aprovação e, agora mais do que nunca, queria demonstrar-lhe que 
estava preparada para ser a rainha, que podia confiar-lhe o reino e o seu 
futuro. 

Alcançou outra flor. 

— Preocupa-se demasiado, querido Willem. 

O conselheiro real fitou-a com um olhar severo. 


— Quantas vezes tenho de te dizer para não andares com a cabeça nas 


nuvens, Rose”? Tens de estar sempre alerta. O perigo espreita... 


— Em cada esquina, e não posso confiar em ninguém. — Rose terminou a 
frase e suspirou. Willem passara toda a vida obcecado com a segurança dela 


e, agora que a coroação se aproximava, parecia paranoico. 


Rose disse a si própria que o afeto que nutria por ela fazia com que se 


preocupasse em demasia. Pousou suavemente a mão no braço dele. 


— Willem, sabe que Anadawn está em segurança sob o olhar do Grande 


Protetor. 


Afinal, encontravam-se junto à estátua, e os olhos de mármore do nobre 
antepassado de Rose vigiavam o palácio em silêncio. E a ela também. 
Secretamente, Rose sempre considerara a escultura um pouco dominadora. 
Obstruía a luz no jardim e as rosas plantadas à sua sombra nunca cresciam 
tanto como as outras. Ainda assim, preferia tê-la por perto do que não a ter. A 


figura não a deixava esquecer o quanto era abençoada, o quanto... 


— Vá, vamos para dentro. — Willem rodeou-lhe o pulso com os dedos. — Eu 


peço que te levem as flores ao quarto. 


Rose esmoreceu ao segui-lo. Trocava o inebriante ar do final do dia e todos 
os pensamentos de amor e aventura pelas sombras do palácio. Quando for 
rainha, tudo será melhor, prometeu a si própria enquanto subia as 
intermináveis escadas em caracol da sua torre. Dançarei toda a noite, se 
assim o desejar, e ninguém me dirá o que fazer. Sorriu ao guarda no patamar 
antes de abrir a porta do seu quarto. Só quando viu o sangue que manchava a 


maçaneta é que se deu conta de que picara os dedos nos espinhos. 


& Wren 39 
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O céu sobranceiro ao palácio não mostrava uma única estrela e Wren estava 
inquieta. Já passava da meia-noite e o vento era gélido. Cingiu a capa ao 


corpo. 
— Há qualquer coisa que não está bem. 
— Não me digas — sussurrou Shen na escuridão. — Estamos prestes a invadir 
o palácio. 
Wren fulminou o amigo com o olhar. 
— Eu dizia no geral, Shen. 


— Esta é a parte fácil — lembrou-lhe. Já tinham escalado a muralha sul e 
lançado um feitiço do sono a dois dos guardas que faziam a patrulha. Faltava 
apenas a torre diante deles, que se elevava na escuridão como um dente 
irregular. — Agora é mão atrás de mão. Pé atrás de pé. 

— À gravidade pode não ser um problema para ti, Shen Lo, mas nós temos 
de nos preocupar com as suas leis. 


O esgar de Shen brilhou com o luar. 


— Vamos. Sigo logo atrás de ti. 


— Apanhas-me se cair? 
— Não, mas aceno-te quando passares. 


— Sempre um cavalheiro. — Pressionou as mãos contra a pedra. Esta tinha 
subtis reentrâncias na superfície e eram profundas o suficiente para encaixar 
os dedos calejados e içar-se. Manteve o corpo colado à torre enquanto a capa 


caía atrás dela com o alfinete a pressionar-lhe a garganta. 


«Concentra-te, minha pequena Wren», a voz da avó ecoava na sua cabeça. 


«Assim que passares os portões, não há margem para erros.» 


A respiração de Wren criava nuvens diáfanas no ar e a bolsa batia-lhe 
suavemente na anca como que a lembrá-la de que continuava ali. Pouco 
depois, o suor cobria-lhe o rosto e acumulava-se no colarinho da camisa. Os 
dedos começaram a doer-lhe e os músculos das pernas ardiam enquanto 


trepava a torre como um escaravelho. Mão atrás de mão, pé atrás de pé. 
Atrás dela, Shen movia-se como uma sombra na escuridão. 


A janela da torre apareceu no seu campo de visão. Parecia contemplar o rio 
Língua de Prata como um olho vítreo. O ferrolho estava aberto e uma frincha 
de uns centímetros dava as boas-vindas à brisa fresca. E, naquela noite, 


também a dois assaltantes. 


Wren lançou a mão ao puxador. A janela escancarou-se com um estridente 
rangido quando se apoiou no estreito peitoril. Ao entrar silenciosamente no 


quarto, resistiu à vontade de lançar um sorriso pretensioso a Shen. A 


gravidade que fosse para o diabo! 


O luar entrou atrás dela, espalhando-se pelo quarto em fragmentos 
perolados. Wren libertou o punhal que trazia na bota e manteve a outra mão 


na bolsa, preparando-se para enfrentar o guarda que suspeitava estar 


posicionado no patamar do outro lado da porta. Quando o silêncio se 
prolongou, a jovem percebeu que podia relaxar. O quarto era mais grandioso 
do que esperara. Viu tapeçarias penduradas em paredes cor de marfim e 
armários dourados a agigantar-se como espetros na obscuridade. O chão 


atapetado abafava os seus passos enquanto vasculhava o interior da divisão. 


Captou o seu próprio reflexo fantasmagórico num espelho e por pouco não 
apanhou um susto de morte. A trança estava a desmanchar-se e os fios soltos 
de cabelo começavam a frisar em volta da cara onde se viam teimosas 
manchas de pó e de areia que acumulara ao longo dos últimos dois dias. 


Parecia ter sido arrastada pelo deserto e depois mergulhada num pântano. 


Uma jarra de rosas frescas perfumava o quarto com uma doçura enjoativa. 
Wren fez uma careta. Blhec. O cheiro opressivo era muito diferente da urze 
silvestre de Ortha e do forte odor familiar das algas arrastadas pelo oceano. 


Teria de se habituar. 


O repentino frufru da seda atraiu-a à cama de dossel. Esta abrira-se como 
se fosse a névoa soprada pela brisa revelando a princesa herdeira de Eana. A 
princesa Rose Valhart era tão bela como uma pintura e tão tranquila e 
delicada como um gato adormecido. «Para a Rose o perigo é uma ideia 
distante», disse a voz da avó na sua cabeça. «Ela nunca dará pela tua 
chegada.» Wren observou a princesa adormecida e ignorou o furioso bater 
que lhe retumbava no peito. O que a atraía para ela era ainda mais forte 


naquele momento, como um punho a cerrar-se em volta do seu coração. 
— Olá, irmã — sussurrou. — Conhecemo-nos, por fim. 


Rose sorria em sonhos. O cabelo castanho derramava-se em seu redor 
como uma auréola. A sua tez pálida brilhava sob o luar e não tinha sardas nas 


maçãs do rosto. Embora os seus rostos fossem idênticos, era óbvio que Rose 


nunca se expusera ao abrasador sol do deserto, nem nunca conhecera o gélido 


açoitar do vento marinho. 
Que sorte tinham algumas pessoas. 
Uma sombra estendeu-se sobre a cama. 
— Estás a tapar-me a luz, Shen — murmurou Wren. 


— Tentava não te incomodar. — Shen estava agachado no peitoril da janela. 


— Caso desejasses, tu sabes, demonstrar... — pigarreou — Alguma emoção. 
Wren enfureceu-se. 
— Não sinto nenhuma emoção. 


— Tem calma. Não direi nada à tua avó. — Girou as pernas e deslizou 
silenciosamente para o interior do quarto. — Sabes que comigo podes ser tu 
própria. 

Enquanto subiam, algumas madeixas de cabelo negro tinham-se-lhe 
escapado do atilho de couro e caíam-lhe naquele momento sobre a testa. 


Aparte isso, tinha um aspeto imaculado. 
Wren mirou-o dos pés à cabeça. 
— Suaste uma gota que fosse”? 
— Claro que não. 
A jovem manteve a voz baixa. 
— Bom, o que achas? 
— É claramente mais bonita do que tu enquanto dorme. Tu babas-te imenso. 


Wren deu-lhe um soco no braço e ele mordeu o interior da bochecha para 


ocultar o sorriso. 


— Tu tens mais sardas e o cabelo mais claro. — Com o sobrolho franzido, 


Wren passou a mão pela trança. — E aposto que deve ser bem mais simpática. 
— Atiro-te por aquela janela, Shen. 


Rose suspirou enquanto se virava. Moveu as pálpebras. Agora que estava 
tão próxima, Wren foi tomada pelo repentino desejo de olhar a sua irmã nos 


olhos. Reconhecê-la-ia? Iria gritar? Iria... 
— Wren! — ciciou Shen. — Faz o maldito feitiço! 
— Celeste? — murmurou Rose enquanto dormia. 


O pânico apoderou-se de Wren. Tirou um punhado de areia de Ortha da 
bolsa que levava à cintura e abriu a palma da mão. O encantamento começou 
a enrolar-se nos dedos e as palavras escaparam-se-lhe dos lábios, rápidas e 
livres. Da terra ao pó, pela escuridão temos de rastejar, por favor, faz com 


que a princesa volte a repousar! 
Rose abriu os olhos. 


O coração de Wren deu um salto ao mesmo tempo que soprava a areia. 
Esta flutuou como pirilampos de asas douradas antes de desaparecer no nada, 
levando consigo a exalação da princesa que cerrou as pálpebras e caiu contra 
a almofada, inconsciente. Wren puxou os atilhos da bolsa, fechando-a. Os 
dedos tremiam-lhe. Apertou-os contra a palma. Na verdade, aquele momento 
de hesitação fora uma tolice. Não era como se não soubesse o que ia 
encontrar na torre. Sempre soubera que tinha uma irmã gémea. Afinal, fora 
criada para lhe roubar a vida, mas ao ver Rose ali, tão próxima, cálida e viva, 


sentira-se de repente... bom, emocionada. 


— Viste os olhos dela”? — sussurrou. 


— Verdes como esmeraldas. — O olhar de Shen brilhou ainda mais sob o 
luar. Observava-a daquela maneira tão sua, como se estivesse a ler os 


movimentos da sua alma. — Estás bem? 


— Estou ótima. — Wren mostrou-lhe um pequeno sorriso. — Temos de nos 


despachar. Dá-me a corda. — Começou a desenrolá-la. — Eu seguro-te. 


— Obrigado — disse Shen, escancarando o dossel. — E eu vou deitar mãos à 


obra e sequestrar a tua irmã. 


Wren atou a corda a uma das colunas da cama antes de a lançar pela janela. 
Quando se virou, Shen estava no centro do quarto com a princesa ao ombro. 
Com incrível agilidade, voltou a subir para o peitoril da janela. A corda ficou 
tensa ao descer pela torre branca, enquanto o cabelo negro de Rose lhe caía 


pelas costas como algas. 


— Espera! — ciciou Wren. Tirou a capa e lançou-a pela janela. — Essa 


camisa de noite não lhe vai servir de muito no deserto. 
Shen agarrou-a pelo alfinete sem sequer oscilar. 
— E eu a pensar que serias a gémea má. 
Wren mostrou-lhe a língua. 
— Espero que ela te faça a vida negra. 


— Boa sorte, Wren. Vejo-te no trono. — Shen piscou-lhe o olho enquanto 


descia rumo à escuridão, deixando para trás apenas o eco das suas palavras. 


Wren pôs-se em ação. Recolheu a corda e escondeu-a sob uma pilha de 
roupa suja na mesinha de cabeceira. Despiu as roupas da escalada, enrolou as 
calças e a camisa enlameadas e meteu-as debaixo da cama. Depois, ocultou o 


punhal sob a almofada. 


Encontrou numa cómoda uma camisa de noite azul e vestiu-a, deleitando- 
se com a suavidade da seda contra a sua pele. Ficava-lhe um pouco larga na 
cintura e as alças caíam-lhe pelos ombros estreitos, mas estava limpa e era 


sumptuosa. 


Wren esboçou um sorriso. Quando, dali a um mês, voltasse a lua cheia já 
estaria certamente farta de tantos luxos. A única coisa que tinha de fazer era 
manter a sua verdadeira identidade secreta até ao seu décimo oitavo 
aniversário — o dia da esperada coroação de Rose. Então, seria rainha; a única 
governante da nação insular de Eana. Teria liberdade para a destruir e para a 


reconstruir como desejasse. 
Tal como fora no passado. 


Quando fosse rainha, Wren poderia finalmente vingar-se do conselheiro 
real, o homem cuja devoção cega ao Protetor tinha levado ao assassínio dos 
seus pais há dezoito anos. A simples visão de Willem Rathborne no roseiral 
naquela tarde tinha-a feito cerrar os punhos. Contudo, aprendera a ser 


paciente. Primeiro, iria conseguir a coroa e depois poderia vingar-se. 


Sentou-se no toucador de Rose e remexeu nos inúmeros frascos de óleos 
perfumados e nas embalagens de cremes pungentes. Tantos perfumes para 
uma princesa! Wren desfez a trança enquanto se olhava ao espelho com os 
olhos a brilharem como esmeraldas na escuridão. Tinha os lábios gretados, a 
pele repleta de sardas causadas pelo sol do deserto e o cabelo mais parecia um 


ninho de pássaros. 
— Hum — murmurou. — Não tenho aspeto de princesa. 


Tirou uma pitada de areia da bolsa, fechou os olhos e evocou uma imagem 
de Rose. Ergueu o braço e ofereceu o seu feitiço ao silêncio. Da terra ao pó, 


desenvolta e elegante, dá-me, da minha irmã, o semblante. 


A areia desapareceu antes de lhe tocar no cimo da cabeça. Wren deleitou- 
se com o suave toque da magia e com o leve formigueiro sob a pele. Viu as 
maçãs do rosto brilhar e a pele bronzeada perder as sardas e assumir um 
ligeiro tom rosado. O cabelo tornou-se mais denso e os caracóis escuros 


tornaram-se mais brilhantes e cresceram até à cintura. 
Sorriu para o espelho. 
— Olá, princesa. 


Wren virou as mãos. Tinha decidido mantê-las ásperas e calosas. Isso 
recordava-lhe as falésias ventosas de Ortha e as bruxas empoleiradas nas suas 
cristas, à espera de um novo mundo. O mundo que a avó de Wren lhes tinha 
prometido. Como se a tivesse invocado ao pensar em Banba, uma rabanada de 


vento entrou no quarto e derrubou um frasco de perfume. Wren gritou. 


Escutou umas pancadas enérgicas na porta e em seguida ouviu a voz rouca 


do guarda do palácio. 
— Está tudo bem, princesa Rose? 
Wren praguejou em voz baixa. 


— Muito bem, obrigada — respondeu, rezando para que a sua voz soasse 
como a da irmã. — Esta irritante brisa! Estava a apanhar um pouco de ar 


fresco. 


Correu a fechar a janela e fixou a atenção na maçaneta da porta. Instalou- 


se o silêncio. E, com ele, o alívio. Wren encostou-se ao vidro. 
— Sou capaz — disse em voz baixa. — Nasci para fazer isto. 


Wren passara toda a sua vida a preparar-se para a troca. Seguindo as 
cuidadosas instruções da avó, aperfeiçoara a sua magia nas praias de Ortha 


até ser capaz de lançar encantamentos com a velocidade de flechas. Passara 


bastante tempo na companhia de Shen a praticar a dissimulação e a defesa 
pessoal, aprendendo quando devia atacar e quando devia permanecer em 
silêncio. Thea, a mulher de Banba, ensinara-lhe o protocolo real. Wren não 
era nenhuma princesa, mas aprendera a agir como tal. Sabia quando devia 
morder a língua e evitar praguejar, sabia sorrir de maneira recatada e 


caminhar com um passo vivo, como se não tivesse uma única preocupação. 


Afinal, qual era a dificuldade de se fazer passar por uma rapariga que 


nunca conhecera a vida fora das paredes daquele palácio? 


Wren atirou-se para cima da cama e aterrou de barriga como uma estrela- 
do-mar. Afundou-se entre as almofadas, sentindo o calor deixado pela irmã. 
Ter-se-ia sentido estranha se não estivesse tão animada com o êxito da troca. 
Esperava que Shen tivesse saído dali em segurança, que o espírito de Ortha 
Avestrelada o guiasse até casa, até ao paraíso na encosta da falésia que as 


bruxas tinham batizado em sua honra. 


Wren deitou-se de lado e meteu a mão sob a almofada. Sentiu o punhal 
frio ao tato, um consolo naquele lugar estranho. Sentindo-o próximo 
adormeceu rapidamente. Deambulou até à escuridão, deixando para trás todas 


as saudades de casa. 


Pela manhã seria Rose Valhart, herdeira do trono de Eana. Doce, pura e 


perigosa. 
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Rose nunca ouvira o som das Areias Agitadas. Nunca saíra da capital de 
Eshlinn. Nas raras ocasiões em que se aventurara para lá dos portões 
dourados do palácio de Anadawn, fora sempre com uma dama de companhia, 


e com um cortejo de guardas atrás. 


Todavia, amiúde, a princesa sonhava com lugares de Eana onde nunca 
estivera. «Sou Eana; Eana é minha», murmurava antes de se deitar enquanto 
os seus pensamentos voavam para as terras longínquas do seu reino. À noite, 
imaginava-se a deambular pelas costas de areia branca da baía dos Desejos, a 
galopar pelas verdes planícies de Errinwilde ou a explorar os movimentados 
mercados no sul, onde as bancas transbordavam de carnes e de especiarias. 
Rose também sonhava com o ondulante deserto de Ganyeve e com o sol a 
flutuar sobre ele como uma moeda de ouro, porém nunca tinha ouvido a 
lendária vibração das suas areias com tanta nitidez. Naquele sonho, sentia 


como se a chamassem, convencendo-a a acordar. 


Abriu os olhos, esperando ver as paredes brancas do quarto. Em vez disso, 
vislumbrou um sol cor de âmbar que nascia sobre o Ganyeve e ouviu a canção 


que as suas areias lhe entoavam aos ouvidos. 


Em seguida, foi surpreendida por outros pormenores. Tinha os lábios secos 
e estava sedenta. Notava a areia na boca, grãos colados à cara. Pestanejou, 
furiosamente. Ainda devia estar a sonhar. De que outra maneira podia 
explicar o facto de ter acordado no deserto, meio inclinada sobre o dorso de 


um cavalo...? 
Um cavalo? 


O pânico percorreu-lhe o corpo ao ritmo do bater dos cascos. Ficou tensa, 
como se algo de repente se tivesse tornado demasiado óbvio. Não se 
encontrava sozinha. Estava apoiada contra um peito firme que se elevava e 
descia num ritmo suave. Um braço segurava-a pela cintura para que não 
caísse. Teve de se controlar para não reagir naquele mesmo instante. Inspirou 


para se tranquilizar e, dessa maneira, desacelerar o coração. 


Mantém a calma. Se perdesse o controlo naquele momento, seria o fim. 
Discretamente, fletiu os dedos. Ótimo, não tinha as mãos atadas. Olhou para o 
regaço. Também não viu ali nenhuma corda. Era evidente que o seu captor a 
tinha subestimado. Bom, iria ter uma surpresa. Olhou de um lado para o outro 
enquanto o seu cérebro dava voltas. O cavalo galopava a alguma velocidade, 
mas a areia amorteceria a sua queda, e contava com o elemento surpresa. O 
melhor seria atacar naquele instante, antes que o medo que crescia dentro dela 


se estendesse por todo o corpo. 
Empunha a tua coragem como uma arma. 


Com um grito ensurdecedor, Rose empurrou o cotovelo com toda a força 
para trás e saltou do cavalo. Só quando os seus pés tocaram na areia é que se 
deu conta de que não planeara nada mais do que aquele desmontar de 
emergência. Além disso, não antecipara que a areia do deserto estivesse tão 


quente, e isso era crucial. Ou que estivesse descalça. E de camisa de noite. 


— Estrelas ardentes! — praguejou, saltitando de um pé para o outro. 
— Isso foi impressionante — comentou uma voz por cima dela. 


Rose girou para encarar o seu sequestrador. Tinha um aspeto 
surpreendente, todo vestido de negro e montado num magnífico cavalo. Em 
volta da sua cabeça, o sol nascente formava um halo e, embora não 


conseguisse distinguir-lhe as feições, sabia que só podia ser um bandido. 


Mantém a calma, recordou-se, mesmo enquanto o coração lhe retumbava 
nos ouvidos. No passado, sempre que Rose se permitira imaginar o seu rapto, 
ta sempre adornada com um vestido arrebatador, não com a sua segunda 
camisa de noite preferida e a capa de outra pessoa, que era áspera e cheirava 


pessimamente. E nunca imaginara que houvesse tanta areia. 


Ainda assim, tinha de tomar o controlo da situação, e quanto antes. Ela era 
a princesa, sobre a qual recaía a proteção do grande e nobre Protetor. Nenhum 
mal lhe aconteceria. Foi precisamente isso que disse a si própria enquanto 


endireitava as costas, embora o medo continuasse a ribombar no seu peito. 
— Não sei quem és, mas exijo que me leves de imediato para o palácio. 


O bandido limitou-se a fitá-la e o cavalo relinchou. Uma gota de suor 
correu pelo nariz de Rose, que fez uma careta. Não era suposto as princesas 
suarem, embora também não devessem saltitar daquela maneira, como se 


executassem uma embaraçosa dança folclórica. 


— Já! Leva-me de volta agora mesmo! — exigiu ela, estremecendo ao bater 


com o pé na areia fervente. — Ordeno-te! 


— Era o que me faltava — murmurou o bandido. Desmontou com um 


movimento fluido e deu um passo na direção da princesa. 


— Para trás! Já disse, para trás! — Rose apanhou uma mancheia de areia para 


lhe lançar. 


O bandido suspirou enquanto passava a mão pelo cabelo. Rose viu-lhe a 
cara pela primeira vez. Destacavam-se os olhos escuros, as maçãs do rosto 
elevadas e uma mandíbula que parecia talhada em pedra. A sua pele tinha um 
tom dourado e o cabelo preto e comprido estava apanhado com uma tira de 
couro. Assim tão perto, deu-se conta de que era mais jovem do que pensara ao 
início. Parecia mais ou menos da sua idade. Esse pormenor incutiu-lhe 


alguma confiança. Podia controlá-lo. Lançou-lhe o punhado de areia. 


— Dou-te uma última oportunidade. Põe-te de joelhos e mostra-me o 
respeito que mereço. Depois dá-me o teu cavalo para que possa regressar ao 
palácio. Se obedeceres, farei tudo o que estiver ao meu alcance para que 


tenhas um castigo leve. 


O bandido continuou a olhá-la fixamente. Que insolência! Ainda assim, 
agradeceu a torrente de ira que a percorria. Era melhor estar furiosa do que 
com medo. Não se permitiria pensar o que faria se ele não lhe desse ouvidos. 


Aclarou a garganta. 
— E... também precisarei que me indiques a direção correta. 


O bandido teve a audácia de rir, o que deixou Rose ainda mais furiosa. Ela 
era a princesa Rose Valhart e, dali a um período lunar, seria coroada rainha de 
Eana. Ninguém devia rir-se dela. Apesar disso, o bandido continuava a fazê- 


lo. Fulminou-o com o olhar. 
— Deves querer morrer. 


— Princesa — disse ele com complacência. — Posso ajoelhar-me se isso te 


fizer sentir melhor. Mas não te vou dar o meu cavalo. A Storm é como eu, 


nascida no deserto e selvagem. — Ao sorrir apareceu-lhe uma covinha na 


bochecha direita. — Não serias capaz de a controlar. 


O rubor que cobriu as bochechas de Rose nada tinha que ver com o calor 


do deserto. 
— Como te atreves! Pois fica sabendo que sou uma excelente cavaleira. 
— Bem se viu pela forma como desmontaste. 


Ainda lhe ocorreu atirar-lhe outra mancheia de areia, mas pensou melhor. 
Não parecia ter servido de muito, o que era lamentável porque não tinha mais 


nenhuma arma. 


— Juro pelo Grande Protetor que, a cada minuto que passa, o teu castigo 
piora. — Sacudiu o cabelo para trás ao mesmo tempo que modulava a voz para 


esconder o tremor que havia nela. — E exijo saber quem és. 


O bandido coçou o queixo, e Rose percebeu que ele apenas fingia 


considerar a sua ordem. 


— Devolver-te ao palácio iria frustrar o objetivo de te tirar do palácio, por 
isso fazemos um acordo. Digo-te o meu nome. — Fez uma vénia tão profunda 


que a sua cabeça quase tocou a areia. — Sou Shen Lo. 
Rose observou-o. 


— Porque me sequestraste, Shen Lo? Queres ouro? Posso dar-te ouro. — 
Sabia que valia mais do que qualquer outra pessoa naquele território. Muito 
mais. Afinal, ela era o futuro de Eana. Por isso a protegiam com tanta minúcia 
e os guardas a mantinham sempre debaixo de olho. Embora, pelos vistos, não 
com atenção suficiente, pensou com amargura. Agora estava sozinha no 


deserto, contando apenas com o amparo do Protetor. 


Se tinha de comprar a sua liberdade, fá-lo-ia ali mesmo, rapidamente. 


Antes que se adentrassem mais no abrasador Ganyeve. 

— E então, sequestrador? — disse ao bandido que dizia chamar-se Shen Lo. 
— Diz-me o teu preço. 

Ele suspirou ao levantar-se. 


— Não quero o teu dinheiro, princesa. E não gosto da palavra sequestrador. 
Sou mais um cúmplice. Shen, o intermediário. Tenho apenas de te levar do 


ponto A ao ponto B. 


Rose tentou não entrar em pânico ao dar-se conta de que não poderia 
comprar o seu bilhete de volta a casa, que não tinha nada para oferecer em 


troca da sua liberdade. Não deixes que ele se aperceba do teu medo. 
— E podes fazer o favor de me dizer onde é o ponto B? 


— Dir-te-ei quando lá chegarmos — respondeu ele, o que não era de grande 
ajuda. 

— Para quem trabalhas? — pressionou Rose. 

— Temos ainda um longo caminho a percorrer e devemos avançar o 
máximo possível antes do meio-dia — prosseguiu ele, como se não a tivesse 
ouvido. — Não queremos estar no deserto quando o sol estiver a pino. Nessa 


altura fará demasiado calor, até para mim. — Franziu o sobrolho enquanto a 


examinava. — E tu já estás a esmorecer. 
— Não estou a esmorecer — resmungou Rose. 
— Seja como for, temos de chegar às Cavernas Douradas antes do meio-dia. 


— Se não me levares de volta, o conselheiro real encontrar-me-á — ameaçou. 


— Tenho um exército cuja única função é proteger-me. 


— Bom, não estão a fazer um grande trabalho — argumentou Shen num tom 


mordaz. — Para ser sincero, esperava que o desafio fosse maior. 


— Quando me encontrarem, e vão encontrar-me, não viverás para contar a 
história — continuou Rose. — Será muito melhor para ti se me devolveres por 


vontade própria. O conselheiro real poderá mostrar alguma misericórdia. 

Shen cuspiu para a areia. 

— Essa maldita víbora bem pode guardar a sua piedade. Para ele não haverá 
a menor misericórdia. 

Rose ficou indignada. 


— Cuidado com o que dizes! E o conselheiro real! Se te ouvisse falar assim, 
cortar-te-ia a língua. E uma vez que é também o mais próximo que tenho de 


um pai, cortar-te-ia a cabeça primeiro só por te teres atrevido a sequestrar-me. 


— Do meu ponto de vista, ele parece mais um captor. Não é verdade que 
controla todos os teus passos? — Shen riu. — Devias agradecer-me por te ter 


tirado da torre, princesa. 
O medo de Rose consumiu-se numa nova onde de raiva. 


— Não sabes o que dizes, bandido. — Uma gota de suor escorreu-lhe pela 
têmpora. Sob aquele maldito calor era-lhe cada vez mais difícil manter a 
compostura. — E é óbvio que não sabes nada do sofrimento de que padecerás 


se eu não regressar agora ao palácio. 
Os olhos de Shen chisparam. 


— Surpreende-me que conheças sequer a palavra sofrimento. — 
Fulminaram-se mutuamente com o olhar. O jovem suspirou. — Por muito 


divertido que seja discutir contigo aqui, aquilo que te disse sobre o sol do 


meio-dia era verdade. A Storm é rápida, mas não faz milagres. Agora, volta a 


montar. 
Rose retrocedeu um passo. 
— Não. 
Shen levantou a cabeça para o céu. 


Ela vai estar a dormir o tempo todo, disseram. Que conveniente que a 
princesa tenha acordado um dia antes quando não há mais ninguém além de 


mim para lidar com dela. Virou-se para Rose. 
— Não me obrigues a perseguir-te. Não será divertido para nenhum de nós. 


— Os meus guardas virão procurar-me — disse ela, mantendo-se firme. — 


Não darei nem mais um passo. 
— Ninguém virá buscar-te. Isso posso garantir-te. 


Rose ficou surpreendida com a certeza que viu nos olhos dele. Pela 
primeira vez desde que acordara sobre o cavalo, um pavor autêntico inundou- 


lhe o coração. 
— Estás a mentir. 
Shen avançou para ela. 
— Monta, princesa. 


— Olha! — Apontou por cima do ombro dele. — É o capitão da guarda. — 


Começou a acenar. 
Shen olhou para trás e praguejou ao não ver nada. 
— Não acredito que caí nessa. 


Quando se voltou, Rose já corria por uma duna em camisa de noite. Não 


tinha nenhum plano, claro, mas os guardas já não demorariam. De certeza que 


não estariam longe. Pouco importava o que dizia o bandido, o palácio iria 
buscá-la. Se fosse necessário, os seus soldados vasculhariam cada centímetro 


de Eana. Tudo o que tinha de fazer era distrair o bandido até à sua chegada. 


— Rose! Para! — Shen perseguia-a a pé, e o seu cavalo observava-o, confuso, 


do topo da duna. 


Rose continuou a correr, sentindo os pés enterrar-se a cada passo. 
Começava a ganhar embalo, mais do que pretendia, e, como a areia formava 
uma pendente escarpada, perdeu o equilíbrio. Aterrou de cara na areia e 
deixou escapar um grunhido muito pouco feminino. 

— Levanta-te! — gritou Shen. — Depressa! 

Com o máximo de dignidade que conseguiu reunir, Rose levantou a cabeça 
e cuspiu um pedaço de areia. 

— Levanta-te! — A voz de Shen tornou-se mais aguda enquanto corria duna 


abaixo. 


Rose ignorou-o. Não ia acatar ordens de um bandido do deserto, 
sequestrador e ladrão. Caminharia ao ritmo que bem desejasse. Levantou-se 
lentamente e com o máximo de elegância possível, mas tinha as pernas 


cobertas de areia, e tremiam. Muito. 


Ao tentar manter-se firme, deu-se conta, com horror crescente, de que os 


seus joelhos não eram o problema. Era a própria duna que tremia. 
O coração subiu-lhe à garganta. 
— À areia está a mover-se! 
— Isso não é areia! É um escaravelho de sangue! 


Rose gritou quando viu a duna agitar-se à sua volta. Da areia elevaram-se 


afiadas pinças cor de marfim, e depois o resto da criatura emergiu qual massa 


escura e escorregadia. Era enorme, com uma carapaça dura e uma dúzia de 


patas pequenas e esguias sob aquelas terríveis pinças brilhantes. 


Rose tropeçou ao recuar. Atrás dela, o bandido movia-se como uma 
sombra, mais rápido do que ela alguma vez julgara possível. Voou pelo ar, 
sacou de um punhal que levava na bota e, depois de o apontar para o céu, 


saltou por cima dela e aterrou mesmo à frente do inseto. 


— Eu disse-te para te levantares! — exclamou ele. — Os escaravelhos de 
sangue conseguem ouvir o bater do teu coração. Sentem o cheiro do teu suor 


e... 


O escaravelho atacou. Shen esquivou-se à pinça com um salto mortal. Rose 
ficou boquiaberta ao vê-lo aterrar na cabeça da criatura e, com um golpe 
limpo, cravar-lhe o punhal na zona carnuda entre os olhos. O grito do 
escaravelho rachou o ar do deserto em dois. Rose tapou os ouvidos enquanto 


o animal, furioso, se agitava, tentando atingir Shen. 


— Cuidado! — gritou ela, mas era demasiado tarde. Uma das pinças 
trespassou-lhe a perna. Ele estremeceu quando o sangue começou a jorrar, 
mas manteve o punhal firme e retorceu-o para que penetrasse mais na cabeça 


do escaravelho até que, por fim, a maldita besta colapsou sobre a areia. 


A cabeça de Rose rodopiou perigosamente e, por segundos, acreditou que 


iria desmaiar. 
— Está morto — declarou, a custo. — Mataste-o. 


Shen desmontou do escaravelho. Durante a luta uma corrente de ouro 
escapara-lhe do interior da camisa. Rose reparou no anel que pendia na 
extremidade antes de ele voltar a escondê-lo sob a camisa. O bandido ficou 
imóvel por instantes, a arfar. Depois, limpou o punhal à camisa e voltou a 


guardá-lo na bota. Olhou para Rose. 


— Estás bem? 


— S-sim. — Dessa vez a princesa não foi capaz de esconder o tremor na voz. 
Sempre acreditara que os escaravelhos de sangue eram mitos de um livro de 
histórias e não criaturas aterradoras capazes de a matar. Que outros monstros 


se esconderiam no deserto? — E tu... estás bem? 
— Estou ótimo — respondeu ele com brusquidão. 
O olhar da jovem desviou-se para a ferida na sua perna. 


— Está tudo bem - insistiu ele. — Temos de sair daqui. É possível que se 
aproximem outros escaravelhos de sangue e as criaturas que gostam de comer 
escaravelhos de sangue irão sentir o cheiro deste que matei. — Olhou-a nos 
olhos. — Acredita em mim, princesa, não queremos lutar contra o que quer 


que coma escaravelhos de sangue. 
Rose engoliu em seco. 
— Aquela coisa podia ter-me matado. 
— Facilmente. 
— Salvaste-me a vida. 
Shen deixou escapar uma gargalhada. 


— Não mereço tanto reconhecimento. Estaria metido num grande sarilho se 
te perdesse para um escaravelho de sangue. Ou para qualquer outra coisa. — 


Levou os dedos aos lábios e assobiou tão alto que Rose se encolheu. 
Storm apareceu a galopar pela duna. 


— Escuta, princesa, ainda que o palácio enviasse alguém atrás de ti, 
nenhum cavalo nascido em Eshlinn é tão rápido quanto a Storm. Nunca nos 


alcançarão. Caso não tenhas reparado ainda, estamos no meio do deserto. 


Rose olhou em volta e tentou discernir formas no horizonte. 
— Isso é impossível. Ninguém atravessa o deserto. 


O deserto de Ganyeve era como uma serpente enrolada no centro da ilha 
de Eana, tão mortífero e perigoso como a mordedura de uma víbora. A única 
maneira de o atravessar, inteiro pelo menos, era tomar a poeirenta estrada de 
Kerrcal que o rodeava e ligava as pequenas cidades do deserto às aldeias 
piscatórias junto à costa. Nenhum eano com um mínimo de discernimento se 
atreveria a cortar caminho pelo coração do deserto. Essa era a rota mais certa 


para a loucura ou para a morte. Muitas vezes para ambas. 


E apesar disso... não havia nada nem ninguém até onde a sua vista 
alcançava. Onde estava a imponente torre sineira de Gallanth, a aldeia do sol 
nascente, a leste? Ou a afamada cidade de paredes vermelhas de Dearg? Dali 
não conseguia sequer avistar a sombra das montanhas de Mishnick. Nunca 
estivera nesses lugares, mas gravara-os na memória enquanto estudava os 
mapas do seu país. Eram locais que lhe pertenciam. Locais que prometera a si 


própria visitar um dia. Quando fosse rainha. 
Naquele momento, havia apenas sol, céu e areia. 
E Shen Lo, que lhe mostrou um sorriso afetado. 


— Nasci neste deserto e atravessei-o muitas vezes a cavalo, princesa. 


Conheço-o como a palma da minha mão. 


Rose avaliou o bandido com outros olhos. Sempre lhe tinham ensinado que 
era impossível atravessar o deserto, mas ali estava aquele insuportável rapaz, 
pouco mais velho do que ela, a afirmar que o tinha feito. Várias vezes. E o 


mais impossível de tudo era que o estava a fazer naquele momento. Com ela. 


A sua surpresa deu lugar à prudência. 


— O que queres de mim, Shen Lo? 


O jovem fitou-a com insolência, e nunca ninguém se atrevera a olhá-la 


assim. 
— Nada. 
Rose franziu a testa. 
— Não estou a compreender... 


— Basta que compreendas isto — disse ele. — Dou-te a minha palavra de que 


não te farei mal. Achas que podes confiar em mim? 


Ela engoliu a saliva com dificuldade, amaldiçoando as pernas que 
continuavam a tremer. Se não o acompanhasse, morreria naquele deserto. 


Tinha de se manter viva até poder escapar. 
— Muito bem. Mas apenas por agora. 


— E o que me basta. — Shen ajoelhou-se na areia e ofereceu a sua perna 


como degrau, mas Rose contornou-o. 


— Oh, por favor. Sei muito bem como se monta — comentou ao mesmo 
tempo que saltava para o dorso da égua. Aterrou com elegância, inclinou-se 


para a frente e acariciou Storm entre as orelhas. 
Shen acomodou-se atrás dela. 
— Não é muito mais fácil quando nos damos bem? 


A respiração dele fez-lhe cócegas no pescoço. Rose ficou tensa e endireitou 
as costas. Naquele momento fez uma promessa a si própria: sobreviveria 
aquele sequestro e quando estivesse de volta ao trono, quando recuperasse o 


poder, faria aquele bandido pagar. 


Shen rodeou-lhe a cintura com um braço. 


— Segura-te bem, princesa — aconselhou quando partiram pelas Areias 


Agitadas. 


Muito depois do amanhecer, Wren acordou com alguém a bater à porta. Deu 
um salto, sentou-se na cama e limpou a baba do queixo. Habitualmente, as 
gaivotas da aurora já estariam a guinchar através das paredes rachadas e as 
crianças de Ortha a bater-lhe à porta, em busca do seu bom faro para a 
aventura. Contudo, os céus sobre Anadawn estavam em silêncio e, de algum 
modo, deixara-se dormir. Carpa putrefacta! 

A luz do sol inundava o quarto com uma calidez cor de mel. Wren mirou- 
se ao espelho para se certificar de que o encantamento da noite anterior ainda 
se mantinha quando uma mulher com a cara redonda e o cabelo grisalho e 
frisado entrou de costas no quarto. Carregava um enorme jarro de cobre. 

— Bom dia, princesa Rose — cumprimentou ela. Os seus olhos azuis 
brilhavam. — Não costuma dormir até tão tarde. Deve ter sido um sonho muito 
agradável. 

Está na hora do espetáculo. 

Wren sacudiu o cabelo para trás e tossicou. 


— Oh, do mais agradável — cacarejou. — Sonhei que galopava pelas Areias 


Agitadas num cavalo negro e selvagem! 


A mulher pestanejou e o coração de Wren quase parou de bater. Pareceu- 
lhe passar uma eternidade, na qual o seu destino balançava no fio de uma 
navalha, antes de a criada lançar a cabeça para trás e deixar escapar uma 


gargalhada arquejante. 


— Oh, credo! Isso mais parece um pesadelo. O sol queimava-me viva! — Riu 
para si enquanto atravessava o quarto e desaparecia por uma arcada estreita 
que dava acesso a uma casa de banho adjacente. — Não demoro a preparar-lhe 


o banho, querida. 
Wren suspirou de alívio e riu como uma princesa despreocupada. 


— Que maravilha. Obrigada... — Calou-se a meio da frase. O nome dela? 
Como diabo se chamava a criada? Tinha o nome arquivado algures, mas o seu 
cérebro parecia ainda meio adormecido. Pensa! Memorizara todos os nomes 
antes da missão — os nomes e as descrições do círculo restrito de Rose, as 
pessoas que teria de enganar até à coroação —, recitando-os para a avó cinco 
vezes por noite. Às vezes até mais. Celeste? Não. Cam? Esse é o cozinheiro. 
Ah! É a... — AGNES! 


Agnes meteu a cabeça na ombreira. 


— O que se passa, alteza? Outra aranha do rio? — Perscrutou o chão, aflita. 


— Uma barata da madeira? Eu chamo o Emory. 
Wren aclarou a garganta. 
— Eu... Ah, não. Não, está tudo bem. Estava apenas a agradecer-te. 
E não preciso que nenhum homem me salve de um bichinho inofensivo. 


A expressão de Agnes dizia o contrário. A mulher suspirou, aliviada, antes 


de retomar a tarefa de preparar o banho. Wren aproveitou esse momento para 


retirar o punhal que sobressaía debaixo da almofada. Na sua mente, a avó 


repreendeu-a. Uma feiticeira descuidada é uma feiticeira morta. 


Quando Wren era pequena, em Ortha, nadava todos os dias com outra 
jovem bruxa chamada Lia, que também era uma encantadora. Lia gostava 
tanto do mar que Wren tinha de a arrastar para terra a tempo do almoço quase 
todos os dias. No entanto, certa manhã, quando Wren ainda dormia, Lia 
recorreu a um feitiço para que lhe aparecessem guelras no pescoço e 
transformar-se assim numa sereia. Nadou até às profundezas do oceano e 
estava tão fascinada por poder nadar como um peixe que se esqueceu de 
regressar à superfície para renovar o feitiço. Quando o seu corpo inchado dera 
finalmente à costa, Banba deixara-o exposto aos elementos durante três dias e 


três noites como alerta para as restantes jovens bruxas. 
Uma feiticeira descuidada é uma feiticeira morta. 
Wren nunca esquecera esse episódio 


— O seu banho já borbulha, princesa! — Agnes sorriu-lhe da porta. — Vou 
buscar-lhe o pequeno-almoço enquanto toma banho. Algum pedido especial 


esta manhã? 
— Oh... o de sempre! 


Wren esperou que Agnes saísse antes de despir a camisa de noite e 
mergulhar na banheira. Gemeu de prazer. A água suave, olorosa e 
deliciosamente cálida era muito diferente da água salgada e fria do oceano. Se 
tinha de fazer aquilo todas as manhãs para se fazer passar pela princesa Rose, 
então não seria nada difícil. Depois de ter rebentando todas as bolhas e de se 
lhe terem enrugado os dedos, vestiu um roupão de seda e descobriu que no 


quarto a esperava um festim. Riu para si própria. 


Rose costumava comer aquilo? A sua irmã tinha bom gosto. E apetite! 


Havia vistosas tigelas de mirtilos e framboesas, cachos de uvas e romãs tão 
saborosas que Wren as comeu às mancheias. Depois serviu-se de uma 
travessa com grossas fatias de pão de centeio, quentes e barradas com 
manteiga, acompanhadas por geleia e mel. Além disso, havia sumo de laranjas 
acabadas de espremer e uma pequena chávena de café tão forte que Wren o 


sentiu a correr pelas veias. 


Depois do farto pequeno-almoço, Wren escancarou a janela e deu as boas- 
vindas à brisa matinal. Encontravam-se no final da primavera e as flores 
estavam em pleno apogeu na capital de Eshlinn, onde se erguia o palácio 
branco de Anadawn. As árvores para lá dos muros do palácio agitavam-se 
indolentemente sob o sol da manhã. No pátio, a encimar uma bandeira verde- 
esmeralda, um falcão dourado abria as asas em voo. O escudo de Eana 


ondulava, imponente. 


Muitos séculos antes de Wren ter nascido, e de o reino ter sido arrebatado 
às bruxas, existira uma mulher montada naquele falcão. Todavia, o escudo, tal 
como muitas outras coisas em Eana, fora alterado pelo Protetor. Era um lugar 
que ainda o venerava, o primeiro de uma longa linhagem de governantes 
mortais de Valhart, cuja missão de acabar com as bruxas tinha ressurgido por 
culpa do maquinador conselheiro real, Willem Rathborne, o guardião e 


mentor de Rose. Um homem que tinha os dias contados. 
Mas, primeiro, Wren tinha coisas mais importantes com que se preocupar. 


Sentou-se no toucador para renovar o encantamento. Outra pitada de areia 
de Ortha e algumas palavras escolhidas com cautela fariam com que se 
parecesse com Rose durante o resto do dia. Dos cinco ramos da feitiçaria, só 
os encantadores precisavam de areia para fazer os seus feitiços. Era um ofício 


complicado, por isso Wren utilizava rimas para guiar os seus encantamentos, 


embora soubesse que com a prática um dia já não teria de recorrer a palavras, 


bastando-lhe os pensamentos. 


Os curandeiros, como Thea, usavam a própria energia para os feitiços. Os 
guerreiros, como Shen, nasciam com pés ágeis e recarregavam energias com o 
sol. As tempestades, como Banba, teciam as suas tormentas a partir de um fio 
de vento e bastava-lhes a centelha de um relâmpago para provocarem um 
incêndio. Por último, os videntes recorriam ao céu noturno em busca das suas 
visões, um espaço aberto no qual podiam contemplar os padrões do futuro 
que as aves desenhavam por entre as estrelas, embora esse poder fosse tão 


raro que Wren nunca conhecera nenhum vidente em pessoa. 


Wren tinha o dom do encantamento, no entanto, passara grande parte da 
sua infância a desejar ser uma tempestade como Banba. Com o avançar dos 
anos, aprendera a fazer o melhor possível com o seu poder, a aceitar quem era 
e de onde vinha. Afinal, a sua mãe também fora uma encantadora. Wren 
crescera a ouvir histórias de Lillith Greenrock, uma jardineira do palácio que 
certo dia deambulara pelo roseiral do rei e, pouco depois, conquistara o seu 
coração. E, embora a sua mãe tivesse morrido por ser quem era naquele lugar 
frio e hostil, Wren estava agradecida por ter o mesmo dom, por ter magia 


dentro dela. 


Por outro lado, a princesa Rose não era uma feiticeira. Não herdara nada 
de Lillith, exceto os olhos verdes e o temperamento tímido. Ou, pelo menos, 
fora assim que Wren sempre imaginara a irmã. Como podia ela ser diferente 
quando crescera mimada na sua preciosa torre, com criados que lhe 
preparavam o banho e outros que lhe matavam as aranhas? Wren não tinha 


uma ponta de timidez. Era uma tormenta criada por Banba, e quando a coroa 


de Eana adornasse a sua cabeça, poderia apagar a recordação do odioso 


Protetor e de todos aqueles que o veneravam. 


Consciente das horas, Wren aproximou-se do armário da irmã. Viver nos 
Rochedos Ventomurmurante fazia com que os vestidos fossem, no melhor dos 
casos, muito poucos práticos e, no pior, uma armadilha mortal, mas naquele 
instante... a remexer em alguns dos mais belos vestidos de Eana, viu-se 


tomada pela euforia e pelo júbilo de uma criança a brincar aos disfarces. 


Escolheu um vestido de seda azul-marinho com um corpete delicadamente 
bordado com flores brancas, e mesmo a tempo da chegada de Agnes. A 
mulher tagarelava enquanto a ajudava a vestir-se e, embora Wren tenha ficado 
surpreendida que a irmã tivesse alimentado a confiança da sua criada, não foi 
capaz de se concentrar numa única palavra da conversa. Apenas na 
dificuldade em respirar à medida que os atilhos lhe apertavam a cintura. A sua 
irmã suportava aquele inferno todos os dias? Quando fosse rainha, Wren teria 
de apresentar a maravilhosa simplicidade das calças às sofredoras nobres de 


Eana. 


Assim que Agnes saiu, Wren escondeu o punhal no corpete, caso viesse a 
precisar, e depois foi adornar-se com joias. Rose tinha pulseiras suficientes 
para lançar uma frota de navios rumo ao continente sul e comprar outro 
pomar com o resto. Era absurdo! Se Wren se atrevesse a usar algumas 


daquelas peças em Ortha de certeza que uma pega lhe levaria tudo. 


Soltou um suspiro de deleite ao vislumbrar uma majestosa coroa dourada 
que estava apoiada num pedestal no interior de uma caixa de vidro no alto do 
armário. Só à quarta tentativa, e empoleirada num banco, é que conseguiu 


tirá-la do seu apoio. Era uma bestialidade, pesada, brilhante e incrustada com 


uma complexa série de esmeraldas, toda em verde e dourado — as cores de 


Eana. 


Wren pôs a coroa na cabeça e sorriu ao espelho. Resplandecia como se 


iluminada interiormente por uma estrela. 


— Sou verdadeiramente a joia do meu reino — cantarolou em voz baixa. 
Agitou a saia para a frente e para trás. — O coração pulsante de Eana. — 
Agitou-a de novo. — E posso usar aquilo que bem me apetecer. — E 


novamente. — Porque é isso que fazem as princesinhas bonitas. 


— Misericórdia, princesa Rose! Em nome do grande e nobre Protetor, o que 


está a fazer? 


Wren estacou a meio do movimento. O estômago da jovem revoltou-se 
quando a cara de Rathborne relampeou na sua mente, mas... não, não era ele. 
No espelho viu um homem baixo e carrancudo com uma sobrecasaca cor de 
vinho que lhe apequenava a delgada figura e uma generosa cabeleira escura a 
condizer com o bigode bem penteado. Apertava um pergaminho contra o 
peito e fitava-a com uma expressão tão horrorizada que parecia uma pintura a 


óleo. 


Reconheceu-o de imediato. Era Chapman, o ajudante de Willem Rathborne 


e os seus olhos e ouvidos no palácio. 


Wren girou nos calcanhares e ignorou o violento rubor que lhe subia pelo 


pescoço. 


— Bom dia, Chapman — cumprimentou, alegre. — Estava apenas... a fazer o 


inventário das minhas muitas, muitas joias. 
Chapman agitou as mãos, em pânico. 


— Guarde isso! A coroa da coroação de Eana não é um brinquedo. 


Wren ficou imóvel. Oh, não! Estava a usar a maldita coroa da coroação! E 
nas barbas do espião preferido de Rathborne! Se Banba a pudesse ver naquele 


momento, fá-la-ia voar até ao mar com um furacão. 


Sacou a coroa da cabeça tão depressa que arrancou uma madeixa de 


cabelo. 


— Estava apenas a certificar-me de que me servia — explicou ela ao pousá-la 


no toucador. — Felizmente, serve! 
O bigode de Chapman retorceu-se em desaprovação. 
— Foi o que disse da última vez. 


Wren teve o cuidado de não se mostrar surpreendida. O seu estômago deu 
uma volta ao pensar na irmã naquele exato local a fazer o mesmo que ela. De 
alguma maneira, isso tornou Rose muito mais real, e Wren não gostava de 
pensar na irmã dessa maneira — como uma pessoa, e não como um obstáculo 
no seu caminho para o trono. Afastou essa imagem antes que desse origem a 


sentimentos de culpa e compôs o cabelo ao espelho. 
— Sim, bom, é sempre melhor ter a certeza, não acha, Chapman? 


— Seria mais benéfico se organizasse melhor as suas prioridades — 


resmungou ele. — Está atrasada para o seu encontro desta tarde! 
Wren pestanejou. 
— O meu... quê? 


— Pelo Grande Protetor, não me diga que se esqueceu! — exclamou 
Chapman. — Sabeis como a pontualidade é importante para o conselheiro real. 


Já passa do meio-dia! 


— Estou atrasada — disse Wren, lentamente. — Para um encontro. O meu 


encontro. Sim, claro. — Deu as costas ao espelho mantendo uma expressão de 


calma total. Um encontro era um acontecimento inesperado, sim, mas nada 


que não pudesse superar. — Céus. Para onde foi o tempo? 


— Talvez o tenha ofendido numa outra vida — suspirou Chapman. — Parece 
sempre estar dois passos atrás dele. Talvez devesse recordar-vos de que foi a 
princesa quem insistiu em cortejar o príncipe. — Chapman tirou uma pena que 
trazia encaixada na orelha e bateu com ela no pergaminho. — Está tudo aqui, 


no horário! 
Wren conseguiu ler a entrada que ele assinalava. 


Meio-dia — uma da tarde: a princesa Rose e o príncipe Ansel tomam chá 


nos jardins inferiores. 
Quem diabo é o príncipe Ansel? 
Chapman fez estalar a língua. 


— Ás vezes pergunto-me se terá uma peneira nessa sua cabeça. Ainda 
ontem revimos todo o horário. — Empurrou-a para fora do quarto. — Vamos. O 


conselheiro real é bem capaz de me cortar a cabeça se se atrasar mais tempo. 


Wren mordeu a língua e seguiu Chapman por uma escadaria em caracol 
talhada em pedra, e depois por outra, antes de passar diante dos mesmos 


guardas de rosto severo que ela e Shen tinham evitado na noite anterior. 


Wren reviu mentalmente todos os príncipes dos países em redor que 


conhecia, mas não se recordava do príncipe Ansel. 


— Porque franze o sobrolho dessa maneira? — perguntou Chapman, 


nervoso. — O príncipe Ansel quererá ver-vos a sorrir. 


— Estou nervosa — apressou-se ela a dizer. — E se o príncipe Ansel não 
gostar de mim? E se me achar insípida? Ou mimada? Ou demasiado bem 


vestida? Ou mal vestida? 


Ou, não sei, UMA PESSOA COMPLETAMENTE DIFERENTE? 
Chapman agitou a mão para desvalorizar a pergunta. 


— Que tolice. Sois uma afamada beleza de Eana com uma fortuna muito 
grande em vosso nome. Seja como for, o vosso primeiro encontro correu 
muito bem, não é verdade? Embora eu continue a achar que deveria tê-lo 


deixado ganhar aquela partida de xadrez. Ninguém gosta de um exibicionista. 
Wren sentiu uma pontada de respeito pela irmã. 
— Talvez afinal não tenha nenhuma peneira no lugar do cérebro. 


Diante deles, o corredor abria-se para uma arcada de mármore que se 
erguia sobre o extenso pátio. Chapman virou-se para abalar, murmurando 
qualquer coisa enquanto se afastava, mas Wren estava demasiado perplexa 
para tomar parte na sua balbuciação. Naquele momento encontrava-se à 


deriva, flutuando pelas pálidas pedras numa cascata de dourada luz solar. 


E ali estava ele, esperando-a à entrada do roseiral. O príncipe Ansel. Wren 


arregalou os olhos. Algas malditas. Ansel até era atraente. 


Ser a Rose parecia-lhe cada vez mais agradável. 
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A pálida montanha dourada elevou-se de maneira inesperada. Parecia 
extraordinariamente robusta por entre as oscilantes areias e cintilava, 


magnífica, sob o sol do meio-dia. 


A luz era tão intensa que Rose se viu obrigada a semicerrar os olhos, mas, 
ainda assim, era uma bela vista. Galopavam há várias horas. Quilómetros e 
quilómetros de areia, pontuada apenas por dunas ondulantes. Nunca se sentira 
tão exausta. Doíam-lhe as coxas e as costas e estava encharcada em suor. 
Estivera de tal modo concentrada em não cair do cavalo enquanto galopava a 
toda a brida pelo deserto que não se permitira pensar no quanto temia aquilo 


que a esperava. 


Ou no desespero dos que tinham ficado em Anadawn. Não lhe era difícil 
imaginar Willem a interrogar os guardas ou os castigos que lhes iria aplicar. 
Sempre que o conselheiro real se enfurecia, Anadawn tremia. E alguém 
pagava por isso. 

E não podia esquecer Celeste. A sua amiga estaria certamente em pânico! 
Se lhe dessem oportunidade, procuraria Rose pelos seus próprios meios, e era 


bem capaz de a encontrar... 


Contudo, naquele momento, Rose não podia pensar na sua melhor amiga. 
Ou em Anadawn. Não podia dar-se ao luxo de fraquejar. Tinha de se manter 


concentrada e alerta. 


Storm levou-os até ao sopé da montanha, onde quatro entradas em arco se 
adentravam na rocha. Shen saltou do cavalo e estendeu a mão para ajudar 


Rose a desmontar. 

— Estou bem — insistiu ela, mas assim que os seus pés tocaram na areia 
ardente os joelhos cederam. 

Ele agarrou-a antes de cair. 

— Ei, calma. 

Rose fulminou-o com o olhar. 


— Falas sempre com as mulheres como se estivesses a falar com o teu 


cavalo? 


— Devias sentir-te lisonjeada. Não há ninguém neste mundo que eu respeite 
mais do que a Storm. — Shen observou-a atentamente com um ar sério. — 
Pareces ter apanhado uma insolação. — Rose estacou quando ele encostou as 
costas da mão à sua fronte. — A testa está vermelha. — Passou-lhe o indicador 
pela maçã do rosto e ela susteve a respiração. — E as bochechas empalidecem. 
— Conteve uma imprecação. — Devia ter-me assegurado de que tapavas a cara. 


Não fazia ideia do pouco tempo que deves passar ao sol. 
Rose afastou-se dele. 


— Não sou tão delicada quanto pensas. Passo bastante tempo ao sol. Estou 


sempre nos meus jardins. 


— Ainda assim, devias beber um pouco de água. Vamos, há bastante água 


lá dentro. 


No interior da caverna estava um frescor muito agradável. A luz que se 
filtrava pela entrada projetava um caleidoscópio brilhante pelas paredes 
enquanto a água cristalina e resplandecente se acumulava numa bacia natural 


aos seus pés. 


— Recomendaria que bebesses de um ponto mais alto do que a Storm — 
aconselhou Shen assim que a égua inclinou a cabeça e bebeu a água com 


avidez. 
Rose olhou para a água com repulsa. 
— Queres que beba ao lado do teu cavalo? Usando as mãos? 
Shen pôs as mãos em concha e bebeu. 


— Esta água é a mais pura de Eana. Provém das montanhas de Mishnick, 


que ficam a norte de... 


— Eu sei onde ficam as montanhas de Mishnick — atirou ela. — Pertencem- 


me. 


— Bom, o deserto também te pertence e pareces nada saber sobre ele... — 
Shen mergulhou as mãos na água e depois passou-as pelo cabelo, alisando os 
fios perdidos que lhe caíam para a cara. — É o único ponto de água fresca que 
encontraremos em vários quilómetros, por isso bebe ou morre, princesa. A 


decisão é tua. 


Com relutância, Rose arregaçou as mangas da camisa de dormir e meteu as 


mãos na água. 


— Oh! Está tão fria! — E sabia divinalmente. Era agradável, limpa e fresca, 


embora ela tivesse o cuidado de não o demonstrar. 


Shen observou-a com atenção. 


— Admite. É melhor do que a água que bebes naquele velho palácio 


bafiento. 
— Pareces tão orgulhoso desta água como do teu cavalo. 
Ele mostrou-lhe um sorriso torto. 


— Cavalo do deserto, água do deserto, rapaz do deserto... O melhor que 


encontrarás em Eana. 
— Oh, por favor. 


Shen inclinou a cabeça para beber mais um pouco e Rose passou o olhar 
por cima do seu ombro e foi fixá-lo num ponto onde as paredes estavam 


cobertas de símbolos. 
Uma respiração curta ficou-lhe presa na garganta como uma espinha. 
— Marcas de bruxaria! 


Não passavam de pequenas linhas e de círculos agrupados, mas Rose sabia 
muito bem o que eram. Essas mesmas marcas tinham manchado as paredes 
do palácio na noite em que tinham assassinado os seus pais. E, embora as 
paredes já tivessem sido limpas há muito tempo, às vezes, quando a luz da 
manhã inundava o palácio, ela ainda conseguia ver as sombras que a tinta 


deixara. Tentou distanciar Shen daquelas marcas. 
— Afasta-te! 


Quando ele não se moveu, Rose saltou para a frente dele e levantou as 
mãos sobre a cabeça. O medo ardia-lhe nas entranhas, mas, mesmo assim, 
agitou os braços para a frente e para trás, e em círculos, enquanto soprava 


com toda a força. 


— Desapareçam! Desapareçam! Por ordem do Grande Protetor, 


desapareçam! 


Pelo canto do olho viu que Shen a fitava alarmado. 
— O que estás a fazer? 
Rose interrompeu aquele ritual para lhe lançar um olhar furioso. 


— Sugiro que permaneças atrás de mim, se sabes o que te convém. Todos 


em Eana sabem que é assim que se repele a maldição de uma bruxa. 
Shen arqueou uma sobrancelha. 
— Não posso dizer que tenha alguma vez ouvido falar dessa... precaução. 


— Bom, tens sorte de estar comigo. — Rose reuniu mais um pouco de 
coragem e encheu as bochechas de ar. Começou a balançar a anca e a agitar 
furiosamente os braços no ar. Nunca enfrentara marcas de bruxaria assim tão 
recentes, por isso não fazia ideia se resultaria ou não, mas começou a sentir- 
se atordoada e decidiu encarar isso como um bom sinal. Desejou com tanta 
intensidade que Celeste ali estivesse que chegou a sentir um aperto no 
coração. De cada vez que encontravam as desmaiadas marcas de bruxaria no 
palácio, faziam juntas a dança espanta-bruxas. Abanavam-se e giravam até 
que o medo se transformava em gargalhadas. Na companhia da melhor amiga, 
Rose sentia-se corajosa, capaz de enfrentar tudo e de fazer o que quer que 
fosse. Todavia, Celeste estava longe daquelas malditas cavernas do deserto. E 
o pior é que estava a proteger um insuportável bandido que nem sequer 


merecia! 
Shen enlaçou as mãos atrás das costas enquanto andava à volta dela. 
— E já viste esta dança resultar? Tens a certeza de que espanta as bruxas? 


— Claro que não! Os guardas do palácio nunca deixariam que uma bruxa de 
verdade se aproximasse de mim. — Rose estremeceu ao pensar nessa 


possibilidade. — Matá-la-iam assim que a vissem. Como é seu dever. 


Shen pôs um ar sério. 

— Então, quer dizer que é verdade. Apoias a morte das bruxas” 
Rose parou de dançar. Encarou-o sem pestanejar. 

— Apoio a proteção do meu povo. 

Shen apertou os lábios, desenhando uma linha. 


— Explica-me, princesa, de que forma os teus tão competentes guardas 


detetam as bruxas”? 


Rose ficou tensa ao notar o sarcasmo na voz dele, mas não ia cair naquela 


armadilha. 


— Devias saber. Isso é ensinado a todos os habitantes de Eana. Na sua 
maioria, são pessoas solitárias, sem família nem amigos. Temem a água e não 
suportam a luz direta do sol durante muito tempo — respondeu ela, debitando 
tudo o que aprendera sobre bruxas ao longo dos anos. — Mas a verdade é que, 
se observares uma bruxa durante tempo suficiente, elas acabam sempre por 
revelar os seus poderes. Afinal, não conseguem resistir à atração da sua 
própria magia negra. O mal dá-se sempre a conhecer, mais cedo ou mais 
tarde. É por isso que, em Anadawn, até as pessoas suspeitas de bruxaria têm 
de ser severamente punidas. Willem diz que é importante dar o exemplo, para 


que as restantes se mantenham afastadas. 
— Ah, sim? — disse Shen, com secura. 
Rose voltou uma vez mais a sua atenção para as marcas. 


— Há muitos anos tive uma costureira que não parava de me picar com os 
alfinetes quando me tirava as medidas. A primeira vez pensei que fosse um 


acidente. A segunda perguntei-me se os nervos lhe fariam tremer as mãos. E a 


terceira, bom... a terceira vez que aconteceu, não tive outra opção que não 


fosse relatar ao Willem o sucedido. E ele confirmou o meu temor. 
Ao seu lado, Shen continuava imóvel. 
— E qual era? 


— Que ela estivesse a recolher o meu sangue para alguma espécie de 


bruxaria! 
O bandido nem sequer pestanejou. 
— Mataram-na? 
Rose titubeou. 


— Não. Pedi... pedi que a vida dela fosse poupada. Ela era tão jovem e 
estava tão assustada e, bom, eu não tinha a certeza... Ela recusou-se a admiti- 
lo, mesmo quando Willem a interrogou. — Fechou os olhos com força, 
tentando afastar aquela horrível lembrança, a forma como a queixa se 
escapara da sua boca de maneira tão célere, a rapidez com que Willem atuara 
num desejo quase doentio de a proteger. — Um castigo tão severo... não me 


pareceu correto. 
— Então, quer dizer que sempre tens coração. 


— Não confundas misericórdia com fraqueza — alertou Rose, ao ver um 
pequeno sorriso nos lábios dele. — Willem ordenou que lhe cortassem as 


mãos, para que não pudesse amaldiçoar mais ninguém. 
O sorriso de Shen desapareceu. 
— Nem ganhar o seu sustento. 


— Era necessário para proteger o meu povo. — Tremeu-lhe a voz ao recordar 
o quanto chorara diante de Celeste após a execução do castigo. Mesmo 


naquele instante, a culpa do que sucedera à costureira continuava a consumi- 


la. — O Protetor ensinou-nos que a magia pertence à terra, a Eana. Quando a 
tomamos para nós, a terra sofre. As bruxas são egoístas. Interessa-lhes apenas 
o poder e não pensam em quem poderão magoar para o obter. Prejudicam as 


culturas. Fazem os rios transbordar e as baías gelar. 
Shen deixou escapar uma gargalhada. 
— Acho que estás a falar do inverno. 
Rose prosseguiu, indiferente ao comentário jocoso. 


— Roubam as crianças das suas camas. Amaldiçoam os amantes. Lançam 
pestes sobre cidades e aldeias. São maléficas, todas e cada uma delas. — 
Virou-se para a parede da caverna e contemplou os símbolos com um ódio 
renovado. — O meu primeiro ato como rainha será acabar aquilo que o Grande 
Protetor começou há mil anos, quando pisou o solo de Eana pela primeira 
vez. Em breve, as bruxas serão apenas uma recordação distante neste país e o 
meu povo poderá finalmente dormir em paz, sabendo que está em segurança. 
— Apontou um dedo acusador às marcas ao mesmo tempo que o medo lhe 
subia pela garganta e lhe quebrava a voz. — E nunca terei de me preocupar 


com a possibilidade de sofrer o mesmo destino dos meus pais. 


— Lamento que os tenhas perdido tão cedo — disse Shen, virando-se para o 
reservatório onde lavou as mãos, tendo o cuidado de tirar a sujidade das 


unhas. 
Rose fitou-o. 


— Lamenta pelo que as bruxas fizeram. Uma delas cortou a garganta da 
minha mãe quando eu tinha apenas segundos de vida, e envenenou o meu pai. 
Se não fosse o Willem, ela também me teria matado. Ele apanhou-a a 


apontar-me a mesma faca que usara para matar a minha mãe. 


Shen cerrou ainda mais o maxilar. 
— E o que fez ele à bruxa? Afogou-a? Queimou-a? Dançou diante dela”? 


— Fugiu. — Aquele pensamento deixou-a amargurada e um antigo medo 
alojou-se no seu estômago ao recordar-se de que essa bruxa podia estar em 
qualquer parte, à espera para terminar o que começara. — E tens idade 
suficiente para saber o que aconteceu depois. A sua cobardia e crueldade 


condenaram o seu povo à guerra. 


— A Guerra de Lilkth. — Shen mirou-a e uma sombra passou-lhe pelos 
olhos. — Recebeu o nome da tua mãe, que também era bruxa. Mas uma 


encantadora, não é verdade? 
Rose fulminou-o com o olhar e o calor da raiva brilhou-lhe nas bochechas. 


— À minha mãe era uma bruxa reformada — contrapôs, quase ciciando as 
palavras. — Desistiu da sua magia para ficar com o meu pai. Mas as bruxas 


não foram capazes de lhe perdoar e foi por isso que a mataram. 
Shen enrugou os lábios ao levantar-se. 
— E então os teus soldados mataram milhares de bruxas inocentes. 
— Não existem bruxas inocentes. 
O jovem cruzou os braços diante do peito. 
— Estava capaz de apostar que também não existem bruxas reformadas. 


— Não tens nada para apostar além da tua arrogância. Podes ficar com ela — 


atirou Rose. 


Shen passou junto dela e teve a audácia, ou quiçá a ardente estupidez, de 


passar os dedos pelos símbolos. 


— As bruxas não te incomodarão aqui — declarou com tanta certeza que 
Rose quase acreditou. — A verdade é que havia um reino escondido no 
coração do Ganyeve. Os comerciantes vinham e descansavam no interior 
destas cavernas antes de seguirem o seu caminho para o encontrar. Estas 
marcas não são maldições. São apenas memórias, símbolos que dizem, 
«Estive aqui». — Deixou cair a mão e baixou o tom de voz. — E agora já não 


estão. 


Rose nunca ouvira aquela história, o que significava que só podia ser falsa, 
mas a sua curiosidade levou a melhor. Além disso, a reverência que notara na 


voz de Shen também lhe chamara a atenção. 
— E o que aconteceu a esse reino imaginário? 
— Um dia, o deserto engoliu-o. 
— Que conto de fadas tão triste. 
— Não é um conto de fadas, princesa. 
Rose soltou uma pequena gargalhada. 


— Eana tem apenas um governante, que se encontra à tua frente. Já para não 
falar que essas tolices não estão descritas nos ancestrais registos históricos de 


Anadawn, que eu já li várias vezes. 
Shen encolheu os ombros. 
— Talvez os movimentos deste deserto nunca tenham sido assunto teu. 
Rose pestanejou. 
— Perdão? 


— Estás perdoada — disse Shen enquanto se virava novamente para a água. 


Rose remoeu a fúria em silêncio. Teve de se recordar que os desvarios de 
um bandido ignorante não deviam significar nada para ela. Contudo, enquanto 
bebia mais água, não foi capaz de afastar a incerteza que as palavras dele lhe 
tinham causado. Aquele era o seu reino, não o dele. Devia conhecer todos os 


seus lugares escondidos e cantos secretos, por mais estranhos que fossem. 


— Segue-me quando te passar o enfado — disse Shen ao virar as costas à 
água. Rose lançou-lhe um olhar assassino e ficou a vê-lo deambular para o 
interior da caverna com a confiança despreocupada de um bandido que sabia 


que ela não tinha para onde fugir. 


O príncipe Ansel tinha a constituição de um soldado. Era tão alto que Wren 
teve de levantar o queixo para o observar dos pés à cabeça. Possuía ombros 
largos, braços musculados, tez pálida e cabelos escuros misturados com 
madeixas cobreadas. Vestia uma sobrecasaca azul-marinho com brocados de 
prata, calças negras e botas de couro pretas. Tudo impecavelmente feito à 
medida. O rosto dele era extraordinário. Tinha uns olhos grandes e cinzentos, 
da cor do mar num dia de tempestade, e a linha dura da mandíbula era 
suavizada pela insinuação de um sorriso. Wren talvez nem se tivesse 
apercebido desse pormenor se não estivesse a olhar com tanta atenção para os 
lábios dele. 

Enquanto permaneciam de pé, um diante do outro, no pátio, ocorreu-lhe 
que talvez devesse dizer alguma coisa. 

— Bom di... tard... Olá... — As palavras saíram numa espécie de zunido 
arquejante. Tentou de novo. — Lamento o atraso. Perdi por completo a noção 


do... 


— Não precisas de te desculpar, minha flor. — Wren pestanejou. A boca de 


Ansel não se movia, limitava-se a... mirá-la. 


Atrás dele apareceu um homem muito mais esguio. Não passava de um 
raminho quando comparado com o carvalho que se agigantava ao seu lado, e 


tinha uma pele de porcelana, nariz delicado e uma boca larga e sorridente. 
— Como sempre, vale a espera. 


Fez um gesto floreado ao mesmo tempo que fazia uma vénia. As madeixas 


do seu grosso cabelo loiro caíram-lhe para os olhos. 


O entusiasmo de Wren desapareceu de imediato e baixou a cabeça para 


esconder a deceção com uma vénia. 
— Es demasiado simpático. 


O verdadeiro príncipe Ansel ofereceu-lhe o braço e Wren apressou-se a 
tomá-lo, ignorando o olhar tempestuoso que lhe dedicou o silencioso 


acompanhante quando passou junto a ele. 


Deambularam pelo roseiral onde os arbustos estavam em flor e o ar era 


inebriante. 


— Esta tarde pareces um pouco agitada, minha flor. Espero que a presença 
do meu guarda não esteja a incomodar-te. — Ansel agitou a cabeça para afastar 
o cabelo da cara. — Sabes que confio plenamente na corte de Anadawn. O 
palácio mostrou-se sempre hospitaleiro desde que chegámos, mas o meu 
irmão insiste que eu traga um guarda pessoal e conhecemos o capitão Tor 
Iversen há tanto tempo que é quase da família. Felizmente, é um homem de 


poucas palavras. Passa despercebido. 


Wren estava demasiado envergonhada para olhar para trás. Ansel quiçá não 
se tivesse dado conta do seu erro, mas o soldado vira de perto como ela 


salivara ao contemplá-lo. 


— Está tudo perfeito. — Apontou para os guardas do palácio posicionados 
nas esquinas mais afastadas do pátio. — Estou habituada a companhia 


silenciosa. 


— Bom, um tesouro tão bonito tem de ter um guardião — comentou Ansel, e 
Wren presumiu tratar-se de um elogio. — Sabes, o meu irmão há muito que 
está convencido de que existem pelo menos dez pessoas à espera para o 
matarem — declarou com uma gargalhada. — O Alarik mantém os seus guardas 
de confiança à distância de um braço. Até nos jantares de família! Ou talvez 
deva dizer, principalmente nos jantares de família. A minha irmã tem muito 


mau feitio. 


Alarik. Wren sentiu uma onda de calor. Existia apenas um Alarik de 
sangue real conhecido por toda Eana, e não pela sua gentileza. Alarik Felsing 
era o inflexível governante do gélido reino de Gevra, no continente Norte; era 


um rei jovem e feroz que governava com força bruta e uma crueldade infinita. 
Oh, não! 


— Senta-te, minha flor. Não estás com bom aspeto. — Tinham chegado a 
uma mesa no centro do jardim. Sobre ela estava uma bandeja com sanduíches 
de pepino em miniatura e tartes de fruta, assim como um bule com chá de 


menta. 


Tor foi posicionar-se ao lado de uma alta roseira amarela que se erguia 
sobre o muro do pátio, para lá do qual ficavam os bosques de Eshlinn. Wren 
esforçou-se por não olhar para ele, mas não conseguiu evitar lançar-lhe 
olhares de soslaio. Dessa vez, reparou naquilo que lhe escapara num primeiro 
momento: a sua impressionante espada. O botão do punho era feito de vidro 
fosco e brilhava como um pingente de gelo sob a luz do sol. A bainha era 


azul-escura, lavrada com prata, tal como a sua farda. As cores de Gevra. 


Wren começava a sentir-se realmente mal. Oscilou e Tor esticou o braço 


para a estabilizar. 


— Rose? — Do outro lado da mesa, Ansel enrugou a testa, preocupado. — 


Sentes-te bem? 
Wren ignorou o braço do soldado e abateu-se na cadeira. 
— Tenho um pouco de calor, apenas isso. 
Ansel anuiu, compreensivo. 


— Sei que aqui a primavera é bastante suave, mas, por ter crescido em 


Gevra, estas tardes tépidas parecem-me um deserto. 


— Então recomendo-te que te afastes o mais possível do Ganyeve. A tua 


cara derreteria — comentou Wren, distraída. 
Ansel arqueou as sobrancelhas. 
— Não tinhas dito que nunca saíste da capital”? 


— Foi o que ouvi dizer — apressou-se ela a acrescentar. — E hoje está mais 
calor do que eu esperava. — Olhou para Tor e depois riu, envergonhada. — Seja 


como for, o que temos aqui? 


Ao centro da mesa estava uma caixa ornamentada e repleta de pequenas 


peças de madeira. Ansel apontou para a caixa com o queixo. 


— Pensei que, em vez de me envergonhar novamente com o xadrez, talvez 
gostasses de fazer um puzzle? Que doçura do destino é gostarmos ambos de 


jogos de tabuleiro. 


— Ah, diversão comedida e ordenada — comentou Wren, esticando a mão 


para a sua chávena de chá. — A minha preferida. 


— Uma tartelete de morango? — ofereceu Ansel antes de tirar uma para si. 


A jovem abanou a cabeça e deu um sorvo no chá, tentando perceber o que 


levara a sua irmã a cortejar o príncipe de Gevra. 
— À tentar manter a linha — elogiou Ansel. 


Bom, aquilo não era aceitável. Príncipe ou não, não tinha o direito de 
comentar o que ela comia. Wren esticou a mão para a travessa e meteu uma 


tartelete inteira na boca. 


— BMUDEI DIDEIAS - disse ela, com a boca cheia e migalhas a voarem 
por todo o lado. — HUM, DELUIOJA! 


O príncipe arregalou os olhos azuis. 


Wren mastigou de forma exagerada ao mesmo tempo que tirava uma peça 


do quebra-cabeças da caixa e a colocava entre eles. Era um borrão branco. 


— Bom, uma mulher que satisfaz o seu apetite também pode ser atraente. — 


Ansel tirou uma peça e encaixou-a na de Wren. — Ah! Que belo começo. 
A jovem engoliu com dificuldade e depois limpou o creme da boca. 
— Detestaria desanimar-te. 


— Isso é impossível. — Ansel pousou uma peça de canto. Era uma mancha 
cinzenta. Wren revolveu o conteúdo da caixa à procura de outra peça. Como 


era possível que estivesse já tão entediada” 


— Há muitos meses que não me divertia tanto — confessou o príncipe com 
um sorriso envergonhado. Wren tinha de admitir que ele tinha dentes bonitos, 
ainda que demasiado brilhantes. — Não estou habituado a uma companhia tão 
encantadora. A cada dia que passa me sinto mais agradecido ao conselheiro 


real por me ter escancarado as portas do seu palácio. 


— Creio que te referes ao meu palácio. — Wren pressionou duas manchas 


cinzentas, imaginando o doce quebrar do pescoço de Willem Rathborne 


quando ambas as peças encaixaram. Que negócios teria ele com a sangrenta 


nação de Gevra? 


— Sim, bom, claro que ele cuida muito bem de tudo, sobretudo depois do 
que aconteceu aos teus pobres pais... — Ansel esfregou a nuca e mostrou uma 
expressão lastimosa. — Que circunstâncias tão horríveis! Serem assassinados 
no lugar a que chamavam casa, e aquela terrível guerra que veio depois. Deves 


sentir-se muito grata por o conselheiro real te ter acolhido. 
Wren esforçou-se por impedir que a raiva fosse visível na sua expressão. 


«Modera o teu génio, passarinho», aconselhou a voz de Banba na sua 


cabeça. «Ainda que te consuma viva.» 


A história dos pais de Wren era tão trágica quanto romântica, e a sua morte 
precoce reverberava por todos os cantos de Eana. Apaixonar-se pelo rei 
deveria ter feito a sua mãe temer pela vida, mas, naquele tempo, a matança 
provocada pela Guerra do Protetor há muito que terminara. Além disso, o pai 
de Wren não guardava ressentimento das bruxas, ao contrário dos seus 
antepassados. Caso contrário, como poderia ter-se apaixonado por uma 
bruxa? Banba dizia que fora a esperança que levara Lillith Greenrock a abrir 
o seu coração a um Valhart; a possibilidade de aquele casamento, entre duas 
linhagens que há muito se digladiavam, poder unir finalmente o reino. 
Sonhava-se com uma criança que fosse descendente tanto do Protetor como 


das bruxas e que, um dia, pudesse trazer a paz. 


Todavia, Lillith fora assassinada momentos depois de dar à luz e todas 
essas esperanças tinham morrido com ela. Pouco depois, o rei Keir foi 
encontrado envenenado na sua cama. Willem Rathborne jurou que a culpa era 


de uma bruxa do palácio, uma parteira que não suportava a ideia de que uma 


das suas casasse com um Valhart — uma versão apoiada por várias 


testemunhas que pouco depois a tinham visto fugir pelo rio Língua de Prata. 


O relato de Rathborne continha uma inteligente meia-verdade. A parteira 
era de facto uma curandeira que fugira pelo rio, contudo, não por ser culpada, 
mas para salvar a vida. Os guardas do palácio que a viram desaparecer não se 
aperceberam do pequeno vulto embrulhado em cobertores que choramingava 


nos seus braços. 
Falavam apenas da bebé que ficara no palácio. 


A história da pobre princesa Rose, órfã após o assassinato dos pais, era 
tudo o que o conselheiro real precisava para dar início à Guerra de Lillith, 
uma batalha sangrenta e inútil desenhada para acabar aquilo que o Protetor 
iniciara há mil anos e aniquilar por fim as últimas bruxas de Eana. Poucas 
semanas após a ordem de Rathborne foram quase todas dizimadas. Os poucos 
e afortunados sobreviventes escaparam para uma secreta colónia costeira a 


oeste, à qual deram o nome de Ortha, em honra da sua última rainha. 


E, nos anos que se seguiram, ninguém, nem Willem Rathborne nem a 
própria Rose, desconfiara da existência de uma gémea. A rapariga que herdara 
o dom da mãe. A jovem que voltara depois de todo aquele tempo para 


reclamar o trono em nome das bruxas. 


Havia muito mais em jogo do que o orgulho, mas Wren não foi capaz de se 


conter. 


— O Willem era apenas o conselheiro do meu pai. — Zás! Outra peça do 


puzzle. — Por isso, na verdade, fui eu quem o acolheu. 
Ansel franziu a testa. 


— Mas eras apenas uma bebé. 


— O que torna o gesto ainda mais impressionante. Não achas? — Wren 
lançou outro olhar furtivo a Tor. O jovem tinha o olhar fixo nas distantes 
árvores, porém o sobrolho enrugado indicava que estava com atenção à 
conversa. Apoiou o queixo nas mãos e prosseguiu: — Mas não falemos de pais 


brutalmente assassinados. Isso irá estragar a nossa tarde. 
Ansel corou. 


— Toquei num tema sensível e que não devia ter abordado, minha flor. Peço 


que me perdoes. 


Esticou a mão por cima da mesa e Wren, fazendo-se passar por Rose, não 
teve outro remédio que não fosse deixar que agarrasse a sua. A palma da mão 


suada indicava que estava nervoso, mas ela fez de conta que não reparara. 


— Está tudo perdoado. — Tirou mais três peças da caixa e fê-las encaixar... 


Zás! Zás! Zás! Os cinzentos começavam a tornar-se brancos. 


— Devia ter imaginado que também serias uma campeã em puzzles — 


comentou Ansel com admiração. — Mal consigo acompanhar-te. 


Por favor, tenta, cogitou Wren enquanto pegava noutra peça. Assim 


podemos acabar com este aborrecimento infernal. 


O zumbido de uma abelha pôs fim à conversa. Ansel gritou e levantou-se 
de um pulo, lançando a chávena pelos ares. Wren esticou-se para ela sem 
pensar e, num abrir e fechar de olhos, apanhou-a com o dedo mindinho antes 


que se estatelasse no chão. 


— Muito impressionante! — exclamou o príncipe. — Sobretudo tendo em 
conta que no nosso último encontro derrubaste o tabuleiro de xadrez, não é 


verdade Tor? 


O soldado esboçou um sorriso tenso. 


— Bem apanhado, alteza. 


Wren conteve um gemido. Claro que a sua irmã só podia ser uma 


desastrada. 


— Foi um golpe de sorte — argumentou ela, pousando gentilmente a chávena 
sobre a mesa. Quando levantou a cabeça, arquejou. Um borrão branco 
atravessava as roseiras e dirigia-se para ela. Carpa putrefacta! Cambaleou 


para trás, tropeçando na cadeira que caiu com estrépito. 


— Elske! Senta! — A ordem de Tor ecoou pelo ar como um trovão. O jovem 
lançou-se para a mancha branca, que revelou tratar-se de uma loba branca, e 
segurou-a com um dos seus braços fortes antes que conseguisse saltar para a 


mesa. 


— Pedi-te que controlasses esse animal, Tor! — gritou Ansel. — Quase 


mataste a princesa de susto! 


— Ela queria apenas proteger-vos, alteza. — Coçou as orelhas da loba e esta 
lambeu-lhe a cara. Wren compreendia perfeitamente. — A Elske não faria mal 


a uma mosca, a menos que o ordenasse. 


— Ainda assim. Não é lugar para a tua loba brincar, Tor. Deveria estar 
acorrentada. Não devia ter de te lembrar que em Gevra treinamos os nossos 
animais para serem soldados, não animais de estimação. — Ansel ajudou Wren 
a levantar-se e colocou-lhe um braço protetor em volta da cintura. — Nada 


temas, minha flor. Proteger-te-ia de qualquer besta ameaçadora. 
Desde que não seja uma abelha, observou Wren. 


Tor pôs-se de pé com as costas muito direitas. A jovem percebeu que ele 


não gostara das palavras de Ansel, mas sabia que era melhor não defender o 


seu animal. Apesar de tudo o que o príncipe dissera, não havia margem para 


dúvida de que Elske era o seu animal de estimação. 


Wren libertou-se do braço de Ansel. Nunca vira um lobo e estava bastante 
impressionada com a sua beleza. Ajoelhou-se para ver de mais de perto. O 
pelo de Elske era da cor da neve acabada de cair e os olhos eram pálidos 


como glaciares. 
— Olá, linda menina — cumprimentou Wren. 


Elske pestanejou e em seguida deitou a cabeça no colo de Wren, onde 


começou a mordiscar-lhe a saia. 

Ansel tossicou. 

— Querida, o nosso puzzle. 

— Pode esperar. — Wren pressionou a cara contra o pelo da loba. O animal 
cheirava a pinheiros e a aventura. — Oh, és um amor — murmurou ao mesmo 
tempo que a coçava atrás das orelhas. 

— A Elske não costuma gostar de estranhos. — Wren sentiu o olhar do 
soldado fixo no cimo da sua cabeça e notou um toque de curiosidade na sua 
voz. — Sobretudo neste país. 


— Ela é uma princesa. — Wren inclinou a cabeça para trás, encarando-o. Por 


instantes sentiu como se estivesse no mar. — Os iguais reconhecem-se. 


— Bom, este príncipe chama a sua princesa. — Ansel bateu com a ponta dos 


dedos sobre a mesa. — Vem, minha flor. Temos de terminar este emocionante 
puzzle. 
Tor assobiou e Elske levantou a cabeça do colo de Wren e foi ter com ele. 


A jovem ergueu-se e regressou à mesa com a melancolia de um prisioneiro a 


caminho da forca. 


Com uma incrível rapidez, Ansel começou novamente a matá-la de 
aborrecimento. A jovem dedicou a energia que lhe restava a terminar o 
maldito quebra-cabeças e, com ele, o encontro. Depois daquele dia teria de 
arranjar maneira de cancelar todos os futuros encontros com o príncipe. Caso 
contrário, podia falecer de tédio agudo antes da coroação. As peças cinzentas 
e brancas começaram lentamente a formar uma fortaleza altaneira recortada 
no coração de uma cordilheira gelada. Não havia sol, apenas uma franja 


interminável de céu branco. 


— O palácio de Grinstad — disse Ansel num tom triunfante ao encaixar a 
última peça do puzzle. Um último zás! concluiu o desenho. — Assim que 


casarmos, minha flor, é aqui que passaremos o verão. 


O coração de Wren parou de bater. Olhou horrorizada para o príncipe que, 


assustado, rodopiou a cabeça. 
— O que se passa? É outra abelha? Onde? Onde? 


Wren fingiu tossir para esconder a careta, mas nada podia fazer contra a 
violenta comoção que lhe percorreu o corpo. Desde quando Rose tinha a 
porcaria de um noivo? E, de todos os lugares do mundo, porquê ir buscá-lo a 


Gevra? Quanto mais pensava nisso, mais inquieta se sentia. 
— Rose? — chamou Ansel, preocupado. — Sentes-te bem? 


— Estava a pensar no nosso casamento — esclareceu Wren num tom débil. — 


As vezes fico tão animada que temo vomitar. 
O sorriso de Ansel revelou todos os seus perlados dentes. 
— Admito que pensar nisso também me deixa com borboletas no estômago. 


Wren exalou através do seu sorriso. Não sentia borboletas. No caso dela 


eram escorpiões, que a comiam viva. Para seu alívio, Chapman chegou nesse 


momento com o seu precioso horário encaixado debaixo do braço. A jovem 
despediu-se do príncipe Ansel e lançou mais um olhar furtivo ao seu guarda 


antes de seguir Chapman de volta ao interior do palácio. 
— Preciso de falar com o Willem quanto antes. 
Chapman pestanejou, alarmado. 


— O conselheiro real não está a receber visitas, sobretudo as que não estão 


no horário! 
— Bom, então ponha-me no horário. 
— Oh, e arranjo também um par de asas? — retorquiu. 
Wren fulminou-o com o olhar. 


— Por favor, diga ao conselheiro real que desejo falar com ele acerca do 


meu casamento com o príncipe Ansel. Tenho algumas ideias. 
Chapman apontou-lhe o dedo. 


— Uma rapariga com demasiadas ideias não está suficientemente ocupada 
com a sua vida — repreendeu ele. — E, seja como for, hoje não é um bom dia. 
Não se esqueça de que vai cavalgar com Celeste daqui a uma hora. — Parou ao 
fundo da escada da torre leste. — Suba e mude de roupa. Eu peço ao moço de 


estrebaria que prepare o seu cavalo. 


Wren estremeceu. Celeste era a melhor amiga de Rose. Sendo filha de 
Hector Pegasi, o estimado médico de Rathborne, a jovem crescera no palácio 
juntamente com Rose, e as duas tinham-se tornado inseparáveis. Ia ser a mais 
difícil de enganar e, depois de tudo o que acabara de saber, Wren não estava 


em condições de o fazer. 


— Não é necessário — disse ela antes de começar a subir as escadas. — 


Lamento, mas vou ter de cancelar. Estou com uma terrível dor de cabeça. 


A dor de cabeça chamava-se Ansel. Não se deslocara até ao palácio com a 
missão de atraiçoar a irmã e roubar-lhe a vida para acabar a partilhar a coroa 
com um príncipe de Gevra obcecado por puzzles. No decurso daquela tarde 
uma coisa ficara bem clara: Wren preferia ser comida por Elske a unir-se 


aquele homem — ou a qualquer outro — pelo resto da vida. 
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Uma vez que não tinha outra opção, Rose seguiu o bandido para as 
profundezas da caverna. Lá dentro encontraram uma série de provisões 


escondidas sob uma rocha. 


— Que sorte. Continua tudo aqui. — Shen pegou num saco de couro e 
extraiu duas maçãs e um pedaço de pão do seu interior. — Ah! E desta vez não 


entrou nenhum inseto! 


O estômago de Rose roncou. Estava tão faminta que não se importou que o 
pão estivesse duro e as maçãs fossem pequenas e engelhadas. Shen tirou uns 


grossos pedaços de carne seca e comeu-os com satisfação. 


— As tiras de cordeiro são as minhas preferidas. Muito saborosas e duram 


uma eternidade. — Ofereceu-lhe uma. 


— Admira-me que não digas que são feitas de cordeiros especiais do 
deserto. — Rose segurava o pedaço de carne entre o polegar e o indicador 
enquanto o inspecionava. — Quando dizes que duram uma eternidade... há 


quanto tempo exatamente está essa carne a apodrecer no saco? 
— Prova. 


A jovem deu uma dentadinha no pedaço de carne. 


— Dura, mas... muito saborosa, tenho de admitir. Embora não creio que a 
vá pedir aos cozinheiros de Anadawn num futuro próximo. — A tristeza 
invadiu-lhe o rosto. — Oh! Os cozinheiros. Devem estar a sentir a minha falta. 
Quase todas as tardes vou à cozinha provar as novas criações do Cam. Ele é 
um excelente pasteleiro. Está sempre a experimentar receitas novas. 
Ultimamente, tem estado a trabalhar num bolo de gelo de Gevra e... oh, o 
trabalho que tem tido. — Sorriu ao recordar. Alguns dos dias mais felizes de 
Rose em Anadawn eram passados nas suas quentes cozinhas, a rir durante 
horas na companhia de Cam e de Celeste. À noite, na cama, o seu cabelo 
costumava cheirar a açúcar de confeiteiro e, quando adormecia, sonhava com 
especiarias doces oriundas de cidades distantes. — Acabará por conseguir. 


Consegue sempre. 
Shen enrugou a testa. 


— Surpreende-me que os gevraneses tenham sequer sobremesas. Não têm 


um rei cruel que odeia tudo” 


— Cuidado com o que dizes — retorquiu Rose. — Estou noiva do irmão desse 


rei cruel. 
Shen cuspiu um pedaço de cordeiro. 
— Estás NOIVA?! 


— Céus! Acalma-te, bandido. Claro que estou noiva. — Rose sacudiu o 
cabelo emaranhado com alguma frustração. Se ao menos tivesse uma escova 


para o fazer brilhar. — Achas que não sou adequada?” 
Shen parecia prestes a desmaiar. Abateu-se lentamente no solo. 


— Sou uma princesa — continuou ela, alisando a amarrotada camisa de 


dormir. — Unirmo-nos a outras nações pelo bem da nossa é o que se espera de 
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nos. 


Há muito que Rose sabia que era na juventude e na beleza que residia o seu 
verdadeiro poder. Willem ensinara-lho logo de tenra idade. Planeava o seu 
noivado desde que ela se recordava, investigando potenciais pretendentes que 
fossem bons para ela e benéficos para o reino, preparando-a para o dia em que 
casasse pelo bem de Eana, e tivesse um consorte sólido para a ajudar a 


governar. 


— Espera. — Shen continuava a tentar dar sentido àquilo tudo. — Com quem 


vais casar exatamente”? 


— Com o príncipe Ansel Felsing, irmão do rei de Gevra. — Rose 
empoleirou-se numa rocha, deleitando-se com o sobrolho cada vez mais 
franzido de Shen. Embora não entendesse muito bem porquê, sentia que 
estava numa situação de vantagem. — Tenho muita sorte por ter conseguido 


um partido tão bom. 


Sorriu para si mesma ao pensar no príncipe, no modo como os seus olhos 
azuis pareciam arregalar-se sempre que olhava para ela, como se fosse a 
mulher mais bonita do mundo. Rose apreciara a calma delicada dele no 
primeiro encontro e o cuidado com que lhe pegava na mão, lhe fazia 
perguntas sobre a sua infância e ria das suas piadas. Suspeitara pelas cartas 
dele que seria uma união favorável, mas, agora que se tinham conhecido em 


pessoa, Rose podia imaginar-se a ter uma vida agradável ao lado dele. 


— Nem sequer sabia que o rei tinha um irmão — comentou Shen. — E porque 


não te casas com o Alarik? 


— Porque estou apaixonada pelo Ansel — respondeu Rose com 


determinação. — O príncipe é uma recompensa por direito próprio. Seja como 


for, o Alarik deixou bem claro que não está à procura de uma noiva. Tem a 


mente noutros assuntos. 
— Como a guerra, sem dúvida. 
Rose ignorou-o. 


— Com o poder do exército de Gevra, Eana será mais forte do que nunca. — 
Viu Shen contorcer-se e sorriu como um gato satisfeito. Queria-lhe parecer 
que ele começava a arrepender-se de a ter raptado. — E o Ansel e eu viveremos 


felizes para sempre. 


Shen esticou as pernas, o que provocou uma pequena nuvem de pó 


dourado. 
— Pareces muito segura disso. 
— Assim que o conheci, soube que estávamos predestinados. 
— E conheceste outros homens”? 


— Claro que sim, seu brutamontes! Não vivi tão enclausurada quanto 


possas pensar. 


— Nomeia uma pessoa que tenhas conhecido fora das muralhas do palácio 


— pediu Shen. — E não inventes um nome. 
Rose fulminou-o com o olhar. 


— Marino Pegasi — disse ela num tom afetado. — E garanto-te que ele é tão 
real como o meu desdém por ti. O Marino é o irmão da Celeste, a minha 


melhor amiga, um endinheirado marinheiro mercante, e bastante atraente. 
Shen riu. 


— E isso vem a que propósito”? 


— Bom, se eu fosse o tipo de pessoa que se apaixona sem razão, que é o que 
estás a insinuar, ter-me-ia apaixonado pelo Marino apenas pela sua bela 
aparência. — Baixou a voz como se fosse contar um segredo. — Creio que já 
aconteceu com muitas mulheres. A Celeste já as viu na baía dos Desejos, a 
passearem-se pelo cais nos seus melhores vestidos, à espera de que o navio 


dele chegasse. Ela fica furiosa, claro. 


— Tenho a certeza de que ele deve gostar — comentou Shen, pensativo. — 
Mas não estamos a falar do encantador Marino. Estamos a falar do teu 
príncipe. 

— Garanto-te que o Ansel tem muitas virtudes. — Rose sorriu ao recordar os 
brilhantes olhos azuis do príncipe e as suas compridas pestanas. — Em 
primeiro lugar, tem muito boas maneiras — continuou ela. — E compreende o 
que significa ter sangue real. Crescer com uma centena de olhos fixos em ti a 
toda a hora. Sentires-te sozinho apesar de estares rodeado de gente. Ele 
preocupa-se muito comigo. Acho que nunca conhecerei ninguém que me faça 
sentir tão adorada. E perde com muita elegância ao xadrez. — Shen 
permaneceu num silêncio exasperante, à espera de mais. Rose franziu a testa, 
tentando pensar o que mais gostava em Ansel. — O cabelo dele brilha como o 


ouro sob a luz do sol. E... e veste-se impecavelmente. 
— Hum. — Foi a única resposta de Shen. 
Rose soltou um suspiro. 


— Não que a tua opinião me interesse, mas o que sabes tu do amor, Shen 
Lo? 

— Está visto que não tanto como tu, princesa. — Levantou-se. — Felicidades 
para ti e para o teu noivo. — Depois murmurou enquanto deambulava pela 


caverna. — Gevra... Gevra... Boa sorte, Wren. 


Rose aguçou o ouvido. 

— Quem é Wren? 

Shen girou nos calcanhares. 

— Shen — disse de imediato. — Eu disse, «Boa sorte, Shen». 


— Estás com medo, bandido? — Rose deleitou-se com esse triunfo 
repentino. — Afinal, não será fácil enfrentares sozinho todo o exército de 


Gevra. 
Ele fitou-a com um sorriso nos lábios. 
— Suspeito que não durariam um dia no deserto. De certeza que derretiam. 
Exasperada com a soberba dele, Rose atirou-lhe o pedaço de carne. 
— Fica com a tua carne estragada. Não a quero. 
Shen apanhou-a com facilidade. 


— Mais sobra — replicou, antes de a meter na boca. — Talvez tenha sido 
demasiado amável ao dividi-la contigo. Não somos amigos. E bom que te 


lembres disso. 


— Tu é que te esqueceste, Shen Lo do Deserto. — As palavras de Rose 
estavam carregadas de desprezo. — Posso depender de ti agora, mas talvez te 
deva recordar de quem, entre nós, detém de facto o poder. — Lançou-lhe um 
olhar tão colérico que Shen desviou o olhar e começou a revolver a pilha de 


provisões. 


— Temos de descansar. Está demasiado calor para viajar. — Lançou-lhe o 


que parecia ser um rolo de roupa de cama esfarrapada. 
Rose afastou-o. 


— E o que é isto? 


— E o seu saco de dormir, senhorita — respondeu Shen com uma vénia 


exagerada. 
— E alteza — corrigiu ela. — E não vou dormir num monte de farrapos! 
— E isso ou o solo da caverna, alteza. 


Rose tinha a certeza de que nunca ninguém tinha ciciado o seu título 


daquela maneira, e descobriu que não lhe agradava. Pigarreou. 
— E onde estendo esta coisa? 


— Podes escolher qualquer espaço desta caverna. Eu vou ficar aqui mesmo. 
— Shen desenrolou o seu colchão de onde saiu uma aranha apressada. Rose 


conteve um guincho. 


Não podia dormir perto do bandido; seria muito inapropriado. Mas 
também não queria afastar-se muito. Não podia ficar sozinha numa caverna 


coberta de marcas de bruxaria. 


— Ficarei... aqui. — Desenrolou o saco de dormir do outro lado do rochedo. 
As marcas de bruxaria observavam-na da parede. Estremeceu e sentou-se. — 
Na verdade, será melhor ali. — Recuou até um ponto onde conseguia avistar 
Shen, embora ainda estivesse a alguns metros dele. Naquele momento sentiu- 
se grata por ter a capa, porque embora não cheirasse muito bem e fosse 


áspera, funcionava na perfeição como cobertor. 
— Dorme bem, princesa — desejou Shen com um bocgejo. 


Rose não tinha a menor intenção de dormir. Ia esperar que ele 
adormecesse, pegar no cavalo e regressar a Anadawn, deixando-o com o seu 
pão rançoso e a carne ressequida. Via o mapa de Eana na sua mente, com o 


ondulante Ganyeve amplo e dourado no seu centro. Rose não o conhecia 


como o bandido, mas se escolhesse uma direção e cavalgasse durante tempo 


suficiente, sabia que acabaria por encontrar a saída. 


Virou-se e fingiu bocejar e espreguiçar-se. Aproveitaria aquele tempo para 
se acalmar, ocorreu-lhe, enquanto fechava os olhos e murmurava a sua valsa 
preferida de Eana, imaginando-se a dançá-la com o seu querido Ansel. Passo, 
desliza, rodopia... Ignorou Shen que se ria por entre dentes do outro lado da 
caverna. Ele não tardaria a adormecer e ela desapareceria, de volta ao palácio 
onde pertencia. O cantarolar foi diminuindo de intensidade... Passo, desliza, 
rodopia, mais uma valsa imaginária e de certeza que Shen acabaria por 


adormecer... Passo, desliza, rodopia... 


Rose acordou repentinamente. A caverna estava iluminada em tons de rosa e 


laranja, o que significava que, algures no exterior, o sol estava a pôr-se. 
Tinham passado várias horas. 
Oh, bolas! 


Devia estar mais cansada do que julgara, mas isso não era desculpa. Quase 


desperdiçara a sua única oportunidade de fuga... 


Por sorte, os roncos de Shen ecoavam por toda a caverna. O bandido 


continuava a dormir. 


Sou uma tola com sorte. Pôs-se de pé. Ao passar pé ante pé junto ao 
bandido, reparou que ele descalçara os sapatos. Bom, só um idiota se 
aventurava pelo deserto sem calçado. Inclinou-se, mas deteve-se a meio 
caminho. Já 1a levar o cavalo, seria cruel deixá-lo a vaguear descalço pelo 


deserto. Decidiu que deixar-lhe os sapatos seria um gesto próprio de uma 


rainha, assim como poupar-lhe a vida. Uma excelente troca por uma excelente 


montada. 
Storm dormia junto à entrada da caverna. 
— Acorda — sussurrou Rose ao ouvido da égua. 


O animal resfolegou e continuou a dormir. Rose picou-a no flanco. Storm 


abriu os olhos e relinchou, alarmada. 


— Chiu, chiu, não te assustes! — murmurou Rose. — Já me conheces, não te 


lembras? Sou a tua princesa. 
Storm relinchou ainda mais alto. 


— Vi-te olhar duas vezes para os meus sapatos — disse uma voz atrás dela. 
O coração de Rose caiu-lhe aos pés. — Devo admitir que fiquei surpreendido 
por não os teres levado. Muito simpático da tua parte. Sabes o que não é tão 


simpático? Roubar-me o cavalo. 


— Nem sequestrar-me — argumentou Rose. — E não podes culpar-me por 
tentar escapar. — Olhou para o deserto, onde a areia se agitava como ondas 


douradas. 


— Então, é verdade que estavas a tentar roubar-me o cavalo para fugires 


enquanto eu dormia. 


— Enganas-te num ponto crucial. — Rose virou-se para o encarar. — Em 


breve serei rainha deste território. Não preciso de roubar coisa nenhuma. 


— Vocês, os Valhart, têm o hábito de ficar com o que querem e dizer que é 


VOSSO. 


— Eu sou Eana — recordou-lhe a jovem. — E Eana é minha. Não poderia 


roubar nada do meu país, tal como não poderia roubar a minha própria orelha. 


— Sim, sim, já tinhas referido que tudo te pertence. Exceto este cavalo, que 
é meu. — Shen assobiou e Storm levantou-se no mesmo instante. O jovem 


subiu para o seu dorso num movimento fluido e olhou para Rose. 
— E então, vens”? 


Ela fez cara feia. Sabiam ambos que ela morreria se ficasse naquela 


caverna e que também não podia deambular pelo deserto a pé. 
— Onde vais? 
— Digo-te quando chegarmos. 
— Isso não me parece um grande acordo. 
Shen abriu um sorriso lento. 
— Sou eu que tenho o cavalo, não preciso de acordos. 
Rose mostrou-lhe uma expressão ainda mais severa. 


— Talvez te diga a mesma coisa quando estiveres preso nas masmorras de 


Anadawn. 


— Bom, como não estamos em Anadawn, não tenho de me preocupar com 
isso, pois não? — Fez estalar a língua e Storm começou a afastar-se da caverna. 
Shen olhou por cima do ombro e os seus olhos castanhos pareceram derreter- 


se com o sol poente. — É a tua última oportunidade. 


Rose sabia que estaria mais segura com o bandido do que sozinha no 
deserto. E de certeza que em breve chegariam a algum lugar civilizado. Assim 
que isso acontecesse, ela saltaria do cavalo e gritaria por ajuda e nessa altura, 


oh, nessa altura, Shen Lo arrepender-se-ia. 
Começou a caminhar atrás dele. 


— Regressarei ao meu trono. E ao meu amado. 


— Mas não esta noite, princesa — contrapôs ele, e fez o cavalo desacelerar o 


trote. 
Mas em breve, cogitou Rose, enquanto montava. 


— Sabes — continuou ele quando Storm começou a acelerar o passo —, és 


mais combativa do que eu esperava. Sobretudo para uma princesa. 
Rose olhou-o por cima do ombro. 
— Quantas princesas conheces? 


Shen riu e o som das gargalhadas reverberou desde o peito dele até ao 
interior da jovem. O coração dela palpitou de uma maneira que não achou 


nada desagradável. 


— Também és mais corajosa do que acreditei. Ou, pelo menos, tentas ser. — 
A voz dele soou junto ao seu ouvido, e a respiração era quente na sua pele. 


Rose engoliu em seco com dificuldade. — Admiro isso. 


— Oh, que maravilha, ser admirada por um bandido sequestrador e sem 
vergonha — comentou ela com secura, e, quando ele voltou a rir, isso produziu 
outra onda de calor que nada tinha que ver com o deserto. — Bom, devo 


admitir que também não és tão mau quanto esperava. 
— Isso significa que me achas... tolerável? 
Rose notou o sorriso de superioridade no tom de voz dele. 
— Gostava mais de ti se me levasses para casa — resmungou. 


— Sabes que não posso fazer o que me pedes, mas... e que tal se te 
prometer que farei com que o resto da tua viagem seja o mais tolerável 
possível? — Baixou a voz até a transformar num sussurro. — Nunca se sabe, 


princesa, podes até divertir-te. 


Para lá das cavernas, o sol poente pintava o deserto com cores fortes e as 
areias ondulantes brilhavam como um oceano de violeta e ouro. Não era uma 
beleza suave como os bem cuidados jardins de Anadawn, nem uma beleza 
selvagem como os bosques que ficavam no exterior das suas muralhas. Era 
uma beleza feroz e cortante que trespassava o coração de Rose e a recordava 


da verdadeira dimensão da ilha de Eana e do pouco que a conhecia. 


— De certeza que não — contrapôs, grata por Shen não conseguir ver o 


sorriso que contradizia as suas palavras. 


Q 
A ren 


4 CAPÍTULO 9 


Wren olhava pela janela da torre leste numa tentativa de controlar a raiva que 


AS 


sentia. Para lá dos portões dourados, no topo de uma colina, erguia-se a 
Cripta do Protetor, um extravagante edifício de mármore com uma cúpula de 
vidro. Dizia-se que era um local de veneração, um refúgio contra a bruxaria 
que, segundo juravam os habitantes de Eana, os atormentara durante anos. 


Naquela noite, estava um homem lá pendurado. 


Wren não era capaz de tirar os olhos daquele triste espetáculo. Segundo o 
relato de Agnes, o morto era um carpinteiro de Eshlinn. A criada insistira em 
levar-lhe o jantar ao quarto, depois de saber da fingida dor de cabeça. 
Preparara-lhe um verdadeiro festim na sala contígua ao quarto de Rose onde 
enormes estantes rodeavam uma pequena secretária. Havia pato assado com 
amêndoas e molho de romã, vegetais salteados com manteiga e batatas 


douradas, seguido de um crumble de maçã. 


Wren não fora capaz de comer nem uma garfada daquele banquete. Estava 
demasiado fixada no carpinteiro morto, que, segundo Agnes, estivera ao 
serviço do palácio até a cadeira do conselheiro real ter colapsado, há três dias. 
Quando os guardas encontraram marcas estranhas sob o assento, o carpinteiro 


foi levado para interrogatório. 


«E era feiticeiro?», perguntara Wren, mal conseguindo manter a 


compostura. 


Agnes limitara-se a suspirar. «Já sabes o que diz o conselheiro real, 
querida. Quando se trata de bruxaria, mais vale prevenir do que remediar.» 
Wren não devia ter sido capaz de esconder a sua consternação, porque Agnes 
começou a esfregar-lhe as costas em círculos. «Mais vale não pensar muito 


nisso, só vos dará pesadelos.» 


Assim que a mulher mais velha saiu, Wren lançou o cálice contra uma das 
estantes. Todo este maldito reino é um pesadelo, queria gritar. Vivemos todos 
num pesadelo! Voltou ao quarto e derrubou o toucador de Rose, espalhando 
os perfumes pelo chão. Atirou a escova do cabelo ao incauto guarda que se 
atreveu a assomar a cabeça para ver o que se passava e em seguida atirou os 


anéis dourados da irmã para a outra extremidade do quarto. 


Só depois disso foi capaz de se sentar e obrigar-se a comer. Tinha de 
manter as forças para as semanas que se aproximavam, e para quaisquer 
surpresas desagradáveis que Anadawn lhe pudesse reservar. Se Willem 
Rathborne ia matar bruxas e feiticeiros diante dela, ser-lhe-ia ainda mais 


difícil fazer de conta que era a princesa Rose. 


Apesar de ter dito a Chapman que desejava falar urgentemente com 
Rathborne, o conselheiro real continuava demasiado ocupado para a receber. 
Wren estava habituada a esperar, mas isso não significava que fosse ficar de 
braços cruzados. Naquela noite, em vez de fazer um buraco no tapete de tanto 
caminhar de um lado para o outro, decidiu que iria até aos aposentos de 
Rathborne para ver o que ele tramava. Conhecia a planta de Anadawn, porém, 
uma vez ali, os corredores infinitos e os sinuosos torreões pareciam-lhe todos 


iguais. 


Escolheu um dos elegantes roupões de Rose para a sua missão noturna. Era 
comprido e a seda abafaria um pouco os seus passos. Além disso, usou uma 
das muitas pulseiras da irmã para segurar o punhal dentro da manga — não 
fosse precisar — e, antes de sair, tratou dos guardas da torre com um rápido 


encantamento para dormir. 


Wren avançava pelo chão de pedra quase sem fazer barulho e os castiçais 
envolviam-na em sombras e em chamas. Subiu as escadas para o terceiro piso 
e dirigiu-se para os aposentos do rei, o quarto onde o seu pai, o rei Keir 
Valhart, tinha sido encontrado envenenado há quase dezoito anos. O quarto 


que, desde então, Willem Rathborne ocupava como se fosse seu. 


Os retratos dos antigos reis e rainhas olhavam-na das paredes. Eram os 
descendentes do Grande Protetor que se estendiam numa numa fila 
interminável de sobrolhos franzidos e coroas douradas. Não havia registo dos 
reis e rainhas bruxos que tinham governado Eana muito antes deles, embora 
isso não a surpreendesse. A história pertencia aos vencedores e, 


aparentemente, também os serpeantes corredores do palácio de Anadawn. 


Quando fosse rainha, tudo isso mudaria. Naquelas paredes haveria um 
retrato de Eana, a primeira bruxa, e de todos os que tinham reinado depois 
dela. A magia seria celebrada e não temida, e haveria uma função — e um 


refúgio — em Anadawn para todas as bruxas e feiticeiros que o desejassem. 


No seu último dia em Ortha, Wren e Banba tinham passeado pelas rochas 
junto ao mar açoitadas pelo vento sibilante. «Demoliria este mundo por ti, 
passarinho.» A avó puxara-a para si e a jovem sentira a sua capa áspera roçar- 
lhe na bochecha. «Mataria mil homens ou mais para te manter em segurança, 


mas chegou o momento de seres livre. Chegou o momento de te enviar para 


casa e de te pedir que abras aqueles portões dourados e deixes entrar a tua 


gente. Abres caminho para mim?» 


Banba fitara-a com tanta esperança que Wren se sentira mais alta do que 
era na verdade. Aquela mulher fora mais do que sua avó. Fora a sua família e 
a ligação a um país que a deixara órfã. E, por tudo isso, respondera sem 


qualquer hesitação, «Faria qualquer coisa por ti, Banba.» E falava a sério. 


Ortha protegera-os, mas estavam todos fartos de viver nos limites do 
mundo, rodeados pelo frio e pela humidade, obrigados a gritar por cima do 
vento para serem ouvidos, refugiando-se sob os penhascos sempre que uma 
tempestade açoitava a costa e olhando constantemente para cima, sem 
saberem quando seriam descobertos. As bruxas e os feiticeiros mereciam paz 
de espírito. Mereciam viver num lugar que lhes pertencesse de verdade. 


Depois de mil anos de exílio, Wren ia abri-lhes as portas de casa. 


«Faz o que for necessário para recuperares o trono, passarinho. Eana 
perdoar-te-á.» Banba apaziguara o vento com um movimento do pulso e 
fechara a mão sobre a de Wren enquanto regressavam ambas ao penhasco. 


«Eu perdoar-te-ei.» 


Wren virou a esquina no final do corredor do palácio e estacou. Algas 
malditas! Estava tão absorta nos seus pensamentos que não reconheceu os 
aposentos do conselheiro real até se encontrar diante deles. Dois soldados 


corpulentos guardavam a porta. 
— Ei! Quem está aí? 
O estômago de Wren deu uma volta. Era demasiado tarde para retroceder, 


já a tinham visto. Puxou os ombros para trás e avançou num passo 


descontraído. 


— Boa noite, senhores. Procurava o Willem. 


O guarda da direita, pálido, sardento e com uma luminosa barba ruiva, 


olhou para o da esquerda. 


— O conselheiro real está um pouco... hum... indisposto neste momento, 


alteza. 
A evasiva chamou a atenção de Wren. 
— Oh! Então? 


O guarda da esquerda, de cabelo negro, pele cor de azeitona e olheiras, 


arqueou uma sobrancelha. 


— Já é tarde para andar a vaguear pelo palácio, princesa. Passa-se alguma 


coisa? 
— Tive um pesadelo. 
Os guardas entreolharam-se uma vez mais. 
Wren fez beicinho. 
— Era muito assustador. 


O barbudo cedeu. 


— O conselheiro real acabou de sair — revelou. — Será melhor ir até à 
cozinha tomar um chá de camomila. A minha mulher diz que é muito bom 


para os nervos. 


Era a desculpa perfeita para Wren girar nos calcanhares e sair dali, mas 


não conseguiu resistir. 
— Para onde foi? 
— À torre oeste. 
— Ralph — ralhou o outro. — Não devias dizer. 


— Estrelas ardentes, Gilly, é só a princesa Rose. 


— Ah, sim, a torre oeste — disse Wren, num tom despreocupado. — Há 


séculos que não vou até lá. Passa-se alguma coisa que eu deva saber? 
As bochechas de Ralph ficaram tão vermelhas como a sua barba. 
— Nada digno de nota. 


— Nada de preocupante, princesa — garantiu Gilly. — Nenhuma ameaça 
atravessa as muralhas do palácio sem que nós saibamos. — Piscou o olho. — 


Somos os melhores do reino. Não é verdade, Ralph? 
Ralph inchou o peito. 
— Nada passa por nós, princesa. 
Wren teve de fazer um esforço para manter um ar sério. 


— Bom, agradeço ao Grande Protetor por terem tudo perfeitamente sob 


controlo. Talvez afinal consiga dormir bem esta noite. 
Gilly mostrou-lhe um sorriso de gengivas. 


— Espero bem que sim. Vai precisar do seu sono de beleza para o 


casamento. 
— Boa noite, senhores. Continuem o excelente trabalho. 
Os soldados ficaram em sentido. 
— Boa noite, princesa. 


Wren deu meia-volta e avançou pelo corredor. Assim que virou a esquina, 
mandou a cautela às urtigas e desatou a correr. Ao chegar ao corredor que 
levava à torre oeste, escutou um murmúrio de conversas. Tirou uma pitada de 
areia da sua bolsa e proferiu um dos seus bem ensaiados encantamentos. Da 


terra ao pó, neste solo duro, o som dos meus passos esconjuro. A areia 


desapareceu ao cair, levando consigo o ruído dos seus passos. Manteve-se nas 


sombras enquanto se aproximava. 


— Nem uma palavra a quem quer que seja acerca das minhas visitas 
noturnas — disse uma voz grave e ameaçadora que lhe eriçou a pele. Wren 


sabia, sem nunca a ter ouvido, a quem pertencia aquela voz: a Rathborne. 


A proximidade ao assassino dos seus pais atemorizou-a. Preparara-se para 
aquele encontro durante toda a vida e, mesmo assim, ficou surpreendida com 


o tremor dos dedos e com o batucar do coração nos ouvidos. 


— Não permitirei que os meus assuntos pessoais se convertam em 


mexericos do palácio. Fui claro, Chapman? 


— Sim, senhor. Claro, senhor — disse a voz aflautada de Chapman. — Como 


sempre, pode contar com a minha máxima discrição. 


Um pouco mais à frente Wren vislumbrou a figura obscura de Rathborne. 
Era alto e magro como uma pluma e movia-se com uma elegância 
inquietante. A luz das tochas tremeluzia na sua tez pálida e pintava de 
dourado as madeixas grisalhas do seu cabelo. Chapman dava passinhos 
apressados ao lado dele e mais parecia um rato do palácio. Estavam rodeados 


de guardas, um de cada lado e dois na retaguarda. 


— Vocês os quatro esperam aqui até que eu regresse, e se algum de vocês se 
afastar, penduro-o na Cripta do Protetor pelas correias das botas. — De 
seguida, Rathborne retirou uma chave de um cordel que usava à volta do 
pescoço e introduziu-a na fechadura. Deteve-se para olhar por cima do ombro. 
— Chapman, vigie os corredores para garantir que não há nada fora do lugar. À 


mínima suspeita faça soar o alarme. 


Chapman meteu o pergaminho debaixo do braço e, muito animado, fez 


continência. 


— Fique descansado. Nem a traça mais pequena passará por mim. — Farejou 


à esquerda e à direita e logo em seguida partiu. 


A porta da torre oeste rangeu ao abrir. Rathborne entrou sozinho e deixou 
que se fechasse com estrépito. Os guardas dispuseram-se de cada lado da 


porta com as costas muito direitas e olhos atentos. 


Wren permaneceu mais algum tempo nas sombras, mas não demorou a 
perceber que Rathborne não ia sair tão cedo. Recuou por onde tinha vindo, 
tentando compreender o que acabara de presenciar. Ao regressar à torre leste, 
a voz de Chapman ecoava pela escadaria. O idiota estava a interrogar os 
guardas à porta do seu quarto e, embora Wren duvidasse que ele chegasse ao 
ponto de entrar no quarto dela para a vigiar, a verdade é que não podia 
aparecer a meio da conversa. Já bastava os guardas estarem meio 


adormecidos por causa do feitiço. 


Apressou-se a descer pelas escadas e, em bicos dos pés, penetrou nas 
entranhas da torre, onde esperou que Chapman se fosse embora. Na 
escuridão, a ansiedade de Wren começou a aumentar. Pressionou os punhos 
contra os olhos e tentou desacelerar a respiração. Rathborne deambulava 
furtivamente pelo palácio como se estivesse a tramar alguma coisa e, embora 
ela não fizesse ideia do que se tratava, tinha um mau pressentimento. Entre as 
evasivas do conselheiro real e o surpreendente noivado de Rose com o 


príncipe de Gevra, tudo parecia estar subitamente a complicar-se. 


Quanto mais depressa se encontrasse com o conselheiro real, mais depressa 
entenderia o que diabo se passava. Não tinha chegado até ali para acabar 
derrotada pelas conspirações de outra pessoa. Não deixaria que nada, nem 


ninguém, se atravessasse no seu caminho para a coroação. 


Uma leve brisa acariciou as bochechas de Wren, o que a arrancou do 
pânico que sentia. Provinha da porta ao fundo das escadas. Abriu-a com um 
empurrão vigoroso e deu por si numa adega em desuso, repleta de barris 
empoeirados e de móveis velhos. Seguiu a proveniência da brisa na escuridão 
até dar com um armário de vassouras. Formigaram-lhe os dedos ao abri-lo; 
havia qualquer coisa de profundo e de primitivo a agitar-se nos seus ossos. O 


ar ali estava misturado com magia antiga que chamava por ela. 


Entrou no armário e deixou que a porta se fechasse atrás de si até não ver 
mais nada além de um par de símbolos brancos gravados na parede que 
brilharam como duas pequenas estrelas. Marcas de bruxaria. Percorreu-as 
com as pontas dos dedos e a parede soltou um gemido grave e ansioso. As 
pedras afastaram-se para revelar uma estreita passagem. Assim que entrou, o 
ar cálido fez-lhe cócegas na cara. A passagem era fria e húmida e havia 


chamas roxas a tremeluzir em nichos abertos na parede. 


— Luzes eternas — sussurrou Wren. Eram produzidas pelas tempestades, 
criadas para arder até que alguém as apagasse, passasse o tempo que passasse. 
Todos os invernos, durante o Festival da Chama, Banba acendia enormes 
fogueiras prateadas ao longo da costa rochosa de Ortha. Ardiam durante sete 
dias e sete noites até parecer que o mar tinha engolido o céu e que todas as 


estrelas brilhavam por dentro. 


Wren estugou o passo enquanto se deixava guiar pelas luzes roxas. Thea 
falara-lhe da rede de túneis que outrora existira sob o palácio de Anadawn, 
mas Wren acreditava, como todos, que Rathborne os mandara fechar quando, 
há dezoito anos, subira ao poder. As gargalhadas de Wren ecoaram pelo túnel. 


O tolo arrogante esquecera-se daquele túnel! Mas, claro, a passagem nunca se 


teria revelado ao conselheiro real. Não com as marcas a guardar a entrada. 


Aqueles dois símbolos eram mais fortes do que qualquer cadeado de Eana. 


Wren continuou a adentrar-se nas entranhas de Anadawn até que o odor 
penetrante do rio lhe chegou às narinas, impregnado na brisa. Então, começou 
a correr e não se deteve até chegar ao final do túnel, onde o céu noturno 
cintilava através da grelha de um velho ralo de escoamento. Sentiu o vento na 
cara ao afastar a grelha. Içou-se para o exterior e sujou o roupão com lama ao 


rastejar por entre os juncos até chegar à na margem do Língua de Prata. 


As gargalhadas de Wren elevaram-se no ar com o vento. Anadawn podia 
pôr-lhe todos os obstáculos à frente que as bruxas continuavam a protegê-la. 
Tinham-lhe mostrado isso mesmo naquela noite. Um restolhar ali próximo 
distraiu-a do seu triunfo. Virou a cabeça mesmo a tempo de ver uma familiar 


mancha branca a avançar na sua direção por entre os juncos. 


— Elske, NÃO! — gritou, mas a loba saltou para ela como um cachorro 
demasiado excitado, derrubando-a. Wren deu risadinhas e contorceu-se 
enquanto a loba lhe lambia a cara. Demorou uma eternidade a conseguir 
afastá-la. Continuava a rir-se quando se levantou e deu por si cara a cara com 
o dono de Elske. 


Oh, carpa putrefacta. 

O capitão Tor Iversen mirou Wren como se ela fosse um espetro saído do 
rio. 

— Princesa Rose? Sois vós? 

Wren recorreu à manga para limpar discretamente a baba da cara. 


— Boa noite, soldado — cumprimentou. — Está um tempo muito agradável, 


não acha? 


Tor pestanejou, confuso. 
— O que a trouxe aqui a uma hora tão tardia, alteza? 
Wren sentiu um aperto no estômago. 


— E assim tão tarde? Nem me tinha dado conta. — Apercebeu-se de que 
corava. — Estava a fazer um pouco de exercício. — Girou os braços para tornar 


as palavras mais credíveis. 


Tor levantou as sobrancelhas quando reparou no roupão molhado e sujo de 


lama. 
— E isso que uma princesa de Anadawn veste para fazer exercício”? 


— Oh, eu sei que estou irremediavelmente enlameada. — Wren soltou uma 
risadinha leviana, recusando-se a reconhecer o facto de estar vestida como 
quem se prepara para se deitar. Por sorte, o roupão tapava-lhe os chinelos de 
quarto. — Mas eu prefiro correr entre os juncos. É muito melhor para os 
joelhos. — Apontou para os braços musculados de Tor. — Mas não preciso de 
lho dizer, soldado. É evidente que está habituado ao exercício físico. 

— Mas não deste tipo — disse Tor. 

— Bom, em Eana gostamos de fazer as coisas de maneira diferente. 


— Está visto que sim. 


— Embora talvez seja melhor mantermos isto entre nós — propôs Wren, 
como se aquela ideia lhe tivesse ocorrido naquele instante. — Detestaria que o 


príncipe Ansel soubesse que eu ando neste estado de... desalinho. 
Tor enrugou os lábios, mas resistiu a sorrir. 


— Como desejar, alteza. 


Elske começou a farejar a bolsa de Wren e ela tapou com a mão temendo 
que a loba pressentisse aquilo que continha e o que isso implicava. 

— E, por falar no querido Ansel, deixou o príncipe sozinho. — A jovem 
passou a mão pelo cabelo com o objetivo de desviar o olhar do soldado da sua 


cintura. — Não devia estar no seu posto? 


Tor ficou tenso. Era óbvio que Wren o ofendera ao questionar o seu sentido 
de dever, mas não lamentava nem um pouco. O sobrolho franzido do soldado 


era extraordinário. 


— Já estava de regresso — replicou ele. — A Elske estava um pouco inquieta, 


por isso trouxe-a a dar um passeio. 
Wren sorriu para a loba. 
— Conheço bem essa sensação. 


Tor coçou as orelhas de Elske e foi claramente invadido por uma ternura 
que parecia não condizer com as linhas duras da sua farda e com o brilho 


ameaçador da sua espada. 
— Está longe de casa, mas a lua da meia-noite acalma-a. 


— E o seu dono? — perguntou Wren, incapaz de se conter. Mesmo em 
criança, aproximava-se demasiado das fogueiras de Banba, deleitando-se com 
a proximidade do perigo. Além disso, com o roupão enlameado nas margens 
do rio, já estava praticamente a dançar nas chamas. — Também tem saudades 
de casa? 

— À casa de um soldado é onde a sua espada descansa. 


Wren riu. 


— De certeza que não está a falar a sério. 


— Falo sempre a sério, alteza. — Olhou para Wren e esta reparou nas 
partículas prateadas nos seus olhos. Bom. — Peço desculpa por ter 
interrompido o seu exercício. — A jovem perguntou-se se estaria a fazer um 
comentário sobre a sua sinceridade. — Gostaria que a acompanhasse até à sua 


torre? 


Tinham permanecido demasiado tempo na escuridão e o grevanês 
começava a sentir-se desconfortável. Se alguém os visse ali, isso originaria 
muitas perguntas. A princesa Rose nunca se deixaria apanhar numa situação 
tão comprometedora. Wren desejava ter pensado nisso antes de ter saído do 


maldito túnel. 


— Ainda não terminei por hoje. — Apontou vagamente por cima do ombro, 
esperando que ele não lhe perguntasse para onde ia. — Não quero mantê-lo 


afastado do seu posto, soldado. Já se ausentou tempo suficiente. 


Tor cerrou o queixo ao compreender a indireta e fez um aceno rápido de 


cabeça. 
— Muito bem, alteza. 
— Quando estivermos a sós podes tratar-me por tu. 


Wren afastou-se em passo rápido ao mesmo tempo que desenhava círculos 
com os braços. Sentia o olhar do gevranês nas suas costas ao caminhar por 
entre os juncos. Só quando teve a certeza de que Tor já saciara a sua 
curiosidade e regressava ao palácio é que Wren se pôs de joelhos para entrar 
pelo ralo de escoamento. No túnel, as luzes eternas dos seus antepassados 
dançaram ao passar junto delas e, embora no seu íntimo soubesse que não 


passava de imaginação, podia jurar que estavam a rir-se dela. 
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Rose e o bandido cavalgaram pela escuridão da noite. A areia estendia-se por 
quilómetros e quilómetros, engolindo o horizonte. O céu era uma tapeçaria de 
veludo em vários tons que iam do roxo, passando pelo índigo até terminar 
num negro intenso. As estrelas apareceram em todo o seu esplendor, cada 
uma brilhando mais do que a anterior. Dir-se-ia que estavam a competir entre 
si. 

— É deslumbrante, não achas? — perguntou Shen, junto do ouvido dela. — 
Aposto que não imaginavas que o deserto podia ser assim. 

— É agradável à vista — admitiu Rose. — Para quem gosta deste tipo de 
coisas. 

Shen soltou uma gargalhada e Rose deu-se conta de que aquele som já se 
tornara familiar... e que começava a considerá-lo agradável. Agitou-se na sela 
para criar algum espaço entre eles. A brisa agitou uma das extremidades da 


capa e Rose sentiu um ténue odor a algas. 
— Afinal, a quem pertencia esta capa? 


— À uma pessoa amiga — replicou Shen. Depois de uma pausa, acrescentou. 


— Uma pessoa amiga que queria que ficasses com ela. 


— Parece-me um súbdito leal — comentou Rose, cingindo um pouco mais a 


capa em volta do corpo. 
Shen sorriu. 
— Qualquer coisa desse género. 


Cavalgar à noite era muito mais agradável do que fazê-lo durante o dia. O 
ar frio beijava Rose nas bochechas e a lua crescente sorria-lhe como se 
soubesse um segredo que nunca iria revelar. Shen cantarolava enquanto 
cavalgavam e, embora nunca o admitisse em voz alta, era um som bastante 
agradável. Além disso, aquilo que mais a alegrou foi o facto de, à distância, 
começar a avistar as montanhas de Mishnick. Não passavam de um ponto 
longínquo, mas vê-las aumentava a sua confiança de que em breve 
encontrariam um qualquer sinal de civilização, quiçá uma aldeia ou uma 


cidade. 


Apertou o medalhão que trazia ao pescoço. Em breve estarei junto de ti, 
meu doce Ansel. Já perdera certamente o segundo encontro. O pobre príncipe 
devia estar louco de preocupação! Sentiu-se culpada ao pensar no vazio em 
que se tornariam os dias de Ansel depois de ter viajado de tão longe para estar 
com ela em Anadawn. Perguntou-se se ele se teria juntado à equipa de resgate 
e se estaria naquele momento a vasculhar as zonas rurais de Eana à procura 


dela. Aquele pensamento fê-la sorrir. 


— O que é isso? — indagou Shen ao mesmo tempo que se inclinava sobre o 


ombro de Rose. — Essa coisa com que passas a vida a brincar? 


Rose fechou o punho em volta do medalhão. Os flocos de neve feitos de 


diamantes pressionaram-se contra a palma da sua mão. 


— Foi um presente do meu amado, se tanto te interessa. Foi ele que o criou 


e trouxe-o de Grinstad para mo oferecer. 


— Posso ver? 
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— Claro que não. Este medalhão é mais valioso do que qualquer 


pechisbeque que alguma vez tenhas roubado. 
Shen fez estalar a língua. 
— Que indelicado da tua parte presumires que sou um ladrão. 


— Se pensarmos que me roubaste, é uma afirmação bastante justa. — Rose 


soprou com força. — Es sempre assim tão insuportável? 


— Depende a quem perguntares. — Antes mesmo de Rose se dar conta do 
que estava a passar-se, Shen já lhe tinha tirado o medalhão do pescoço. 
Susteve-o à luz da lua que se refletiu nos flocos de neve feitos de diamantes e 


depois soltou um pequeno assobio. — Parece valioso. 

— Devolve-mo! — Rose virou-se na sela e esticou a mão para alcançar a 
joia. — É meu! 

Shen balançou-o fora do seu alcance. 

— Cuidado, princesa. Com tanto movimento ainda cais do cavalo. 

— Ordeno-te que me devolvas o medalhão! — disse ela, furiosa. 

Para indignação de Rose, ele começou a abri-lo. 


— Vejamos o que o teu príncipe encantado te deixou aqui dentro. Um 


retrato de si próprio? Um voto de amor eterno? 
— Não te atrevas a abri-lo! 


O medalhão abriu-se na palma de Shen e revelou um caracol de cabelo 


loiro. 


— Por todas as estrelas, princesa. Não me digas que é o que eu penso... 


Rose tentou agarrar o medalhão, mas ele afastou-o. Uma brisa mais forte 


elevou o caracol de cabelo no ar. 


— Não! O meu amor! — Rose saltou do cavalo e os seus pés enterraram-se 
na areia enquanto tentava desesperadamente agarrá-lo. O medalhão em si era 
um objeto de grande beleza, mas o cabelo de Ansel era bem mais valioso. 
Parecia uma promessa entre ambos, uma promessa que Rose acabara de 


quebrar. 
As gargalhadas de Shen flutuaram atrás dela. 
— Isso não é amor, princesa. É... cabelo. 


— É tudo o que tenho do Ansel! — gritou Rose. — Talvez tudo o que alguma 


vez venha a ter dele, se nunca regressar a casa! 


Shen ficou em silêncio. Viu-a saltitar pela areia até que o caracol 


desapareceu soprado pelo vento do deserto. 


— Controla o bater do coração. Não queres atrair outro escaravelho de 


sangue. 
Rose virou-se para ele e disse por entre dentes cerrados. 
— O que eu quero é ir para casa. 


— Monta antes que te magoes — aconselhou Shen. — Lamento pelo cabelo 
do teu amado. O vento do deserto tem vontade própria. — Os lábios dele 
estremeceram. — E, toma, aqui tens o teu precioso medalhão. Por sorte, não é 


do meu agrado. 
Balançou-o por cima da cabeça dela. 


Rose recuperou-o com um movimento brusco, suspirou e voltou a pô-lo ao 
pescoço. Depois trepou para o dorso de Storm antes de se sentar com 


elegância à frente de Shen. Quanto mais depressa atravessarmos o deserto, 


mais depressa poderei escapar. Além disso, Ansel tinha toda uma melena de 
cabelo loiro, por isso podia cortar outro caracol quando ela voltasse a 


Anadawn. 
Cavalgaram em silêncio. 


— Peço desculpa por te ter tirado o medalhão — pediu Shen passado algum 


tempo. — Não foi o meu melhor momento. 
Rose não o encarou. 
— Porque será que não acredito em ti? 
— Quero compensar-te. 
— Então leva-me de volta a Anadawn. 


— Ambos sabemos que não posso. Mas posso levar-te a outro sítio que te 


agradará. 


Rose animou-se. Nesse novo destino talvez encontrasse gente. Poderia ter 


finalmente uma oportunidade de escapar. 
— Estou a ouvir-te... 


— Estamos quase lá. — Shen guiou Storm através de duas dunas ondulantes 
e Rose compreendeu com uma profunda deceção que «outro sítio» significava 


apenas «outro sítio no deserto». 


Entre as dunas surgiu um inesperado oásis: um conjunto de arbustos do 
deserto e catos enormes cobertos de flores brancas. E, logo depois, um lago 
brilhante. 


Desmontou e esperou que ela o seguisse. 


— Cuidados com os espinhos. 


— Chamo-me Rose — disse ela num tom sarcástico. — Sei movimentar-me 
entre os espinhos. — E, desejando ver o lago resplandecente de perto, 
desmontou e seguiu Shen enquanto ele abria caminho por entre os arbustos 


espinhosos. 


O lago brilhava como diamantes e refletia o céu noturno. Volutas de vapor 
elevavam-se da água, atraindo-a para mais perto. Rose sorriu, tomada por um 
regozijo inesperado e aproximou-se da margem. Encontrara um tesouro 
escondido no deserto, um lugar que nunca imaginara. Inclinou-se para a 


frente e vislumbrou o seu próprio reflexo. 


— Este é o Olho de Balor. É uma nascente natural de água quente. — Como 
em relação a tudo o que dizia respeito ao deserto de Ganyeve, o bandido soava 
orgulhoso. — Em toda Eana existe apenas um punhado de pessoas que sabem 


da sua existência. 


E agora eu sou uma delas, cogitou Rose, satisfeita. Porque eu sou Eana e 


Eana é minha. 
— É extraordinário — admitiu ela. 
— Espera só até estarmos lá dentro. 
Rose encarou-o, escandalizada. 


— Não vou entrar na água contigo! — exclamou. — Isto é... Quero dizer, o 


que... Quem pensas... Nunca. Estou noiva! 


— Calma, princesa. Não estou a tentar manchar a tua reputação. Eu fico do 
outro lado da nascente. — Shen apontou para a camisa de dormir manchada de 
areia e para o cabelo emaranhado. — A menos que prefiras continuar como 


uma ratazana suja do deserto. — E começou a despir a camisa. 


Rose arregalou os olhos e logo depois apressou-se a fechá-los. De certeza 
que o primeiro homem sem camisa que era suposto ver na vida seria o seu 
marido. Contudo, por alguma razão, no seu subconsciente não conseguiu 
imaginar Ansel com outra coisa que não fosse num gibão elegante ou quiçá 


uma sobrecasaca feita à medida. 


— Paro sempre aqui quando atravesso o deserto. Relaxa-me os músculos 
depois de cavalgar durante horas — prosseguiu Shen, num tom casual, como se 
estivessem apenas a conversar sobre o tempo e ele não estivesse sem camisa. 


Rose abriu um olho e voltou a fechá-lo rapidamente. 


Ou melhor, quase nu. Ele estava apenas em roupa interior. Estrelas 


ardentes! 


— Já podes olhar. — A voz de Shen soou subitamente distante. Rose abriu os 
olhos e viu-o metido na água na extremidade oposta do lago, com a cabeça 
inclinada para trás e os braços estendidos para o lado. Parecia obscenamente 


confortável. 


— Bom, aproveita — gritou Rose. — Estou bem. Estou mais do que bem. 
Estou ótima. Vou esperar ao pé da Storm. — Apertou o medalhão e preparou- 


se para se afastar. 
— Tu é que sabes — disse Shen, afundando-se um pouco mais na água. 
Rose recuou um passo e depois estacou. 
— Estou... muito suja. 
— Pois estás. 


— E dorida. — Suspirou. — Gostaria de tomar um banho. — De certeza que 
Ansel apreciaria a importância de uma boa higiene. Afinal, ele estava sempre 


impecável. E uma princesa devia andar sempre limpa. Por certo ele 


compreenderia isso. Ela era Rose Valhart, a afamada beleza de Eana, pelo 
Protetor bendito! Cativa ou não, a verdade era que não podia atravessar o país 
como uma ratazana do deserto desalinhada. Principalmente se esperava ser 
resgatada em breve. Não podia deixar que os súbditos a vissem naquele estado 


miserável. Podiam até nem a reconhecer! 
Tomada a decisão, Rose molhou o dedo do pé. Oh! Estava quente! 
— É muito fundo? — Corou. — Não sei nadar. 
— Tão fundo como a tua confiança em mim — retorquiu Shen. 
— Se fosse assim, nem me chegaria aos tornozelos. 
Shen riu. 


— Terás pé. — Quando Rose hesitou, a expressão dele suavizou-se. — Não 


tens de te envergonhar por não saberes fazer uma coisa, princesa. 


A jovem olhou para a água fumegante com ânsia. Estava mais suja do que 
alguma vez estivera na vida e mais dorida do que jamais julgara possível. E 


não era como se alguém viesse a saber... 
— Fecha os olhos e vira-te. Estou a falar a sério! 


Ficou admirada quando Shen lhe obedeceu. Respirando fundo, Rose tirou a 
capa e em seguida despiu a camisa de dormir. Por baixo usava uma camisola 
interior cor-de-rosa e a sua delicada roupa interior. Por fim, tirou o medalhão 


e pousou-o delicadamente numa rocha. Oh, Ansel, perdoa-me. 


Rose entrou na nascente e inalou com brusquidão quando a água lhe roçou 
a pele. Acomodou-se naquela calidez, certificando-se de que a camisola 


interior não se levantava e suspirou de prazer. 
Shen aclarou a garganta. 


— Já podes virar-te. Mas fica onde estás — disse Rose. 


Ele girou com um sorriso. 
— Tenho de admitir que nunca pensei que me banharia com uma princesa. 


— Não estamos a banhar-nos juntos. Só dividimos o mesmo espaço. Eu 


estou a permitir que permaneças na minha presença. 
Shen olhou para as estrelas. 
— Como queiras, princesa. 


Rose relaxou e afundou-se até a água lhe chegar ao queixo. Em seguida, 
inclinou a cabeça para trás e o cabelo flutuou em redor como um halo 


enquanto contemplava as estrelas, o que lhe acalmou o coração palpitante. 


Durante um longo espaço de tempo, o único som que se ouviu foi o 
sussurro ocasional da areia e a água a acariciar as pedras. Com apenas o céu 
como testemunha, e apesar de estar desejosa de voltar para casa, Rose tinha 
de admitir que estar ali naquela nascente de águas quentes, a meio da noite 
era, de facto, bastante agradável. Mesmo na companhia de um bandido do 
deserto. E, embora nunca lho dissesse em voz alta, era o melhor banho que 
alguma vez tomara. Melhor até do que aqueles que Agnes lhe preparava em 


Anadawn, com abundância de bolhas e sabões perfumados. 


Anadawn. Uma vez mais, Rose perguntou-se o que estaria a passar-se na 
sua ausência. O palácio devia estar em alvoroço. Quiçá toda Eshlinn também. 
Os soldados cavalgariam dia e noite para a encontrar. Talvez o próprio 
conselheiro real os acompanhasse; tão consumido de preocupação que não se 


atrevia a descansar até a encontrar. 
A menos que... 


Rose tentou afastar esse outro pensamento, mas já se alojara na sua cabeça. 


Sabia o quanto as aparências eram importantes para Willem. A reputação era 


tudo, e a de Rose e a de Eana andavam de mão dada. Não queria que o seu 
acordo com Gevra se desmoronasse. Se o rei Alarik soubesse do 
desaparecimento da princesa, podia chamar o seu irmão Ansel de volta a casa, 
e procurar um país mais seguro com o qual se aliar. O conselheiro real era um 
estratega inteligente. O mais provável era fazer tudo o que estivesse ao seu 
alcance para manter uma imagem de tranquilidade, enquanto enviava os 
melhores soldados de Anadawn para a procurarem. Era possível que Ansel 
nem estivesse a par do seu rapto. Quiçá pensasse que ela estava doente e 


resguardada na sua torre! 


Todavia, de certeza que algumas pessoas notariam a sua ausência. Celeste 
nunca cairia nesse truque. Também Cam e os restantes cozinheiros sentiriam 
falta das suas visitas. E não podia esquecer Agnes. A sua adorada criada não 
demoraria a fazer perguntas e a ficar preocupada. Como aconteceria com 


todos. 
Rose tinha de regressar. 


Contudo... Por muito que detestasse admiti-lo, uma pequena parte de si 
estava a apreciar a aventura de sair de Eshlinn, de explorar zonas de Eana que 


nunca vira... Lugares que muito provavelmente nunca teria conhecido. 


Às vezes, na tranquilidade do palácio, quando sentia os fios do destino 
apertar-se em seu redor, acreditava que podia sufocar. Havia qualquer coisa no 
ar do deserto, e naquela nascente de água quente, que lhe parecia quase um 
antídoto. Acalmava uma parte dela que não sabia que precisava desse 


conforto. 


Fosse como fosse, não lhe faria mal nenhum ver mais cantos de Fana, o 
país que considerava seu. Ao menos, aquele rapto estava a revelar-se 


educativo. E quem poderia contradizer as vantagens de... 


Escutou um chape na água do outro lado do lago. Rose baixou o queixo e 
viu Shen de pé e inclinado para a frente com a água a escorrer-lhe pelos 
ombros. Praguejava em voz baixa e pressionava a coxa com ambas as mãos, 


onde o escaravelho de sangue cravara as suas pinças. 


O corte parecia profundo. Rose conseguia vê-lo dali, mesmo sob a luz do 


luar. E o pior era que continuava a deitar sangue. 
— Estás ferido! — exclamou ela. 
Shen gemeu. 
— Pensei que a água pudesse ajudar, mas está a ficar pior. 


Rose nunca tocara na perna de um homem... nunca sequer tinha visto a 
perna de um homem, pelo amor das estrelas, mas era óbvio que ele estava em 
sofrimento e, ao ver todo aquele sangue, algo profundo e primitivo acordou 
dentro dela. Queria ajudá-lo. De repente, tinha de o ajudar, e a urgência 


tornou-se tão forte que a fez deslocar-se até ao outro extremo do lago. 
— Deixa-me ver. 


Antes mesmo de se dar conta, estava ajoelhada na água e começara a 
pressionar suavemente os dedos em volta do corte. Era uma ferida profunda e 


feia da qual começava a sair pus. Oh, estrelas! O que devia ela fazer? 
Logo de seguida começou a sentir formigueiro na ponta dos dedos. 


Shen abriu a boca para dizer algo e depois pestanejou, surpreendido. 


Pressionou as mãos de Rose com as suas. 
— Não as mexas — pediu com voz rouca. — Isso ajuda. 


Rose deixou as mãos onde as tinha. A sua respiração desacelerou e sentiu 
um leve puxão dentro de si. As estrelas cintilaram na periferia da sua visão 


levando-a a acreditar, por alguns segundos, que iria desmaiar. Inspirou de 


forma brusca quando o formigueiro se intensificou e, depois, tão 


repentinamente como tinha começado, terminou. 
— Ah! — Shen deixou escapar um suspiro de alívio e levantou a mão. 


Rose afastou os dedos, pestanejou duas vezes e pôs-se de pé. A ferida tinha 
desaparecido! A pele voltara a unir-se deixando para trás apenas uma fina 


cicatriz castanho-clara. Cambaleou para trás. 
— Tu... fizeste isso. É bruxaria! És um feiticeiro! 
Shen abriu muito os olhos e articulou em silêncio a palavra «Não». 
— Sim — disse Rose. — Foste tu! Eu vi! 
Shen meneou a cabeça, como se não acreditasse. 


— Foste tu. — Fez-se um segundo de silêncio. O coração de Rose batia com 
tanta força que a jovem não conseguia pensar nem ver com clareza. Depois, 


Shen proferiu as cinco piores palavras que ela escutara em toda a sua vida. 
— Rose, és uma bruxa curandeira. 


— Mentiroso! Retira o que disseste! — O pânico apertou-lhe a garganta, 
sufocando-a. — Não sou uma bruxa de nenhum tipo! Não sou sequer uma 


bruxa! 
Uma bruxa, uma bruxa, uma bruxa. 


Shen fitava-a. 


— Não posso ter sido eu! Não é possível! — O medo que Rose tinha das 
bruxas ardia-lhe por todo o corpo, mesmo enquanto recordava o formigueiro 
nos dedos, e a intensidade com que quisera, com que desejara, que a ferida 


Sarasse... 


Soprou o ar para se acalmar. Não, não era nenhuma bruxa. Tinha sangue 


Valhart a correr-lhe nas veias. Sangue abençoado pelo Grande Protetor. 
Rose tinha sido abençoada pelo Protetor. 


— Não sou uma bruxa — repetiu, mais calma. — Saberia se fosse uma bruxa. 
— Olhou para os seus traiçoeiros dedos. Ainda se sentia um pouco atordoada. 
Era culpa da água quente. E talvez do sangue que vira. — Tu é que és um 


bruxo. 
Shen encolheu os ombros. 
— Bom, não estás enganada. 


Rose começou a tremer. Mesmo depois de atirar a acusação, não esperara 


que ele o admitisse de maneira tão aberta. 


— Mas não sou o único bruxo neste lago. E não sou certamente um 
curandeiro — continuou. — Não pensei que fosse eu a dizer-te, mas tu, Rose de 
Eana, és com toda a certeza uma bruxa. — Passou o dedo pela fina cicatriz 


rosada. — E uma bruxa muito impressionante, pelo que estou a ver. 


E, então, Rose desmaiou. 


` . 


O príncipe Ansel estava à janela do salão a comtemplar o ambiente 


circundante. Wren examinou o perfil do noivo da irmã e amaldiçoou 
mentalmente Willem Rathborne. Depois de lhe ter enviado mais dois pedidos 
para que a recebesse, continuava à espera de que ele desse as caras. Se o 
conselheiro real continuasse a evitá-la, não conseguiria libertar-se daquele 
nauseante noivado e prosseguir com o seu plano. O céu estava cinzento e 
abalonado e criava uma névoa deprimente em redor do palácio, mas Ansel 


estava de tão bom humor que a irritava. 


— Há qualquer coisa de cativante no som da chuva. Lembra-me o som de 


pequenos passos. 


Wren encostou a testa ao vidro e tentou ter pensamentos felizes, 


pensamentos de princesa. 


A primavera chegava ao fim e os dias deviam estar a ficar mais quentes, 
não mais húmidos. Contudo, a tempestade transformara o palácio numa 
prisão e as horas arrastavam-se com lentidão. Passara a manhã no quarto a 
fingir que costurava, antes de sair para dar um passeio rápido pelo pátio com 


Chapman, que a aborrecera de morte com a sua conversa. 


Depois disso, tinha comido uma sopa quente acompanhada por fatias de 
pão estaladiço, seguida por uma hora de estudo supervisionado na biblioteca, 
onde, para grande desânimo de Wren, a maioria dos livros disponíveis eram 


densos tomos históricos sobre a governação de Eana. 


Tudo indicava que a sua irmã passava cada aborrecido momento do dia a 
preparar-se para governar, mas Wren não tinha o menor interesse nos últimos 
mil anos de história dos Valhart. Seria a época anterior, a das bruxas, a dar- 
lhe pistas para o seu reinado. Supervisionaria uma corte composta por 
encantadores, curandeiros, videntes, guerreiros e tempestades, que 
trabalhariam juntos e em harmonia, e Eshlinn seria um lugar novamente 


pleno de magia. Banba ajudá-la-ia nessa missão. 


Em vez de fazerem um piquenique no bosque, Wren e o príncipe Ansel 
estavam enclausurados no palácio. Postado à porta com a loba a dormitar aos 
seus pés, Tor parecia uma sentinela. Wren já lhe lançara um olhar furtivo e 
sentira uma perigosa onda de calor nas bochechas que a obrigara a desviar o 
olhar. O seu encontro noturno nas margens do Língua de Prata parecia um 
ilícito secreto, e embora soubesse que não devia apreciá-lo, fazia com que 


Wren se sentisse um pouco zonza por dentro. 


— E, claro, a chuva é uma mudança agradável depois de toda a neve em 
Gevra — continuou Ansel, pensativo. — E tão silenciosa ao cair. As vezes o 
mundo pode parecer muito silencioso por lá... e pode fazer com que uma 


pessoa se sinta bastante isolada e só. 
Wren olhou de lado para o príncipe. 
— Costumas estar muito tempo sozinho, Ansel? 


— Passo demasiado tempo sozinho com os meus pensamentos. — O príncipe 


sorriu com timidez. — O Alarik está sempre ocupado com assuntos militares. 


Mesmo quando éramos crianças, ele passava grande parte do seu tempo a 
praticar esgrima ou a lutar com um dos lobos da família. E embora a minha 
irmã Anika tenha os seus encantos, é demasiado rebelde para estar quieta 
durante muito tempo. — Wren agradeceu às estrelas por estar a lidar com o 
mais moderado dos membros reais de Gevra. Felizmente, Ansel não parecia o 
tipo de homem capaz de lutar espontaneamente com um lobo. 

— Suponho que tenha sido pior para ti — prosseguiu o príncipe. — Nem 
imagino como deva ser difícil crescer sem família. —- Abanou a cabeça e os 
caracóis loiros oscilaram. — Embora, claro, tenhas o conselheiro real e a 


Celeste. 


Wren esforçou-se por não estremecer ao escutar o nome da melhor amiga 
de Rose. Já tinha conseguido evitá-la uma vez, mas estava a ficar sem 


desculpas. 


— É uma sorte ter a Celeste — declarou, ignorando a parte sobre Rathborne. 


— Ela tem sido como uma irmã para mim. 
Certamente bem melhor do que Wren. 


— Nas tuas cartas dizias que procuravas algo mais. Alguém mais. — Ansel 
mordeu o lábio inferior e os seus olhos azuis encheram-se de anseio. — 
Confesso que há algum tempo que sinto o mesmo. Como se a minha vida 


tivesse sido... 


— Insuportavelmente entediante? — Wren não foi capaz de se conter. — Tão 


monótona que chega a secar a alma? 


— Como se estivesse estagnada — disse Ansel. Fez uma pausa e em seguida 


acrescentou: — Solitária. 


Wren virou a sua atenção para a tempestade. Então, Rose encontrara um 
pretendente que ansiava pela mesma coisa que ela, uma ligação humana 
duradoura, alguém a quem pertencer. Seria aquilo suficiente para a sua irmã? 
Uma diminuta fatia de terreno comum sobre o qual planear toda uma vida? 
Esse pensamento causou-lhe uma profunda tristeza. Ela nunca se sentira 
sozinha em Ortha. As bruxas eram como uma enorme família. E, claro, tinha 


Banba e Thea, e Shen, capaz de cortar um braço se ela precisasse. 


Contudo, Rose crescera num mundo de pedra e de cerimoniais, sufocada 
pela rotina e pela vigilância constante, com apenas uma amiga para olhar por 


ela. 

— Suponho que também me tenho sentido só — confessou ela depois de 
imaginar o que a irmã diria. 

— E é precisamente por isso que devíamos encher as nossas vidas de filhos, 


quanto antes! 


Um grito de pânico alojou-se na garganta de Wren, que ela aligeirou com 


uma gargalhada aguda. 
— Que ideia tão original! 
O rosto de Ansel iluminou-se. 


— Pergunto-me quantos teremos, minha flor? Seis parece-me um número 
redondo — prosseguiu ele com a confiança de um homem que não teria de os 
carregar dentro de si. — Podemos ter o nosso pequeno exército gevranês. — 


Olhou por cima do ombro. — O que dizes, Tor? Podias treiná-los! 
Tor riu, satisfeito. 
— Anseio por esse dia, alteza. 


— E talvez a Elske possa ser a ama — comentou Wren. 


Ansel pôs um ar sério. 
— Que absurdo, minha querida. A Elske é uma loba. 


Tor sorriu com os olhos fixos nas botas. Ao menos um deles tinha 


compreendido a piada. 


— Mas não nos adiantemos aos acontecimentos — argumentou Wren. — 


Ainda temos de falar do casamento. 
Ansel bateu palmas e avançou para o tema com entusiasmo. 


— E muito emocionante pensar que daqui a três curtas semanas serás minha 


esposa. 
Três. Curtas. Semanas. 


As palavras explodiram com um canhão na cabeça de Wren. O seu 
estômago revolveu-se e, por segundos, acreditou que poderia vomitar. 


Recuperou a compostura, mas com o olho esquerdo a tremer ligeiramente. 
— Parece que terei um marido a tempo do meu aniversário. 


— E muitas joias. — Ansel mostrou-lhe um enorme sorriso. — Planeio cobrir 


a minha noiva com os melhores tesouros de Gevra. 


Então, Rose irá casar antes de fazer dezoito anos. Terá de usar um véu 
antes de usar a coroa de Eana. Mas por que razão estava Rathborne a 
empurrar Rose para os braços de Gevra poucos dias antes da coroação 
arriscando-se assim a perder o controlo sobre ela e sobre o reino? Não fazia 


sentido... Isso deixou Wren ainda mais inquieta. 


— Gostava de que o meu pai ainda fosse vivo para nos ver casar. — Ansel 
encostou a palma da mão ao vidro. A jovem notou um toque de tristeza na voz 
dele. — Ele sempre disse que um homem bom se torna grandioso graças às 


maravilhas do amor. 


Wren pegou na sua chávena de chá e foi sentar-se no cadeirão que ficava 
mais perto da lareira, e sobre a qual se encontrava pendurado o retrato dos 


seus pais. 

— Que pensamento tão bonito. Lamento que ele já não esteja entre nós. 

Ansel virou as costas à janela. 

— É difícil acreditar que já passaram sete anos desde que perdemos o nosso 
grande rei. Desde esse dia que não voltámos a ter uma chuva de granizo tão 
forte e, por sorte, nada assim tão violento e capaz de afundar outro navio. — O 
príncipe sentiu um calafrio, e Wren apiedou-se dele. 

— Que grande tragédia — murmurou. 

Os olhos dele marejaram-se de lágrimas. 

— Deixou todo o país de joelhos. 


— O teu irmão também? 


— Não, o Alarik não — replicou num tom distante. — O meu irmão sempre 


esteve pronto para usar a coroa. 


— Que sorte para Gevra. — Wren olhou para Tor e viu que ele a observava. 


Era como se estivesse a tentar deixá-la desconfortável. — Como era o teu pai? 


— O melhor que podia ter desejado. — Ansel animou-se ao recordar o 
progenitor. Wren deixou o príncipe falar e os seus olhos desviaram-se para o 
retrato dos pais. A sua mãe parecia tão jovem. Devia ser pouco mais velha do 
que Wren. Exibia um sorriso largo e os seus olhos cor de esmeralda 
condiziam com o vestido. Ao lado dela, o rei Keir tinha um ar majestoso com 
a sua coroa dourada, uma das mãos no punho da espada e a outra na barriga 


saliente de Lilith. Também ele tinha um olhar terno. Demasiado afetuoso. 


«Um governante brando é um governante morto», anunciou a voz de 


Banba na sua cabeça. «Não cometerás o mesmo erro.» 


Não, cogitou Wren ao desviar o olhar do retrato dos pais. Nunca me 


apaixonarei. Que maneira tola de desperdiçar a vida. 


— ... a minha querida mãe recusa-se a sair do palácio de Grinstad desde a 
morte do meu pai. E não tocou uma única nota em todos estes anos. A 
verdade é que sinto falta da música. O que dizes, Rose? — Wren pestanejou. 
Ansel fitava-a. — Agracias-me com uma canção? — Apontou para o piano que 


brilhava no centro da sala. — Prometeste no nosso primeiro encontro. 
— Claro... — disse Wren, distraída. 
Ansel sorriu. 
— E agora é a oportunidade perfeita. 


— Detestaria calar a chuva — apressou-se ela a dizer. — Como dizes, é um 


som muito relaxante. 


— Deixemos a chuva para as rosas. Preferia deleitar-me com o teu talento 


musical. 


Wren beberricou o chá enquanto pensava. Estava em pânico. Não sabia 


nada de música e nunca tinha sequer visto um piano. 
— Sinto-me um pouco envergonhada, Ansel. 
Escutou-se um ruído oriundo do canto do salão. Tor tossicava. 


— Ora, minha flor — insistiu Ansel. — Será uma fonte de luminosidade neste 


dia tão deprimente. 
Wren hesitou. 


— Eu não... 


— Eu também gostaria de a ouvir — interrompeu Tor. 
Wren dardejou-o com o olhar e o soldado brindou-a com um olhar vago. 


— Não era minha intenção ser impertinente, alteza. Pretendia apenas ajudar 
o príncipe a convencer-vos. Falou de maneira tão apaixonada do seu piano 


que anseio por poder ouvi-la. 

Ansel riu. 

— Ora, aí tens. Não ias dececionar dois gevraneses neste dia chuvoso, pois 
não? 

— Três — acrescentou Tor. — A Elske gosta muito de música. 

— À sério”? — perguntou Wren, com secura. 

— De música e da lua da meia-noite. 


Wren engoliu a indignação. Estaria a chantageá-la? Ora, ora! O sorriso do 
soldado ampliou-se e nos seus olhos parecia cintilar um desafio e Wren 


descobriu, para sua grande surpresa, que desejava aceitá-lo. 


— Muito bem, então. Quem sou eu para dececionar um público tão ávido” — 


Levantou-se. — Preciso apenas de uns instantes para... me preparar. 


Virou-se e mantendo as costas voltadas para os gevraneses meteu 
discretamente a mão na bolsa que sempre trazia à cintura. Uma pitada de 
areia seria o suficiente. Ainda assim, o feitiço podia não resultar. Por um lado, 
não era um dos seus habituais. Nunca praticara aquele tipo de feitiços. E, por 
outro, um encantamento não podia criar qualquer coisa a partir do nada. Só 
alterava aquilo que já existia, aumentando-o ou eliminando-o. Contudo, se 
Rose tinha música dentro de si, então talvez Wren também a tivesse. Afinal, a 


jovem passava todas as noites de Bealtaine a dançar. Era verdade que Shen 


fazia sempre pouco da sua falta de ritmo, mas o entusiasmo tinha de contar 


para alguma coisa. 
Ficou algum tempo a olhar para o quadro a óleo que mostrava os seus pais. 


— O piano pertencia ao meu pai — disse Wren ao recordar o que Thea lhe 
contara. — Dizem que ele tocava todas as manhãs antes do pequeno-almoço. 
Às vezes acordava os pássaros com a doçura das suas canções. — Esfregou os 
grãos de areia entre os dedos e disse num sussurro apressado. — Da terra ao 
pó, sem hesitação ou engano, dá aos meus dedos a habilidade de tocar piano. 
— Formigaram-lhe as pontas dos dedos assim que a areia desapareceu. Virou- 


se e avançou para o piano. — Vejamos que criaturas consigo eu acordar. 
Ansel apoiou os cotovelos na tampa. 


— Com que composição nos deleitarás, minha flor? Mencionaste que era 
admiradora de Nella Plume. — Apontou para a partitura, repleta de manchas 
negras que Wren não compreendia. — Mas vejo que tens estado a praticar o 
Voo da Melancolia de Claude Archer. 


— Oh, quem quer saber de melancolia num dia já de si tão deprimente? — 
Wren sentou-se na banqueta. — Pensei em oferecer-vos uma das minhas 
próprias composições. 

Ansel arqueou as sobrancelhas. 


— Ah, que bom! 


Wren fletiu os dedos sobre as teclas. Deveria pressionar primeiro as teclas 


pequenas e negras ou as grandes e brancas? Ou todas ao mesmo tempo? 


— E uma obra que ainda não está terminada. — Esboçou um sorriso doce. — 


Por favor, sê clemente. 


— Claro. 


O soalho rangeu quando Tor se aproximou. 


Wren pousou as mãos sobre as teclas. Susteve a respiração e pressionou-as, 
estremecendo ao escutar o som metálico e dissonante. Os seus dedos 
estremeceram e encontraram o caminho para um acordo diferente, mais 
harmonioso. Depois outro, e outro. Movia os hábeis dedos tão depressa pelas 
teclas perladas que se via obrigada a olhar apressada para um lado e para o 
outro para conseguir acompanhar. O resultado era uma melodia dinâmica, 
animada por um alegre staccato. Era como um coelho a saltitar num prado, 
uma borboleta a esvoaçar na primavera. Os ombros de Wren relaxaram. 
Lançou um sorriso presumido a Tor por cima do ombro. Pressionara-a para 


que tocasse e ali estava ela a fazê-lo. 
Até que deixou de o fazer. 


Os seus dedos aceleraram e as mãos transformaram-se num borrão sobre 
as teclas. Oh, não. O coração de Wren galopava, assim como a melodia. O 
piano mais parecia um tambor de guerra e, mesmo assim, os seus dedos 
continuavam a acelerar. A melodia foi aumentando de intensidade. Os 


martelos de madeira criavam uma violenta percussão a cada pancada. 
Wren olhou horrorizada para os dedos. O encantamento estava a falhar. 


Ansel, ainda apoiado sobre a tampa, esforçava-se por seguir o ritmo com a 


cabeça. 


Tor estava demasiado próximo e Wren ouviu-o soltar uma risadinha 
abafada. 


Elske tinha entretanto acordado e uivava como se estivesse em sofrimento. 


— Uma aranha do rio! — Wren levantou as mãos das teclas e levantou-se de 


um pulo. A banqueta caiu com estrépito. — Socorro! Alguém me ajude! 


Ansel pôs-se em ação nesse mesmo instante, contornando o piano e 


examinando as teclas. 
— Onde, minha flor? Diz-me onde está e decapitá-la-ei num piscar de olho! 
Wren apontou na direção do piano, para um ponto vago. 
— Ali! Ali em baixo! Oh, um monstro com oito pernas. É enorme! 
Ansel pôs-se de joelhos para inspecionar as pernas do piano. 
Tor permaneceu imóvel. 
— As aranhas do rio são inofensivas, alteza. 


— E fácil para si dizer isso — contrapôs Wren. — Eu... eu... certa vez engoli 


uma aranha do rio enquanto dormia e... e... quase morri sufocada! 
— Gelo maldito! — gritou Ansel. — Que horror! 
Wren fungou. 
— Foi um dos momentos mais aterradores da minha vida. 
Tor arqueou uma sobrancelha. 
Wren ignorou-o. Elske farejava-lhe a saia e a jovem afastou a loba. 


— Peço desculpa, mas tenho de me retirar. Deve ser por causa do trauma. 


Tenho a certeza de que compreenderás. 


— Oh, não, que pena. — Ansel esmoreceu. De joelhos, debaixo do piano, 
mais parecia um jovem apaixonado prestes a pedir a namorada em casamento. 


De novo. — Detesto que tenhas de ir tão cedo. 


— E eu detesto deixar-te. — Wren fez uma vénia cerimoniosa e saiu a correr 
do salão. Elske seguiu-a. A loba mordeu a bolsa que a jovem levava à cintura 
e soltou-a. Wren virou-se para a recuperar, mas o animal já a tinha na boca — 


Algas malditas. — Agachou-se com os dentes cerrados. — Linda menina. 


Devolve-ma, por favor. — Elske abanou a cabeça e a areia de Ortha espalhou- 


se pelo chão. Wren lançou-se atrás dela, tentando alcançar a bolsa. — Anda cá, 
lobinha. 


Uma sombra agigantou-se sobre ela. Tor assobiou por entre os dentes. 
— Elske, solta. 


A loba obedeceu. Wren arrebatou-a ao mesmo tempo que o animal lhe 
punha a pata em cima. O cordão partiu-se e a areia espalhou-se por toda a 


parte. 


— Não, não, não. — Wren tentou apanhar os grãos, mas estes escorreram por 


entre os seus dedos e aterraram no chão de pedra. 
Elske espirrou e Wren praguejou. 
— O que é isso? — perguntou Tor, agachando-se. 
Wren pegou na bolsa vazia e pôs-se de pé. 
— Nada que te diga respeito. 
O soldado reuniu uns quantos grãos no dedo e franziu a testa. 
— É areia... — Levantou o queixo. — Porque trazes areia contigo? 


— E fertilizante — respondeu Wren num tom suave. — Para as minhas rosas. 


Só assim crescem sempre tão bonitas. 
Tor levantou-se devagar. 
— Mas tinhas a bolsa contigo ontem à noite. Junto ao... 


— Tor? — Ansel meteu a cabeça numa fresta da porta. — Está tudo bem aí 


fora? 


— Parece que a Elske está um pouco inquieta — explicou Wren, encostando 


a bolsa ao peito. — Estava a dizer ao Tor que devia levá-la a passear. — Virou- 


se para abalar e disse por cima do ombro em jeito de conclusão. — Afinal, um 


pouco de chuva de vez em quando é bom para um soldado. 
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Rose acordou nos braços de Shen. Estava encharcada. Por instantes, tudo lhe 


pareceu imóvel, quase pacífico... E foi então que se lembrou de tudo. 


— Larga-me, seu... seu... patife! Feiticeiro! Seu feiticeiro patife! — Bateu 


no peito desnudo de Shen e agitou freneticamente as pernas para se libertar. 
— Como queiras, princesa. — Shen largou-a de volta no lago. 


Rose aterrou com um chape e os seus pés escorregaram numa rocha ao 


caminhar apressada para trás. 
— À sério que preferias morrer afogada a ser salva por um feiticeiro? 
— Não me estou a afogar — argumentou Rose, sem fôlego. 
— Bom, agora já não. De nada. 


Rose começou uma vez mais a fazer a sua dança espanta-bruxas, esticando 
os braços e atirando água para todo o lado ao mesmo tempo que saltava de 
um pé para o outro. 


Shen beliscou a cana do nariz. 


— Não sei quem te ensinou essa dança ridícula, mas garanto-te que a única 


coisa que faz aos bruxos de verdade é diverti-los. 


— E tu deves saber tudo sobre o assunto, já que és um deles! — Batia o dente 


e deu-se conta de que tiritava. 
Shen suspirou. 


— Sofreste um grande choque, e já estamos na água há demasiado tempo. 


Vamos sair. 


— Se pensas que vou a algum lado com um BRUXO mentiroso e 


sorrateiro... 


— Nunca te menti — interrompeu Shen. Fez uma pausa e acrescentou: — 
Embora tenha de admitir que sou sorrateiro. E, sim, sou um bruxo. Mas, o 


mais importante, é que tu também és. 
— Para de dizer isso! 


— Ou quê? Torna-se verdade? — Arqueou uma sobrancelha. — Diz-me que 


não sentiste o teu dom quando me curaste agora mesmo. 


Rose fechou os seus traiçoeiros dedos em punhos. O formigueiro persistia. 
Respirou fundo como se fosse gritar uma vez mais, jurar que não era verdade, 
insistir que não podia ser uma bruxa. Mas depois o medo que a assombrara 
quando era criança voltou a assolá-la. Nos seus piores pesadelos, via esse 
poder a percorrer-lhe o sangue e os ossos até explodir do seu interior como 
um inferno e ela acordava aos gritos e a chamar pela mãe. Talvez uma 
pequena parte dela já soubesse que havia magia adormecida no seu interior 
que poderia acordar a qualquer instante para virar a sua tranquila vida do 


avesso. 


— Não — replicou Rose, abanando violentamente a cabeça. — Não posso ser 
uma bruxa! Recuso-me! As bruxas mataram os meus pais. As bruxas 


provocaram a guerra. São as causadoras de tudo o que há de mau em Eana e 


assim que desaparecerem todas haverá paz e prosperidade e... e... e... O que 


estás a fazer? 


Shen avançava para ela com um reluzente punhal na mão. Antes de Rose 
conseguir afastar-se, ele agarrou-a pelos ombros e puxou-a para si. A jovem 
gritou quando ele lhe curvou os dedos em redor do punho da arma. Logo de 
seguida deu-se conta de que a lâmina não estava virada para ela. Estava 
apontada para ele. Para o peito do bandido. E era ela que a segurava. Shen 
rodeava-lhe a cintura com o outro braço, pressionando-a contra ele e fitando-a 


através das suas grossas e escuras pestanas. 


— Continuas tão decidida a matar bruxas e feiticeiros, porque não começas 


por mim? 

O ar escapou-se do corpo de Rose num único suspiro. Shen aproximou-a 
ainda mais, até o punhal tocar na sua pele. Uma gota de sangue deslizou-lhe 
pelo peito. 

— Força. 

Rose tentou soltar o punhal, mas Shen apertou-lhe a mão para que 


continuasse a segurá-lo. 


— Que importância tem para ti um bruxo a menos, princesa? Ao menos tem 


a coragem de matar o primeiro com as tuas próprias mãos. 


Rose tremia de tal maneira que os seus dentes batiam. A gota de sangue 
desenhara uma linha no peito de Shen e, ao vê-la, sentiu vontade de gritar. A 
magia agitava-se dentro dela. Era como se a lâmina estivesse a atravessar-lhe 


o coração e aquele sangue estivesse a acumular-se na sua garganta. 
— Não! — arfou. — Não quero fazer isto! Solta-me! 


Shen deixou cair os braços e afastou-se dela. 


Rose cambaleou para trás. 
— Eu nunca... Não poderia... 


— Matar um bruxo? — Shen esboçou um sorriso resplandecente na 


escuridão. — Foi o que pensei. 


Rose temeu desmaiar. Com muita cautela, pôs o punhal de lado e saiu da 


nascente. Enrolou-se na capa e olhou para Shen. 
— Terias mesmo deixado que te matasse”? 


— Se fosse esse o teu desejo, poderias tê-lo feito — respondeu ele, enquanto 
saía da água atrás dela. Recuperou o punhal e fê-lo balançar pela ponta. — 


Esta lâmina teria atravessado o meu coração. 


Rose permaneceu em silêncio. O bandido tinha posto a sua vida nas mãos 
dela. Com uma lâmina pressionada contra o peito, ignorara o facto de ela ser 
uma Valhart que odiava as bruxas. Rose teria preferido arrancar as mãos a 
fazer-lhe mal. Ou a fazer mal a quem quer que fosse. E, de alguma maneira, 


ele soubera disso antes dela. Ele não vira a princesa, vira a curandeira. 


O seu dom revelara-se de forma tão natural e, depois de curar Shen, 
experimentara qualquer coisa muito parecida com felicidade. Não sentira 
medo, apenas determinação. Era demasiado tarde para recuar. Rose sentira o 
despertar da sua magia como uma chama dentro de si e, por muito que 


tentasse, sabia que nunca o esqueceria. 


— Tinha a impressão de que não querias matar-me — disse Shen. — Por sorte 
nunca me engano. — Esboçou um sorriso malicioso. — E, por falar em querer, 
acho que devias querer muito curar-me. O desejo é a parte mais importante de 


qualquer um dos cinco dons. 


Rose sentiu uma onda de calor subir-lhe pelo pescoço. Todos os 


pensamentos amáveis que tivera sobre ele evaporaram. 


— Estou noiva! Devia ter-te matado quando tive a oportunidade, seu 


arrogante, insuportável... 
Shen pôs as mãos no ar. 
— Eu não queria dizer que me desejavas. Apenas que desejavas curar-me. 


— Não estava sequer a pensar. — Rose pegou na camisa de noite que deixara 
sobre as rochas e sacudiu-a. — Desejava apenas que o sangue parasse de 


correr. Estava a deixar-me doente! 


— Deves ter muito poder natural dentro de ti para me teres curado tão 
depressa — continuou Shen. Depois assobiou baixinho. — Imagina o que 


poderias fazer com um pouco de treino. 
Rose escondeu-se atrás de um cato e vestiu a camisa de noite. 
— Preferia não o fazer. 


Quando Shen não respondeu, ela assomou a cabeça pela lateral do cato. Ele 


já estava vestido e montado no cavalo. Era rápido como um raio. 
— Soubeste durante todo este tempo? Que eu era uma de vocês”? 
— Perguntei-me se poderias ser uma encantadora. Como... — calou-se. 
— Como a minha mãe? 
— Sim — respondeu, segundos depois. — Como a tua mãe. 


— O conselheiro real testou-me para ver se eu tinha o dom da minha mãe — 


disse Rose, em voz baixa. — Várias vezes. 
Shen franziu a testa de forma brusca e repentina. 


— Testar-te? Como? 


Rose estremeceu ao pensar em todas as horas passadas a gatinhar pelos 
jardins com Willem Rathborne a empurrar-lhe a cara contra o estrume a cada 
lua nova, a examiná-la, atento à mais ténue reação... mágica. Quando isso 
não resultava, metia-lhe a terra por entre os pequenos dedos e fechava-lhe os 
punhos até as unhas estalarem, enquanto os guardas do palácio olhavam para 
o lado. «Está quase a acabar, Rose, querida», murmurava, acariciando-lhe o 
cabelo sempre que ela chorava. «Dói-me tanto a mim como a ti.» Quando os 
testes terminavam, Willem permitia-lhe plantar uma rosa. Uma por cada teste 


que passava. Uma por cada dia que provava ser uma Valhart. 


«Estou muito orgulhoso de ti, Rose.» Puxava-a para si e depositava-lhe um 
beijo no cocuruto da cabeça, e Rose fechava os olhos e agradecia ao Grande 
Protetor o sangue que lhe corria nas veias, agradecia o facto de não ser uma 


encantadora como a mãe. «Es a minha joia.» 


Quando fez doze anos já tinha um roseiral. E Willem Rathborne não voltou 
a pressionar-lhe a cara na lama. 
— Rose? — chamou Shen. — Ele testava-te como? 


Ed 


— Minuciosamente. — Rose apertou a capa. — E a única coisa que precisas 


de saber. 
Shen ficou em silêncio. Inquieto. 
— E se tivesses herdado a magia dela? O que teria ele feito? 


— Isso importa? — indagou Rose, porque a verdade era que não sabia. 


Tivera sempre demasiado medo de o imaginar. 
— E o teu tutor. A maneira como te trata é importante. 


— Ás vezes o medo consome-o. Transforma-o e ele não pode evitá-lo — 


retorquiu Rose, na defensiva. Pensou no nervosismo de Willem naqueles 


últimos meses. Sempre a olhar por cima do ombro e a sobressaltar-se com as 
sombras nas paredes. Havia qualquer coisa a consumi-lo por dentro e Rose 


não podia fazer nada para o impedir. 


— O que fará se descobrir o que és? — Shen interrompeu-lhe o fio dos 


pensamentos, trazendo-a de volta ao oásis. — Também se voltará contra ti? 
Rose tentou engolir aquela nova centelha de medo que crescia dentro de si. 
— Suponho que o descobriremos quando me levares de volta ao palácio. 
O jovem contemplou o céu que começava a clarear. 
— Devíamos continuar. 
Rose encarou-o. 
— Tu és aquilo que eu mais devia temer. 


— Tu és como as pessoas que mais temes. — A expressão dele suavizou-se. — 


E é assim tão assustador”? 


Sob a pálida lua, tudo parecia diferente. Mas Eana, a abençoada Eana, 


continuava igual. 


— Sou a princesa Rose Valhart, herdeira do trono de Eana — disse ela, mais 
a si própria do que a Shen. E, independentemente do que acontecera no 


deserto, ou dentro dela, isso nunca mudaria. 
Shen estendeu-lhe a mão. 
— E se fores mais do que isso? 


Rose ficou imóvel. Durante toda a sua vida fora uma princesa, uma órfã 
educada para ser uma rainha boa, delicada e elegante que se casaria e 


conceberia herdeiros que pudessem fortalecer o reino e as suas alianças. 


Nunca lhe passara pela cabeça que pudesse ser mais do que isso... ou que 


alguém quisesse que ela fosse mais do que isso. 


Durante o que lhe pareceu uma eternidade, Rose olhou para a mão de Shen 
como se nela pudesse encontrar um mapa para o seu futuro. Pensou em 
Anadawn a dissolver-se à distância, atrás deles, e em Willem a andar de um 


lado para o outro no seu quarto, preocupado. 


Pensou no instante em que pressionara os dedos contra a coxa de Shen e 
lhe unira a pele. Quase sem deixar marca. Fora tão fácil como respirar. Não 
lhe parecera vil nem errado. Parecera-lhe bom... mágico. E, embora soubesse 


que não devia, uma parte dela apreciara essa sensação. 
Rose aceitou a mão de Shen. 
— E se não gostar do que vou encontrar? 
— E se gostares, princesa? 
Rose fechou os olhos. Isso assustava-a ainda mais. 


Shen cavalgou em silêncio, pensativo. Rose não parava de olhar para as 
mãos, à procura de sinais reveladores, alguma coisa que lhe tivesse escapado 
durante todos aqueles anos na torre, à espera que a sua vida começasse. 


Naquele momento pareciam-lhe as mãos de uma estranha. 


Bruxa, bruxa, bruxa. A palavra ecoava na sua cabeça. Es aquilo que 


matou a tua mãe. Es aquilo que matou o teu pai. 


À medida que amanhecia e o Sol se mostrava no horizonte, o terreno 
começou a mudar. As dunas aplanavam-se por fim. A areia deixou de ondular 
e os cascos de Storm ecoavam pela terra compacta. Ao longe, nos limites do 
deserto, uma enorme árvore erguia-se em direção ao céu. Era a maior árvore 


que Rose alguma vez vira, com ramos grossos e retorcidos que se estendiam 


em todas as direções, como se quisessem ocupar o máximo de espaço 
possível. Rangia e oscilava graças a um vento distante que lhe alvoraçava as 


folhas. Era como se vigiasse todo o deserto. Eles os dois incluídos. 


Rose começou a sentir formigueiro na nuca. Não fazia ideia onde estavam 
nem há quanto tempo viajavam, mas sabia com uma inquietante certeza que 
não queria aproximar-se daquela árvore. Ou das estranhas sombras que se 


elevavam para lá dela. 


— Vais levar-me às bruxas. — Um velho e conhecido medo acordou dentro 
de Rose. Já estavam perto o suficiente para ela ver que a gigantesca árvore 
marcava o início de uma floresta sombria. Quase podia sentir as bruxas 
escondidas na sombra à espera dela. — Estão naquela floresta ali à frente, não 
é? 

Shen aclarou a garganta. 


— E a Floresta Lamentosa, princesa. E ali não encontraremos nenhuma 


bruxa ou bruxo vivos. 
Rose suspirou de alívio. 


— São os mortos que desejarão conhecer-te. 
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Horas após a desastrosa atuação ao piano, Wren mandou informar Chapman 
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de que iria passar a noite a ler sobre a inspiradora vida de Thormund Valhart, 
o monarca com o reinado mais longo de Eana. Assim que a deixaram sozinha 
na biblioteca, a jovem vestiu a sua capa e saiu discretamente pela porta lateral 
que dava para o pátio. Um trovão percorreu as planícies de Eshlinn e a chuva 
caía com intensidade. No céu não havia estrelas e a Lua escondia-se atrás de 
grossas nuvens. Com exceção do relâmpago ocasional e de uma solitária 
avestrelada de peito prateado a planar nas alturas, os jardins do palácio 


estavam mergulhados na escuridão. 


Wren introduziu os dedos na terra, sob as roseiras, mas o solo estava 
demasiado empapado e compacto. Concentrou-se nas flores, apanhando 
mancheias de pétalas e metendo-as apressadamente na sua bolsa. A chuva 
gotejava-lhe na ponta do nariz e os espinhos cravavam-se-lhe nos dedos. As 
rosas não seriam tão fortes como a areia de Ortha, que continha as pegadas 
das bruxas, o seu suor, canções e lágrimas, mas natureza era natureza e, uma 
vez que precisava dela para os seus encantamentos, não podia ser exigente. As 
flores tinham sido cultivadas no solo de Eana, por isso, naquele momento, 


teriam de servir. 


Depois de desfolhadas as roseiras vermelhas, Wren concentrou-se nas 
amarelas. Eram mais altas, elevando-se como se quisessem escapar de 


Anadawn. Elevou-se na ponta dos pés e esticou-se para apanhar mais... 
Sentiu que lhe agarravam o pulso. Wren estacou. 


— O que estás a fazer? — Um relâmpago iluminou a cara de Rathborne, que 
estava demasiado próxima da sua. Semicerrou os olhos e o sobrolho franzido 


afilou-lhe as feições angulosas. 


O medo apertou-lhe a garganta. Durante anos imaginara como seria estar 
assim tão perto do conselheiro real, mas nunca pensara que fosse assim: 


sozinha e desarmada, sob uma tempestade escura e violenta. 


Rathborne apertou-lhe ainda mais o pulso, pressionando os ossos com 
suavidade. Wren soltou o ar, aterrada, e tentou recuperar o controlo das 
emoções, mas o pânico invadiu-a. As pétalas formigaram-lhe contra a palma 


da mão. A descarga repentina de ansiedade acordou a magia. 
— Rose, querida. O gato comeu-te a língua? 
— Perfume — disse Wren, a medo. — Estou... a c-criar um novo aroma. 


— Sabes o que penso sobre estares aqui fora à noite. — Rathborne soltou-lhe 


a mão. — O teu príncipe não te mantém ocupada? 


— Eu... Sim. Claro. — Wren soltou as pétalas antes que estas a traíssem e 
encostou a mão fechada ao peito. Sentiu-se afetada pelo toque dele, pela 
proximidade. Entre a neblina de ódio que a cegava, tentou encontrar o tom 
correto, entre respeito e deferência. — Mas a verdade é que o príncipe Ansel e 
eu mal nos conhecemos. Eu... nós... quero dizer, o príncipe e eu temos 


estado a pensar que podia ser boa ideia adiar o casamento uns meses... — 


Para conseguir a coroa e, com ela, a liberdade de tomar as minhas próprias 


decisões. — Para passarmos mais tempo juntos — mentiu. 
Rathborne olhou-a fixamente. 


— Consegui que o príncipe Ansel chegasse mais cedo a Anadawn 
precisamente por causa disso — declarou ele em voz abaixa. — Esforcei-me 


para te garantir mais tempo com ele, como me pediste. 
— Mas... 
— Rose, querida. Estás a ser muito ingrata. 
Wren franziu a testa. 
— É só porque tenho pensado bastante em... 


— Não penses, Rose. — Rathborne deu-lhe umas palmadinhas na cabeça. 
Depois deslizou a mão pela cara da jovem e pressionou-lhe a mandíbula com 
delicadeza. Wren teve vontade de abrir a boca e morder-lhe. — Já te disse uma 
centena de vezes que quando pensas demasiado ficas preocupada. Podes 


adoecer. 
Wren soltou o ar por entre os dentes e tentou de novo. 


— Acho apenas que se esperarmos até à minha coroação, as coisas ficarão 


mais claras. Posso decidir se... 
— Bateste com a cabeça? — perguntou Rathborne, abruptamente. 
Wren pestanejou. 
— Perdão? 
Os olhos de Willem relampearam e a sua voz adotou um tom perigoso. 


— Pareces ter esquecido de quem é que toma as decisões aqui, Rose. Passei 


demasiado tempo a preparar esta aliança para que a canceles por um capricho 


idiota. 
A raiva que Wren sentia sobrepunha-se ao pânico. 


— Bom, quiçá devêssemos reconsiderar também a aliança — argumentou 


ela, com ousadia. 


— Só um louco renunciaria a um acordo com o rei Alarik — grunhiu 
Rathborne. — E o que faríamos então com o problema das bruxas? 
Continuamos a permitir que proliferem como uma ferida no flanco do nosso 
país? Permitimos que se reúnam e cresçam até que provoquem outra guerra? 
Queres que se apoderem do nosso nobre reino e o destruam? — Abanou a 


cabeça, repugnado, antes de responder por ela. — Não, claro que não. 
Wren espetou as unhas nas palmas das mãos e tentou manter a voz firme. 
— Só não entendo a razão de tanta pressa. 


— Enquanto as bruxas continuarem a existir nesta terra, sabemos que 
poderão atacar a qualquer momento. — Levantou um dedo admoestador. — 
Existe sempre a possibilidade de criarem problemas, Rose. Devias saber isso 
melhor do que ninguém. Por isso, usarás o teu véu e o teu vestido branco e 
deixarás o rei Alarik fazer aquilo que nasceu para fazer. Afinal, não existe 
exército mais cruel e indestrutível do que o gevranês. Não demoraremos a ter 


finalmente paz em Eana. 


Wren foi tragada por um furacão de raiva quando o plano de Rathborne se 
tornou cristalino. Para ficar com um pé em cada continente, Alarik Felsing 
iria mandar o seu exército para eliminar as bruxas. Por segundos, pensou em 
estrangular o conselheiro real ali mesmo, no roseiral. Contudo, estavam 
rodeados de guardas e sabia, mesmo no olho do furacão da sua fúria, que 


havia uma maneira melhor de lidar com aquilo. De lidar com ele. Willem 


Rathborne não era obviamente um homem que pudesse ser persuadido. Não 


valia a pena gastar a saliva ou perder a compostura a tentar. 


— O casamento mantém-se, nem que tenha de te carregar até ao altar. — 
Inclinou-se para Wren ao ponto de a jovem lhe sentir o hálito fétido. — Fui 


claro? 
Wren assentiu e Rathborne fez estalar a língua. 


— Não sei o que te deu hoje. Não te eduquei para seres tão quezilenta. E o 
príncipe Ansel, se te visse aqui a desfolhar as roseiras, haveria de pensar que 
és uma lunática. Não tenho de te recordar a importância de ter uma boa 
reputação. Estivemos a cultivá-la durante dezoito anos. — A Wren não escapou 
a ênfase na palavra «estivemos». Willem afastou-se dela e afugentou-a como 
a um cão. — Que não volte a apanhar-te assim. Detestaria ter de te fechar na 
tua torre... — O conselheiro real regressou à escuridão e o sussurro da sua 


ameaça permaneceu no ar. 


Wren segurou a bolsa com toda a força ao mesmo tempo que se apressava a 
sair do jardim sem se atrever a olhar para trás. Só se permitiu respirar de 
alívio quando se viu a salvo no seu quarto a despir o vestido encharcado e a 


desatar o corpete. 


O caminho para a coroa tornara-se infinitamente mais perigoso. Não só 
tinha de lidar com um príncipe embeiçado e apostado em casar com ela, mas 
também com o facto de, com esse casamento, se formalizar uma aliança 
sanguinária que levaria ao fim definitivo das bruxas. E Wren não podia deixar 


isso acontecer... 


Só lhe restava um caminho. Eliminar quanto antes a influência do 


conselheiro real. Wren sentou-se ao toucador e passou a escova pelo cabelo. 


Os seus olhos verdes brilhavam ao espelho. Chegara a hora de planear um 


assassínio... 
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À medida que se aproximavam da árvore gigante, o ar ia-se tornando mais 
fresco. Mesmo com o sol tão alto no céu, a temperatura continuava a descer. 
Rose estremeceu sob a capa. O medo misturava-se com a curiosidade e 
esticou o pescoço, ansiosa por saber mais. Por saber o que Shen sabia. Por 
saber mais sobre quem era ou o que era. Acompanhá-lo era a única maneira 


de descobrir a verdade. 


— Esta é a Arvore Mãe. — Ele falava em voz baixa e num tom reverente. — 


Assinala a campa de Ortha Avestrelada, a última rainha bruxa de Eana. 
Rose franziu a testa. 


— Ortha... Avestrelada? Como os pássaros? Nunca ouvi falar dela. Nem de 


nenhuma bruxa. E governava de onde? Daquela árvore? 
Shen fitou-a, incrédulo. 
— Algas malditas! A sério que não conheces a tua própria história? 
Rose observou-o, perplexa. 


— Este país pertencia às bruxas e aos bruxos muito antes de o teu precioso 


Protetor cá ter posto o pé. Ele não passava de um homem perigoso e invejoso 


que temia as bruxas quase tanto como as invejava, por isso derrubou a sua 


rainha e virou o reino contra ela. 


— Não digas tolices. As bruxas não tinham nenhum reino. Eram criaturas 
selvagens, que vagueavam de país em país e se escondiam nas florestas e nas 


montanhas e... 


— O palácio de Anadawn foi construído pelas bruxas — interrompeu Shen. — 
Os antigos reis e rainhas transformaram Eana naquilo que é hoje. Os 
monarcas de Valhart apoiaram-se nos seus ombros durante mais de mil anos, 
e depois enterraram a sua memória bem fundo — prosseguiu, num tom 


cortante. — De que outra forma podiam reclamar o país como seu? 


Rose não respondeu, mas a sua mente dava voltas. A ideia de que tinham 
existido rainhas e reis feiticeiros ter-lhe-ia parecido ridícula até ao dia 
anterior, mas começava a pensar que, apesar de todas as horas que passara na 
biblioteca de Anadawn, ainda tinha muito que aprender. Não apenas acerca 


do país, mas também sobre si própria. 


Ao passarem junto à Arvore Mãe, Shen fez uma vénia. Rose estremeceu e 
cingiu a capa em volta dos ombros. Olhou, saudosa, para as Areias Agitadas. 


O deserto podia tê-la assustado, mas ao menos sabia o que tinha à sua frente. 


Uma semente brilhante flutuou da Arvore Mãe e foi aterrar na borda da sua 
capa. Seguiu-se outra, e depois outra, e muitas mais caíram sobre ela como 


uma chuva luminosa. 


Para lá da árvore guardiã, o bosque abria-se como uma boca escura. As 
árvores aglomeravam-se em redor deles e os seus ramos nodosos enrolavam- 
se à volta uns dos outros até ser quase impossível saber onde começava um e 


terminava o outro. De todos os ramos pendiam gavinhas de musgo que 


oscilavam com a brisa. Os tentáculos caíam quase até ao solo e os troncos 


dobravam-se como se estivessem a fazer uma vénia. 
— Não quero continuar — anunciou Rose. — Mudei de ideias. 


— Já não há volta atrás — declarou Shen, picando Storm para que avançasse. 


— Verás a realidade do que aconteceu aqui, o que fez o teu Grande Protetor. 


Rose teve de afastar as trepadeiras para o lado enquanto passavam por 
entre as árvores. Os tentáculos roçavam-lhe a cara e o musgo acariciava-lhe os 
braços como se procurasse qualquer coisa sob a sua pele. O vento soprou pelo 


bosque e, ao fazê-lo, encheu o ar com o som de um lamento. 
Rose girou a cabeça para um lado e para o outro. 


— De onde vem este ruído? E o que são estas coisas? — Olhava para as 
sementes luminosas que tinham aterrado na sua capa. Quando tentou sacudi- 


las, uma visão explodiu na sua mente. 


Uma jovem com o cabelo castanho-avermelhado e as maçãs do rosto 
sardentas inclinava-se sobre um corpo destroçado. À sua volta viu centenas de 
outros corpos, homens e mulheres, feridos e a gemer, espalhados pelo campo 
de batalha afogado em chamas e fumo. As bruxas e os bruxos gritavam, 
moribundos. Outros jaziam, imóveis. A jovem levantou a cabeça e os seus 


olhos cintilaram ao fixarem-se em Rose. 
— Por favor — suplicou. — Não posso salvá-los a todos. 


Uma flecha prateada oriunda do céu cravou-se no coração da mulher. O 


sangue acumulou-se no seu peito ao cair, com os olhos ainda fixos em Rose. 
A jovem arquejou quando a visão se dissipou. 
— Esta mulher, agora mesmo! Também a viste? 


Shen apontou para lá de Rose, para as árvores que oscilavam à sua volta. 


— A floresta Lamentosa é um cemitério, princesa. A Árvore Mãe marca o 
lugar onde, há mais de mil anos, os Valhart mataram Ortha Avestrelada. O 
Protetor e o seu exército assassinaram aqui muitas bruxas e bruxos. — 
Estendeu uma das mãos e uma trepadeira musgosa percorreu-lhe os dedos. — 
Os espíritos daqueles que morreram na guerra continuam a deambular pelo 
bosque. As suas últimas recordações residem na Árvore Mãe e flutuam 
quando sentem uma bruxa por perto, para lhe transmitirem a sua história. — 
Olhou para a capa da jovem. — E parece-me que muitas querem conversar 


contigo. 


Rose inclinou a cabeça para trás. Centenas de sementes brilhantes 
iluminavam a floresta como pirilampos. Vogavam na sua direção enquanto o 


vento ávido se tornava mais forte. 


— Bruxaria. — Rose tremeu quando um terror antigo e violento se apoderou 
dela. — Não, Shen. Não. Já passei por muito hoje. Recuso-me a ser atacada por 
bruxas, vivas ou mortas. — Fechou os olhos com força e esperou que 
desaparecessem se não olhasse para elas. — Faz com que parem. Diz-lhes que 


parem! 
— Não posso, princesa. 


— Então, fugirei! — Rose desmontou e acabou atolada na lama até aos 
tornozelos. Praguejou antes de endireitar os ombros. O medo só iria atrair 
aquelas bruxas mortas. Não podia demonstrá-lo. — Não faz mal. Um pouco de 


lama não me incomoda. 
Shen mirou-a do dorso da égua. 
— Acho que te vais arrepender. 


— Chiu. — Rose girou à procura de uma saída. 


As sementes dirigiam-se para ela vindas de todas as direções. Ao recuar, 
uma trepadeira enrolou-se à volta dos seus tornozelos, impedindo-a de se 


mover. 
— Solta-me! — gritou para a floresta. — Não quero ter nada que ver contigo! 


Uma semente roçou-lhe a bochecha, e uma mulher idosa com a cara 


repleta de rugas emergiu na mente de Rose. 


— Nunca desapareceremos! — gritou com uma voz áspera enquanto 
caminhava descalça por um campo queimado. Um soldado Valhart vestido de 
verde e dourado carregou sobre ela, de espada desembainhada. Com um grito 
mobilizador, a velha mulher esticou a mão e enviou uma rajada de vento que 
o atingiu no peito. O soldado caiu para trás e a espada escorregou-lhe das 
mãos. A mulher alcançou-a e cravou-a no pescoço do jovem. Doze flechas 
prateadas atravessaram-lhe o corpo ao fazê-lo. Virou-se para Rose, e o sangue 
manchou-lhe o sorriso ao cair de joelhos. — Os rios de Eana fluirão vermelhos 
com o sangue dos nossos inimigos. — Outra flecha fez com que a mulher 
caísse de lado na lama, antes de a luz desaparecer dos seus olhos. — Não hoje, 


mas um dia... 
Morreu com um sorriso. 
Rose libertou-se da visão com um grito. 
— Afasta estas coisas de mim! Faz com que parem! 


— Esta é a tua história, princesa. E será o teu futuro a menos que as coisas 


mudem neste país. 


— Não é isto que eu quero! — Rose caiu de joelhos na lama e tentou arrancar 
a trepadeira do tornozelo. Apareceu logo outra que lhe prendeu o braço 


esquerdo. — Não, por favor! 


Tentou afastar uma semente deambulante, contudo, ao tocar-lhe, apareceu 
uma nova visão diante dela. Dessa vez era um rapaz. Não devia ter mais de 
dez anos, com caracóis dourados e dentes tortos. Estendeu a mão para Rose 
com olhos suplicantes enquanto um soldado lhe atravessava o ventre com uma 


lança. Morreu com a mesma palavra nos lábios. Por favor. 
A princesa estremeceu ao sair da visão. 


— Era apenas uma criança! — A bílis chegou-lhe à garganta quando outra 
trepadeira lhe agarrou o braço direito. — E mataram-no. Nem sequer 


hesitaram! 


— Sim, princesa. O teu grande e nobre Protetor também assassinou as 


nossas crianças. 


A floresta uivava. Rose lutou contra as trepadeiras assim que as sementes a 
encontraram, uma atrás de outra, e obrigaram-na a reviver os seus últimos 
momentos. Homens, mulheres e crianças, de todas as idades, enfrentavam um 
exército cruel e morriam aos seus pés. O exército que em breve obedeceria às 


ordens de Rose. A floresta sabia quem ela era e o que representava. 


Por fim, depois do que lhe pareceram horas, a última semente afastou-se 
dela. O vento amainara e parecia mais agradável. As trepadeiras soltaram-na e 


Rose enroscou-se sobre si própria a olhar para o vazio. 


— Rose? — chamou Shen, nervoso. Desmontou e aproximou-se dela. Os 


seus passos foram abafados pela lama. — Desculpa. Não pensei que fossem... 
— Tantos — disse Rose, apática. — Nunca pensei que fossem tantos. 


Shen não disse nada, mas ofereceu-lhe o joelho e Rose aceitou-o. Montou, 


atordoada. Shen picou Storm e seguiram viagem pela retorcida floresta. As 


árvores deixaram-nos a sós com os seus pensamentos e, durante bastante 


tempo, permaneceram ambos em silêncio. 


Quando a luz começou a aparecer por entre os ramos e a névoa ondulante 


penetrou na Floresta Lamentosa, Shen tomou a palavra. 


— Há dezoito anos, quando se tornou óbvio que o exército de Rathborne 
iria vencer a Guerra de Lillith, esta floresta salvou os últimos da nossa 
espécie. As bruxas e os bruxos recuaram e esconderam-se entre as árvores. Os 
espíritos daqueles que tinham morrido séculos antes, na Guerra do Protetor, 
salvaram os que continuavam vivos. Nenhum soldado de Anadawn se atrevia 
a entrar aqui para os capturar. — Soltou uma risada oca. — És mais corajosa do 


que todo o teu exército, princesa. 
— Eu era uma bebé nessa altura, Shen. Não fazia ideia. 


— Mas agora já sabes. Como guardião do teu trono, Willem Rathborne 
deixou bem claro que as bruxas já não são bem-vindas à terra que 
construíram e o que nos acontecerá se nos atrevermos a aparecer no reino de 
Eana. Seremos presos e, possivelmente, mortos. — Shen cerrou os maxilares. — 
Estas recordações mostram como será o futuro que dizes querer. Continua a 


ser esse o teu desejo, princesa? Mesmo depois de tudo o que viste aqui”? 


Os momentos finais das vidas de todos aqueles bruxos e bruxas ainda 
rodopiavam na cabeça de Rose. Era um oceano de rostos e de medos, de 
últimas palavras em lábios silenciosos. Sabia que nunca mais os esqueceria. 


A nenhum deles. 


— Tudo o que sempre desejei foi fazer o que era melhor para Eana — 


afirmou em voz baixa. 


— Tens muito que aprender sobre a Eana que afirmas ser tua. 


— Sim, talvez tenhas razão — admitiu Rose. 


A névoa adensou-se e ocultou o mundo para lá das árvores. As trepadeiras 
tocarem-lhe na cara e emaranharam-se no seu cabelo, como se tentassem 
puxá-la para trás. O vento chorava. As sementes vogavam novamente na 
direção da jovem que as via brilhar através do nevoeiro. Rose fechou os olhos. 
Tinha os nervos em franja e a cabeça a andar à roda. Precisava de sair daquele 


maldito lugar para conseguir pensar e respirar. 
Abriu subitamente os olhos, que brilhavam. 


— Eu sei o que querem de mim — disse com voz afogada. — Querem que o 
admita. — Escutava os seus sussurros, sentia que lhe puxavam as mangas. — 


Muito bem! Sou uma bruxa. — A sua voz quebrou. — Sou uma bruxa. 
O vento parou de soprar e tudo se aquietou. 


A névoa dissipou-se e revelou a orla da floresta. Mais adiante, do outro 


lado de uma ondulante planície de erva silvestre, agigantava-se uma escarpa 
afiada. 


Enquanto avançavam, a única coisa que Rose avistava era um interminável 
céu cinzento. Sentiu na língua o sabor a sal que o vento trazia do mar. As 
ondas quebravam-se algures. Uma gaivota sobrevoou o cume do penhasco, 


olhou para ela e depois desapareceu com um guincho. 
Rose olhou por cima do ombro para Shen. 
— Porque me trouxeste ao fim do mundo? — indagou quase num sussurro. 
Shen manteve o olhar fixo na escarpa. 


— Bem-vinda a Ortha, princesa, o lar das bruxas e dos bruxos. 


Um dia depois do encontro com Rathborne no roseiral, Wren já não podia 
continuar a evitar a amiga de Rose. Jantara no salão com Chapman, 
apreciando carne de vaca guisada com batatas assadas e cenouras cobertas 
com mel, antes de se retirar para a biblioteca. Aí, com a desculpa de passar a 
noite a estudar, começou a planear o assassinato do conselheiro real. Num 
lugar repleto de olhos e de ouvidos, Wren precisava de uma morte limpa, algo 


rápido que não deixasse rasto. A busca não demorou a levá-la a um veneno. 


Celeste encontrou-a aninhada num cadeirão, enterrada sob uma pilha de 


tomos históricos. 


— Encontrei-te! — cacarejou ao entrar na biblioteca. Wren levantou o queixo 
e o seu coração acelerou. A melhor amiga de Rose era tal e qual a descrição 
que tinha memorizado: alta e esbelta, com a pele muito bronzeada e o cabelo 
escuro e encaracolado que saltitava ao ritmo dos seus passos. Tinha as maçãs 
do rosto arqueadas, os olhos castanhos e os lábios curvados num sorriso 


sarcástico. 


Wren escondeu o panfleto sobre plantas venenosas que estava a ler no 


mesmo instante em que Celeste lhe tirava um livro do regaço. Era um 


aborrecido tratado sobre as leis de comércio de Eana. 


— Estás a levar demasiado a sério todo este assunto da coroação — 
comentou Celeste, enrugando o nariz. — Não me canso de te dizer, Rose, uma 


rainha verdadeiramente boa sabe quando soltar o cabelo. 


Wren arrancou-lhe o livro das mãos, fingindo interessar-se pelo seu 


conteúdo. 
— Não posso esperar até ter primeiro a coroa na cabeça? 
Celeste mostrou-lhe a língua. 


— Quero recuperar a minha melhor amiga. Tenho saudades das nossas 


noitadas. 


— O Chapman acha que não consigo reter nada na cabeça. Estou a tentar 


provar-lhe o contrário. 
Celeste sentou-se no braço do cadeirão de Wren. 


— Desde quando te interessa aquilo que o Chapman pensa? — Estava tão 
próxima que Wren sentia o odor a jasmim do seu perfume. — Devias estar 
muito mais preocupada com a minha opinião e, francamente, não acredito que 


tenhas andado a evitar-me! 

Wren fez uma careta. 

— Tive uma dor de cabeça terrível. O Chapman não te disse? 

— Ah, sim, disse-me que não te sentias bem para ver a tua melhor amiga, 
mas não estavas demasiado doente para um encontro com o teu novo 
namorado. — Celeste reclinou-se de forma dramática sobre as costas do 
cadeirão. — Não me digas que também isso é um assunto importante para a 


coroação. Sinto que estás a substituir-me. 


— Não digas disparates! — Wren pôs-se de pé e ocupou-se a arrumar a pilha 
de livros. — Também tentei esquivar-me do Ansel, mas ele é demasiado... 
pegajoso. 

— Bom, mudaste de discurso. Depois do primeiro encontro não paravas de 
falar do seu cabelo brilhante e do seu coração poético. Até pediste que lhe 
fizessem um bolo, pelo amor do Protetor. — O riso de Celeste tilintou à sua 
volta e Wren relaxou um pouco. A melhor amiga de Rose era uma lufada de ar 
fresco. Era uma pena que tivesse de viver com o medo constante de que 


aquela jovem a apanhasse. 


— Bem, claro que gosto do Ansel — disse Wren, tentando emendar o seu 
passo em falso. — Mas creio que o amor é mais do que cabelo bonito e 


palavras doces. 
Celeste arqueou uma sobrancelha muito bem arranjada. 


— Depois de todos estes anos, alegra-me que finalmente tenhas começado a 


dar-me ouvidos. 
Wren soltou uma gargalhada despreocupada 
— Só em raras ocasiões. 
Celeste levantou-se. 


— E por falar em cabelo bonito e em palavras doces, tenho de te contar as 
minhas escapadelas com o Archer Morwell, o filho do ferreiro. Aquele que 


tem aqueles ombros. Tenho-me encontrado com ele junto ao moinho. 


— Estás a dizer que ele tem ombros de verdade? — Wren abanou-se. — Não 


me digas que também tem nariz. 


— E uma bela boca! — Celeste agitou as sobrancelhas para baixo e para cima 


e Wren riu. Shen era o seu melhor amigo, mas vomitaria se ela alguma vez 


tentasse ter aquele tipo de conversas com ele. Talvez estivesse a perder 


qualquer coisa. 


— Conta-me todos os pormenores sórdidos — pediu Wren, entusiasmada. — 


Estou faminta de coscuvilhices. 
Celeste entrelaçou o braço no de Wren. 


— Conto-te tudo a caminho da cozinha. O Cam tem perguntado por ti. 


Na cozinha, Wren observou, maravilhada e em silêncio, o bolo gelado 
grevanês que Rose mandara fazer. Era uma obra de arte. Cinco camadas de 
pão-de-ló esculpidas com minúcia de modo a parecerem-se com um castelo 
reluzente e cobertas com um glacé cor de marfim e com uma bruma prateada 
que se enrolava na base, enquanto o açúcar pingava, como pingentes de gelo, 


de cada apetecível camada. 
— É incrível — elogiou. — É tal e qual o palácio de Grinstad. 


Cam, o cozinheiro chefe, estava atrás do bolo com o seu avental e chapéu 


branco e sorria como um pai orgulhoso. 


— Bom, espero que o teu príncipe concorde. Eu disse-te que acabaria por 


conseguir. 


Era tarde. A cozinha estava vazia, com exceção deles os três, e o ar 
temperado pelo calor do forno e pelo reconfortante tremeluzir da luz do fogo. 
Wren sorriu para o cozinheiro. Gostara dele assim que o vira. Era baixo e 
rechonchudo, com uma cara redonda e sorridente, a pele bronzeada e os olhos 
cor de avelã. Também a surpreendia a facilidade com que se relacionara com 
ele. Contra todas as probabilidades, a sua irmã conseguira encontrar 


verdadeiros amigos em Anadawn. 


Celeste seguiu a espiral de glacé com o dedo. 
— Então, quando vamos provar este bolo mágico, Rose? 


— Tira as mãos da obra-prima! — Wren afastou-lhe as mãos com uma 
espátula ao mesmo tempo que o fogo de artifício de um plano glorioso 
explodia na sua mente. Se ia envenenar Willem Rathborne, então precisava da 
oportunidade perfeita. — Vou servi-lo daqui a três dias num jantar especial de 
boas-vindas ao príncipe Ansel. — Sorriu, orgulhosa do seu engenho. — Será um 
evento pequeno e privado. — Com uma pitada de veneno. Quando Celeste fez 
uma expressão triste, Wren apressou-se a tranquilizá-la. — Não te preocupes, 
fazes parte da lista de convidados, claro. E também vou convidar o Willem. 


Enviarei uma nota ao Chapman amanhã de manhã. 
Celeste franziu ainda mais a testa. 


— O que te leva a crer que o conselheiro real irá comparecer? Sabes que por 
estes dias raramente sai dos seus aposentos. O meu pai diz que ele anda 


assustadiço como um rato. 


Aquele comentário deixou Wren ainda mais curiosa sobre o motivo de 
tanto nervosismo, e também gostava de saber se havia uma razão oculta por 
trás daquela infeliz aliança com Gevra. Decidiu descobrir o que o preocupava. 
Por um lado, estava incrivelmente curiosa. E, por outro, se o plano de o 


envenenar falhasse, talvez encontrasse algo que pudesse usar contra ele. 


— Claro que ele virá ao jantar — disse a Celeste. — O nosso querido Willem 


está tão empenhado neste casamento como eu. 


Para não mencionar que não se arriscaria a ofender o príncipe de Gevra e o 
seu temível irmão não estando presente. De facto, Wren contava com isso. 
Sorriu quando tirou um limão da fruteira e o lançou ao ar. Acalmava-a ter as 


mãos ocupadas. 


— Se o dizes — comentou Celeste, sem grande certeza. Voltou a sua atenção 
para o bolo. — Excedeste-te, Cam. Como conseguiste que brilhasse desta 


maneira? 


— E pó de neve — explicou, em voz baixa. — O Elliott conhece um 
comerciante gevranês na baía dos Desejos. Tive de lhe dar um atum de nove 


quilos em troca de uma pitada. 


— Tenho de dizer ao Marino que o procure — disse Celeste. — Ele quer 
experimentar o negócio das especiarias este verão, embora eu continue a 


empurrá-lo para o rum. 


— Talvez devesses requisitar o navio do teu irmão — sugeriu Wren. — Nunca 
participei num motim, mas creio que seria muito divertido. — pegou numa 
lima e começou a lançá-la também ao ar, o amarelo dando lugar ao verde e 
depois novamente ao amarelo. Pensou nos navios mercantes naufragados que, 
às vezes, após uma tempestade violenta, davam à costa, em Ortha, e 


perguntou-se se alguma vez voltaria a procurar tesouros na praia com Shen. 


— Entretanto, posso voltar a falar com o Elliott — disse Cam. — Vejamos que 
espécie de bebida alcoólica exótica consegue ele negociar com os piratas na 
baía de Braddack. 


Celeste abriu um enorme sorriso. 


— Haverá alguma coisa em que o teu ardiloso marido não consiga pôr as 


mãos? 


— Depende do que procurares — replicou Cam, com um piscar de olho 


conspirativo. 


— Oh, não sei — suspirou. — Um pouco de emoção, talvez. 


O cozinheiro deixou escapar uma sonora gargalhada e Wren sentiu a 


calidez das gargalhadas na ponta dos dedos. 


— Celeste Pegasi, o que poderá ser mais emocionante do que um príncipe 
gevranês a pernoitar sob o nosso teto? Há anos que não temos um casamento 


em Anadawn. 
A jovem revirou os olhos. 
— Queria dizer emocionante para mim. 


— Porque não tentas a tua sorte com os barcos gevraneses quando 
aportarem? — Cam oscilou as sobrancelhas. — Vejamos o que trazem a 


Anadawn. 


Wren tentou não imaginar Alarik Felsing a descer o Língua de Prata. Não 
lhe ocorria nada pior do que lhe servir as bruxas e os bruxos numa bandeja de 
prata enquanto se acorrentava ao seu desafortunado irmão mais novo pelo 
resto da vida. Rezou para nunca ter de ver esse dia. Tirou uma ameixa da 


fruteira e lançou-a ao ar enquanto deambulava pela cozinha. 
— E o Archer Morwell? Não é suficientemente emocionante para ti? 


— O Archer é passado — declarou Celeste num tom depreciativo. — Já sabes 


que sou inquieta. 
Wren riu. 


— Bom, tenho a certeza de que existirão muitos outros excelentes pares de 


ombros aqui em Eshlinn. 
— Então, porque foste a Gevra procurar um pretendente? 
Boa pergunta. 


Celeste virou as costas ao apetitoso bolo. 


— Se bem que, se os gevraneses tiverem todos a constituição física do 
guarda do príncipe Ansel, creio que terei sorte. A sério, devia ser crime ser 
assim tão atraente. Sabes como se chama... — Arquejou. — Rose! Desde 


quando sabes fazer malabarismo? 
Wren deixou cair as peças de fruta que fizeram plof. 
— Não sei. 
Cam riu. 


— E é esta a mesma rapariga que tem de segurar o copo com ambas as 


mãos. 
Wren apanhou a fruta e devolveu-a à fruteira. 


— Chama-se Tor Iversen — respondeu, tentando parecer despreocupada. — 


Foi isso que me perguntaste, não foi? 
— Tor. — Cam enrolou o «r» ao pronunciá-lo. — Gosto. 
Celeste continuava a olhar fixamente para a fruta. 


Wren amaldiçoou a sua própria estupidez. Numa tentativa de acalmar os 
nervos, roubou uma tartelete de um tabuleiro ali perto e meteu-a na boca. O 
açúcar e a manteiga criaram uma deliciosa sinfonia na sua língua. «Hum, tão 


boa.» 
— Princesa, NÃO! — gritou Cam. — Está cheia de canela! 
Wren parou de mastigar. 
O cozinheiro agitava as mãos pela cozinha como um pássaro aturdido. 
Celeste fitava-a de novo. 
— Odeias canela. 


Oh, carpa putrefacta. 


Instalou-se um silêncio incómodo. Wren cuspiu o bolo para as mãos. 


— Oh, não! Blhec! Blhec! Afasta isto de mim! — Meteu o pedaço mastigado 
num pano e lançou-o para o outro lado da cozinha, onde chocou com a 


parede. 
Cam suspirou e abanou a cabeça. 
— Bom, isso era completamente desnecessário. 


Por instantes, Wren ainda considerou meter-se no forno e assar até 
restarem apenas as cinzas do seu arrependimento. Primeiro o erro do 
malabarismo e agora a maldita tartelete. Tinha sido bem treinada. Era suposto 


ser inteligente e cautelosa. 
Alisou o cabelo em volta da cara. 


— Desculpa, Cam. A sorrateira canela deve ter-me apanhado de surpresa. — 
Fez um sorriso envergonhado. — Onde estávamos? Ah, sim, os atraentes 


gevraneses. 
Cam estendeu os braços. 


— Preparava-me para anunciar formalmente que esta cozinha estará sempre 


aberta a robustos soldados gevraneses. 


Celeste virou-se para Cam e a sua desconfiança transformou-se em irónica 


diversão. 
— E o que diria o Elliott de um convite tão generoso? 


— Celeste, querida, o Elliott aprecia as coisas boas da vida. Foi por isso que 


decidiu ser comerciante. 


— E por falar em coisas boas. — Celeste tirou um pedaço de glacé com o 


dedo e levou-o à boca. — Ouvi dizer que a princesa Anika é uma beldade. 


Comenta-se que é feroz como um tigre das neves. E sabes como eu adoro um 


desafio. 


— Oh, tu és má. — Cam soltou uma ruidosa gargalhada. Wren juntou-se a 
ele, fingindo entusiasmo e regozijo com o casamento que se aproximava e, por 
fim, depois do que lhe pareceu uma eternidade, Celeste começou a relaxar de 
novo, partilhando coscuvilhices do palácio e deleitando-se com a 


representação do desastroso encontro de Wren com o príncipe Ansel. 


— Muito bem — disse Cam, esfregando as mãos. — É melhor começar a 
tratar do cardápio para o jantar especial. Três dias não é muito tempo, mas, a 
vossa sorte é eu ser um artista. — Olhou para Wren e enrugou a testa enquanto 
a avaliava. — E também terei a oportunidade de te alimentar. Juraria que estás 


mais magra, Rose. 
Celeste inclinou a cabeça. 
— Pensava que era imaginação minha. 


Wren abraçou-se numa tentativa de esconder os braços musculados que as 


escarpas de Ortha lhe tinham proporcionado. 
— E dos nervos. Com o casamento a aproximar-se e tudo o resto... 


— Bom, tenho o remédio perfeito para isso. — Cam retirou um tabuleiro de 
biscoitos do forno. — Amêndoa e manteiga. Ainda estão quentes. E posso 


garantir-te, nem uma pitada de canela. 


— Graças ao Grande Protetor. — Wren sorriu antes de meter um biscoito na 
boca. Cam embrulhou outro num guardanapo que meteu no bolso de Wren. 
Parecia ainda mais saboroso do que a tartelete. Em Ortha, quando as noites 
eram frias e o vento uivava através das fendas da cabana de Banba, a jovem 


perguntava-se muitas vezes o que estaria a perder em Anadawn. 


No nono aniversário de Wren, Thea passara a noite a pé a fazer um bolo e 
Banba levantara-se antes do nascer do sol para ir buscar mel fresco da 
colmeia para decorar o bolo. As três tinham caminhado juntas pela costa e 
Banba calara o vento para que as gaivotas a escutassem cantar os parabéns à 
neta. Wren guardara esse parco bolo no coração como um feitiço que pudesse 


um dia levá-las a tempos melhores e a melhores bolos. 


«Se pudesse, dar-te-ia todos os luxos do mundo, passarinho.» Banba tinha 
cortado uma fatia do bolo e segurara-o com os dedos sujos de areia. Em 
Ortha havia areia em tudo; até entre os dentes. «Mas, por agora, que este bolo 


seja uma promessa.» 
«Dias melhores virão, Wren.» 
«Para ti, e para todos nós.» 


E agora ali estava ela, prestes a alcançar a coroa. Já conseguia até saborear 
esses dias melhores: um biscoito acabado de sair do forno que se derretia na 
sua língua, o toque suave da camisa de dormir de seda na pele, o calor da 
lareira no seu quarto, a carícia borbulhante de um banho matinal, e amigos, 
como estes, que de bom grado passariam toda a noite a conversar numa 


cozinha quente e a cheirar a açúcar. 
Afinal, a vida de Rose não era assim tão má. 


E assim que acabasse com Willem Rathborne, seria ainda melhor. 


Depois de se despedir de Celeste, Wren silenciou os seus passos com um 
encantamento e deslizou pelo palácio para ver se o conselheiro real fizera 
outra visita à torre oeste. Assim que viu os guardas posicionados um de cada 


lado da porta, a jovem recuou para as sombras. Que curioso. Rathborne 


passava o dia trancado nos seus aposentos, mas seguia uma rígida rotina 
noturna. O que quer que estivesse naquela torre devia ser importante para ele. 
O melhor seria descobrir do que se tratava, para o caso de poder precisar 
dessa informação quando chegasse a hora de o matar. Se o plano para o jantar 
falhasse, podia encontrar-se com ele na sua preciosa torre armada com um 
sorriso cortante e o seu infalível punhal. Não seria uma morte limpa, mas 


haveria de desfrutá-la na mesma. 


Desapareceu antes que um dos guardas de Rathborne a visse. Os retratos a 
óleo foram dando lugar a armaduras prateadas enquanto deambulava pelos 
corredores de Anadawn. Estava tão distraída a pensar em tudo aquilo que se 
sobressaltou quando, mais à frente, escutou umas estrepitosas e súbitas 


passadas. 


Wren deslizou para um recesso entre duas enormes armaduras e 
pressionou-se contra a parede. Os passos tornaram-se mais audíveis e uma 


sombra estendeu-se pelo chão de pedra como tinta. Fechou os olhos. 
Não olhes para a direita. Não olhes para a direita. Não olhes para... 
— Princesa Rose? 
Wren abriu os olhos. 
— Tu — disse num murmário. 


Tor estava diante do recesso e fitava-a com um ar espantado. Elske estava 


sentada aos pés dele com os olhos azuis fixos na escuridão. 
— Novamente a fazer exercício, alteza? 


— Ah, sim. — Wren sorriu e alisou a saia. Ao menos desta vez estava 


vestida. — Não perco uma oportunidade para elevar o ritmo cardíaco. 


— Deves estar em grande forma. 


— E tu és muito ousado — repreendeu-o. Passou os olhos pela farda 


encharcada e pelo cabelo molhado e despenteado. — Estiveste lá fora à chuva? 


— As tempestades não incomodam a Elske. — Tor franziu os lábios. — E 
ouvi dizer que um pouco de chuva de vez em quando é benéfico para os 


soldados. 


— Sem dúvida que te fica bem. — Wren mostrou-lhe um sorriso perverso. 
Estava novamente a dançar sobre as chamas, mas oh, era tão divertido. Além 
disso, sempre era menos aborrecido e mais agradável do que planear um 
assassínio. — E alegra-me saber que estás disposto a aceitar um conselho 


sábio. Talvez possa também convencer-te a aceitar um petisco. 
Ao ver o ar alarmado de Tor, a jovem desatou a rir. 


— Que mente tão perniciosa, soldado. Não era um eufemismo. — Embora 
preferisse que fosse. Meteu a mão no bolso e tirou o biscoito que Cam 
embrulhara num guardanapo. — Estou simplesmente a oferecer-te um dos 
meus deliciosos biscoitos. — Esticou a mão. — Pode muito bem mudar a tua 


vida. 
Tor olhou para o biscoito, mas não se moveu para o aceitar. 


— E de amêndoa e manteiga. De certeza que o Cam te diria que o fez com 


amor — comentou Wren. — Embora não possa falar desse sabor em concreto. 


Elske farejou o biscoito e em seguida olhou para o dono que pousou 


delicadamente a mão na cabeça da loba. 
— Obrigado, alteza, mas não como quando estou de serviço. 


— Oh! — exclamou Wren, enquanto desembrulhava o biscoito. — Os 
soldados gevraneses são todos assim tão rígidos? — Quando Tor não 


respondeu, ela partiu o biscoito ao meio e meteu uma das metades na boca. 


Fechou os olhos enquanto este se derretia na língua e ela apreciava o sabor da 


manteiga. 


Podia jurar que tinha ouvido uma oscilação na respiração do soldado. 


Engoliu com força e abriu os olhos antes de lhe mostrar a outra metade. 
— De certeza que não tens fome? 
A maçã de Adão de Tor oscilou. 
— Absoluta, alteza. 


— Admiro o controlo gevranês. — Wren guardou a outra metade no bolso 
para comer mais tarde. — Embora tenha ouvido dizer que o rei Alarik não o 
exerça. Não tem grande reputação por estas paragens, sabes? Diz-se que os 
únicos amigos que tem são os seus animais. É cruel e desapiedado. E tem um 


bloco de gelo no lugar do coração. É verdade? 


A expressão de Tor ensombreceu-se ao ouvir mencionar o seu rei e 


endireitou ainda mais as costas. 


— Nestes últimos anos o rei Alarik estabeleceu-se como um governante 


forte. Não aconselho nenhum país a avançar contra Gevra. 
Wren lambeu os lábios. 
— Quase posso saborear o teu treino. 
Um músculo estremeceu no seu maxilar. 
— Confundes treino com lealdade, alteza. 


— Bom, então o Ansel tem sorte em poder contar com um companheiro tão 
leal. Nem um delicioso biscoito consegue abanar a tua determinação. Embora 
deva dizer que a tua loba me impressiona muito mais. — Virou a sua 
curiosidade para Elske. — Ela é uma beleza. Estava a pensar pedir uma para o 


meu aniversário. 


Tor deixou escapar uma gargalhada que percorreu a coluna de Wren. 


— À Elske foi treinada para a guerra, alteza. Pode parecer inofensiva, mas é 


cruel quando tem de o ser. 


Wren elevou as sobrancelhas. Se o objetivo daquele soldado era assustá-la, 


não ia conseguir. Só estava a conseguir aguçar-lhe ainda mais a curiosidade. 
— Como o seu dono? 
Tor esboçou um sorriso tenso. 
— De certa maneira. 
Wren pensou em Rathborne e no que planeava fazer-lhe. 
— Quantos homens mataste por Gevra? 
Tor fitou-a. Havia uma tempestade nos olhos dele. 
— Os suficientes. 
— E depois foste capaz de adormecer? 
— Numa guerra não há tempo para descansar, alteza. 


E, claro, Gevra era uma nação beligerante. Se Wren não fizesse alguma 
coisa, levariam a sua afamada brutalidade para aquelas terras. Tentou afastar a 


ansiedade da sua expressão, mas Tor observava-a atentamente. 


— E quando encontras tempo para dormir? — indagou, esforçando-se por 


manter alguma ligeireza e tranquilidade entre ambos. 
Tor apontou para a loba. 
— Vigiamos por turnos. 


— Mentiria se dissesse que acho isso eficaz. — Wren olhou para Elske que 


babava abundantemente as botas do seu dono. — Não te preocupa que possa 


fugir enquanto dormes? Para brincar com alguém mais divertido e, digamos... 
principesco? 

A gargalhada de Tor tinha uma surpreendente musicalidade que fez o 
coração de Wren dar um salto. 

— A Elske só sairia do meu lado se eu o ordenasse. 

— Eu posso ser bastante persuasiva. 

— Seria preciso bem mais do que um biscoito de manteiga, alteza. 

Wren ajoelhou-se e afagou Elske. 

— Quanto mais? — fingiu perguntar à loba. — Diz-me o teu preço, querida. 
Sou imensamente rica. 

Tor agigantou-se sobre ela com curiosidade no olhar. 

— Esta noite tens qualquer coisa de diferente, alteza... 

Wren sentiu formigueiro na nuca. 

— Sim? 

Como se tivessem trocado uma qualquer ordem silenciosa, Elske começou 
a farejar-lhe a saia. 


A jovem ergueu-se abruptamente. O ar mudou quando Tor se aproximou 
com alguma cautela. Demasiado tarde, Wren teve a sensação de estar, sem o 
querer, a entrar numa tempestade. Tor levantou uma das mãos e ela observou, 


imóvel, como ele a esticava para alcançar qualquer coisa atrás da sua orelha. 


— O teu cabelo... — disse, mais a si mesmo do que a Wren. — Parece-me 


estar a mudar de cor. 


O coração da jovem parou de bater. Mantém a calma, sussurrou uma voz 


na sua cabeça. 


Deu-lhe uma palmada na mão. 

— Aconselhava-te a manter as mãos longe da minha pessoa, soldado. 
Tor pestanejou. 

— Perdoa-me. Queria apenas... 


— Tocar na princesa herdeira de Eana — afirmou Wren, com toda a frieza 
que conseguiu reunir. Já passava da meia-noite e o encantamento da manhã 


estava a desvanecer. As pétalas de rosa eram menos eficazes do que pensara! 


Tor passou a mão pelo cabelo com um ar tão arrependido que Wren quase 
sentiu pena dele. Não demorou a recuperar a compostura, puxando os ombros 
para trás e transformando-se novamente num soldado, uma pessoa a temer e a 


evitar. 


Wren já estava a recuar para as sombras a fim de esconder a sua aparência, 


que começava a mudar. 


— Considera-o o primeiro aviso, soldado. Para evitar mais embaraços, 


sugiro que nunca menciones este nosso breve encontro. 


— Como desejares, alteza. — O gevranês era uma estátua na escuridão. Wren 
sentia a crescente desconfiança de Tor à medida que se afastava com passos 


silenciosos. 


O rosto carrancudo de Banba perseguia-a enquanto se dirigia para a torre 
leste. Naquela noite, Wren saíra à procura de sarilhos e encontrara-os no olhar 
tormentoso de um soldado gevranês. Era tão irresponsável como a bruxa Lia, 
que se afogara no mar de Ortha. Se não se concentrasse, a próxima vez que 
fizesse asneiras podia muito bem ser a última. E, ao condenar-se a si própria 
com a sua insensatez, também estaria a condenar todas as bruxas e bruxos de 


Eana. Esse medo ocupava-lhe a mente quando adormeceu e os sonhos da cara 


mal-humorada de Rathborne deram lugar a visões do mesmo a contorcer-se e 


a espumar enquanto morria de forma dolorosa aos seus pés. 
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CAPÍTULO 16 


Te eo 


Rose contemplou o abismo. O oceano agitava-se, alteroso, por baixo dela e 
cuspia algas para as escarpas. Era um verdadeiro animal selvagem que 
espumava e borbulhava enquanto esperava para a devorar. Aquela visão 
deixava-a atordoada, com a boca seca, aterrorizada e... 

— Não posso. 

Cambaleou para trás e esbarrou em Shen que a agarrou pelos ombros com 
o objetivo de a tranquilizar. 

— Cuidado. 

Rose observou as elevadas escarpas e uma vez mais sentiu a cabeça a andar 
à roda. 

— Perdeste o juízo? 

— Só os sapatos. — Shen deixou cair as botas aos pés dela. — Não podes 


descer a escarpa descalça. 


— Eu nem sequer as quero descer! Não há outra maneira de chegar lá 


abaixo? 


— Temo que não, princesa. As bruxas de Ortha criaram um paraíso com um 
acesso quase impossível. Estás a ver aquelas ondas a quebrarem-se lá em 
baixo? Esta enseada está protegida por um recife rochoso. Nenhum navio, 
nem sequer o teu melhor navio de guerra, consegue atravessá-lo sem ficar em 


pedaços. Por isso, sim, temos de descer a escarpa. 


— Não, obrigada. — Rose afastou-se da extremidade e avançou apressada 
pela erva até sentir qualquer coisa a bater-lhe nas pernas. Gritou e a erva 


baliu. 
Shen riu ao mesmo tempo que se ajoelhava. 


— Olá, pequenito. — Olhou para Rose. — Não sabia que tinhas medo de 


cabritinhos. 
Rose aclarou a garganta. 
— Apanhou-me de surpresa, apenas isso. Não tenho medo de cabras. 
Shen baixou a voz. 
— Nem sequer daquelas que são bruxas disfarçadas? 


— Não acredito em ti. — Rose ajoelhou-se na erva e permitiu que a cabra se 


aproximasse da sua mão. — E impossível que seja uma bruxa. 
Shen lançou-lhe um olhar expressivo ao erguer-se. 
— Acho que já ficou bem claro que és péssima a identificar bruxas. 


O bandido caminhou pela erva onde uns precários estábulos apareciam e 
desapareciam por entre a névoa. Storm trotou atrás dele, e o cabritinho fez a 
mesma coisa. Rose observou os outros animais que pastavam na falésia — 
cabras, ovelhas e cavalos —, todos a mover-se pela bruma com uma sensação 


de tranquilidade da qual ela tanto sentia falta. Shen regressou descalço e com 


uma comprida escada de corda. Agachou-se e começou a atar uma das 


extremidades a uma rocha saliente que se elevava no cimo da falésia. 


— Infelizmente, as bruxas também não voam, embora talvez fosse esse o 
teu desejo. — Piscou o olho a Rose por cima do ombro e a jovem reparou que a 


proximidade a Ortha parecia deixá-lo mais relaxado. 
— Eu estava a falar a sério. Não vou descer por aí. 
Shen olhou para as árvores atrás dela. 


— Preferes arriscar uma nova incursão pela floresta Lamentosa? Sozinha, 


devo acrescentar? 


Reticente, Rose aproximou-se da beira. E pronto, aquilo seria o seu fim. 
Sobrevivera à travessia do Ganyeve. Dormira numa caverna repleta de marcas 
de bruxaria e quase se afogara no Olho de Balor. Descobrira que era uma 
bruxa e atravessara a floresta Lamentosa, quase ilesa. Todavia, descer aquela 


escarpa infinita em camisa de noite seria o seu fim. 
— Vou cair! 


— Eu apanho-te — disse Shen, como se fosse a coisa mais simples do 
mundo. Encarou-a e a luz do sol poente dançou nos seus olhos escuros. — Já 


chegámos até aqui, princesa. Queres mesmo desistir? 


Rose olhou para Storm, que pastava feliz perto dos estábulos. Num 
momento de desespero ainda lhe ocorreu correr para ela, subir para o seu 
dorso e atravessar o mais rápido possível a floresta e o deserto até chegar a 
Anadawn. Até chegar a casa. E apesar disso... ali estava ela em Ortha, com a 
possibilidade de descobrir finalmente a verdade sobre a sua mãe. E sobre ela 


mesma. Respirou fundo para se acalmar. Era Rose Valhart, herdeira do trono 


de Eana. Aquelas falésias faziam parte do seu reino. E isso significava que 


faziam parte dela. Ficaria por um dia e depois arranjaria maneira de fugir. 


— Muito bem, Shen Lo. — Fitou-o com os olhos semicerrados. — Mas se cair 
e morrer, garanto-te que o meu espírito não deambulará por aquele bosque. 
Irá atormentar-te até ao final dos teus dias, e quando morreres, irei perseguir- 


te até ao fim do próprio tempo. 


— Sinto-me lisonjeado por quereres ficar comigo até ao final dos tempos. — 
Shen mostrou-lhe um sorriso pretensioso enquanto desenrolava a escada e a 


pontapeava pela beira do precipício. — E eu a pensar que não gostavas de mim. 


— Oh, tu sabes o que quero dizer! — Rose meteu os pés nas gastas botas de 
couro e apertou muito bem os atacadores. Eram demasiado grandes e estavam 
maltratadas, mas havia qualquer coisa de estranhamente confortável em calçá- 
las. Com a capa e as botas emprestadas, sentiu-se a milhas de quem era 


suposto ser. — Obrigada pelas botas — disse pouco depois. — És muito amável. 
Shen terminou de atar a corda e certificou-se de que estava bem segura. 


— Bom, se levarmos em conta que te arranquei do teu quarto e te arrastei 
por todo o país, dar-te os meus sapatos antes de descermos uma escarpa que 


certamente te traumatizará, é o mínimo que podia fazer. 
Rose fulminou-o com o olhar. 
— Pensando melhor, esquece. 


Shen passou as pernas para o outro lado da escarpa. A medo, Rose fez o 
mesmo. Por instantes, a princesa e o bandido ficaram sentados lado a lado, de 


ombros encostados enquanto observavam os limites do mundo. 


E depois, tão simplesmente como se estivesse a escorregar para um lago, 


Shen deixou-se cair. 


Rose gritou. 
— SHEN! A corda! 
A voz dele ascendeu através da neblina que tapava o abismo. 


— À corda é para ti, princesa. Segura-te bem. — Como se pudesse ver o 
terror que se espalhava pela cara da jovem, a sua gargalhada alcançou-a, 


levada pelo vento. — Juro pela minha honra que não permitirei que caias. 


Rose agarrou-se à escada com todas as suas forças e desceu pela encosta do 
precipício. Ardiam-lhe as mãos e a corda esfolava-lhe a pele, mas nem assim 
passou a agarrá-la com menos força. Não o faria. Ao seu lado, Shen escalava 


a rocha com uma invejável facilidade e os seus dedos mal tocavam na pedra. 


Como prometera, permaneceu perto dela. Às vezes à sua esquerda, outras à 
direita e, mais do que uma vez, por baixo para a ajudar a pôr o pé no sítio 
certo sempre que o vento brincava com a escada. De cada vez que os dedos 
dele lhe tocavam nos seus tornozelos, Rose sentia o coração bater mais 
depressa, mas estava demasiado concentrada em não cair para se perguntar 


porque reagia assim. 
— Vejo. Que. A. Gravidade. Só. Afeta. Um. De. Nós — bufou, contrariada. 
Shen inclinou a cabeça para trás e riu. 


— Não és a primeira bruxa a invejar o meu talento para a escalada. A Wren 


está... — Abriu muito os olhos e calou-se. 


Wren. Outra vez aquele nome. Rose tinha a certeza de que ele também o 


mencionara na caverna. Mas por que razão ficava tão inquieto quando falava 
dela? 


— Essa Wren é a tua namorada? — indagou. 


— Nem pensar. — Shen fez uma careta. — A Wren é a minha melhor amiga. 
Nada mais. 

— Wren e Shen — disse Rose. — Que rima tão engraçada. 

— Oh, é mais engraçado do que pensas — murmurou ele, antes de voltar a 
sua atenção para a superfície da escarpa. 

Rose preparava-se para o pressionar sobre essa súbita evasiva quando uma 
rajada de vento lhe salpicou a cara com espuma e lhe soprou o cabelo para os 
olhos. A capa girou e a pregadeira pressionou-lhe a garganta. Inclinou-se para 
trás e perdeu o equilíbrio. 

— Shen, a capa! 

Ele apareceu atrás dela um segundo depois. Segurou-a pelos braços e 
apertou-a contra a falésia com o seu próprio corpo. Em seguida, apoiou a 


cabeça no ombro de Rose e ela sentiu-lhe a respiração quente na orelha. 
— Não te mexas, está bem? 
A princesa fechou os olhos com força. 


Com uma mão e bastante destreza, Shen soltou-lhe a capa e tirou-lha dos 
ombros. Depois, lançou-a para o solo, mas Rose não se atreveu a ver onde 
tinha caído. Sentia-se exposta, colada à face da escarpa, a descer por uma 
corda em camisa de noite enquanto o vento a açoitava e ameaçava derrubá-la. 
Não tinha a certeza se se devia à ausência de roupa quente ou à proximidade 


do corpo de Shen, mas começou a tremer. 
— Ainda falta muito? Continuo sem me atrever a olhar para baixo. 
— Já vamos a meio do caminho. 


— Isso foi o que disseste da última vez! 


— Bom, desta vez estou a ser sincero. Pensei que se te dissesse a verdade da 


última vez, tu eras bem capaz de voltar a subir. 
— De verdade que estamos a meio do caminho? 


Shen pressionou a bochecha à face da escarpa para que ela pudesse vê-lo 


sem virar a cabeça. 
— Prometo que sim. 


— Não paras de me prometer coisas, bandido. Não é boa ideia quebrar uma 


promessa feita a uma princesa. 


— Cumpro sempre as minhas promessas. — O olhar dele demorou-se nela 


até que o vento voltou a uivar. 
Rose agarrou-se à escada de corda. 
— Um degrau de cada vez — disse ele num tom calmo. — Tu consegues. 
A jovem semicerrou os olhos. 
— O que te deu para seres de repente tão simpático comigo? 
— Precisas de mim. — Shen abriu um sorriso lento. — E estou a gostar. 
— És mesmo a pessoa mais insuportável que conheço. 
— Também sou a pessoa que te vai ajudar a chegar lá abaixo ilesa. 
Rose conteve um sorriso. 
— Chiu. Deixa-me concentrar. 


Com o sabor a algas na boca e o vento a acariciar-lhe as bochechas, 
continuou a lenta descida. Doíam-lhe as mãos, os músculos das pernas 
gritavam e estava faminta, mas no seu interior ardia um estranho fogo que a 


incitava a prosseguir, a não desistir. Shen acompanhou cada um dos seus 


passos, orientando-a nas partes mais difíceis e protegendo-a das rajadas mais 


violentas. 


Junto à base do penhasco, a rocha projetava-se para fora formando uma 
série de sulcos profundos. Com o corpo alinhado com a rocha e passos lentos 
e cautelosos, Rose descobriu que podia soltar a escada e caminhar com 


bastante facilidade. 


Passado algum tempo, começou a aperceber-se de uma estranha vibração. 


Virou a cabeça para um lado e para o outro. 
— O que é este ruído? O penhasco está a mover-se? 
Atrás dela, Shen soltou uma gargalhada. 


— À areia movia-se, mas estas falésias são os ossos de Eana. Nem sequer o 
vento consegue abaná-las. — Apontou para um planalto rochoso. — Esse som 
que ouves provém das abelhas de Ortha que constroem as suas colmeias na 


falésia. 


Rose ficou boquiaberta. Também tinham colmeias em Anadawn, mas eram 
de madeira e estavam ordenadamente alinhadas junto ao pomar. Os 
apicultores reais usavam chapéus com redes quando se aproximavam, mas ali 


havia centenas de colmeias a pender da falésia. 
— Seremos picados! 


Shen fez uma barreira com o braço, como se temesse que o medo das 


abelhas levasse Rose a saltar da escarpa. 


— Elas não te farão mal, se não as incomodares, princesa. Nesse sentido, 


são um pouco como as bruxas. 


Rose lançou-lhe um olhar fulminante antes de se armar de coragem e 


avançar. Não tinha chegado até ali para desistir. 


Pouco depois, as falésias nivelaram-se e o ruído das ondas tornou-se 


ensurdecedor. 
Rose atreveu-se a olhar. 


Ortha estendia-se sob os seus pés. Açoitada pelo vento e a brilhar com o 
sol poente, a baía formava uma curva dourada. Viu cerca de uma centena de 
intrincadas cabanas de madeira encaixadas na base da falésia, tal como as 
colmeias, enquanto outras se disseminavam pelas penínsulas rochosas como 
dedos esticados para as ondas espumosas. Havia pessoas por todo o lado, 
homens e mulheres que deambulavam por entre os barcos de pesca, puxando 


as redes do mar. Também havia crianças a brincar na praia. 


O som de gargalhadas chegou até Rose levado pelo vento, mas o alívio que 
sentiu ao alcançar a base da falésia evaporou assim que se recordou daquilo 
que a esperava. Bruxas. O que poderiam elas querer? Porque a teriam 


mandado chamar? Engoliu em seco. 
— Shen, podes prometer-me mais uma coisa? 
Shen sacudiu a areia das mãos 
— Depende do que me pedires. 
— Não me deixes sozinha com as bruxas. 
O jovem encarou-a e Rose surpreendeu-se com a ternura daquele olhar. 
— Passaste vários dias sozinha com um bruxo, já te esqueceste? 
— E vê só o que isso me trouxe. 
O sorriso de Shen cresceu. 


— À maior aventura da tua vida? — Quando Rose não devolveu o sorriso, ele 
disse com sinceridade. — Prometo que ninguém te fará mal, e planeio cumprir 


essa promessa. Podes confiar em mim. — Puxou-a para a areia e a jovem deu 


por si a agarrar firmemente a mão dele. Não queria soltá-lo. A pessoa que 
dois dias antes ela mais temera transformara-se na sua âncora naquele vasto e 


desconhecido lugar, e agora não se sentia segura sem ele. 


Por sorte, a capa tinha aterrado ali perto. Shen apanhou-a e pô-la sobre os 


ombros de Rose. 
— Eu disse-te que chegarias aqui ilesa. 


Rose inclinou a cabeça para ver a distância percorrida. As falésias 
erguiam-se até perder de vista. Desejou que Celeste a tivesse visto conquistá- 
las. Sempre que se escapavam até às macieiras, ela trepava sempre mais alto 
do que Rose. Celeste era destemida, não tinha medo da queda, mas sim de 
perder o que havia no cimo da árvore. Dizia que as melhores maçãs se 
encontravam no cimo da árvore. Lançava-as a Rose que enchia a saia com os 
despojos antes de as carregar até à cozinha onde importunavam o pobre Cam 


para que fizesse uma tarte. 


Agora Rose nunca mais voltaria a amedrontar-se ante uma macieira. 
Celeste não acreditaria quando lhe falasse daquelas falésias, de tudo aquilo. 
Porque Rose haveria de lhe contar tudo. Depois de enfrentadas as bruxas de 
Ortha, regressaria a Anadawn. Contudo, naquele momento, empurrou os 


ombros para trás em preparação do desafio seguinte. Qualquer que ele fosse. 
Shen fitava-a. 
— O que foi? — perguntou ela, de súbito constrangida. 
— Nada. É só porque pareces tão... 


— Shen! Voltaste! — Uma nova voz abafou o resto da frase e Rose sentiu-se 


frustrada por não poder ouvi-la. Uma jovem com um flamejante cabelo ruivo 


a ondear atrás de si corria pela praia e, ao chegar perto de Shen, abraçou-o. — 


Estávamos tão preocupadas! 
Shen devolveu o abraço. 
— Sabes que não tens de te preocupar comigo, Tilda. 
A rapariga virou-se para Rose e ficou de boca aberta. 
— É igualzinha à Wren! 
Rose franziu o sobrolho. 
— Perdão? 
O que tinha a melhor amiga de Shen que ver com ela? 


— Tilda — avisou Shen, mas a rapariga parecia não o ouvir. Olhava tão 
fixamente para Rose que parecia ter-se esquecido de pestanejar. — Sabia que 


eram gémeas, mas nunca pensei que fossem tão... 
— Tilda! — repreendeu Shen, novamente. — Já chega. 
A rapariga sorriu ao recuar. 


— Bom, sou a Tilda. Claro que a ti já te conheço. És a princesa Rose. — Fez 


uma vénia tosca. — Já todos te conhecemos. 
Rose virou-se para Shen, mas este olhava para os pés. 
— Shen — disse a jovem em voz baixa. — Ela está a falar do quê? 
Quando voltou a encará-la, fê-lo com uma expressão contrita. 


— Descobrires que eras uma curandeira já foi um choque para ti e pediram- 
me que não dissesse nada. Eu queria contar-te, a sério que sim, mas a Banba 
ordenou-me que não o fizesse. Não me competia... 

— Não lhe contaste da Wren? — perguntou Tilda. — Eu não teria sido capaz 


de guardar segredo! 


— Isso é óbvio — declarou Shen, exasperado. — Rose, eu posso explicar. 


Rose obrigou-se a manter a calma, embora o coração ameaçasse sair-lhe do 


peito. Era um mal-entendido, só podia ser. 
— Por favor — pediu ela num tom seco. — Quem, exatamente, é a Wren? 


— A Wren é tua irmã! — anunciou Tilda. A rapariga tinha as bochechas 
vermelhas e brilhantes e saltitava de tão animada. — Vive aqui em Ortha. 


Bem... agora não. Suponho que tecnicamente ela... 
— Para de falar, Tilda! — ralhou Shen. 


Rose respirou com esforço. Não era capaz de pensar. Mal conseguia 


respirar. 
— O que ela diz é verdade? 
Shen estremeceu. 
— Desculpa não te ter contado... 


— Disseste-me que podia confiar em ti. — Rose afastou-se dele. Claro que 
não podia confiar no bandido que a tinha sequestrado! Como podia ela 
governar um reino quando se tinha deixado enganar tão facilmente pelas 
palavras bonitas e pelo sorriso simpático de um ladrão? Tinha sido uma tola, 
uma grande tola. — Mentiste-me este tempo todo! — Reparou que se 
aproximavam mais bruxas. De súbito, pareceu-lhe tudo demasiado. Não era 


capaz de as encarar; não era capaz de enfrentar nada daquilo... 


Rose começou a correr pela praia, afastando-se de Shen e das suas falsas 
palavras, da sorridente rapariga do cabelo ruivo e de todas aquelas bruxas que 
se abatiam sobre ela como abutres. Ortha transformou-se num borrão com 


manchas castanhas, azuis e douradas que se misturavam enquanto corria. 


Escutou os sussurros no vento e vislumbrou caras que a observavam ao 


passar. 
Bruxa, bruxa, bruxa. 


Não tinha para onde fugir, nem onde esconder-se. Treparia aquelas falésias 
para sair dali se tivesse de o fazer. Tinha de sair dali. Lançou-se 


temerariamente em direção às rochas e depois estacou no ar. 


Rose gritou quando uma rabanada de vento se enrolou em volta da sua 
cintura como uma corda e a arrastou para trás, de volta a Ortha. Em direção 


às bruxas. 


— Solta-me! — Lutou contra o vento, mas este só a apertou com mais força, 
até que caiu na areia com um ruído seco. A estranha pressão desapareceu tão 
depressa como apareceu e Rose deu por si a pestanejar ante um intenso par de 


olhos cor de esmeralda. 


Pertenciam a uma anciã magra e esguia com a pele enrugada e o cabelo 
branco e curto. Envergava uma capa verde como o bosque e uma pregadeira 


prateada brilhava junto ao seu pescoço. 


— Perdoa-me, Rose, mas não posso deixar que te vás embora quando 
acabaste de chegar. — A voz da mulher era profunda e tinha um poder muito 
próprio. — Chamo-me Banba — apresentou-se ao mesmo tempo que estendia a 


mão. — Talvez devêssemos dar um passeio. 
Rose olhou para a mão da mulher. 
— E porque haveria eu de querer fazer isso? 


— Porque sou tua avó. — A idosa moveu os dedos e o vento envolveu Rose e 


elevou-a do solo. — E temo que não tenhas outra opção. 


Q 
A TETI 


( CAPÍTULO 17 


O túnel secreto sob a torre leste fazia com que fosse mais fácil escapar-se do 


o 


palácio de Anadawn do que voltar a entrar. O que era uma sorte para Wren, 
que tinha de ir a Eshlinn fazer uma compra urgente, relacionada com veneno. 
Só tinha de esperar que a noite caísse, encantar os guardas à porta do seu 
quarto e descer as escadas pé ante pé. Minutos depois, serpeava pelas 
entranhas do palácio iluminadas por tochas, seguindo a brisa do rio. Emergiu 
junto às margens do Língua de Prata e abriu caminho por entre os juncos. 
Com uma solitária avestrelada a voar em círculos no céu, atravessou a ponte e 


deixou o palácio cor de marfim. 


Do outro lado do rio, para lá do moinho, as ruas empedradas de Eshlinn 
tremeluziam sob o luar. Das tabernas chegava-lhe o odor a fumo doce e a 
cerveja, acompanhado por gargalhadas distantes. Graças ao capuz que lhe 


tapava o rosto, Wren avançava sem que ninguém a visse. 


Passou pela estalagem Howling Wolf no instante em que um homem de 
faces vermelhas a gritar obscenidades era posto na rua. Daí, atravessou a rua e 
estugou o passo em direção ao ferreiro e ao fabricante de carruagens, onde os 
limites da cidade desapareciam na escuridão. Felizmente, Wren tinha uma 


excelente memória e Eshlinn estava igual aos mapas que Banba a obrigara a 


estudar uma e outra vez. Contou seis ruas laterais antes de tomar uma ruela 


estreita onde uma vela solitária ardia numa janela suja. 


O letreiro sobre a porta dizia, Botica da Alvina e um sininho tilintou 


quando Wren empurrou a porta. 


— Já estamos a fechar — gritou a voz rouca de uma mulher já de certa idade. 


— Volte amanhã. 


— Raiz do diabo. — Wren pôs três moedas de ouro sobre o balcão, ocupado 
por frascos com ervas secas e insetos mortos. As estantes estavam igualmente 
repletas com centenas de recipientes de vidro que se estendiam até ao teto. — 


E depois vou-me embora. 


Alvina saiu da escuridão. Tinha o cabelo comprido e negro e uns olhos 


escuros. 


— Esse veneno está proibido — disse a mulher, com cautela. — Aqui não o 


vendemos. 
Wren juntou mais três moedas às primeiras. 
— Vendem, sim. 


Os olhos da mulher desviaram-se para as pregas da capa de Wren, sob a 


qual estava escondida a carteira de Rose, dentro do corpete. 
— São muitas moedas para uma rapariga tão jovem. 
— E suficiente? 


O silêncio prolongou-se enquanto a mulher sopesava os riscos na sua 
cabeça. Depois recuou e foi encostar uma escada às estantes. Subiu até ao 
cimo, onde se encontravam os frascos empoeirados e com rótulos ilegíveis. 
Aquele que ela levou para o balcão não era maior do que um dedal e continha 


um pó branco e fino. 


— Não tem sabor nem odor. E é rápido. 

Wren sorriu. 

— Eu sei. 

A mulher guardou as moedas no bolso. 

— E como é que uma jovem tão bonita como tu sabe uma coisa dessas? 

Wren guardou a raiz do diabo no bolso da capa. 

— Fiz alguma pesquisa. 

Com a mão livre, tirou um punhado de pétalas de rosa da bolsa que trazia à 
cintura. 

A mulher sorriu, revelando duas filas de dentes amarelados. 


— Cuidado, princesa. O veneno pode ser indetetável, mas a mão que o verte 


tem de ser discreta. 


— Será. — Wren esticou a mão e agarrou a mulher pelo pescoço. Da terra ao 


pó, decido por vós, não viste a minha cara, esquece a minha voz. 


As pétalas desapareceram ao espalhá-las sobre Alvina. A mulher 


pestanejou ao mesmo tempo que cambaleava para trás. 
— Já estamos a fechar — disse, hesitante. — Volte amanhã. 


Wren retirou-se para as sombras e, um segundo depois, tinha desaparecido. 
Uma baforada de ar fresco acariciou-lhe as bochechas enquanto caminhava 


pelas ruas empedradas de Eshlinn, sorrindo por baixo do capuz. 


Pensou na avó que, a meio mundo de distância, estaria também a sorrir. Há 
dois verões, quando os dias eram compridos e luminosos e o mar perdera 
alguma da sua violência, Banba sentara-se com Wren nas falésias rochosas 


para jogar com ela o jogo do veneno. Com as pernas a balançar ao lado das da 


neta, apresentou-lhe três frascos: um deles continha um reluzente líquido 
vermelho, o outro um líquido transparente e o último um líquido de um roxo 


ondulante. 


«Escolhe um deles para eu beber. Mas sê inteligente, passarinho. Ainda 


tenho muitos anos de vida e muitas coisas para fazer.» 


Wren ficara sentada sob o sol escaldante a avaliar os frascos até as suas 
bochechas ficarem vermelhas. Pusera de lado o vermelho, com a certeza de 
que só podia ser veneno. «Linda menina», elogiara Banba ao lançá-lo para o 
mar revoltoso. «São as tripas dos peixes pedra que habitam o recife. Se o 


tivesse bebido teria ficado de cama três dias e três noites.» 


Wren examinara os últimos dois, cheirando-os e agitando-os, antes de 
lançar o roxo pela falésia, ouvindo-o estilhaçar-se contra as rochas. Confiante, 
oferecera o líquido transparente a Banba, que o bebera sem hesitar. Só quando 
a avó começara com vómitos é que Wren percebera que tinha cometido um 
erro. Banba apertara o frasco vazio na mão. «Era beladona», gemera. «A 
quantidade é suficiente para causar danos, mas não para matar. Agora terás de 
tomar conta de mim até o efeito passar.» Wren pusera-se de pé e ajudara a avó 
a descer a falésia, pedindo desculpas vezes sem conta até quase perder o 


fôlego. «Por que bebeste? Não tinhas de o fazer!» 


Banba passara o braço em redor dos ombros da neta e estremecera por 
causa do desconforto que sentia. «Bebi para te ensinar uma lição.» Ao ver o 


ar alarmado de Wren, esboçara um pequeno sorriso. 


«Se escolheres brincar com um veneno, estuda-o bem. E da próxima vez 
que atirares o meu vinho ao mar, pergunta primeiro.» Depois virara-se para 


vomitar na areia e Wren desviara o olhar e amaldiçoara o erro que cometido. 


E depois prometera a si própria que, enquanto fosse viva, não voltaria a 


desapontar a avó. 


Com o frasco do veneno bem escondido no interior do corpete, Wren 
avançou pela cidade de Eshlinn. Aquela proveitosa noite não podia terminar 
assim tão cedo. Conseguira evadir-se ao precioso horário de Chapman e aos 
vigilantes olhos do palácio durante uma noite e planeava aproveitá-la ao 
máximo. O tremeluzir das velas no interior da Howling Wolf convidou-a a 
entrar. Perscrutou a sala. Viu convivas com olhos turvos reunidos em volta de 
canecas de cerveja. A um canto, um homem esguio com os olhos encobertos 


passou a língua pelos lábios à laia de convite. 

Wren mostrou-lhe o dedo do meio antes de se sentar ao balcão, sobre o 
qual pôs uma moeda de ouro. 

— Qualquer coisa gaseificada, por favor. Pode ficar com o troco. 

A empregada guardou a moeda. 


— Tenho um espumoso gelado gevranês, mas devo avisar-te, querida, olha 


que não é para os mais fracos. 
Wren sorriu. 
— Bom, eu também não. 


Wren não voltara a beber álcool desde o incidente com Shen. Há três luas, 
um navio mercante naufragara nos recifes perto de Ortha, oferecendo ao mar 
revoltoso os seus doze barris de rum. As ondas, e um pouco da magia das 
tempestades executada pela sua amiga Rowena, trouxeram os barris até à 
praia e eles passaram a tarde a beber em redor da fogueira e a entoar velhas 
canções de marinheiros até ficarem roucos e Banba aparecer para os enxotar 


para casa. No dia seguinte, uma dor de cabeça monumental impedira Wren de 


sair de casa antes do pôr do Sol. E, mesmo assim, à noite, dera por si a 
despejar o conteúdo do estômago no mar, ao lado de Rowena e de Shen que, 


de joelhos, na areia, faziam a mesma coisa. 
Ah, a amizade. 


Wren brindou mentalmente aos amigos antes de dar o primeiro gole no 
espumoso gelado. Foi como uma injeção de gelo borbulhante a percorrer-lhe 
as veias. Bebeu-o de um trago e sorriu com o êxito daquela excursão. Agora 
tudo o que tinha de fazer era, dali a um par de dias, introduzir o veneno no 
jantar de Willem Rathborne. Com a morte do conselheiro real e o palácio 
mergulhado no luto, os planos para o casamento de Rose seriam prontamente 
cancelados, tal como a iminente aliança com Gevra. Wren seria coroada e as 


bruxas de Eana ficariam sob proteção real. 


Pediu outra bebida e sorriu com a astúcia do seu plano. A taberna foi-se 
esvaziando pouco a pouco e as velas na janela arderam até ao fim. Wren 
emborcou o terceiro copo e depois saiu. Tinha a cabeça a andar à roda, mas 
ficou grata pela neblina que a fez sentir como se estivesse numa deliciosa 
fantasia. Abandonou a taberna como que a flutuar cantarolando mentalmente 


uma velha canção de marinheiros. 


Os últimos foliões de Eshlinn já tinham recolhido a casa e, por isso, as ruas 
estavam desertas. O sentido de orientação de Wren estava um pouco afetado 
pela bebida, o que a fez virar para uma rua estreita com paredes escuras onde 
o fedor a álcool rançoso pairava no ar. Escutou umas passadas rápidas atrás de 
si. Olhou por cima do ombro e viu que era seguida por o homem de aspeto 


desagradável que vira na taberna. 
— Vai mais devagar, rapariga! 


Wren girou nos calcanhares, um pouco cambaleante. 


— Vai para casa, bêbado! 

O homem saiu das sombras e agarrou-a pelo pescoço. 
— Dá-me o dinheiro e deixo-te viver. 

— Solta-me — gritou Wren, enquanto tentava libertar-se. 


— Passa para cá! — Tateou por baixo da capa e os seus olhos pareceram 


brilhar ao notar a bolsa de couro. — Ah! 
— Não. Isso não. — Wren tentou recuperá-la. 


O homem puxou a bolsa e soltou o pescoço da jovem. Wren agitou o pulso 
e o punhal deslizou-lhe até à mão. Recorrendo a uma manobra que Shen lhe 
ensinara, Wren pisou o seu atacante, levantou-o pelo colarinho e deu-lhe uma 
joelhada no nariz que partiu com um arrepiante crac. O homem dobrou-se 
sobre si próprio com um gemido e soltou a bolsa. Wren agarrou-a em queda 
ao mesmo tempo que desenhava um arco com a outra mão. O bêbedo gritou 
quando ela lhe cravou o punhal na coxa. A jovem sacou a lâmina antes de lhe 


dar um pontapé no ombro. O tipo aterrou no chão com um gemido patético. 


— Ladrão — atirou a jovem ao mesmo tempo que limpava a lâmina na 


extremidade da capa. — Da próxima vez não será na perna. 


Com o coração a bater acelerado, apressou-se a guardar a bolsa e a 
regressar à rua principal. Escutou passos na escuridão e uma figura apareceu 
diante dela. Wren não hesitou. Lançou-se para as sombras e deu-lhe uma 
cotovelada no estômago. O homem cambaleou para trás e ela aproveitou a 
oportunidade para o empurrar contra a parede e lhe encostar o punhal ao 


pescoço. 
— Não te mexas — ciciou ela. 


Ele levantou o queixo. 


— Ou quê? 

— Esventro-te. — Wren teve de se pôr na ponta dos pés para manter o punhal 
encostado à garganta dele. Continuava com a cabeça a andar à roda e 
tropeçou. O homem moveu-se à velocidade de um raio e fê-la girar. Tirou-lhe 
o punhal com um golpe antes de a encostar à parede e a segurar aí com o 
braço. Apontou-lhe a ponta da lâmina ao queixo e empurrou-lhe o capuz para 


trás. 
— Boa noite, alteza. 
Wren pestanejou ao ver uma cara familiar. 
— Esse punhal é meu. 
Tor elevou-o por cima da cabeça. 
— Então recupera-o. 


Wren olhou para cima. O soldado era demasiado alto e ela não queria 


humilhar-se pondo-se aos saltos diante dele. 
— Achas-te engraçadinho, é? 
A gargalhada do soldado amenizou o ambiente entre eles. 


Wren elevou o joelho e pontapeou-o no meio das pernas. Tor gemeu ao 
dobrar-se e a jovem arrancou-lhe o punhal da mão. Deu meia-volta e lançou- 


lhe um olhar fulminante por cima do ombro enquanto abandonava a viela. 
— Porque eu não te acho graça nenhuma. 


O correr do Língua de Prata abafou os passos determinados de Tor, 


contudo Wren sabia que ele a seguia. 


— Se tentares alguma coisa, juro que te apunhá-lo — gritou. 


— Estou apenas a tentar proteger-te, alteza — explicou ele. — O que fazes 
aqui sozinha? 

Wren virou-se para trás e a capa abriu-se com uma rabanada de vento 
oriunda do rio. 

— Sabes o quanto aprecio um passeio noturno. 

— Em Eshlinn — disse Tor, com secura. — Num beco escuro. Sozinha. 

— Aprecio a minha própria companhia. 

— As tuas movimentações noturnas são incomuns, no mínimo. 


— Não mais do que o facto de pareceres demasiado interessado nelas — 


salientou Wren. 


a 


Tor mirou-a dos pés à cabeça como se procurasse alguma pista. Wren 
cruzou os braços, de súbito consciente do seu aspeto. Renovara o 
encantamento ao início da noite, mas percebera às suas custas que não podia 


confiar no poder das pétalas. 


— O que fazes aqui? — perguntou ela com o intuito de recuperar o controlo 


da conversa. — Não vejo a tua loba. 


— Ás vezes também eu me sinto inquieto — retorquiu Tor, e encolheu os 
ombros. — Estava a dar um passeio quando te vi através da janela do Howling 


Wolf. Não é lugar para uma princesa. 
Wren revirou os olhos. 
— Tira um dia de folga, soldado. 
Dirigiu-se para a ponte. 
Tor correu atrás dela. 


— Quem te ensinou a lutar dessa maneira? 


— Os esquilos de Anadawn. 


— O conselheiro real garantiu que não tinhas treino nenhum. — Aproximou- 
se dela e, uma vez mais, Wren ficou surpreendida com a altura do soldado. O 
cocuruto da sua cabeça chegava-lhe ao ombro. — Disse ao rei Alarik que o 


mais perto que tinhas estado de uma faca é quando barras manteiga no pão. 
Wren riu. 
— Bom, suponho que isso faz de Willem Rathborne um mentiroso. 
— Faz com que um de vocês o seja. 


— Acredita no que quiseres. — Tinham chegado à ponte. À distância, o 


palácio de Anadawn elevava-se como um espetro ao luar. 
Tor agarrou-lhe o braço e puxou-a para trás. 
— Diz-me qualquer coisa que seja verdade, princesa. 


Wren olhou para os dedos que lhe apertavam o cotovelo e sentiu um 


arrepio na espinha. 
— Que diabo pensas que estás a fazer? 
Ele soltou-a de imediato. 


— Estou apenas a tentar compreender-te — replicou, elevando as mãos — 


Para confiar em ti. 

Wren fitou-o. 

— Porquê? 

— Porque é minha missão proteger o príncipe Ansel. Não posso falhar nisso 
e não o farei. — Hesitou, como se não tivesse a certeza de que deveria dizer o 


que pensava. — Há qualquer coisa de estranho em ti, alteza. Algo que não 


consigo identificar... 


Wren viu a tempestade que se agitava nos olhos dele — cautela e 
curiosidade e algo mais que não soube identificar. Parecia ameaçador, como 


um vento rebelde que a elevaria no ar caso se aproximasse demasiado. 
— Será a minha deslumbrante sagacidade? 
O soldado cerrou o maxilar. 


— O príncipe Ansel pode deixar-se seduzir facilmente pela tua beleza, mas 


eu preciso de algo mais convincente acerca do teu caráter. 
Wren arqueou as sobrancelhas. 


— Não percebi que estava a ser julgada, mas agrada-me saber que ao menos 


gostas do que vês. 
Tor encarou-a. 
— As aparências iludem. 
Oh, nem sabes como. 


Virou-se para o rio a fim de esconder o seu sorriso de superioridade e 


observou como as correntes saltavam umas sobre as outras. 
— Gostas de histórias, soldado? 
Tor hesitou, mas não se afastou. 
— Às vezes. 
Wren pensou em algo verdadeiro que pudesse oferecer-lhe. 


— Há dois mil anos, o humor oscilante da rainha bruxa Mirella era 
conhecido por todo o território de Eana. O seu consorte tinha tanto de 
atraente como de vaidoso e de encantador. Por ser um falinhas-mansas, capaz 
de levar todas as criadas para a cama com as suas palavras melífluas, os 


cortesãos chamavam-lhe Língua de Prata. — Ao seu lado, Tor permaneceu em 


silêncio, escutando. — Quando o Língua de Prata se apaixonou por uma 
padeira de Eshlinn, passou-lhe a vontade de ser mulherengo e decidiu 
abandonar para sempre a rainha e as suas conquistas no palácio. — Wren 
inclinou-se sobre o rio e esforçou-se por ver o seu reflexo. — No entanto, a 
rainha Mirella estava tão zangada que usou as suas lágrimas para dividir a 


terra em dois e criou um rio para o separar definitivamente da sua amada. 
— As bruxas não são assim tão poderosas — contrapôs Tor. 


— Já não — retorquiu Wren, num tom brando. — Mas isto passou-se há muito 
tempo. Antes de o Protetor ter vindo para Eana e matado Ortha Avestrelada. 


Quando o país era fértil e jovem e pertencia às bruxas e aos bruxos. 
O soldado agitou-se, incomodado. 
— Nunca ouvi falar dessa magia. 
— Terei todo o prazer em elucidar-te — disse Wren. 


— O que aconteceu depois? — indagou ele com uma relutante curiosidade. — 
Presumo que o Língua de Prata tenha construído esta ponte para conseguir 


chegar à sua amada? 


— Não. — Wren virou as costas à água. — O idiota apaixonado afogou-se a 


tentar atravessar o rio. E a rainha Mirella viu tudo da sua torre enquanto ria. 
Tor parecia perturbado. 
— Que final tão cruel. 


— À vingança é cruel, Tor, tal como o amor. — Wren começou novamente a 
andar, balançando os braços enquanto atravessava a ponte. — E essa é a maior 


verdade que te posso contar. 


O soldado seguiu-a. 


— Quando falas de amor com o príncipe Ansel, pareces acreditar no 


sentimento. Mas agora falas dele como se fosse uma espécie de maldição. 


— As vezes o amor pode ser uma maldição — declarou a jovem. — Pode ser 


uma prisão. Ou uma sentença de morte. 


«Cuidado», alertou a voz de Banba na sua cabeça. Através da neblina 
mental provocada pelo espumoso gelado, Wren recordou-se que devia ser 


Rose. Pestanejou profusamente a Tor enquanto o fitava por cima do ombro. 


— E, às vezes, o amor, sobretudo o amor entre monarcas, pode ser uma 
estrela cadente que incendeia o palácio no momento certo e enche a tua vida 
com um enorme brilho e percebes que nunca mais te sentirás triste ou só, ou 


sem um emocionante jogo de tabuleiro. 
Tor franziu o sobrolho e Wren mostrou-lhe um sorriso. 


— Não te preocupes, soldado. Não irei afogar o querido Ansel num rio. Não 


sou como a horrível bruxa Mirella. 
Tor alcançou-a com três passadas vigorosas. 


— Não sei se acredito nessa tua história. Parece mais um conto para 


adormecer. 
— As histórias para dormir têm finais felizes. 


— Não em Gevra. Nas nossas histórias, os lobos comem toda a gente no 
final. Gostamos de assustar as nossas crianças o mais cedo possível. Afinal, 


uma criança medrosa é uma criança segura. 


— Isso é horrível! — exclamou Wren, mas, ao encarar o soldado, percebeu 


que ele sorria. — Oh, era uma piada. Não sabia que tinhas sentido de humor. 


— Tens muito que aprender sobre os gevraneses, alteza. 


— E que tal começar por ti? — sugeriu a jovem com timidez. — De onde 
vens? E como acabaste nestas costas a proteger um príncipe que adora 


puzzles? 


Tor ficou em silêncio durante tanto tempo que Wren se perguntou se teria 
levado a conversa longe demais, mas logo depois o soldado posicionou-se ao 


seu lado e retomaram o passo. 


— Cresci na ilha de Carrig. E um lugar um pouco selvagem que fica a um 
dia de viagem da capital, Grinstad, e isso não inclui a viagem de barco. E um 


sítio... remoto. 


— Aposto que tresanda a algas — comentou Wren, com uma expressão 
sonhadora. Estava a pensar em Ortha e, de súbito, foi assaltada por uma 


profunda saudade. — E o que há em Carrig? 
— Quintas, sobretudo. 


— Ah, então, és agricultor. — Wren desacelerou o passo, tomada pela ânsia 
absurda de lhe falar dos animais de Ortha, de como, da primeira vez que se 
oferecera para ajudar Banba com o nascimento dos cordeiros, vomitara por 


duas vezes. — Que tipo de quintas”? 
Tor virou-se para a encarar. 
— À sério que estás interessada em saber? 


— Claro — respondeu Wren, e ficou surpreendida com a sua própria 


sinceridade. 


— Criamos animais. — Percebeu a felicidade que havia na voz dele. — 


Criamos a treinamos tigres, garanhões, raposas, lobos, ursos polares... 


— Ah, é daí que vêm os animais — concluiu Wren. — E suponho que depois 


sejam treinados para o vosso rei sanguinário e para as vossas guerras cruéis... 


O tom de voz de Tor mudou. 

— Não foi sempre assim. 

Wren fitou-o. 

— Não gostas, não é verdade? 

— Pouco importa o que eu gosto. Já não vivo em Carrig. 


— Mas continuas a ser um criador de animais, não? — Wren sentia isso nele, 


o olhar sempre atento e cauteloso. De certa forma, era como um lobo. 
Tor encolheu os ombros. 
— Talvez um criador de animais de coração, mas não de profissão. 


Os portões dourados brilhavam mais à frente, no entanto, Wren deu por si 
a arrastar os pés. Se os guardas do palácio a vissem a passear com um 


soldado gevranês, Chapman ficaria uma fera. Estremeceu ao pensar na reação 
de Rathborne. 


— E porque decidiste deixar a quinta? Foi o teu pai que te obrigou a alistar? 
Tor caminhou mais devagar para se manter ao lado dela. 


— Há dez anos o meu pai teve um acidente. A minha mãe cuida dele e as 
minhas irmãs ocupam-se da quinta. Também são criadoras de animais, mas 
são jovens e os animais podem ser violentos. É um trabalho que ocupa muitas 
horas e o terreno é escarpado. — Uma sombra percorreu-lhe o rosto. — Alguns 


invernos, a comida mal dá para sobreviver. 


Wren olhou para o soldado e viu-o realmente pela primeira vez, sem a 
armadura e a desconfiança. Era um filho, um irmão, um protetor. O tremor de 
medo que sentira antes estava a transformar-se noutra coisa, em algo cálido 


que tremulava no seu estômago; o que era ainda pior. 


— Então, o criador de animais foi para a guerra. 


— Um criador de animais está bem preparado para a guerra — declarou ele, 
sem grande entusiasmo. — A nossa afinidade natural com os animais significa 


que podemos domesticá-los, mas também que podemos lutar como eles. 


— E foi assim que te tornaste no soldado de maior confiança do Alarik? Por 


causa dos teus talentos naturais? 
O jovem abanou a cabeça. 
— Treinei com o Alarik quando era rapaz. 
— Espera. — Wren ficou boquiaberta. — És amigo do rei maléfico? 
— Ele nessa altura era diferente — argumentou Tor. 
— Em que sentido? Ouvi dizer que dá os seus inimigos a comer aos tigres. 
— À dor muda as pessoas. 
— Não dessa maneira — contrapôs Wren. — O Alarik Felsing é psicopata. 
Tor ficou tenso e Wren sentiu que tinha ido demasiado longe. Ups. 


— Por mais cruéis que possamos ser na guerra, um gevranês protege sempre 
os seus. Até ao fim. — Apontou para norte, para a baía dos Desejos e para tudo 


o que ficava para lá desse ponto. — Aprenderás isso em breve, alteza. 


Wren franziu a testa. Ele tinha mesmo de estragar a sua diversão 


lembrando-a do casamento? 


— Pergunto-me que criaturas medonhas o querido Ansel matará por mim — 


comentou ela, distraída. 
O sorriso de Tor suavizou-se ao com a menção de Ansel. 


— O príncipe possui valentia de espírito, mas temo que não seja um 


espadachim. 


— Nunca aprendeu? 


— O príncipe Ansel sempre preferiu a companhia dos livros à dos soldados. 
É muito mais sonhador do que o irmão. — Havia doçura na voz de Tor e Wren 
sentiu que a sua atitude protetora ia muito mais além do seu dever. Era uma 
espécie de fraternidade que fez com que apreciasse Ansel um pouco mais. — 
Ele dir-te-ia pessoalmente que preferia ser recordado como poeta e não como 
guerreiro. Desde que o conheço que nunca foi capaz de ver sangue. As feridas 


dos outros também o ferem. 


Wren avaliou o príncipe com outros olhos. De alguma maneira, ele 
conseguira sobreviver a uma infância na bocarra gélida de Gevra, não 
recorrendo à força bruta, mas com compaixão e com amabilidade. Sim, Ansel 
era um inepto, mas era despudoradamente ele próprio e Wren tinha de o 


respeitar por isso. 


— Muito bem — disse ela. — Tu podes matar os meus inimigos e o Ansel 


pode ler-me poemas. 
— E talvez tu possas tocar piano para nós. 


O sorriso de Wren desapareceu. Esperava que ele tivesse esquecido esse 


incidente. 
Tor meteu as mãos nos bolsos enquanto caminhavam. 


— Diz-me, alteza. Costumas vir sempre a Eshlinn às escondidas e sozinha 


ou só o fazes quando precisas de ir à botica? 


Wren parou. De súbito sentiu-se muito sóbria. Ao contrário do que 
pensara, o soldado não tinha baixado a guarda. Enquanto ela se pusera a 


namoriscá-lo, ele ficara à espera de a apanhar desprevenida. 


— Então, estavas a seguir-me. 


Tor fitou-a. 

— O frasco que levas no corpete contém o quê? 

— Raiz de valeriana — respondeu Wren, obrigada a pensar depressa. — Não 
que seja assunto teu, mas ultimamente não tenho dormido muito bem. 

— Posso ver? 

A jovem levantou as mãos. 


— Pela minha honra como Rose Valhart, princesa de Eana, aquilo que levo 


na minha capa não é assunto teu. 


Tor agarrou-lhe o pulso e Wren, como uma tola, permitiu. Depois passou a 


ponta do dedo pelos calos que ela tinha na mão. 
— Estas não são as mãos de uma princesa. 


A jovem inclinou-se para ele, até ver um músculo tremer no queixo do 
soldado. 


— E de quantas princesas estiveste assim tão próximo? 
Tor soltou-lhe a mão e recuou. 


— Foi o que pensei. — Wren virou-se, mas ele pisou-lhe a bainha do vestido. 
A jovem tropeçou e o frasco caiu-lhe do corpete antes de conseguir apanhá- 
lo. Gatinhou para o alcançar e apanhou-o no preciso instante em que Tor se 
lançou para o agarrar. Movida pelo pânico, virou-se e pontapeou-o nos 
tornozelos. O soldado caiu em cima dela, mas apoiou-se nos cotovelos para 


não a esmagar. 


Wren arquejou. De súbito, estava presa debaixo dele. O soldado expirou 
enquanto a olhava, ambos tão aturdidos que ficaram em silêncio durante um 


momento. A perna dele estava quente no meio das suas, a anca pressionando- 


a suavemente contra o solo. Wren sentia o coração dele a bater contra o seu e 


observou como o calor do desejo lhe coloria as bochechas. 
O olhar dele escureceu. 
— Fizeste-me tropeçar — disse, em voz baixa. 
Wren fez um sorriso de superioridade. 
— Caíste. 


Tor pressionou o peito contra o dela quando se esticou para lhe alcançar o 


pulso. 


Wren inclinou o queixo para cima até os narizes de ambos se tocarem. Tor 


estacou. 


— Até onde estás disposto a ir para o conseguir? — perguntou ela contra os 


lábios dele. — Já me comprometeste. 


Tor pestanejou quando se deu conta da realidade daquele enredamento. 
Afastou-se de Wren como se esta estivesse a arder e pôs-se de pé. Passou a 
mão pelo cabelo com uma expressão tão perplexa que a jovem por pouco não 


desatou a rir. 
— Eu nunca... 
Wren apoiou-se nos cotovelos. 
— Nunca o quê? Arriscarias a tua honra? 
— Nunca arriscaria a tua — contrapôs ele, ofegante. 


— Ótimo — disse Wren, embora lá bem no fundo tivesse sentido uma 
pontada de deceção. Tinha apreciado bastante a sensação do corpo do soldado 


contra o seu, embora fosse uma enorme insensatez. 


Levantou-se e fez questão que ele a visse guardar o frasco no interior do 


corpete. 
Tor desviou o olhar. 
— Devíamos regressar ao palácio. 
— Vai indo. Eu sei regressar sozinha. 


— É tarde. Deixa que te acompanhe. — O soldado estava tão envergonhado 
que mal conseguia encará-la. Começou a andar e fez um gesto para que ela o 


seguisse. — Insisto. 
Wren hesitou. 


— O que dirão os meus guardas quando virem que me acompanhas sozinho 


a casa a meio da noite? 


— Imagino que ficarão gratos por estar a fazer o trabalho deles — replicou 


ele. 


O gevranês tinha razão. Qualquer soldado que fosse fazer queixa dela 
estaria a pôr a sua própria cabeça no cepo. Estugou o passo atrás de Tor. 
Durante o resto do curto caminho de volta ao palácio, ele não proferiu uma 
única palavra. Quando se separaram no pátio, o soldado despediu-se com um 
discreto aceno da mão e as suas pálidas bochechas mostravam ainda um 


ligeiro rubor. 


Wren dirigiu-se para a torre leste, satisfeita com o êxito daquela noite. 
Conseguira comprar o veneno, ocultar a sua existência e comprometer o cão 
de guarda do príncipe Ansel. Embora nunca lhe tivesse passado pela cabeça 
que essa última parte fosse tão agradável. Já outros a tinham beijado — e mais 


do que uma vez —, mas, mesmo sem tocar nos lábios de Tor, nunca sentira 


tanto desejo, era como se uma chama ameaçasse consumi-la. Quase se 


desintegrara ali mesmo, na relva, debaixo dele. 


Contudo, não passara de um momento de fraqueza. Um breve quase-beijo 
que, chegada a manhã, Wren já quase nem recordaria. Foi o que disse a si 
própria antes de adormecer, mas, nos seus sonhos, Tor acabou por encontrá- 


la, e ao inclinar-se para a beijar, não se deteve. 
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Rose ia matar Shen. Isso se aquela bruxa idosa de expressão inflexível e que 
afirmava ser sua avó não a matasse primeiro. Como podia ele ter mentido 
sobre tantas coisas e tão facilmente”? Sentia a cabeça a andar à roda enquanto 
a mulher a arrastava pela praia. A anciã era pequena e robusta, mas 


caminhava como um soldado. 
Banba. 


A corda de vento que lhe rodeava a cintura ligava-a à bruxa que a rebocava 
de volta à aldeia piscatória. Havia já uma pequena multidão reunida junto à 
praia e as crianças trepavam a rocha escarpada para a verem melhor. Rose 
percebeu também que algumas bruxas e bruxos não pareciam muito 
satisfeitos por vê-la. Alguns fulminavam-na com o olhar e outros sussurravam 


entre si. 
— Pensei que a minha avó estivesse morta — disse ela. 
Banba mirou-a por cima do ombro. 
— Pareces desiludida. 


Rose hesitou. Havia mais qualquer coisa além do vento a ligá-la a Banba. 


Sentia-o. Era uma estranha pressão no peito, por mais que tentasse ignorá-la. 


Seria aquilo que se sentia quando se tinha família? Aquele reconhecimento 


fervilhante no interior dos ossos? 
— Fiquei apenas surpreendida. Pensei que estava... — Rose calou-se. 


— Sozinha? — A expressão de Banba suavizou-se, ao contrário do seu tom 
de voz. — Sempre nos tiveste, rapariga. — Depois semicerrou os olhos, 
examinando Rose. — Ao menos parece que te alimentaram bem naquele velho 


palácio de pedra. 


Algumas das bruxas arrastavam pedaços de madeira que dispunham em 
círculo e amontoavam numa pilha que ia ficando cada vez mais alta. Outras 
transportavam bacalhaus acabados de pescar e que ainda se agitavam nos 
anzóis. Rose avistou cestos de vime com pão estaladiço e vinho tinto que 


oscilava nos jarros transportados pela praia. 


O seu estômago roncou e o ruído escutou-se por cima das ondas fazendo a 


jovem estremecer. 
As gargalhadas de Banba assemelhavam-se ao crocitar de um corvo. 
— Não te preocupes, aqui também te daremos de comer. 


Um pensamento insistente distraiu Rose da promessa de comida. Era um 


desejo que sempre acalentara em segredo. 


— A minha mãe também está aqui? — Banba estacou, e Rose guinchou 
quando o vento a apertou mais. — Pensei apenas que, se tenho uma irmã que 


sobreviveu e uma avó que desconhecia, então, talvez... 


— Não sejas ingénua, rapariga. — O vento aproximou Rose de Banba. A 
bruxa mais velha conteve uma imprecação ao agarrar o pulso da neta. — A tua 
mãe está morta. E o teu pai também. — Olhou para a jovem. — E agora que 


estás aqui, chegou a hora de saberes o que aconteceu realmente. Os teus pais 


foram mortos a sangue-frio por Willem Rathborne, o homem que orbita em 


redor do trono e finge que não é seu. 
Rose tentou soltar-se da avó, mas esta agarrou-a com mais força. 


— O Willem não é capaz de tal coisa — argumentou ela, antes sequer de 
pensar naquilo que dizia. — Foi uma bruxa que matou os meus pais. — Mesmo 
depois de tudo o que vira na Floresta Lamentosa, continuava agarrada àquela 
história que durante tanto tempo fizera parte de quem era. Se não fosse 
verdade... então, nada na sua vida era verdadeiro, e ela não podia aceitar tal 
coisa. Não aceitaria. — As bruxas estavam zangadas com a minha mãe por ter 


casado com um Valhart. Tinham inveja dela. Tinham... 


— Não te atrevas a dizer tal coisa em Ortha! — Banba apertou ainda mais o 
pulso de Rose, e para a jovem foi como se a sua pele estivesse a ser 


atravessada por garras. 
— Estás a magoar-me! — gemeu. 


Banba aplacou o vento e Rose cambaleou para trás ao mesmo tempo que 
encostava o pulso ao peito. Desviou o olhar com brusquidão, pois havia 
lágrimas nos seus olhos. Não sabia muita coisa sobre famílias, mas tinha a 
certeza de que não era assim que o encontro com uma avó há muito 


desaparecida devia correr. 


— As bruxas adoravam a tua mãe. Eu adorava a tua mãe — declarou a anciã 
com paixão na voz. — Mas não foi o suficiente para a salvar de Willem 


Rathborne. Um homem que sempre tentou destruir-nos. 


— Que disparate! O Willem é um bom homem — argumentou Rose, com 
igual determinação. — Tomou conta de mim durante toda a sua vida. Ele gosta 


de mim. 


Banba lançou-lhe um olhar lastimoso. 


— Não, Rose. Ele precisa de ti. — Perante o silêncio da neta, a anciã 
prosseguiu, e as suas palavras foram com um punhal a atravessar-lhe o peito. 
— Não entendes? O Willem Rathborne tinha de te manter viva. Tu eras a 
marioneta perfeita que lhe permitia governar Eana atrás de uma cortina. Claro 
que ele só precisava de uma de vocês. Também teria matado a Wren, se a 


tivesse encontrado naquele quarto. 


Rose pressionou os lábios. Sabia que não valia a pena contra-argumentar, 
não valia a pena dizer aquilo em que sempre acreditara: que Willem entrara 
mesmo a tempo de a salvar. Mas se aquilo fosse verdade, então o que teria 
acontecido a essa suposta irmã? Se Wren existisse mesmo, então como podia 
a história de Willem ser verdadeira? Olhou para as mãos, imaginando outro 


par ao lado delas. Uma gémea. Seria possível? 


— O Willem Rathborne não é inocente — prosseguiu Banba. — Se 
conseguisse, mataria todas as bruxas de Eana. Mas tu já sabes isso, não é 


verdade? 


Rose fez que não com a cabeça, embora soubesse que era verdade. Ainda 
assim, isso não significava que o resto também fosse. Aquela velha mulher 
podia muito bem estar a mentir, a tentar virá-la contra o seu conselheiro mais 
íntimo e a semear a dissensão no palácio. Rose precisava de um minuto para 


pensar, contudo Banba já a puxava novamente. 


— Vem. Está na hora de conheceres as bruxas e os bruxos que tanto temes. 
— A idosa calou-se e Rose pensou que talvez lhe fosse dirigir uma palavra 
amável. Qualquer coisa que pudesse aliviar a dor no pulso e que a fizesse 
temer um pouco menos aquele lugar selvagem. Todavia, Banba mostrava-lhe 


um olhar ainda mais duro. — Não me desiludas. 


Os últimos raios de luz solar começavam a desaparecer no horizonte 
quando Rose e Banba alcançaram a pequena aldeia na falésia. Diante delas 
estendia-se um mosaico de cabanas desgastadas pelos elementos e com os 
telhados inclinados para o oceano. Degraus de madeira subiam e desciam 
pelas falésias irregulares com algumas tábuas colocadas de maneira tão 
precária que Rose tinha a certeza de que uma rajada mais forte lançaria um 


habitante mais distraído ao mar. 


À beira-mar crepitava uma estranha fogueira prateada. As bruxas 
deambulavam à sua volta e lançavam punhados de areia que, de alguma 
maneira, a faziam arder mais alta e com mais intensidade. Encantadoras. As 
crianças mais pequenas gargalhavam enquanto se perseguiam umas às outras 


em redor da fogueira, e as mais velhas tratavam do festim. 


Rose observou os rostos da multidão, à procura da sua própria cara. Notava 
a garganta seca e o seu coração batia de tal maneira que o escutava nos 


ouvidos. 


— Onde está a minha irmã? Quero conhecê-la. Preciso de saber se o que diz 


é verdade. 


— Terás de acreditar na minha palavra. A Wren está longe de casa, tal como 


tu, rapariga — respondeu Banba. 
Rose franziu o sobrolho, à espera de mais explicações, mas a velha mulher 
limitou-se a puxá-la. 


O fumo elevava-se no céu, manchando-o de carvão. As nuvens começavam 
a juntar-se e escondiam as estrelas. Rose desejou poder vê-las para que algo, o 
que quer que fosse, lhe parecesse conhecido. Estremeceu com a brisa marinha 


e acercou mais a sua capa. 


Não. A capa não era sua. 


— Wren. — Rose pronunciou o nome. Tinha alguma coisa de selvagem, não 
era como o seu, que era suave e tímido. Régio. Em todas as suas fantasias 
infantis, ao pensar nos seus pais, nunca imaginara uma irmã. Alguém que 


podia ter tornado a sua vida menos solitária. 


Para com isso, disse com os seus botões. Não havia tempo para 
autocompaixão. Afinal, nunca estivera sozinha. Sempre tivera a companhia de 


Celeste e de Cam. 
E de Willem. 


As bruxas e os bruxos abriram caminho para ela passar e observaram-na 
atentamente. Contudo, apesar da insistência de Banba, a cabeça de Rose tinha 


regressado a Anadawn. 


Quanto mais pensava em Willem, menos certezas tinha. O conselheiro real 
pairara sobre Rose durante toda a sua vida, mas seria apenas o trono que lhe 
interessava? Aquilo que não podia ser separado da sua pessoa... do seu 
destino? Seria verdade que ela não passava de uma marioneta, criada para 
acreditar numa mentira tão grande que a separara da sua família durante 


dezoito anos”? 


Rose era uma bruxa. Essa era a única certeza que tinha naquele lugar 
estranho e selvagem. Sentia-o no sangue e nos ossos. Mas não sabia se 
Willem alguma vez lhe perdoaria, e isso inquietava-a. Imaginou-o a 
pressionar-lhe uma vez mais a cara na terra, só que dessa vez não ganharia 
uma rosa pela sua inocência. Na sua mente, a cara do conselheiro contorceu- 
se, como se durante toda a sua vida tivesse usado uma máscara e naquele 
momento ela conseguisse ver a feia verdade que se escondia por trás. A bílis 
elevou-se até à sua garganta e deteve-se antes de se virar para vomitar na 


areia. 


Banba agigantou-se sobre ela. 


— Levanta-te, rapariga — ordenou ela em voz baixa. — Não deixes que te 


vejam de joelhos. 


Atrás de si, Rose escutou gargalhadas e murmúrios que percorriam a 
multidão. Escutou as palavras «fraca» e «patética» enquanto permanecia 
ajoelhada na areia. Por instantes, pensou que poderia colapsar para não voltar 
a levantar-se. Deixaria que a maré a reclamasse. Com sorte, a corrente haveria 


de depositar o seu corpo em Anadawn. Onde pertencia. 
— Rose! 


Olhou para cima e limpou a boca. Shen abria caminho até ela. Vê-lo foi o 
suficiente para se pôr de pé e sacudir a areia da roupa. Deu outro passo em 
direção às chamas e aos olhares que a julgavam. Puxou os ombros para trás. 
Não iria titubear diante de Shen, não permitiria que a visse derrotada, nem ele 


nem as restantes bruxas e bruxos ali reunidos. 
— Estás bem? — Estendeu a mão para a ajudar. 
Banba afastou-lhe a mão com uma palmada. 
— Ela não é uma criança, Shen. Deixa-a andar. 
Rose nem sequer o encarou. 
— Não tenho nada para te dizer. 


— Rose. — A maneira como ele pronunciou o seu nome fez com que 
qualquer coisa se quebrasse dentro dela. — Lamento muito, a sério que sim. 
Eu não podia... 

— Já chega — ralhou Banba. — Estás a fazer uma cena. Esta noite é 


importante para a Rose. Chegou o momento de conhecer o seu povo. 


Shen baixou a cabeça. 


— Sim, Banba — murmurou ele antes de desaparecer na multidão. 


Rose enrugou a testa. Shen nunca lhe mostrara aquele tipo de deferência e 
ela era a futura rainha. Nem sequer acreditara que ele fosse capaz de se 
comportar de maneira tão respeitosa. Observou Banba com mais atenção e, 
nesse instante, Tilda apareceu apressada junto delas. Atrás da jovem, uma 
mulher mais velha com a pele bronzeada e o cabelo branco e comprido 
caminhava mais devagar. Era dona de umas curvas generosas e de uma cara 
redonda e simpática. Além disso, usava um tapa-olho de tecido sobre o olho 


esquerdo. 
Tilda agarrou a mão de Rose. 


— Vem! Estávamos todos à tua espera! — E, embora aquela familiaridade 
lhe parecesse estranha, Rose ficou satisfeita por ter uma aliada naquela praia. 


— À fogueira já arde e o festim está pronto! 


— Banba — disse a outra mulher ao aproximar-se. — Espero que não tenhas 
assustado a tua neta, e que lhe tenhas dado as boas-vindas tal como ela 
merece. — À sua voz era grave e sonora como a de uma canção de embalar e 
algo nela fez com que Rose se sentisse estranhamente calma. — E confio que 


lhe tenhas dito que este festim é em sua honra. 
Banba ficou tensa. 
— Não venhas dizer-me como devo dar as boas-vindas à minha neta, Thea. 


— Ah, então isso quer dizer que a assustaste. — Thea alcançou a mão livre 
de Rose. Tinha a pele quente e macia e, por um breve instante, a princesa 
sentiu como se o sol nascesse no seu peito. Os seus dedos formigaram e a dor 
no pulso desapareceu. — Já passou muito tempo, Rose, mas é bom voltar a ver- 


te. 


Rose olhou fixamente para a mulher, tentando situá-la. 
— Já nos conhecemos? 


— Vamos comer. Tenho muito para te contar. 
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Os sapatos de Wren estrepitavam na calçada de Eshlinn enquanto se dirigia 
para a luz que tremeluzia no final da viela. Atrás dela, aproximavam-se outros 
passos. Deu meia-volta com o punhal elevado no ar, mas Tor não teve 
dificuldade em tirar-lho. Encostou-a à parede e deslizou as mãos pelo cabelo 
da jovem. 

— Diz-me algo que seja verdade — pediu contra os lábios dela. 

Wren abriu a boca, à espera da cálida carícia da sua língua, e depois... 

— TOCA A ACORDAR, PRINCESA! 

A jovem abriu os olhos e viu Celeste a fitá-la com um sorriso provocador. 

— Detesto interromper o que quer que isso fosse. Estavas a gemer. 

Wren sentou-se e tentou perceber onde estava e o que se passava. No dia 
anterior estivera em Eshlinn e sentia-se exausta. Depois de uma tarde a 
experimentar vestidos para um casamento ao qual não planeava comparecer, 


fugira para a biblioteca à procura de paz e sossego. 


— Devo ter adormecido. Que horas são? 


— Já passa da hora do jantar, mas não te preocupes, trouxe-te um presente 
da cozinha. — Celeste revelou uma garrafa de vinho tinto que trazia escondida 
atrás das costas e balançou-a diante de Wren. — Vamos dar uma volta pelo 
pátio. 

Wren sorriu e pôs-se de pé. 

— Sim! 

Assim que chegaram ao exterior, esconderam o vinho do olhar dos guardas 
enquanto caminhavam até ao roseiral. Por cima das suas cabeças, a lua 
brilhava como uma lanterna no céu, lançando uma luz pálida sobre os 


arbustos. 


— Oh, as flores parecem arruinadas — comentou Celeste. — Muitas perderam 


as pétalas. 


— Deve ter sido por causa da tempestade da outra noite — disse Wren, antes 
de dar o primeiro gole no vinho. O delicioso sabor a ameixas fez com que a 


ansiedade que sentia começasse a desaparecer a cada sorvo que dava. 


— Parece-me que há aqui alguém que está com sede! — exclamou Celeste, 


recuperando a garrafa. 


Wren admoestou-se mentalmente por ter esquecido que uma princesa daria 


pequenos goles contidos e educados. 
— Bom, a verdade é que não jantei. 


Sentaram-se num banco e inclinaram as cabeças para trás a fim de 


contemplarem as estrelas. 
Celeste deu um gole no vinho antes de pousar a garrafa entre ambas. 
— Na outra noite sonhei contigo. Foi um sonho muito estranho. 


— Ai sim? — disse Wren, resistindo à vontade de beber mais um pouco. 


— Estavas junto ao mar. — Celeste fechou os olhos para recordar melhor. — 
Na beira de uma falésia batida por ondas enormes. E em camisa de noite. — 
Mordeu o interior da bochecha. — Parecias tão desalinhada. Tão... bom, 


muito diferente do aprumo a que já nos habituaste. 


Wren ocultou o seu desassossego com um pequeno gole de vinho. Pensou 
em Rose, a um mundo de distância. Se tudo tivesse corrido bem, a sua irmã e 
Shen já deveriam ter escalado os Rochedos Ventomurmurante e chegado a 
Ortha. Mas era impossível que Celeste soubesse tal coisa. Era coincidência. 


Uma estranha e inquietante coincidência... 


Wren levantou-se e deambulou até aos limites do pátio. Para lá, o Língua 
de Prata fluía sem interrupções e as suas águas cinzentas ziguezagueavam 


silenciosamente em direção à baía dos Desejos. 
— Também não tenho dormido muito bem. Deve ser do mau tempo. 


Escutaram um repentino grasnido sobre as suas cabeças, seguido pelo 
bater furioso de asas. A jovem olhou para cima a tempo de ver um bando de 
avestreladas emergir de uma janela da torre oeste. Os pássaros exibiam os 
seus peitos prateados pelo céu, como estrelas. Wren sabia que havia 
murmúrios do futuro nos seus padrões de voo, mas não era capaz de os ler. 
Afinal, não era vidente. Durante todo o tempo que vivera em Ortha, Wren 
nunca tinha encontrado um vidente. Banba afirmava que ainda existiam 
alguns na aldeia perdida de Amarach, a sul, mas as suas torres estavam tão 
bem escondidas que podiam demorar anos a encontrar um único que fosse. E 


mesmo assim era preciso saber onde procurar. 


— Acho que o Willem tem uma nova obsessão por aves — comentou Celeste, 
que também as observava com a mesma atenção. — Agora deixa as 


avestreladas voar quase todas as noites. 


Wren franziu a testa. Era isso que Rathborne fazia na torre oeste? Seria 
arrogante ao ponto de pensar que podia aprender a ler os seus padrões 
proféticos? Ou seria a sua paranoia sobre os bruxos que o levara a reunir 


tantas avestreladas? 
— Que estranho — murmurou. 


— Aposto que vai organizar algum espetáculo quando o rei Alarik chegar — 
disse Celeste. — O voo dos bandos pode ser muito cativante e o rei gevranês 


gosta de animais. 


— Creio que te referes a bestas predadoras — corrigiu-a Wren. — E não 
imagino que um homem que dá pessoas a comer aos seus tigres seja capaz de 


apreciar o voo das aves. 


— Quiçá te surpreenda — contrapôs Celeste, entre sorvos. — Talvez ele seja 
mais parecido com o Ansel do que pensas. Aposto que terá um lado mais 


terno. 


Wren riu. Alarik Felsing podia até ter um lado terno como um coelhinho 
das neves enrolado numa nuvem, mas enquanto planeasse matar todas as 


bruxas de Eana, ela não queria ter nada que ver com ele. 


Regressou ao banco e tirou a garrafa das mãos de Celeste. Já estava quase 
vazia. Inclinou a cabeça para trás a fim de beber até à última gota e avistou 
uma cara à janela da torre oeste. Pestanejou e o rosto desapareceu. Wren 


baixou a garrafa, inquieta. Estaria Rathborne lá em cima, a observá-las”? 


— Anda — disse. — Apetece-me esticar as pernas. — Escondeu a garrafa de 
vinho debaixo do banco e arrastou Celeste pelo roseiral, passando pela 


horrível estátua do Protetor, até estarem longe o suficiente da torre oeste. 


Celeste olhava fixamente para os pássaros enquanto caminhava. 


— À minha mãe contou-me certa vez que quando Eana era um país jovem, 
as bruxas atraíam as estrelas e transformavam-nas em avestreladas para 
poderem ler os céus e ver o futuro. — Pigarreou. — Uma tolice, claro, mas ela 


adorava esses ingénuos contos de fadas. 


Wren escondeu o seu espanto. A lenda das avestreladas era um conto vivo 
entre as bruxas, uma história que os pais contavam aos filhos antes de 
adormecerem, mas não era muito conhecida em Eshlinn, um lugar onde só se 


adorava o Protetor. 


— Acho que uma pequena tolice de vez em quando é uma coisa boa — 


replicou num tom suave. 


— Não pensava nesta história desde que a minha mãe morreu — murmurou 


Celeste. — Deve ser culpa do vinho 


— E dos pássaros — declarou Wren, com amabilidade. Pressentira que 
Celeste estava envergonhada por ter revelado o interesse da sua mãe nas 
bruxas. O vinho tinha-lhe acordado as memórias e soltara-lhe a língua, mas, 
na verdade, isso só fez com que Wren gostasse ainda mais dela. Já para não 


falar que a levava a questionar-se acerca da mãe de Celeste. 


— Às vezes fazem-me sentir estranha — confessou Celeste. — Acho que são 
os peitos prateados... Tornam-se demasiado brilhantes e, quando voam em 


bando, fazem-me doer os olhos. 


Wren observou Celeste pelo canto do olho enquanto deambulavam pelo 
jardim. Primeiro fora a menção ao sonho de Ortha e agora a estranha reação 
às avestreladas... A mera insinuação de que Celeste poderia ser uma vidente 
condená-la-ia à morte, por isso Wren guardou aquela teoria para si, e 


prometeu ficar mais atenta à melhor amiga de Rose. 


— Eu se fosse a ti não dava grande importância a isso — aconselhou ela, 
despreocupadamente. — Tenho a certeza de que o Willem não demorará a 


aborrecer-se deles. — Ou a morrer. — E depois vão-se todas embora. 


Deambularam um pouco mais, ambas perdidas nos seus pensamentos, 
vendo os pássaros regressarem à torre. As avestreladas aterraram à vez no 


parapeito e, com um último trinar melancólico, desapareceram no interior. 


A janela da torre fechou-se com estrondo e, quando se preparava para 
desviar o olhar, Wren julgou ter visto a cara de Rathborne. Depois, foi a vez 


de uma mão se pressionar contra o vidro até se fundir na escuridão. 


Wren tomou o caminho mais demorado para a torre leste, e os seus pés 
conduziram-na até ao corredor do terceiro andar antes de conseguir decidir se 
era ou não uma boa ideia. Mas claro que não era. Procurar Tor era uma 
loucura, principalmente depois de ele quase ter descoberto a raiz do diabo na 
noite anterior. Todavia, o sonho que tivera na biblioteca ainda estava fresco na 


sua mente e o vinho não ajudava. 


Ainda mal tinha chegado ao cimo das escadas quando o viu perto da 
janela, iluminado por um raio de luar e com as mãos nos bolsos, como se 
esperasse alguém. Odiou o seu próprio coração por ter batido mais forte ante 


a esperança de que estivesse à espera dela. 


— Não é boa ideia aparecer assim de surpresa a um gevranês, alteza — disse 


ele, sem desviar a atenção do céu noturno. 
Wren sorriu. 
— Interrompi o teu momento de contemplação? 


Ele virou-se para a encarar. 


— Quer-me parecer que a raiz de valeriana não está a fazer efeito. Não 


consegues dormir, alteza? 


— Talvez me apetecesse outro interrogatório — retorquiu Wren, e sentiu 


formigueiro nas bochechas com o olhar de Tor. 
Um sorriso suavizou-lhe a expressão. 
— E que tal um passeio? 
Wren fez de conta pensar na proposta. 
— Muito bem — suspirou. — Mas só porque me sinto generosa. 


A gargalhada de Tor foi como uma onda de calor a percorrer-lhe o corpo. 
Caminharam lado a lado com a lua prateada a iluminar-lhes o caminho pelos 
corredores desertos do palácio de Anadawn, ambos fazendo de conta que não 


estavam à espera um do outro. 
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De queixo levantado, Rose abria caminho por entre as bruxas. Os sussurros 
não eram subtis e os olhares ainda menos. Um grupo de adolescentes rosnou- 
lhe quando ela passou. Uma anciã arreganhou-lhe os dentes amarelados, o que 
a fez arrepiar. Apesar disso, enfrentou todos os olhares que lhe foram 


dirigidos. Não se acobardaria perante ninguém, bruxa ou não. 
Eu sou Eana; Eana é minha. 


Desejou não estar de camisa de noite. Se ao menos tivesse a cara lavada e o 
cabelo penteado. Ansiou pelo seu melhor vestido cor de ouro e pelas suas 
mais belas joias, para poder destacar-se como a princesa de Eana, a 
verdadeira governante daquele lugar selvagem. A princesa Rose Valhart, bela 
e adorada. Não obstante, tudo o que tinha naquele momento era o seu orgulho 


e isso teria de ser o suficiente. 

Banba foi afastada da multidão por um bruxo ancião com uma comprida 
barba grisalha enquanto Tilda tagarelava ao ouvido de Rose. 

— É ali que vivo, naquela cabana. E a maior, mesmo ao lado, pertence à 


Thea e à Banba. Quando chove, também é ali que a Thea põe em prática o seu 


dom de curandeira. Foi lá que me tratou quando caí do penhasco e parti o 


braço. 
Rose virou-se para Thea. 
— És uma curandeira? 
Thea sorriu. 
— O Shen disse-me que tu também o és. 


— Não sei o que leva o Shen a pensar que tem o direito de falar de mim — 
apressou-se Rose a dizer. Pensar naquele bandido desonesto irritou-a ainda 


mais. — Mas sei que ele é um mentiroso. 
Thea arqueou uma sobrancelha, mas não fez mais perguntas. 


— O Shen teve de usar o seu dom durante a viagem? — indagou Tilda, muito 
animada. — Nunca o vi lutar mesmo, de verdade. Só em treinos. Ele às vezes 
ajuda-me a treinar. A verdade é que ainda não sou grande guerreira, mas o 
Shen diz que se praticar todos os dias e comer as crostas do pão, então, um 
dia, serei capaz de o vencer. — Deu uma risadinha. — Ele também treinou a 
Wren. Foi muito mais difícil para ela ao início, porque não é o seu dom. Não 
consegue saltar muito alto nem escalar muito bem e, uma vez, ficou enrolada 
num molho de algas e teve de se soltar com um canivete. — Tilda falava tão 
depressa que teve de se calar para recuperar o fôlego. — Seja como for, às 


vezes, quando o Shen está nas rochas, parece que voa! 


Rose recordou como ele tinha sido célere ao lançar-se sobre o escaravelho 
de sangue para lhe salvar a vida. Devia ter percebido logo que aquele talento 


não era natural, e que ele só podia ser um feiticeiro. 


— Contra quem teria lutado? 


— Contra os guardas do palácio, claro! — Tilda baixou a voz como se 
estivesse a contar um segredo. — Sabias que o Shen é capaz de lutar contra dez 
pessoas ao mesmo tempo? Talvez até mais. Mas o máximo que vi foi dez, e 


apenas em treino, por isso acho que ele nem se estava a esforçar ao máximo! 


— Terás de lhe perguntar — disse Rose, num tom seco. — Eu estava a dormir 


quando ele me raptou. 
Tilda fez um ar desapontado. 
— Ah, pois é... 
Thea clareou a garganta. 


— Tilda, e que tal deixarmos a Rose comer qualquer coisa e assentar arraias 
antes de a importunarmos? De certeza que a viagem da princesa até aqui não 


foi nada fácil. 
— Não posso dizer o contrário — concordou Rose. 


Torceu as mãos enquanto procurava o rosto de Shen na multidão. O 
insolente, mentiroso e sorrateiro. Supôs que estariam cerca de duzentas 
pessoas reunidas em volta da fogueira. Vestiam túnicas ásperas e calças 
escuras, como as que Banba e Thea usavam, com os cabelos soltos e 
emaranhados. Era estranho ver-se na companhia das pessoas que temera 
durante tanto tempo. Rose recordou-se que o facto de não parecerem 
assustadores não queria dizer que não fossem perigosos. Não devia baixar a 


guarda. 


— Aqui, querida. — Thea guiou-a até uma enxerga estendida na areia. — 
Senta-te aqui e descansa um pouco. A Rowena vai trazer-te qualquer coisa 
para comeres. — Fez sinal a uma rapariga alta com caracóis loiros e compridos 


e o rosto salpicado por sardas. Parecia mais ou menos da idade de Rose, 


embora o sobrolho franzido a fizesse parecer mais nova. — Volto já. Tilda, 


vem ajudar-me a carregar o vinho. 


Rose ficou em pânico quando Thea e Tilda desapareceram por entre a 
multidão. Pouco depois, Rowena aproximou-se com uma bandeja de madeira 


com peixe assado e pão quente. Pousou-a rudemente diante de Rose. 


— Não te habitues, princesa — disse, com frieza na voz. — Aqui em Ortha 
cada um serve-se. — Dardejou-a com o olhar por cima do ombro ao mesmo 
tempo que se afastava para ir ter com uma rapariga com o cabelo escuro muito 


curtinho que se ria dissimuladamente junto à fogueira. 


A mão de Rose tremia ao alcançar um pedaço de bacalhau que caíra na 
areia. Nunca ninguém se atrevera a falar-lhe daquela maneira. As bruxas já 


estavam a pô-la à prova. A medo, deu uma dentada no peixe. 


— Não deixes que a Rowena te incomode — disse uma voz perto da sua 


orelha. 
Rose virou a cabeça e viu Shen ajoelhado ao seu lado. 
— Como consegues ser sempre tão furtivo? — perguntou. — Não é natural. 
Shen brindou-a com um sorriso. 
— Sou bruxo, já te esqueceste? 


Rose descalçou as botas e depositou-lhas no colo. Depois levantou-se e 
sacudiu a camisa de noite. De repente, ficou consciente do quão suja estava, já 


para não falar dos nós no cabelo e da cara queimada pelo sol. 
— Por favor, deixa-me em paz. 


Antes de Shen conseguir responder, ela contornou a fogueira e ficou 
sozinha junto à água. As ondas acariciavam-lhe os pés enquanto observava o 


mar, tentando conter as lágrimas. O deserto na companhia de Shen tinha sido 


assustador, mas também fora emocionante. Além disso, entre as dunas, 
albergara um plano. Agora que tinha descido aquela gigantesca falésia e 
conhecido Banba, a possibilidade de escapar parecia quase impossível, e o seu 


trono — a sua vida — parecia estar mais longe do que nunca. 


Rose gritou quando algo afiado a atingiu na barriga da perna. Virou-se e 
deu de caras com quatro bruxos e bruxas que avançavam para ela. Rowena e a 
amiga que ria às escondidas lideravam o grupo, seguidas por dois rapazes 
magricelas. Um deles tinha a pele morena e o cabelo rapado e o outro era 
pálido e tinha o cabelo loiro aos caracóis. Riam e acotovelavam-se enquanto 


miravam Rose dos pés à cabeça. 


O sorriso de Rowena era selvagem. Tinha um punhado de pedras numa das 
mãos e lançava-as imprudentemente na direção de Rose. A jovem esticou o 
pescoço à procura de Thea — a bruxa que fora simpática com ela — ou até de 
Tilda. Contudo, através da neblina e do fumo da fogueira, viu apenas 


estranhos que a observavam. 
Conseguiu esboçar um pequeno sorriso. 
— Posso ajudar-vos em alguma coisa? 


— Tão formal! — zombou Rowena. — Bryony, ouviste isto? A princesa quer 


ajudar-nos. 


Bryony pontapeou areia na direção de Rose e esta viu-se obrigada a recuar 


e a adentrar-se um pouco na água. 
— Tu e o teu querido conselheiro real já fizeram mais do que o suficiente. 


Rose sentiu um aperto no estômago quando os jovens bruxos a rodearam 


como uma matilha de lobos. 


— Acho que houve um mal-entendido... 


— O mal-entendido é teu — contrapôs Rowena, lançando outra pedra. — Se 
pensas que uma princesa que odeia as bruxas é bem-vinda aqui, estás muito 


enganada. 


— O que dizes, Cathal? — Bryony sorriu ao rapaz loiro. — Foi uma boa troca 


pela Wren? 
O rapaz contornou Rose. 
— Teria de a provar para dizer. O que achas, Grady? 
O outro rapaz fingiu vomitar. 
— Mais depressa beijava os meus pés do que a porcaria de uma Valhart. 
— Nah. Não é uma boa substituta para a nossa Wren — declarou Bryony. 
Rose tentou contorná-los. 
— Tenho de regressar às festividades. 


Rowena empurrou-a para o mar. Os quatro bruxos cerraram fileiras e 


fizeram uma parede com os seus corpos. 
As ondas batiam nos joelhos de Rose. 
— Eu... eu ordeno-vos que me deixem passar! 
Os adolescentes entreolharam-se e riram às gargalhadas. 
— Aqui não és princesa — zombou Rowena. 


— E nunca serás a nossa rainha — Cathal cuspiu-lhe e a saliva atingiu-a na 
bochecha. 


Rose limpou-a de imediato, furiosa. 
— Podia mandar encarcerar-te nas masmorras por causa disso! 


— Gostava de saber como o farias sem o teu precioso exército. Não terias a 


menor hipótese contra ele. — Rowena deu uma cotovelada a Cathal. — Vá, 


mostra-lhe. 


Cathal fez um sorriso malicioso ao mesmo tempo que enchia a mão de 
areia, e Rose encolheu-se, à espera que a lançasse. Em vez disso, o rapaz 


começou a entoar umas palavras. 
— Da terra ao pó, o alento eu te vou tirar até não conseguires respirar. 
Abriu o punho, mas a areia não caiu. 


— O que... — Rose arquejou quando os pulmões se apertaram. Tentou 
inspirar, mas não conseguiu. Caiu de joelhos na água levando 


desesperadamente as mãos ao pescoço. 


Os adolescentes começaram todos a rir e, embora houvesse bruxos mais 
velhos a observar a cena por entre as chamas, nenhum se aproximou para a 
ajudar. Rose rastejou pela água enquanto a sua cabeça palpitava e os limites 
da visão se obscureciam. Ia morrer naquela praia com aquelas bruxas e 
bruxos a rirem-se dela. Nunca mais voltaria a casa e nunca seria rainha. O 
mundo escapuliu-se por entre os seus dedos e, com ele, o futuro, até escutar 
apenas o eco cruel das gargalhadas e o bater lento do seu coração à medida 


que se rendia. De repente, Shen abria caminho na sua direção. 


— Para trás. Desviem-se. Rose? Rose, estás a ouvir-me? — Levantou-a e a 
jovem abateu-se contra ele, demasiado débil para se aguentar de pé. Mirou-a e 


virou-se para os adolescentes. — Revertam isto. Já. 


— Eu faço-o. — Bryony agarrou um punhado de areia e lançou-a a Rose, 


proferindo um encantamento apressado em voz baixa. 


Os pulmões de Rose expandiram-se com uma inspiração dolorosa. A 
jovem recuperou o equilíbrio e tomou fôlego, desesperada, enquanto o mundo 


recomeçava a reaver os seus contornos. 


Shen fez estalar os dedos. 
— Quem fez isto? 


— Oh, então, Shen — disse Cathal ao mesmo tempo que recuava. — 


Estávamos só a divertir-nos. 


— A mim não me parecia nada divertido. — A voz de Shen exibia um 


perigoso tom tranquilo. 


— Não íamos levar a brincadeira até ao fim — argumentou Rowena, 


despreocupada. — Ela teria ficado bem. 
Os olhos de Shen chisparam. 
— É a irmã de Wren. 


— Sabes que ela nos odeia — contrapôs Rowena. — Se fosse ela a mandar, 


estaríamos todos mortos. 


— E a ti que te importa? — desafiou Grady. — A Wren não te pediu que não 


seduzisses a sua Irmã? 


— Também me pediu que a protegesse. — Shen deu um passo em frente e 
colocou-se entre Rose e os bruxos. — Se têm algum problema com isso, vão 


falar com a Banba. 


Ao escutarem o nome de Banba, o grupo ficou em silêncio. Bryony virou- 


se para Rose com os olhos muito abertos. 
— Não vais contar à Banba, pois não? 


Rose limpou as lágrimas secas das bochechas. Enquanto os pulmões se 
enchiam novamente com ar, o medo transformou-se numa ira cega e ardente. 
Nunca odiara tanto uma pessoa como odiava aqueles quatro bruxos e os 
outros, os que tinham ficado a ver, aqueles que preferiam vê-la sufocar a 


mover um dedo para a ajudar. Mas um dia, e esse dia não estaria longe, Rose 


já não estaria sozinha e, com o poder da coroa de Eana sobre a sua cabeça e a 
força do exército atrás de si, regressaria como sua governante. E teriam de se 


inclinar perante ela. 


— Não sou uma criança que faz queixinhas — disse-lhes, e estava a ser 


sincera. — Mas não esquecerei isto. 
Bryony suspirou de alívio. 
— Ótimo — disse Rowena com cautela. - Nem devias. 
Shen conduziu Rose para fora do oceano. 
— Estás bem? 
— Estou ótima. 


— Desculpa, Rose. Prometi que ninguém te faria mal. — Passou as mãos 
pelo cabelo. — Sabia que havia algum ressentimento contra ti, mas nunca 


pensei que alguém se atrevesse a agir desta maneira. 
Rose cruzou os braços diante do peito. 
— Não finjas ter pena de mim. E por culpa tua que estou aqui. 


— Não estou a fingir... — Shen suspirou e desistiu do que ia dizer em 
seguida. — Devias sentar-te. Comer um pouco de peixe. A comida irá acalmar- 


te. E depois talvez possamos conversar? 


— Acalmar-me? — bufou Rose. — Como posso acalmar-me quando um bruxo 
acaba de me roubar o ar dos pulmões com a intenção de me deixar morrer? 


Como posso eu... 


— Rose! Aí estás tu! — Tilda aproximou-se em passo rápido com um jarro 


de vinho e uns copos empoeirados. — Trouxe-te isto! 


— Obrigada, Tilda. Chegas no momento certo. — Rose encheu um copo com 


vinho. Esvaziou-o de um gole e logo voltou a enchê-lo. 
— Cuidado com isso — avisou Shen, arrebatando-lhe a jarra das mãos. 


— Deixa-me — atirou Rose, recuperando-a. — Se tenho de ficar aqui mais um 


minuto, ao menos que seja suportável. 
— Vais ficar aqui mais tempo do que isso — disse Tilda, com alegria. 


— Não creio. — Rose serviu-se de outro copo. — Planeio chegar a casa a 


tempo da coroação. 
De algum modo. Fosse lá como fosse. 
Tilda apertou a jarra contra o peito. 


— Mas essa agora é a missão da Wren. Eu sei que ela não é tão polida e 
principesca como tu, mas assim que se habituar a andar de vestido e se 
lembrar de que não deve mastigar de boca cheia ou dizer asneiras a torto e a 


direito, creio que será uma rainha maravilhosa. 
Rose cuspiu o vinho. 
— O quê?! 
— Tilda — gemeu Shen. — Eu ia agora falar-lhe da troca. 
Tilda sorriu de orelha a orelha. 
— Mas ela ainda não tinha percebido? 


Antes de Rose conseguir formular uma frase, ou até um pensamento, 


Banba aproximou-se com grandes passadas. 


— Ah, aqui está o vinho! — Tirou a jarra das mãos de Rose e elevou-a bem 
alto. — Esta noite é motivo de grande celebração. Iremos comer e beber até 


adormecermos de barrigas cheias e olhos turvos. O facto de a Rose estar aqui 


connosco significa que a nossa Wren em breve se sentará no trono de Eana. — 
As suas palavras flutuaram pela praia, fortes e plenas de paixão como um 
vendaval de inverno. — Quando chegar a lua cheia, teremos uma nova rainha e 
a nossa marginalização chegará ao fim. Pela graça de Ortha Avestrelada, os 
portões dourados de Anadawn abrir-se-ão para nós e o Língua de Prata fluirá 
vermelho com o sangue dos nossos inimigos. As marés do destino estão 
finalmente a mudar em nosso favor, minhas irmãs e irmãos. Chegou uma vez 


mais o tempo das bruxas e dos bruxos! 


Rose cambaleou aturdida quando Banba levou a jarra aos lábios. A anciã 
deu um gole demorado enquanto os gritos de alegria se elevavam na praia, tão 


altos e luminosos como as chamas da fogueira. 


— Esta noite estás tão bela como um floco de gelo, Rose. — O príncipe Ansel 
fez olhinhos a Wren do outro lado da mesa de jantar. — A sério, o teu rosto 


tem uma beleza pouco comum. 

Não tão pouco comum como pensas. 

Wren mostrou-lhe um sorriso tímido. 

— E tu estás tão atraente como um... hã... glaciar. 

Ao lado dela, Celeste revirou os olhos. 

— E eu estou tão faminta como um urso polar. Não que isso pareça 
importar a quem quer que seja. 


— Temos de esperar pelo Willem. — Wren olhou para a porta, onde Tor se 
mantinha de guarda. Piscou-lhe o olho e sentiu um prazer perverso quando o 
viu corar. O passeio na noite anterior tinha sido muito inocente, para não 
dizer que fora demasiado breve, mas na escuridão, quando não havia ninguém 
em redor, parecia que qualquer coisa proibida começava a agitar-se entre eles. 


Algo que Wren apreciava bastante. 


Celeste deixou escapar um suspiro dramático. 


— Mais cinco minutos e depois começo a comer. 


— O Chapman garantiu que o conselheiro real estaria presente. — Wren 


retorceu o guardanapo no colo, tentando acalmar os nervos. 


Tudo dependia daquela noite. Se o conselheiro real não aparecesse, teria de 
encontrar outra maneira de o envenenar, e isso podia demorar dias ou até 


semanas. 


A sala de jantar de cerimónias estava engalanada com esplendor. Uma 
majestosa lareira crepitava numa das extremidades da divisão, lançando um 
brilho quente sobre a mesa que fora preparada para quatro comensais. Os 
candelabros de cristal pendiam do teto alto e tremeluziam sobre as faustosas 
tapeçarias com cenas de batalhas que pendiam das paredes. Wren desviou o 
olhar para a representação da guerra do Protetor, onde bruxas com expressões 
macabras ardiam em segundo plano enquanto o exército de Valhart erguia as 


espadas, vitorioso. 


Desviou o olhar para se ver envolta no olhar tormentoso de Tor. Agitou-se 
na cadeira. Sentia o frasco com a raiz do diabo frio contra as costelas, mas 


tinha as bochechas a arder. 
Ansel notou o seu desconforto e interpretou-o incorretamente. 
— O Tor faz parte do mobiliário, minha flor. Não lhe prestes atenção. 


— E um belo armário — declarou Celeste ao mesmo tempo que a porta se 


abria. Willem Rathborne entrou, seguido de dois guardas do palácio. 


— Aqui está! — exclamou Wren, e o alívio levou-a a esboçar um sorriso. — 


Estava com receio que não viesse. 


Rathborne não pediu desculpa pelo atraso. Fez um pequeno aceno de 


cabeça a Wren e logo depois virou a sua atenção para o príncipe. 


— Boa noite, alteza. 
O príncipe Ansel levantou-se para lhe apertar a mão. 


Sob a luz dos candelabros, Rathborne tinha péssimo aspeto. Estava magro 
como um palito e a sua pele pálida adotara um tom acinzentado. Tinha 
olheiras escuras e profundas e o cabelo em redor das têmporas parecia ralo e 
fraco. Era óbvio que não dormia muito à noite, e Wren sabia por Celeste que 
ele andava nervoso com alguma coisa. Bom, a única coisa com a qual devia 


estar enervado era com ela. 
— O Willem parece um cadáver — sussurrou Celeste. 
Wren concordou. E depois desta noite, é o que será. 


O festim começou com as entradas: uma requintada e deliciosa mousse de 
salmão, salpicada com cebolinho e servida sobre um pequeno quadrado de 
estaladiça massa folhada. Celeste gemeu ao provar, e embora Rathborne 
insistisse que o seu provador comesse o primeiro pedaço, acabou por devorar 
três, uns atrás dos outros. Wren estava demasiado ansiosa para comer a sua 
porção. Encontrava-se sentada tão perto de Rathborne que os seus cotovelos 


se tocavam e o frasco de veneno era como um cubo de gelo contra a pele. 
Não ajudava o facto de Tor estar logo ali, de olhos postos nela. 


— Devo agradecer-te por organizares um jantar tão delicioso em minha 
honra, Rose — agradeceu Ansel. — Posso ser um príncipe, mas esta noite 


fizeste-me sentir como um rei. 


— De nada, alteza — disse Rathborne, usurpando os créditos da noite. Virou 
o seu olhar de falcão para Wren. — Eduquei a Rose para ser tão atenciosa 
como o seu pai. — Deu-lhe uma palmadinha na mão e aquele inesperado toque 


fez crescer um grito na garganta de Wren. — É do mais dócil que existe. 


Tor engasgou-se subitamente e tossiu. 
— Perdão — murmurou. 


— E que outras características aprecia na Rose, príncipe Ansel? — quis saber 


Celeste. — Além da sua beleza, claro. 


— Bom, a princesa é uma excelente jogadora de xadrez... já para não dizer 
uma pianista muito enérgica! — Ansel piscou o olho a Wren enquanto 
tamborilava com os dedos sobre a toalha de mesa, representando a sua 
desastrosa melodia descontrolada. — Asseguro-te, minha flor, que não temos 
aranhas do rio em Gevra. Poderás encher os salões do palácio de Grinstad 
com a tua música. — Mostrou um sorriso a Celeste. — Não tens de te preocupar 
com a Rose. Ela acabará por apreciar a sua nova vida em Gevra, tanto quanto 
eu estou a apreciar a minha estada aqui. Em poucas luas estará a deleitar-se 


com o frio. 
Wren ficou tensa. 


— Um momento — interrompeu Celeste. — O que quer dizer com a nova vida 


da Rose em Gevra? 
Rathborne pigarreou. 
— Bom, suponho que o segredo foi revelado. 
Ansel mordeu o lábio. 


— Oh, credo, sou um desbocado. Sei que desejava que fosse uma surpresa 


de casamento. 


Era certamente uma maneira de ver a questão. A intensidade da traição de 


Rathborne não devia surpreender Wren, mas deu por si à procura de palavras. 
Virou-se para o conselheiro real. 


— Planeava despachar-me para Gevra? 


— Oh, ora, Rose, querida. Onde pensavas que viverias depois de casares? 


— Aqui em Eana, claro — disse Celeste, antecipando-se à indignação de 
Wren. — A Rose não pode ser uma rainha ausente. E o Ansel nem sequer é o 


rei de Gevra! 


— Bem, nem todos aspiramos a alturas tão vertiginosas. — Ansel alisou o 


guardanapo no colo. — Sou feliz como príncipe. 
— Então porque não se muda para Eana? — indagou Celeste. 
Ansel olhou para Rathborne. 
— Eu... hã... Bom, foi decidido. 
Celeste semicerrou os olhos. 
— Decidido por quem? 


— Pelo conselheiro real — disse Wren, que olhava fixamente para 


Rathborne. — É óbvio que ele tem outros planos para mim. 
Rathborne tirou um grão de poeira da manga. 


— Eu sei o que os teus pais desejavam para ti, Rose — declarou ele com toda 
a calma. — Uma vida segura. Um marido honrado. E, um dia, uma família só 
tua. Não há razão para não teres isso em Gevra. 

— Certificar-me-ei de que assim seja — disse Ansel, estendendo a mão na 
direção de Wren que fez de conta não a ver. 

— E a vida da Rose aqui? — argumentou Celeste. — Os amigos? O dever? A 
coroação? 

O conselheiro real lançou um olhar demolidor a Celeste. 


— Não haverá necessidade de realizar uma coroação. Tanta pompa e 


cerimónia, e para quê? Uma dor de cabeça política — argumentou ele, como se 


o destino de Rose fosse uma tarefa entediante da qual estava a libertá-la. — 
Não. A Rose fará a sua nova vida em Gevra, e eu continuarei aqui a tratar dos 


assuntos reais. Claro, o rei Alarik supervisionará tudo a partir de Grinstad. 


E ali estava finalmente, a totalidade do plano de Rathborne exposto diante 
de todos. A troco de ter um pé em cada continente, Alarik Felsing 1a ajudar o 
conselheiro real a acabar para sempre com os últimos bruxos de Eana. E ia 
fazê-lo da maneira mais cruel possível. Na tarde do seu décimo oitavo 
aniversário, Wren não teria uma única coroa, ao passo que Alarik Felsing 


teria duas. 
Celeste inclinou-se para Wren. 


— Por que não dizes nada? — sussurrou. — De certeza que não é isto que 
queres. 
Wren olhou para as mãos. Estava a minutos de matar Rathborne. Se 


agitasse muito as águas naquele momento, quiçá não tivesse outra 


oportunidade. 


— Foi uma grande surpresa — retorquiu, docilmente. — Acho que terei de 


pensar um pouco. 
Celeste abateu-se na cadeira. 


— O que há para pensar? Seres rainha sempre foi a coisa mais importante 
para ti — afirmou ela com incredulidade. — É o teu aniversário, Rose. Falas 
disso desde a nossa infância. — Quando Wren não respondeu, Celeste virou-se 
para Ansel. — E o príncipe não vê nenhum problema em afastar a Rose do seu 
país? Do seu povo? 

O sorriso de Ansel desapareceu. 


— De certeza que podemos partilhá-la. 


— Ela não é um pãozinho! — Celeste deu um gole no vinho, irritada. A 
bebida estava a deixá-la demasiado ousada. — Tudo isto me parece mais um 
desterro do que um compromisso. Enviar a Rose para uma terra sem sol, 


longe do seu trono e do seu lar. 

— Já chega — gritou o conselheiro. — Isto não é assunto teu, senhorita 
Pegasi. 

— Claro que é! A Rose é a minha melhor amiga. 

— À tua próxima palavra será a última. — Rathborne bateu com o punho na 


mesa, e a temperatura da sala caiu a pique. — Dobra a língua ou esta noite vais 


dormir nas masmorras. 


— Esquece isso — ciciou Wren. A melhor amiga de Rose estava muito perto 
de arruinar tudo. Wren pisou-lhe o pé debaixo da mesa e esboçou um sorriso. 
— À Celeste está inquieta porque sabe que vai sentir a minha falta. Tenho a 
certeza de que todos nos sentiremos melhores depois de comermos. — Estalou 
os dedos impacientemente. — Tragam o prato seguinte, por favor. Estou 


faminta. 


Celeste lançou-lhe um olhar perplexo antes de dar um gole demorado no 


seu copo. 
O humor de Rathborne melhorou assim que viu a sopa. 


— Ah, nabo! — exclamou, depois de o provador ter feito o seu trabalho — A 


minha preferida. 
— E com uma receita de Gevra — comentou Ansel, encantado. 


— Há muitas coisas admiráveis em Gevra — comentou Rathborne, levando 


uma colherada à boca. — Para começar, o exército gevranês é insuperável. 


Wren deixou cair o guardanapo. 


— Ups. 
Quando se baixou para o apanhar, tirou o frasco do veneno do corpete e 


colocou-o no regaço, sob o guardanapo. Voltou a sua atenção para a sopa e 


usou a mão livre para abrir o frasco. 


— Desde a sua coroação que o meu irmão tem prestado grande atenção ao 
nosso exército. — Ansel apontou para Tor com o queixo. — Não são apenas 
soldados, são também caçadores. Homens e bestas, ferozes em todos os 


aspetos. Não há nada escondido que não consigamos encontrar. 


— Então esperemos que a Rose nunca tente escapar — murmurou Celeste 


enquanto se levantava. — Se me derem licença, tenho de ir refrescar-me. 


Wren aproveitou essa fugaz distração para aproximar a sua cadeira de 
Rathborne. O conselheiro tinha virado o corpo para Ansel e ambos os homens 


conversavam sobre o exército de Gevra. 


— Aquilo que mais admiro são os animais. Como é que o rei Alarik 


consegue domesticá-los”? 


A jovem colocou o cotovelo sobre a mesa e apoiou a bochecha à palma da 
mão. Dedicou um olhar terno a Ansel enquanto este respondia e aproximou a 


outra mão da sopa de Rathborne. 


Wren sentia o olhar de Tor fixo no seu rosto, por isso soltou uma madeixa 
que usou como cortina. Passou os dedos pela borda do prato de sopa de 
Rathborne e... 


— PUM! — Ansel bateu com as mãos na mesa. — A RAPOSA SAIU 
DISPARADA DO CANHÃO. — Os pratos estremeceram e um pouco de sopa 


quente atingiu o pulso de Wren que se inclinou para trás e, proferindo uma 


imprecação por entre dentes, voltou a esconder o frasco no regaço. 


Rathborne elevou as mãos no ar e soltou uma gargalhada ruidosa. 
— Que lapso! 


— Pelo contrário — retorquiu Ansel por entre risadas. — Sobreviveu a todo o 
calvário. A minha irmã, a Anika, ficou tão impressionada que a manteve 


como animal de estimação. 
Rathborne limpou os olhos com o guardanapo. 


— Suponho que a guerra com animais tenha as suas aventuras. Embora 
esteja ansioso por vê-los em ação. — Empurrou a sopa para o lado e o coração 


de Wren caiu-lhe aos pés. — O rei Alarik prometeu-me o espetáculo completo. 
A expressão de Ansel era sombria. 
— Ah, sim, para solucionar o problema das bruxas. 


— Criaturas terríveis — comentou Rathborne, estalando a língua. — O vosso 
irmão garantiu-me que os soldados solucionarão rapidamente o problema 
depois do casamento. Ele pode escolher as bruxas que quiser e deixar as 
restantes para os lobos de inverno. — Soltou uma gargalhada perversa. — Ouvi 


dizer que o fascinam. 


Wren cravou as unhas na palma das mãos. A sua vontade era afogar 
Rathborne na sopa de nabo. Olhou para Tor, que franzia o sobrolho. A jovem 
esperava que isso significasse que estava incomodado com aquela conversa, 
como aconteceria a qualquer pessoa sã de cabeça. Contudo, não se podia 


esquecer de que ele era gevranês... 
Ansel olhou para Wren com um ar pesaroso. 


— Fico aliviado por a Rose não ter de se preocupar com a possibilidade de 
sofrer o mesmo destino terrível dos seus pais. Ou outra coisa tão desagradável 


como uma guerra sob o nosso reinado. 


Quando Rathborne pediu que servissem o prato seguinte Celeste regressou 


à sala de jantar. 


— Espero que não continuem a falar de guerra. Se assim for, prometo 


embebedar-me e cantar qualquer coisa inapropriada. 
Ansel teve o bom senso de se mostrar envergonhado. 


— A Celeste tem razão. Não falemos de guerra esta noite. É um tema de 


conversa pertur bante. 


— Não me perturba, aborrece-me. — Celeste deu outro gole no seu copo. — 


Creio que todos concordam que isso é muito pior. 
O conselheiro real dardejou-a com o olhar. 


— Tenho a certeza de que o meu irmão terá todo o prazer em discutir os 


seus planos para os bruxos assim que chegar — comentou Ansel. 
Wren não foi capaz de se conter. 
— Terá dificuldade em encontrá-los. 
O sorriso de Rathborne foi lento, mas evidente. 


— Podemos não saber onde estão os bruxos do deserto, mas os meus 
espiões descobriram um acampamento considerável a oeste. — Inclinou-se 
para Wren e baixou a voz como se fosse um segredo e um triunfo que 
devessem partilhar. — Desta vez nem os Rochedos Ventomurmurante nem 


aquele maldito recife poderão salvá-los. 


Wren ficou imóvel na cadeira enquanto o pânico tomava conta dela. Não, 
não, não. O coração retumbava-lhe nos ouvidos, abafando todos os sons em 


redor. Esqueceu-se de pestanejar e até de respirar. 


Celeste agarrou-lhe o joelho por baixo da mesa e fez com que voltasse à 


vida. 


— O que foi? 
No entanto, Wren não era capaz de falar. 


— Transformar-se-ão em patos de feira. Serão um festim para os animais do 
rei Alarik. — Rathborne riu às gargalhadas, mas ninguém lhe seguiu o 


exemplo. 
Ansel quebrou o silêncio. 


— E por falar em patos, esta manhã vi uns adoráveis patinhos no meu 
passeio pelo rio. — Ninguém disse nada, mas ele prosseguiu, enfrentando o 
embaraço da situação. — E o que dizer dos pássaros? Ah, os pássaros. Ouvi 
dizer que os de Eana são magníficos. As avestreladas interessam-me muito. 


Pergunto-me quando poderei assistir aos seus famosos voos em bando? 


Rathborne compôs o colarinho e Wren vislumbrou a chave dourada que ele 


Usava ao pescoço. 


— As avestreladas de Anadawn estão em gaiolas. Onde devem estar todas as 


aves Taras. 


O silêncio prolongou-se, pesado como uma nuvem de tempestade. Wren 
temia gritar se abrisse a boca, por isso não disse nada. Ao seu lado, Celeste 
perdera todo o interesse na conversa e bebia para esquecer a singularidade 
daquele jantar. A disposição dos presentes tinha mudado e nem sequer Ansel 


conseguiu pensar num tema suficientemente absurdo para salvar a noite. 


O prato principal foi servido e incluía lombo de porco assado com molho 
de laranja e ervas, batatas com creme de alho e feijão-verde salteado. Cam 
tinha-se excedido, claro, mas o estômago de Wren estava repleto de bílis. 
Apertou o frasco de veneno no colo e empurrou a comida no prato, à espera 


de que os restantes terminassem. 


Quando o bolo gelado gevranês assinalou a chegada da sobremesa e o 
último prato da noite, Ansel pôs-se de pé e levou a mão ao peito, como se 
estivesse a dar as boas-vindas a um dignitário estrangeiro. Cam foi depositar o 


bolo no centro da mesa e deleitou-se com os elogios do príncipe. 


— É uma verdadeira obra de arte. Se alguma vez quiser trabalhar em 


Grinstad, seria um prazer tê-lo connosco! 
Rathborne abanou a cabeça. 
— Nunca poderia separar-me do meu melhor cozinheiro 
— Só da Rose, então — disse Celeste com audácia. 


Wren admirou a coragem da jovem. Suspeitava que se o pai de Celeste não 
fosse o médico pessoal de Rathborne, ela já teria sido levada para as 


masmorras. 


— Sabem o que ia mesmo bem com isto? — disse Wren. — Um copo do 


melhor espumoso gelado de Gevra. 
Ansel levantou as mãos para o teto. 
— Que bela ideia! 


Rathborne estalou os dedos e concretizou o desejo da jovem. Minutos 
depois, tinham os copos cheios de álcool borbulhante e o do conselheiro tinha 


passado a prova do veneno. Wren olhou para Tor ao levantar o copo. 


— Porque não ofereces também um pouco ao teu soldado, Ansel? Ele 


parece ter sede. 
Tor sorriu. 


— Sois muito amável por pensar em mim, alteza. Mas não bebo quando 


estou de serviço. 


— Um excelente soldado — comentou Rathborne. 
— Excelente, de facto — concordou Wren. 

Ansel pôs-se de pé. 

— Proponho um brinde! 


Enquanto o príncipe discursava sobre reinos e amizade e sobre a beleza 
indiscutível de Rose, Wren desatou a sua bolsa e retirou algumas pétalas. 


Passou o olhar pela sala até o fixar num aplique perto da janela. 


Esmagou as pétalas no punho e usou a mão livre para ocultar o seu 
sussurro. As pétalas transformaram-se em pó e, do outro lado da sala, a 
chama da vela elevou-se por um milésimo de segundo e as cortinas pegaram 


fogo. 
Celeste guinchou. 
Ansel saltou para cima da cadeira e agitou os braços em pânico. 


— FOGO! FOGO NA SALA DE JANTAR! - Oscilou ao perder o 
equilíbrio e a cadeira caiu para trás, atirando-o ao chão, onde aterrou como 


uma estrela-do-mar ofegante. 


Rathborne correu para a cozinha enquanto os guardas do palácio o 
seguiam como galinhas sem cabeça. Celeste foi atrás dele. Tor pôs-se em 
ação: atravessou a sala, arrancou as cortinas com um puxão e lançou-as para 
o chão antes que incendiassem as que estavam ao lado. Soltou uma 
imprecação enquanto apagava as chamas com o pé e Wren, encontrando-se 
livre de olhares pela primeira vez naquela noite, inclinou o frasco de veneno 
sobre o copo de Rathborne antes de o esconder na bolsa. Quando os outros 
regressaram da cozinha com jarros de água, as chamas estavam apagadas e 


Tor estava agachado a limpar o suor da testa. 


Ansel levantou-se e olhou em redor para se certificar de que era seguro. 
Depois pôs-se de pé. 

— Que frenesi! Peço desculpa, minha flor, tropecei e caí antes de poder 
salvar-te. — Levou as mãos à cintura. — Muito bem, Tor. Sabia que tinhas tudo 
controlado. Calmo como um urso polar e tão preparado como uma raposa das 


neves no inverno. Como sempre. 
Wren abanou-se. 
— Felizmente estão todos a salvo. 
Rathborne observou as cortinas destruídas. 
— O que aconteceu? 


Tor elevou-se e passou a língua pelo lábio inferior, como se sentisse um 
qualquer sabor no ar. Franziu ainda mais o sobrolho ao tentar perceber o que 


era. 
— Deve ter sido uma chama descontrolada. 


— E apanhada mesmo a tempo! Que esforço heroico! — Wren elevou o 


copo. — Sugiro um brinde à rápida reação do soldado. 
— À Tor — disse Ansel, levantando o copo. 
— À Tor — brindou Celeste. 
Rathborne elevou o copo. 


— À competência gevranesa. Que possamos vê-la uma vez mais em ação 


nas próximas semanas. 
Ansel deu um golo no espumoso. 


— Ah! — exclamou antes de limpar a boca. — E ótimo para acalmar os 


nervos. 


Wren observou Rathborne por cima da borda do copo. Este deu um sorvo 


cauteloso antes de fazer uma careta. 
— E forte. 


— É melhor bebê-lo de um trago — sugeriu Ansel. — É assim que o meu 
irmão o bebe. Mas a verdade é que o Alarik tem uma tolerância ao álcool 


como nunca vi em mais ninguém. 


— Ah, sim? — disse Rathborne, e Wren podia ter-se inclinado sobre a mesa 


para beijar Ansel por o ter incitado daquela maneira. 


O conselheiro real levou o copo aos lábios e bebeu. O coração de Wren 
batia furiosamente. Celeste chocou contra o ombro da jovem e fê-la embater 


em Rathborne que deixou cair o copo. 


Wren observou, horrorizada, como o resto do espumoso borbulhava sobre 


o tapete. Virou-se para Celeste. 
— Empurraste-me. 


— Sinto-me atordoada — explicou ela, abatendo-se na cadeira. — Deve ser da 
bebida. 


— Nunca presenciei um jantar tão dramático — anunciou Ansel. — E isso 
inclui o dia em que a Anika lançou uma escultura de gelo à minha mãe. Deve 


haver qualquer coisa no ar esta noite. 
— Deve ser — concordou Wren, tensa. 
Foi então que Rathborne gemeu. 
A jovem virou-se para ele. 
— Willem? 


O conselheiro real levou as mãos ao estômago e começou com vómitos. 


Uma esperança selvagem e louca tomou conta de Wren. 

— Sente-se bem, Willem? 

— Acho... que... o... espumoso... era... demasiado... forte... para... mim. 
— Só deu um pequeno sorvo — argumentou Ansel, com uma gargalhadinha. 


Rathborne afastou-se da mesa. Tor correu a acudi-lo quando ele cambaleou 
até à porta. Wren percebeu que o soldado examinava o conselheiro: a palidez 
do seu rosto e o suor que lhe perlava a testa. Mais um minuto e aquele 
inoportuno gevranês perceberia o que ela fizera. Afastou Tor do conselheiro 


real. 
— Para trás. Deixa que os seus guardas o escoltem. 


Tor recuou e os guardas do palácio apressaram-se a escoltar Rathborne 


para fora da sala. 
Wren seguiu-os até ao corredor. 


— Digam a Chapman que vá buscar o Hector. Ah! O meu estômago 
contorce-se. Arde. — Rathborne estremeceu. — Ela avisou-me... as chamas 
estão dentro de mim... o ardor... ah... mas a Lua ainda não está cheia, oh, a 


Lua... — Calou-se e passou a soltar murmúrios ininteligíveis. 
Wren alcançou-lhe a mão. 
— Deixe-me ajudá-lo, Willem. Pode confiar em mim. 


Rathborne afastou-a e voltou a sentir um vómito que lhe trouxe sangue à 


boca. 


— O inimigo tem duas caras, Rose... Temos de atacar as bruxas antes que 
elas nos ataquem... E elas estão a chegar... Irão queimar-nos... as chamas... 
Vejo-as... Sinto-lhes o sabor... — Estremeceu de maneira violenta e teve mais 


um vómito. — Que o Grande Protetor nos ajude. 


Afastou-se a cambalear, murmurando coisas sem sentido. Wren ficou a vê- 
lo afastar-se e perguntou-se quem lhe teria dito aquelas estranhas coisas e o 


que significavam. 
— Rose? — Celeste estava à porta da sala de jantar. — O que se passa? 


— Parece que o espumoso não caiu bem ao pobre Willem. — Wren agarrou- 
se ao estômago quando Tor apareceu atrás de Celeste com a mesma expressão 
de perplexidade. Afastou-se de ambos. — Também não me sinto lá muito bem. 


Acho que devia retirar-me. 


Antes que algum dos dois pudesse dizer alguma coisa, Wren afastou-se e 
os seus passos ecoaram pelo corredor enquanto corria para a segurança da 
torre. Aquela noite tinha sido um desastre, mas, se tivesse sorte, se o destino a 
protegesse, então aquela quantidade de veneno seria o suficiente para acabar 


com Willem Rathborne de uma vez por todas. 
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O Sol ergueu-se sobre Ortha, banhando as escarpas com a sua brilhante luz 


dourada. 


— Mmm. — Rose rebolou no áspero colchão de feno, mas não valia a pena 
tentar voltar a adormecer. O sol era demasiado luminoso e os roncos de 
Banba faziam estremecer a cabana. Mesmo àquela altitude, Rose ouvia as 


ondas a embater nas rochas e os gritos penetrantes das gaivotas. 


O que teria dado pelo silêncio do seu quarto no palácio de Anadawn, pelo 
roçar da seda contra a pele e pela promessa de um banho borbulhante com 
aroma a lavanda. Para piorar ainda mais a situação, tinha uma dor de cabeça 


terrível. Era como um ovo capaz de rachar a qualquer instante. 


A festa avançara pela noite dentro, com canções, danças e bebida (muita) e 
ela assistira a tudo, progressivamente mais atordoada. Shen permanecera ao 
seu lado, praticamente desafiando qualquer pessoa a atrever-se a magoá-la. 
Rose quisera mandá-lo embora como castigo por lhe ter mentido acerca de 
Wren, mas tinha demasiado medo de enfrentar os bruxos sozinha. Não 
conseguia esquecer aquele horrível ruído que o ar fizera ao abandonar os seus 


pulmões, nem o pânico que se seguira, pelo que, de cada vez que uma jarra de 


vinho passava diante dela, tinha-a alcançado e bebido com vontade. Com 


muito mais vontade do que alguma vez fizera no palácio. 
E isso fora um erro. 


Recordava vagamente que Shen a apanhara quando ela cambaleara pela 
praia, afastando-se da fogueira. Juntamente com Tilda, tinham-na carregado 
pela falésia até à cabana rangente de Banba e de Thea. O chão movia-se sob 
os seus pés, embora Rose não tivesse a certeza se era o vento a agitar as 


tábuas de madeira ou se era o vinho a agitar a sua cabeça. 


Banba e Thea tinham chegado mais tarde, de braço dado e bochechas 
rosadas pela bebida. Thea aconchegara-lhe a roupa em volta do corpo como 
se Rose fosse uma criança e Banba deixara-lhe um penico ao lado e ordenara- 


lhe que não vomitasse no chão. 


Por sorte, Rose conseguira não vomitar durante toda a noite, mas com o 
vento a uivar através da pequena cabana, e a agitar o líquido no seu estômago, 


acreditou que não teria tanta sorte nessa manhã. 


— Alegra-me ver que sobreviveste. — Thea estava acordada, e sentada na 
sua cadeira de baloiço. Tinha o comprido cabelo branco apanhado numa 


trança e sorria. 


— Bom dia — gemeu Rose. O som da sua própria voz provocou-lhe dor de 
cabeça. Pelo Grande Protetor, beber deixava uma pessoa naquele estado? 
Sentia-se como se tivesse sido arrastada pelo Ganyeve e depois deixada ao sol 


a torrar. 


— Uma vez que estás acordada, tinha pensado que talvez pudesses fazer-me 


companhia na pescaria desta manhã. 


A mera referência a peixe fez o estômago de Rose dar uma cambalhota. 


— Não me sinto grande coisa. 


— O ar do mar faz maravilhas a qualquer pessoa. — A pele em redor dos 
olhos escuros de Thea enrugou-se. — Sobretudo a uma pessoa que bebeu 


demasiado vinho. 


Rose estremeceu. Não apreciava que fizessem troça dela quando estava tão 
debilitada. 


— Ou podes ficar aqui até a Banba acordar — prosseguiu Thea, serenamente. 


— Mas devo avisar-te que ela fica ainda mais rabugenta de manhã. 
Rose sentou-se na cama e desviou o cabelo da cara. 


— Vou consigo. 


Rose vestiu uma das túnicas cinzentas de Wren e umas calças a condizer e 
entrançou rapidamente o cabelo antes de descer a falésia atrás de Thea, 
sustendo a respiração até chegar em segurança à areia. Ainda era cedo e Rose 
ficou aliviada por ver que estavam sozinhas na praia. Não sabia se seria capaz 
de encarar qualquer outra bruxa naquele momento. Ou em qualquer outra 


altura. 


Enquanto caminhavam, o reflexo do sol matinal sobre a água fez Rose 
estremecer. A dor de cabeça desacelerou-lhe o andamento. A verdade era que 
não queria estar ali, naquele lugar desolado, longe das comodidades da sua 
casa e das pessoas que deixara para trás. Detestava sentir-se tão assustada e 
sozinha. E depois havia ainda a questão da sua irmã gémea, uma veraz ladra 


que planeava roubar-lhe a coroa! 


— Es igual à Wren quando franzes o sobrolho dessa maneira. 


Rose desviou o olhar do mar demasiado luminoso e foi pousá-lo na mulher 
ao seu lado. Pressentira no seu encontro na noite anterior que Thea possuía 
uma natureza amável, e havia algo nessa amabilidade, oferecida de maneira 
tão livre e sem expetativas, que tornava tudo pior. Era mais fácil permanecer 
firme diante da sua feroz avó, mas a simpatia de Thea fazia com que desejasse 
enroscar-se nela e chorar. Mas não podia fazer tal coisa. Desejá-lo irritava-a 


ainda mais. 
— Não faço ideia — comentou Rose num tom veemente. — Nunca a conheci. 


— Ah! — disse Thea com aquela entoação reconfortante e irritante. Antes 
que pudesse dizer mais alguma coisa, Rose pontapeou a areia que voou por 


todo o lado. 


— Pelos vistos, não sei nada! — continuou, mal-humorada. — Não sei nada 
sobre as estúpidas rainhas e reis. Nunca tinha ouvido falar de Ortha, o lugar 
ou a pessoa, nem de Banba! Tudo o que pensava que conhecia sobre a minha 
própria mãe era mentira e, além disso, nem sequer sabia o mais importante 
sobre mim própria! Que sou uma maldita bruxa! — Voltou a pontapear a areia, 
mas dessa vez atingiu uma pedra. Soltou uma imprecação ao perder o 
equilíbrio e cambalear em direção à água fria. A gélida temperatura do mar 


de Ortha trouxe-lhe recordações da noite anterior. 


— Não é culpa minha, sabe? — Deu uma patada na água e lançou espuma 
por todo o lado. O seu tom de voz tornou-se mais agudo ao virar-se para 
Thea. — Lamento não ser a adorada e inteligente Wren! Lamento ter sido 
criada no palácio e não neste lugar! Aqui toda a gente me odeia por uma coisa 
sobre a qual não tive o menor controlo! — Rose respirou fundo. Pronto. Ter 
libertado uma parte da raiva tinha sido benéfico, ainda que apenas 


ligeiramente. 


Thea, que suportara aquele ataque de nervos com paciência, limitou-se a 


sorrir. 


— Eu sei que não é culpa tua, Rose. E ninguém aqui te odeia. — Entrou no 
mar. — Creio que poderia ajudar se me deixasses fazer qualquer coisa para 
eliminar essa dor de cabeça, não achas? — Quando Rose não respondeu e se 
limitou a fulminá-la com o olhar, a mulher mais velha levantou as mãos 
devagar, como se Rose fosse um animal capaz de se assustar e fugir. Pousou- 
as na cabeça da jovem e acariciou-lhe as têmporas com os polegares. — Fecha 


os olhos, Rose. Inspira o ar do mar e expira a dor. 

Rose ficou tensa. 

— Não creio que... 

— Silêncio. 

Rose obedeceu; talvez assim aquilo acabasse mais depressa. Inspirou, 
expirou. Mais uma vez e outra. Os ombros relaxaram e foi percorrida por uma 
estranha sensação de calor. As fronteiras da sua mente começaram a formigar 
e, de repente (tão de repente que por pouco perdia o instante em que ocorreu), 


a dor desapareceu. E, com ela, a raiva que se apoderara da sua pessoa. 


— Ah! — Rose abriu os olhos e deu-se conta de que o sol já não a 
incomodava. — Talvez da próxima vez eu devesse aprender a curar-me a mim 
própria. — Fez uma careta ante a ideia de voltar a beber. — Não que planeie 


repetir. 
Thea soltou-a. 


— Infelizmente uma curandeira não pode curar-se a si própria, Rose. — 


Distraída, passou o dedo pela pala que lhe tapava o olho e Rose estremeceu 


com a sua falta de tato. — Os cinco dons da magia têm de ter um equilíbrio, e 


este é o nosso. 


Rose tentou não olhar fixamente, mas não foi capaz de conter a 


curiosidade. 
Como se pressentisse os pensamentos da jovem, Thea explicou: 


— Perdi-o na Guerra de Lillith. Os curandeiros não nasceram para guerrear. 


Sentimos a dor com muita intensidade. A nossa e a dos outros. 
— Lamento — disse Rose com toda a sinceridade. 


— Ainda bem que lá estava. — Thea fez um sorriso triste. — Não queria estar 


noutro sítio. 


Rose perguntou-se quantas outras bruxas ali tinham histórias semelhantes 
à de Thea. Teriam as suas vidas mudado para sempre por causa da guerra que 
Willem declarara em nome da sua mãe? Teriam Rowena e o seu grupo 
tentado puni-la na noite anterior por causa disso, ou o seu ódio aos Valhart 


era mais profundo e antigo? 


A água acariciava-lhe os tornozelos enquanto ajudava Thea a desamarrar 
um pequeno barco de pesca das rochas. A mulher mais velha empurrou-o 


pelas ondas e subiu a bordo com uma surpreendente agilidade. 


Rose avançou pela água atrás dela. Aquilo não era bem um barco. Era 
pouco mais do que uma pequena balsa maltratada pelo vento e meio 
mastigada pelo mar. Nas raras ocasiões em que viajara pelo Língua de Prata, 
tinha-o feito com a frota real de Anadawn, e esses navios eram tão grandes 
que mal se dava conta de que se estava na água. E era exatamente assim que 


Rose gostava. 


— Não sei nadar — confessou, envergonhada. Era melhor que a bruxa mais 


velha o soubesse logo. 
— Bom, ainda bem que vamos pescar e não nadar. Comigo estás segura. 


Segurança e bruxas não eram conceitos que, na mente de Rose, andassem 
de mão dada, sobretudo depois do que acontecera na noite anterior, mas 
quando olhou para a costa, viu que os outros começavam a sair das suas 
cabanas. Tinha a sensação de que estaria mais segura na água, com Thea, do 


que sozinha na praia, por isso armou-se de coragem e saltou para a balsa. 


Enquanto as bruxas de Ortha se levantavam para enfrentar um novo dia 
com dores de cabeça, Thea pegou nos remos e afastou-se da costa, na 
companhia de Rose. Adentraram-se no mar e, quando a mulher mais velha 
começou a gemer por causa do esforço, a princesa corou e inclinou-se para 
alcançar um dos remos. 

— Eu posso ajudar. 

Thea inclinou a cabeça para trás e soltou uma gargalhada. 

— Rose, ensinar-te a remar ia exigir mais esforço do que remar eu própria. 
Mas obrigada pela oferta. Aprecio a tua amabilidade. — Mostrou-lhe um 


sorriso tranquilo. — A tua mãe também era assim. 
Rose sentou-se mais direita. 
— Conheceu-a bem? 


Thea pousou os remos. As ondas faziam a barca oscilar e salpicavam-na 


com água do mar. 


— Este é um lugar tão bom como qualquer outro para apanhar alguns 


peixes. — Lançou a rede ao mar e virou-se para Rose. 


— Toda a gente em Ortha conhecia a Lillith. E eu conhecia-a melhor do que 
os restantes. Fui com ela para Anadawn quando casou com o teu pai. Prometi 
à Banba que tomava conta dela... — O sorriso desvaneceu-se. — Fui a parteira 
da tua mãe. A primeira pessoa a segurar-te e a dar-te as boas-vindas ao 


mundo. 


Rose agarrou as laterais do barco e um pânico distante borbulhou no seu 
interior. Durante toda a sua vida tinham-lhe dito que a bruxa que a ajudara a 
nascer matara os seus pais. E agora, ali estava ela, sentada à sua frente. 


Afastou-se de Thea, e o barco oscilou perigosamente quando retrocedeu. 


— Não tens de ter medo de mim, Rose. Não fui eu que matei a tua mãe. — 
Thea não pestanejava e tinha uma expressão séria pouco habitual. — Acho que 


sabes quem foi. 


Rose levou a mão trémula ao peito. Sabia no seu íntimo que não podia ter 
sido Thea, aquela mulher de olhar doce que possuía o dom de curar. O que 


significava que tinha sido Willem. Só podia ter sido o conselheiro real. 


Deitou a cabeça para trás até começar a ver pontinhos escuros. Sentiu 
como se o sol estivesse a consumir as mentiras que lhe tinham sido contadas e 


nas quais sempre acreditara. 
— Viu a minha mãe morrer? 
O silêncio de Thea disse-lhe tudo. 
— À tua mãe sabia que ia acontecer — revelou ela. — Mas não sabia como. 
Rose baixou a cabeça e pestanejou para voltar a focar a curandeira. 
— E como sabia? 


— Uma vidente das torres de Amarach enviou uma mensagem a Lillith a 


contar-lhe que vira o seu destino numa visão, que não sobreviveria para ver os 


seus bebés crescer e que a sua morte provocaria uma guerra devastadora. — 
Thea olhou para lá de Rose, para onde o sol pintava as falésias de dourado. — 
O teu pai era um bom homem, mas não era bruxo, Rose. Acreditava que podia 
deter a profecia. O Keir duplicou o número de guardas nos portões dourados. 
Posicionou soldados em todos os corredores e em todas as salas do palácio. E 


até à porta do quarto onde seria feito o parto. 
A sua expressão tornou-se mais tensa. 


— Nenhum deles pensou em questionar os movimentos de Willem 
Rathborne. Afinal, ele era o conselheiro real, um dos homens mais 
importantes de Eana, e o conselheiro mais chegado do teu pai. Em muitos 
aspetos, o seu melhor amigo. Depois de Rathborne ter envenenado o Keir, foi 
diretamente para o quarto onde a tua mãe estava em trabalho de parto. Disse 
que ia da parte do rei para ver como estava a Lillith. — A voz da mulher mais 
velha fraquejou e desviou o olhar. As suas lágrimas caíram, silenciosas, no 
mar. — Eu devia ter percebido nessa altura que havia qualquer coisa de errado. 
O Keir nunca teria enviado um mensageiro. Mas a tua mãe confiou em 


Willem Rathborne até ao momento em que ele sacou da faca. 
Rose estremeceu. 
— Não quero ouvir mais. 


Thea tomou-lhe a mão e, com esse toque, a princesa sentiu um formigueiro 


quente. 


-É importante que saibas, Rose de Eana, que a tua mãe já tinha feito as 
pazes com a morte. O seu último desejo foi que tanto tu como a Wren 


ficassem em segurança. Ela deu-te esse nome antes de nasceres. 


Os olhos de Rose encheram-se de lágrimas. 


— O Willem disse que ela sussurrou o meu nome com o seu último alento. 


— À única coisa honrada que esse verme maldito fez foi dar-te o nome que 


a tua mãe escolheu. 
Uma lágrima deslizou pela bochecha de Rose. 
— Porque me deixaste com ele? Porque não me levaste também? 


— Tinha de ser assim, Rose. Todos os habitantes de Eana sabiam que a 
Lilhth estava grávida. Mas ninguém, exceto eu, a vidente e o teu pai, sabia 
que havia dois bebés. Uma bênção secreta. — Thea esboçou um sorriso triste. 


— E tu foste a única que ele viu. A tua mãe disse-lhe o teu nome. 
— E depois matou-a. 


— Eu estava a dar banho à Wren no quarto adjacente quando ele sacou da 
faca. Nesse momento soube que só tinha uma oportunidade de escapar, de 
salvar a criança que tinha nos braços e a que estava nos dele. — O rosto de 
Thea enrugou-se. — Oxalá pudesse ter-te trazido também. Lamentei isso todos 
os dias nos últimos dezoito anos. Mas eras tão amada, Rose. Mesmo à 
distância. 

Rose inspirou tremulamente. Era como se não conseguisse aspirar ar 
suficiente, como se todas as mentiras estivessem a ocupar espaço nos seus 
pulmões. Durante toda a vida acreditara que fora abençoada, mas estava 


enganada. 


— À tua mãe deu-te esse nome porque queria que crescesses onde foste 
plantada — explicou Thea. — E que, um dia, as suas filhas levassem de volta as 
bruxas a Anadawn. Deve ser um choque para ti saberes que não vais ser 


rainha, mas, entende, tem de ser a Wren. Uma bruxa que saiba o que é melhor 


para o seu povo, uma bruxa preparada para nos dar as boas-vindas a casa. Só 


assim haverá paz, paz de verdade, em Eana. 


— Não me parece que a Banba queira paz — disse Rose, com amargura. — 
Quer vingança. 

Thea riu. 

— À paz virá depois. 

— O Willem é demasiado inteligente. Vai perceber de imediato quem é a 
Wren e, quando isso acontecer, virá à minha procura com todo o exército 


atrás. — Ao ver que Thea nada dizia, Rose continuou. — A Wren nunca chegará 


ao trono. Já terá sorte se escapar com vida. 
Thea fitou-a com compaixão. 
— Não conheces a nossa Wren. 


Rose irritou-se ao escutar aquelas palavras. Nossa Wren. As bruxas e 
bruxos que a tinham atacado também se tinham referido à sua irmã daquela 
maneira. Wren era importante para todos em Ortha. Fora abençoada com uma 
família de bruxas. Tinham-na criado, tomado conta dela e tinham-na amado 
exatamente como era. Tivera tudo o que Rose nunca conhecera e mesmo 


assim isso não era suficiente para ela. Também queria o trono de Eana. 


O meu trono, disse uma voz na cabeça de Rose. Uma faísca de raiva 
iluminou-se dentro dela ao pensar que teria de abandonar aquilo que lhe 
pertencia por direito próprio. 

Wren tinha as bruxas. Que ficasse com elas e deixasse Rose permanecer no 
trono. Afinal, não crescera num palácio, faminta de amor verdadeiro e a viver 


com o assassino dos seus pais para nada. Se era essa a troca, parecia-lhe bem. 


Wren não podia ficar com tudo. Não podia ter uma família, a Thea, uma vida 


de magia e o trono de Eana. Não era justo. Nada daquilo era justo! 


Rose olhou para a costa e, como se a tivesse convocado ao pensar na noite 
anterior, Rowena apareceu a caminhar pela praia, com o cabelo loiro 
comprido a ondear ao vento. Observava Rose e Thea no barco com os braços 


cruzados diante do peito. 
Thea seguiu o olhar da princesa. 
— Lamento, mas aqui todos sabem o que pensas das bruxas, Rose. 


— E podem culpar-me? — argumentou Rose. — Passei a vida a acreditar que 
eram responsáveis por tudo o que de mau me aconteceu. E não sou a única a 
pensar assim. Se alguém espirra em Eana, diz-se que deve estar a passar uma 
bruxa. Quando, no outono passado, a colheita de milho foi um fracasso, toda 
a gente culpou as bruxas. Quando um rapaz de Eshlinn se afogou no rio 
Língua de Prata, a mãe jurou que uma bruxa o tinha amaldiçoado. Sempre 
que uma tempestade violenta se aproxima, pomo-nos de joelhos e rezamos ao 


Grande Protetor para que nos mantenha a salvo das bruxas. 
— E agora continuas a acreditar nesses rumores”? 
Rose torceu as mãos. 


— Não sei no que acreditar, mas não me sinto segura aqui — confessou ela 
enquanto passava os olhos pela costa. — Aquelas bruxas e bruxos querem 


matar-me. 
Thea sopesou as palavras com cautela. 
— Alguns pensam que esse caminho seria mais fácil. 


Ouvi-lo dito de maneira tão sincera intensificou ainda mais o medo que 


Rose sentia. 


— Então, por que razão o Shen se deu ao trabalho de me trazer até aqui? 


Porque não me matou logo no deserto? 


— Porque o Shen, apesar do seu dom, não é um assassino impiedoso. 
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Ademais, e isto é o mais importante, por cada bruxa que te deseja mal, 
existem muitas mais que te dão as boas-vindas a casa. Sobretudo a tua avó, 
embora tenha alguma dificuldade em demonstrá-lo. Acabarás por te habituar 


aos modos dela. 


Rose preparava-se para dizer que não planeava habituar-se a nada em 


Ortha quando um guincho penetrante rasgou o ar. 
— O que é isto? 
Thea virou a cabeça. 


— Isto, jovem Rose, é o som da dor. — Apontou para um conjunto de rochas 


que se projetavam da falésia. — Ali. Estás a ver? 


Numa das rochas estava uma gaivota ferida que se agitava. Mesmo àquela 
distância, Rose percebeu que tinha a asa partida. De cada vez que a ave 


tentava levantar voo, grasnava de agonia. 
A jovem sentiu um aperto no coração. 
— Aquela pobre criatura não durará muito. 
Thea mirou-a com atenção. 
— Sabes que podes curá-la. 
Rose meneou a cabeça. 
— Não quero ter nada que ver com magia. 


Thea arqueou uma sobrancelha, mas não disse nada. Decidiu, em vez 


disso, remar até junto da gaivota que se agitava, arrastando a rede de pesca 


atrás do barco. O pássaro grasnou quando a barca se aproximou das rochas. 
Rose tapou os ouvidos, mas o seu coração parecia despedaçar-se. O 
encantamento que sentia para o pássaro ferido era demasiado difícil de 


ignorar. 
— Cure-a, depressa. 
Thea pousou os remos. 
— Não vou curá-la. 
Rose dardejou-a com o olhar. 
— Então, está apenas a ser cruel. 
— Não mais cruel do que tu. Também podes curar o pássaro. 
— À Thea é que é a curandeira. 


— Somos ambas curandeiras, Rose. — Quando a princesa não respondeu e a 
fulminou com o olhar, Thea esticou as mãos e pegou na pobre gaivota. 
Estendeu-a a Rose. — O teu dom agita-se dentro de ti. Está na hora de o 


aceitares. Está na hora de conheceres essa parte do teu ser. 
Rose fechou os olhos com força. 


— Não. E não pode obrigar-me. — Parecia uma menina mimada, mas pouco 
se importava. Aquilo que acontecera com Shen na lagoa de água quente fora 
um acidente, uma recordação que esperava desesperadamente esquecer com o 
tempo. Contudo, se voltasse a curar, de propósito e com intenção, isso 


significaria que tinha escolhido viver como uma bruxa. 


— Então, deixaremos que sofra. — A gaivota soltou um grito lastimoso 
quando Thea a pousou no seu regaço. — Acabará por morrer de fome ou 


comida por outro animal. 


Rose abriu os olhos. A pobre ave tinha ficado imóvel. Sentiu a derrota nos 
seus olhos perlados, o que lhe fez doer a alma. Sabia que era apenas a sua 


magia a jogar com as suas emoções, mas parecia-lhe real. E era doloroso. 
Thea segurou a ave com as mãos em concha. 


— Ou podemos simplesmente lançá-la à água e deixar que os peixes a 


comam. 
— Não! — Rose esticou as mãos. — Dê cá. 
— Só se tiveres a certeza, Rose. Afinal, a intenção é... 


— Eu sei, eu sei. A intenção é o mais importante — completou Rose, com 


impaciência. — Quero curar o pássaro, está bem? Não quero que sofra mais. 


Thea curvou os cantos da boca ao pousar o pássaro sobre o regaço de Rose. 
Esta pousou as mãos sobre a trémula criatura. Sentia o pequeno bater do seu 
coração nas pontas dos dedos. A asa estava tão torcida que o osso era visível 


através das penas. 


— Não... não sei o que fazer. Quando curei o Shen, nem sequer pensei 
nisso. — Rose corou ao recordar as suas mãos na perna despida do bandido. — 


Limitei-me a pôr as mãos na ferida e sarou. Como se fosse... 


— Magia? — perguntou Thea num tom irónico. — A tua vontade de o curar 
devia ser tão intensa que o fizeste sem perceber como. Tenta isso agora. 


Concentra-te na ave. Deixa a tua vontade conduzir-te. 


Rose fechou os olhos. Viu a vida da ave como se fosse um fio dourado na 
sua mente, curto e debilmente iluminado. Tentou alcançá-lo. A gaivota 
contorceu-se nas suas mãos. Acalma o coração, criatura ansiosa. Deixa-me 


curar o que está partido. Os seus dedos começaram a formigar. Sob eles, 


sentiu os frágeis ossos a unirem-se, uns atrás dos outros. Na sua mente, o fio 


dourado tornou-se mais forte e brilhante. 
— Muito bem — disse Thea, em voz baixa. — Agora, endireita a asa. 


Quase sem respirar, Rose deixou os seus instintos guiá-la. Moveu os dedos, 
lenta e suavemente. Com um pequeno clique, a asa voltou ao lugar. Abriu os 


olhos. 
— Consegui! 
O pássaro agitou as asas de repente, batendo com a asa curada na cara de 


Rose, que riu e a soltou. Com um retumbante grasnido, a gaivota elevou-se no 


ar e desenhou um círculo antes de desaparecer em direção à costa. 


Rose inclinou-se para trás e a onda de alegria depressa deu lugar a uma 


intensa fadiga. Tinha curado algo. De propósito! 


— Irás perceber que curar é esgotante. Terás de ter cuidado com os teus 
limites. — Thea deu-lhe uma palmadinha no joelho. — Estou orgulhosa de ti, 


Rose. O Shen tinha razão, tens um talento natural. 


Rose sorriu com orgulho. Nunca lhe tinham dito que tinha talento para o 
que quer que fosse. Era agradável ser boa em alguma coisa, ainda que fosse 


em magia. 


— E é muito adequado que tenhas curado um pássaro aqui, no oceano — 


disse Thea. — Conheces a origem de Eana, certo? 


— Claro — respondeu Rose. — O Grande Protetor fundou Eana há mais de 
mil anos. Veio do Reino Eterno num navio repleto de valentes cavaleiros e de 
belas donzelas e juntos expulsaram as bruxas e os bruxos e libertaram a terra 
da magia negra. O Protetor estabeleceu uma monarquia que... O quê? Porque 


olha assim para mim? 
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— E uma história muito bonita, mas não é verdadeira. E não explica 
certamente por que razão a nossa ilha tem a forma de um pássaro — contrapôs 
Thea. 


Rose soltou uma gargalhada. 

— Forma de pássaro? Está a falar do quê? 

— Alguma vez viste um mapa? 

— Claro que sim! Mas Eana parece-se com Eana. 


— Para a próxima, olha com atenção. — Thea moveu os dedos pelo ar como 
se estivesse a desenhá-lo. — A nossa terra tem a forma de um pássaro em voo. 


Neste momento, estamos sob a sua asa. 
Rose mostrou-lhe um sorriso educado. 
— É uma bonita imagem. 
— É assim porque a nossa terra foi, no passado, um pássaro. 
Rose riu novamente, mas dessa vez com algum incómodo. Começava a 


perguntar-se se a mulher estaria boa da cabeça ou se precisava que a curassem 


também. 


— Tenho a certeza de que Eana é feita de terra, de desertos e de rios, tal 


como qualquer outra terra. 
Thea prosseguiu como se não tivesse ouvido as palavras de Rose. 


— Eana, claro, não é um pássaro. Tomou apenas o seu nome. Eana foi a 
primeira bruxa. Há muitos milhares de anos, ela vivia entre as estrelas, 
voando de uma para outra no dorso de um falcão de cauda verde. Mas um dia 
cansou-se de voar pelos céus. Queria assentar algures para sentir a areia nos 
pés e a água salgada contra a pele. Assim, pediu ao seu falcão que aterrasse 


no mar e, com a sua magia, transformou-o em terra. Com o tempo, 


apareceram outros como Eana, e a terra ampliou-se para os acolher. Governou 
como a primeira rainha bruxa e a bênção da sua magia passou de geração em 
geração. — Thea anuiu a Rose, ao ver um repentino olhar de reconhecimento. 
— O sangue de Eana corre nas veias de todas as bruxas. É por isso que 


estamos fadadas a governar esta terra. 


Rose não sabia se era por causa do cansaço da cura ou se era o peso de 


outra verdade que desconhecia, mas tremia novamente. 
— Eu sou Eana; Eana pertence-me — sussurrou. 


— Exatamente — disse Thea. — Exatamente. 


Vaguearam pelo mar durante mais algum tempo enquanto Rose observava o 
horizonte e pensava no sangue de Eana que corria nas suas veias, na realidade 
do que tinha acontecido aos seus pais e à sua irmã, que ela nunca conhecera e 
que desejava roubar-lhe o trono. Rose sabia que seria uma boa rainha. Para 
todos, incluindo as bruxas. Wren podia ser uma excelente bruxa, mas não 
sabia nada de governar. Nem de fraternidade. Afinal, que tipo de irmã roubava 
a sua gémea? 

Quando o vento se agitou de repente, Thea lançou um olhar de 
preocupação à costa. Banba caminhava da direita para a esquerda com as 
mãos no ar. O vento uivou quando outra rabanada agitou o barco. Rose 


agarrou-se às laterais e gritou com o repentino salpicar da água salgada. 


— Está na hora de voltar para casa. — Thea puxou a rede e acomodou-a no 


barco. Estava repleta de peixes prateados que se contorciam aos pés de Rose. 


— Parece que hoje teremos uma pequena ajuda. 


Outra rajada alcançou a parte inferior do barco e puxou-as para a costa. 


Rose ficou tensa quando a velocidade aumentou. 
— Ela faz sempre isto? 


— Convocar o vento sem razão alguma? Só quando está ansiosa. — Thea 
franziu a testa. — Ainda não soubemos nada da Wren. A tua chegada é o 
primeiro sinal de que a troca foi bem-sucedida. A Banba está preocupada com 


ela. Na verdade, estamos todos. 


Embora não se tivessem conhecido, e era evidente que Wren não era sua 
amiga, Rose sentiu uma pontada de ansiedade. Pensou na sua irmã, sozinha 
no palácio, a tentar enganar um dos homens mais inteligentes de Eana. Pouco 
importava o quanto acreditava saber da vida de Rose ou que usasse toda a sua 
magia para tentar arrebatar-lha, Wren nunca seria capaz de enganar o homem 
que a criara como filha. Quando Rose voltou a terra, desembarcou e fitou 


Banba nos olhos antes de dizer: 


— Tem razões para estar preocupada. 


Wren estava sozinha nas falésias de Ortha, a gritar à avó, mas Banba não a 
ouvia. Escavava na areia de joelhos enquanto um tigre das neves a perseguia. 
Do outro lado da enseada, as bruxas e os bruxos gemiam e o mar tinha a cor 


do sangue. 


— Prometeste que nos salvavas! — A voz de Banba chegava-lhe empurrada 


pelo vento. — Prometeste-nos um mundo novo! 


O terror ardia-lhe na garganta enquanto descia mais e mais. Todavia, a 
enseada já estava vazia e a areia era vermelha. Ajoelhou-se ao lado do corpo 
da avó e pressionou os dedos contra as feridas no pescoço. A capa verde de 
Wren ficou branca e a saia estendeu-se em inúmeras camadas de renda ao 
mesmo tempo que se escutava um rugido ameaçador oriundo do mar. Diante 
dos olhos de Wren, as ondas transformaram-se em bestas com pelo branco 
como a neve e presas a escorrer sangue. Atrás delas, Ansel perambulava pela 
espuma num gibão cor de marfim com brocados dourados incrustados. 


Ofereceu-lhe a mão e o mesmo sangue escorria-lhe pelos dedos. 
— Dançamos, minha flor? 


Wren acordou aos gritos. 


A porta do quarto escancarou-se e um guarda do palácio entrou de espada 


desembainhada. Wren sentou-se na cama e puxou o cobertor até ao queixo. 
— Fora! — gritou numa voz abafada. — Foi um pesadelo! 


O guarda lançou-lhe um olhar aflito antes de sair do quarto a toda a 


velocidade. 


Wren deixou-se cair na almofada e respirou fundo. Estava a salvo. Em 
Anadawn. Mais longe de Ortha do que nunca. Jamais se sentira tão grata por 
não ser uma vidente, por saber que a visão de Banba era apenas um pesadelo, 
nada mais. Ainda assim, ficara inquieta. Tinha de enviar uma mensagem à 
avó. 

Wren levantou-se da cama, alcançou o jarro da água na mesa de cabeceira 
e bebeu-a sem se preocupar em ir buscar um copo. Depois observou-se ao 
espelho. Estava com péssimo aspeto. A sombra do pesadelo ainda se 
acumulava sob os olhos. Tinha o cabelo despenteado e misturado com as suas 
próprias madeixas douradas e, embora o bronzeado da pele já tivesse 
começado a desaparecer, as sardas continuavam teimosamente presentes. 
Voltou a reavivar o encantamento antes de escolher um ondulante vestido cor 


de malva do guarda-roupa de Rose. 
Pouco depois, Agnes chegou com o pequeno-almoço. 
— Não está com boa cara, princesa — comentou ela ao pousar o tabuleiro. 
Wren começou a depenicar distraidamente as bagas. 
— O meu aspeto não é importante. Como está o Willem? 
Agnes abanou a cabeça com uma expressão sombria. 


— Nenhuma melhoria. O Hector esteve com ele toda a noite. 


— Estou tão preocupada... — Wren estava a ser sincera, embora não pelas 
razões que Agnes pensava. Com Rathborne a agarrar-se à vida, o casamento 
aproximava-se a toda a velocidade e, com ele, a iminente invasão dos 
gevraneses. Precisava de que o conselheiro real morresse — e rápido — para 
que pudesse finalmente tomar as suas próprias decisões. Cancelaria o 
casamento, enviaria Ansel no primeiro navio de volta a Gevra e organizaria 
uma coroação tão faustosa que nunca mais ninguém se recordaria do nome do 
príncipe gevranês. 

Porém, se Rathborne não morresse, se por acaso conseguisse recuperar da 
sua tentativa de envenenamento, então Wren teria de arranjar maneira de 
voltar a matá-lo. E, depois do desastre que tinha sido o jantar cerimonioso, 
tinha mais do que um par de olhos suspeitos fixos nas suas ações. A 
curiosidade de Tor era uma coisa, afinal era um estranho naquela terra, mas a 
desconfiança de Celeste, com o respaldo do pai, Hector, podia afundá-los a 


todos, sendo ela a primeira. 


O fracasso de Wren condená-la-ia, assim como a todas as bruxas e bruxos. 
Assim que Alarik Felsing pusesse os pés em Eana, as suas bestas atacariam as 
praias de Ortha e despedaçariam as bruxas. Todo o plano, todos aqueles 
longos anos de preparação e esperança, teriam sido em vão. Morreriam todos 


aos gritos. 
Wren empurrou a comida para o lado. 
— Vou dar o meu passeio matinal. Avisas-me se alguma coisa mudar, sim? 
Agnes observou-a com uma expressão triste. 


— Claro, princesa. Entretanto, tente não se preocupar demasiado. O Grande 
Protetor olhará pelo conselheiro real. Afinal, o querido Willem também tem 


sido, à sua maneira, um protetor deste país. 


Wren saiu do quarto e, apressada, desceu a escadaria da torre. Já no pátio, 
mostrou um sorriso tenso a um par de guardas do palácio que pareciam 
igualmente inquietos. Embora o dia estivesse quente e luminoso, havia uma 
enorme nuvem de expetativa a pairar sobre o palácio. Essa nuvem podia 
dissipar-se num raio de sol ou transformar-se numa tempestade, dependendo 


do destino de Rathborne. 


Wren dirigiu-se para as gaiolas, uma série de cabanas de madeira que se 
estendiam nas traseiras do palácio, onde a erva era alta e luminosa. Lá dentro, 
as aves mensageiras observaram-na por entre as grades. Chapman estava aí a 
rever um pergaminho interminável com um dos guardas ao mesmo tempo que 


tomava notas com a sua pena. 


A frustração encapelou-se no interior de Wren. De cada vez que 1a até ali, 
aquele pequeno fuinha estava sempre por perto. Chapman permanecia atento 
a tudo o que se passava em Anadawn, até aos falcões. Ninguém podia enviar 
mensagens pelos céus de Eshlinn sem a sua autorização. Ainda que Wren 
esperasse que ele se fosse embora para enviar um pássaro, não podia arriscar- 


se a que desse meia-volta e entregasse a mensagem a Rathborne. 


Regressou ao roseiral onde passeou por entre os pés de rosas caídos. A 
estátua do Grande Protetor fitava-a com os seus olhos vazios. Wren ansiava 
pelo dia em que pudesse pegar num malho e derrubá-la. Sentou-se no banco e 


olhou para o céu. 


— Preciso de ajuda — disse ao vento. — Preciso de encontrar uma maneira de 


contactar a minha avó. 


Durante alguns minutos não sentiu nada além da brisa a cantar nos seus 
ouvidos. Depois escutou o chiar distante de uma janela da torre oeste a abrir e 


viu uma avestrelada no parapeito. Esta lançou-se da torre com um lampejo 


prateado e aterrou na cabeça da estátua. Que estranho. Se Rathborne estava 


no seu leito de morte, então quem cuidava dos pássaros? 


— Vá lá — disse Wren, desejando que defecasse no Protetor. — Não direi 


nada. 


A avestrelada trinou uma vez antes de se lançar num voo picado e ir pousar 
no banco. Wren olhou para a ave e esta fitou-a de volta. A jovem nunca tinha 
visto uma avestrelada assim tão de perto. Os seus olhos perlados eram 
brilhantes e decididos como a lua cheia. Era como se a ave a reconhecesse, 
como se pressentisse o dom que se revolvia nos seus ossos e soubesse que 
eram iguais: criaturas nascidas da magia, encurraladas naquele lugar 
opressivo. Wren olhou para a torre, à procura de quem a enviara. Não viu 


nada além do brilho do sol no vidro. 


— Parece-me que estamos sozinhas, pequenita. Talvez pudesses fazer-me 
um favor... — Retirou do corpete o bilhete que escrevera naquela manhã e 
enrolou o papel. Continha um alerta inflamado dirigido a Banba. Wren 
derramara o pânico que sentia naquele pedaço de papel antes de conseguir 
impedir-se. Ainda assim, era melhor ser sincera e avisar as bruxas daquilo que 
as esperava. Desatou a fita do cabelo e usou-a para atar a mensagem à pata da 
ave. A avestrelada ficou imóvel diante da jovem enquanto esta esmigalhava 
uma mancheia de pétalas sobre as suas penas negras. A magia devorou-as ao 
caírem. — Da terra ao pó, às falésias de boa liderança, leva esta mensagem 
em segurança. — A avestrelada chilreou uma última vez antes de levantar voo 
do banco. — Voa rápida e certeira. — Wren pronunciou as palavras como uma 
prece e ficou a ver a ave voltar para oeste e desaparecer por entre as nuvens. 
Depois abandonou o roseiral e regressou ao quarto onde encontrou um bilhete 


diferente à sua espera. Ao lê-o, o coração de Wren caiu-lhe aos pés. 


Vai ter comigo aos banhos, ao meio-dia — Celeste 


Celeste já estava nos banhos do palácio quando Wren chegou. O espaço estava 
quente e húmido, e as volutas de vapor acumulavam-se no teto abobado antes 
de se transformarem em gotas que corriam pelas paredes cobertas de azulejos. 
O vapor pouco fez para aliviar a ansiedade de Wren, mas teve o cuidado de 
não o demonstrar. Celeste estava sentada na borda de uma banheira de 
mármore, balançando as pernas para a frente e para trás na água. Envergava 
um roupão branco e tinha os caracóis escuros apanhados num coque. Acenou 


a Wren através do vapor. 
— Vejo que recebeste a minha mensagem. 


— Interessante escolha de local. — Wren sentou-se diante de Celeste. Tinha 
requisitado um roupão de seda azul e um par de chinelos do guarda-roupa de 
Rose. Descalçou-os e mergulhou os pés na água, deleitando-se com o 


borbulhar dos sais de banho entre os dedos. 


— Achas? — perguntou Celeste com uma sobrancelha arqueada. — 


Costumamos encontrar-nos aqui. 


— Eu sei — apressou-se Wren a dizer. O vapor enrolava-lhe os caracóis em 
redor da cara e, de repente, ficou bastante consciente do encantamento. — Mas 


está um dia bonito lá fora. Pensei que talvez pudéssemos ir dar um passeio. 


— Quero falar contigo onde não nos escutem. — O vapor concentrou-se e 
criou uma densa neblina em redor da cara de Celeste, por isso Wren não foi 
capaz de lhe ler a expressão. — O meu pai diz que o conselheiro real está 


gravemente doente. Tem dificuldade em respirar. 


Wren ficou tensa ao recordar. 


— Pobre Rathborne. Tenho estado tão... 

— Willem — disse Celeste. 

— O quê? 

— Chamaste-lhe Rathborne agora mesmo. — Os olhos castanhos-escuros de 


Celeste brilharam através do vapor, astutos como os de um falcão. — Nunca 


lhe chamas isso. 
Wren engoliu a saliva. 
— O Willem, então. 


— O meu pai não encontra a causa de uma enfermidade tão repentina — 


prosseguiu Celeste. — Suspeita que ele possa ter sido envenenado. 
Uma gota de suor escorreu pela coluna vertebral de Wren. 
— À sério?! 
— Pediu-me até que lhe descrevesse o jantar. 


Wren ficou muito quieta. Recordou como Celeste a tinha empurrado contra 
Rathborne, o que fizera com que entornasse o espumoso por todo o lado. 
Esperava que tivesse sido um acidente, mas naquele momento o seu pescoço 


começava a formigar. 

— E o que foi que lhe disseste? 

— Disse-lhe que não vi nada. 

Wren exalou pelo nariz. 

— Talvez o Willem seja alérgico ao espumoso. O que quer que ele tenha, 
tenho a certeza de que... 

— Mas parece-me ter visto qualquer coisa. — Celeste inclinou-se para a 


frente e o seu rosto apareceu na nuvem do vapor. — Deitaste-lhe qualquer 


coisa na bebida. 
— O quê?! — Wren deixou escapar uma gargalhada tensa. 


— Ao início pensei que o tivesse imaginado — disse Celeste. — Foi tão 
rápido, tão inesperado. Mas depois vi como o observavas. Era como se 
quisesses que ele bebesse. — Colocou os braços de cada lado de Wren, 
prendendo-a ao lugar. — Eu já suspeitava, claro. Estavas estranha desde o 


início da noite. Há já algum tempo que andas estranha. 


Outra gota de suor desceu pelo nariz de Wren e foi alojar-se na covinha 
entre as clavículas. De súbito, sentiu-se como se estivesse num sonho, 


confundida pelo calor. Mergulhou as mãos na água e molhou o peito. 
— Acho que o vapor está a brincar com a tua memória, Celeste. 
Celeste enrugou a testa. 
— Quem és tu? 


— Sou a tua melhor amiga — replicou Wren, mas a ansiedade fez-lhe tremer 
a voz. Estava a perder a compostura. O vapor ardia-lhe nos olhos, enchia-lhe a 


garganta e dificultava-lhe a respiração. 
Celeste tinha uma expressão decidida, apesar do calor. 
— Não és a Rose. 


— Não digas disparates, Celeste. — Wren levantou-se, abruptamente. — Se 


não sair daqui agora, sou capaz de evaporar. 
Celeste pôs-se de pé e agarrou-a pelos ombros. 
— Como se chama o meu cavalo? 
— Lady — respondeu Wren, sem qualquer hesitação. 


— Qual é o teu maior medo? 


— Afogar-me. 
— E o meu? 


— Uma vida sem aventuras. — Wren adivinhara a resposta, mas pelo olhar 


contrariado de Celeste percebeu que tinha acertado. 


Celeste apertou-lhe os ombros um pouco mais, espetando as unhas nas 


clavículas de Wren. 


— Lembras-te de que, depois da morte da minha mãe, decidiste que 
devíamos escapulir-nos até à cozinha quando estavam todos a dormir e 
comermos tarte de pera e, na manhã seguinte, quando o Cam me encontrou a 
dormir junto ao fogão e coberta de migalhas, tu acorreste em minha defesa e 
juraste por todas as estrelas de Eana que tinham sido os ratos a comer as 


tartes? 


— Claro — disse Wren, sem pestanejar. — Como podia esquecer uma coisa 


dessas? 

Celeste enrugou os lábios. 

— Isso nunca aconteceu. 

Algas malditas! 

— Enganaste-me — queixou-se Wren, indignada. 

— E que tal esta? — Havia sarcasmo na voz de Celeste. — Quando é o meu 
aniversário? 

De repente, Wren ficou grata pela densa neblina que havia entre elas, pois 
assim podia esconder a sua expressão de puro pânico. 


Celeste soltou-a com um empurrão. 


— É hoje. 


Wren fechou os olhos com força e o medo alojou-se no fundo das suas 
entranhas como uma pedra. Como podia ter-se esquecido de uma coisa tão 


importante? Era uma idiota! 
— Parabéns? — desejou, a medo. 


— Não te maces — atirou Celeste. — Desde que nos conhecemos que nunca 
te esqueceste do meu aniversário. E a noite passada, ofereceste um jantar ao 


teu príncipe e serviste um bolo em sua honra. 


— Ah... — Wren não foi capaz de dizer mais nada. Estava metida num belo 
sarilho. Na verdade, metera-se nele quando lhe ocorrera organizar aquele 


maldito jantar. 
Celeste ainda não tinha terminado. 


— Conheço a Rose Valhart desde sempre. Conheço todas as suas 
expressões, o seu sentido de humor e os seus sentimentos. Conheço-a. Mas a 
ti não. Podes ser uma boa imitação, mas não és boa o suficiente. — Espetou o 
dedo no peito de Wren. — Vou dar-te uma oportunidade, aqui e agora, de seres 
sincera comigo. Se voltares a mentir, chamo os guardas do palácio e mando 


meter-te na masmorra. Afinal, quem és tu? 


Wren desviou o cabelo húmido da cara e a sensação de calor provocada 


pelo pânico misturou-se com o vapor. Ocorreu-lhe mentir. 
— Nem penses nisso — avisou Celeste. 


Wren suspirou. Era o fim, e sabiam-no ambas. A sua artimanha tinha 
acabado. Se permitisse que Celeste se fosse embora, Wren seria levada para 
as masmorras antes da manhã seguinte ou, pior, acabaria pendurada na Cripta 
do Protetor. Afundou-se no banho até que a água lhe chegou à cintura e o 


roupão flutuou à sua volta como um lírio de cores intensas. 


— Chamo-me Wren. A Rose é minha irmã gémea. 
Celeste ergueu-se sobre ela. 
— Como é isso sequer possível? 


— Há dezoito anos, Willem Rathborne assassinou os meus pais — respondeu 
Wren, levantando a cabeça de modo que Celeste pudesse ver a verdade nos 
seus olhos. — A parteira escapou comigo nos braços momentos depois de 
Rathborne ter matado a minha mãe. Só manteve a minha irmã viva para 


conservar o controlo do trono. Continua a tentar controlá-lo. 
— Não foi isso que aconteceu — disse Celeste, com firmeza. — A parteira... 


— Tudo o que ouviste é mentira — contrapôs Wren, num tom monótono. 
Sabia que não era culpa de Celeste que a tivessem enganado, como ao resto de 
Eana, mas não foi capaz de conter alguma ira. — A parteira, a Thea, era 


familiar da minha mãe. Veio para Anadawn para a proteger. 
Celeste meneou a cabeça. 
— Não, isso não pode ser verdade. 
— Então como explicas a minha existência”? 
O silêncio prolongou-se e o vapor adensou-se entre as duas. 
— Não consigo — confessou Celeste, incomodada. — Não faz sentido. 
— Faz, se ouvires a minha versão, a correta. 
— O que fizeste com a Rose? 
— Está em segurança. 
— Onde? 
— Longe. — Wren apontou para oeste. — Está numa aldeia junto ao mar. 


Celeste baixou-se lentamente. 


— E tem falésias”? 
— Gigantescas — replicou Wren. — Deixam qualquer pessoa boquiaberta. 


— Acho que vi esse lugar em sonhos — murmurou Celeste, mais para si 


própria do que para Wren. 
— Foi onde a nossa mãe cresceu. 


— Tu és como a Lillith, não és? Uma bruxa. — A voz de Celeste oscilou na 


última palavra. 
Wren esboçou um leve sorriso. 
— E preciso ser-se uma bruxa para reconhecer outra. 


— Não te atrevas a chamar-me tal coisa — atirou Celeste com os dentes 


cerrados. — Não sou uma bruxa. 
Wren revirou os olhos. 


— Achas que as tuas visões da Rose em Ortha são alguma espécie de 
coincidência feliz? Ora, Celeste, és mais inteligente do que isso. Nunca te 
questionaste porque és tão sensível às avestreladas do Rathborne? — Pelo 
horror na cara dela, a jovem percebeu que Celeste nunca pensara nessa 
possibilidade. Se as suspeitas de Wren estivessem corretas, o dom de Celeste 
deveria estar enterrado nas suas entranhas, oprimido por anos de medo e 
negação. 

Aquela não era obviamente a melhor altura para abordar o assunto. 

Celeste apertou as bordas da piscina. 


— Porque fazes isto? 


— Tenho de salvar as bruxas do conselheiro real. 


— E acreditas que destruir o casamento da Rose e roubar-lhe a coroa é a 


única forma de o conseguires”? 


— Sim — respondeu Wren, sem hesitação. — Até parece que estás desejosa 
que este casamento se realize. E, caso não tenhas reparado, a Rose está a ser 
enganada. Assim que disser «Aceito», será despachada para Gevra e este 
reino ficará sob o controlo de Willem Rathborne. 

Celeste não negou aquelas preocupações. 

— Se te preocupasses com a Rose não a terias entregado às bruxas. 
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— E com os gevraneses que te devias preocupar. — Wren levantou-se, 
lançando água para todo o lado. — Mas eu posso detê-los, Celeste. Posso pôr 


um fim a tudo isto. 


— Tentando matar o conselheiro real? — Celeste abanou a cabeça num gesto 


de incredulidade. — Estás louca? Isso é traição! 
Wren mostrou-lhe um sorriso. 
— Só um bocadinho. 
Celeste saiu da água e vestiu o roupão. 
— À minha vontade é denunciar-te agora mesmo. 
Wren agarrou-a pelo pulso. 


— Se me enviares para as masmorras, estás a condenar a Rose à morte em 
Ortha. 


— O Ansel nunca deixaria que os seus soldados matassem a noiva. — 
Celeste sacudiu a mão de Wren e dirigiu-se para a porta. — Revirará cada 
centímetro do país à procura dela. Depois de te castigar pela tramoia — 


comentou por cima do ombro. — Caso não saibas, os gevraneses usam os 


ladrões comuns como brinquedos de morder das suas bestas. Não faço ideia a 


que tipo de tortura te sujeitarão por teres traído um príncipe. 


— O Ansel não chegará à Rose primeiro do que a Banba! — exclamou Wren. 
— A minha avó tem espiões em todos os cantos deste palácio. Como achas que 


entrei aqui tão facilmente? Se me denunciares, ela mata a Rose. 
Celeste estacou. 
— Estás a mentir. 


— Arrisca, então. — Wren manteve a voz firme. Estava a fazer bluff, mas a 
única coisa que lhe ocorreu fazer foi trocar a segurança de Rose pela sua e 
esperar que a lealdade de Celeste à amiga fosse mais forte do que a sua 
hostilidade para com ela. Saiu da piscina. — Ou podemos olhar para isto de 


outra maneira, para que nem a Rose nem eu tenhamos de morrer. 
Celeste deu mejia-volta. 


— Se pensas que te vou deixar andar por Anadawn com os teus esquemas e 


o teu veneno, estás muito enganada. 


— Só planeio afastar o conselheiro real. A Rose merece libertar-se dele. 


Merecemos todos. 
Celeste suspirou. 


— Se estivesses preocupada com a Rose, não lhe roubavas a vida. Queres 


apenas usurpar o trono. 
Wren encolheu os ombros. Não valia a pena negá-lo. 
— E as duas opções não podem ser verdade? 


O silêncio tornou-se mais denso e nebuloso e as jovens fulminaram-se com 


o olhar através do vapor. 


— Três dias — disse Celeste, por fim. — Tens três dias para trazer a Rose de 


volta a Anadawn. Se não a devolveres, denuncio-te. 


Wren fez de conta considerar a proposta. Ainda que quisesse trazer Rose 
de volta ao seu palácio, coisa que não tinha qualquer intenção de fazer, a 
princesa estava muito para lá do seu alcance. Precisaria de um cavalo tão 


célere como Storm para a ir buscar. E havia apenas um desses em Eana. 


No entanto, Wren não estava a negociar a sua liberdade. Estava a tentar 
ganhar mais tempo. Por enquanto, três dias eram suficientes para arranjar uma 


maneira de lidar com a melhor amiga de Rose. 


— Muito bem, Celeste. - Wren desviou os fios de cabelo da cara e encarou 
Celeste com uma ousada convicção. — Em três dias voltarás a estar com a 


Rose. 
Celeste cruzou os braços e observou Wren durante bastante tempo. 


— E tão estranho — comentou ela, por fim. — Es tão parecida com a Rose 


que o meu instinto é confiar em ti. 
Wren fez um sorriso malicioso ao mesmo tempo que apanhava os chinelos. 


Talvez, afinal, Celeste não fosse vidente. 
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As bruxas e os bruxos não eram nada como Rose imaginara. Ortha estava 
repleta de gargalhadas, de bailes, de canções e de histórias, embora ela não 
fizesse parte de nada disso. Mostrava-se tão cautelosa com as bruxas como 
estas com ela. Sentia diariamente os olhares fulminantes e ouvia os sussurros 
sentenciadores, mas mantinha a cabeça levantada e tinha o cuidado de se 


manter afastada de Rowena e dos seus odiosos amigos. 


Todas as noites, Rose via como a Lua se ia enchendo cada vez mais no céu 
e sabia que o tempo se esgotava. A coroação aproximava-se rapidamente. Não 
podia permitir que Wren lhe roubasse o trono e o desse às bruxas. O que 
sobraria para ela no final? Recusava-se a viver em Ortha pelo resto da sua 
vida, a tresandar a algas e a sal, a fazer de conta que era algo que não era. Era 
a princesa de Eana e passara a vida a preparar-se para ser rainha. Esse destino 


pertencia-lhe e a mais ninguém. 


A perspetiva de confrontar Willem deixava-a doente, mas com a 
aproximação do seu décimo oitavo aniversário, a influência do conselheiro 
real sobre ela começava finalmente a desvanecer-se e já não era uma menina 
temerosa do mundo que existia para lá dos portões dourados. Decidiu que 


voltaria a Anadawn à primeira oportunidade e enfrentaria o homem que lhe 


mentira, por mais que isso a aterrorizasse. Tinha chegado a hora de ele se 


afastar do trono. 


Assim, à medida que os dias passavam, tornou-se mais observadora. 
Aprendeu tudo o que pôde sobre as movimentações dos habitantes de Ortha 


e, em silêncio e cautelosamente, planeou a sua fuga. 


No dia após a sua chegada, Banba pedira a Rose que se tornasse útil e 
depressa a jovem percebeu que não tinha grandes habilidades. Não sabia 
cozinhar nem pescar, não conseguia amanhar peixe sem vomitar. Não sabia 
forragear nem entrançar corda e quando se pusera a remendar uma velha 


túnica com as instruções de Thea, cosera a própria mão ao tecido. 


Tilda sugerira-lhe que a ajudasse com as suas tarefas. Assim, todas as 
manhãs, Rose vestia as velhas roupas de Wren, calçava as suas botas de couro 
e entrançava o cabelo antes de descer até à praia para ajudar a recolher a 


madeira que o mar trazia. 


— A minha melhor amiga, a Celeste, ficaria chocada se me visse agora — 
contou a Tilda quando, certa manhã, duas semanas após Rose ter chegado a 
Ortha procuravam caranguejos nas ondas. — Ela está sempre a defender as 
virtudes das calças, mas eu acho que uma rainha e a sua corte não podem ser 


assim tão informais. 
Tilda riu enquanto caminhava entre as ondas. 


— A Wren nunca pôs um vestido em toda a sua vida. Nem sequer na Festa 


das Candeias! Acho que será uma rainha um pouco diferente. 
— Tenho a certeza de que sim — disse Rose num tom brando. 


Tilda fitou-a por cima do ombro. 


— Estás triste por perderes o casamento? Ouvi o Shen contar à Banba que 


tens um príncipe especial. 
Rose ficou tensa. 
— Não é assunto teu. 


— Creio que agora é assunto da Wren. — Tilda enrugou o nariz. — Se te 
servir de consolo, a Wren sempre disse que preferia afogar-se a casar, por isso 
não creio que ela te roube o namorado. Talvez consigas recuperá-lo assim que 
todo este assunto da coroação fique resolvido. — Sorriu. — Ou talvez encontres 


outro namorado aqui em Ortha! 


— Tilda! — exclamou Rose, indignada. A jovem desatou a rir. — Já chega de 
conversa — disse, irritada. Nos últimos dias não tinha pensado muito por aí 
além no príncipe Ansel. Não lhe ocorrera sequer que a irmã lhe roubaria o 
trono e o noivo. Fosse como fosse, certamente que o príncipe seria 
compreensivo assim que Rose regressasse a Anadawn e lhe explicasse toda a 
lamentável história. Sobretudo porque já teria sem dúvida percebido que 


Wren não era quem fingia ser. 


Depois de Tilda se ter ido embora para ajudar a preparar o almoço, Rose 
olhou por cima do ombro para se certificar de que ninguém a seguia, e depois 
dirigiu-se para os Rochedos Ventomurmurante. Esperara que as bruxas lhe 
prestassem mais atenção, mas grande parte do tempo pareciam pouco 
preocupadas com o seu paradeiro ou com aquilo que fazia. Era óbvio que a 
julgavam incapaz de fazer o que quer que fosse que exigisse força e coragem, 
e que, depois de uma vida em Anadawn a ser servida por outros, se tornara 
demasiado temerosa e indefesa. Bom, melhor para ela. Há vários dias que 
começara a escalar a falésia em segredo — um pouco de cada vez —, tentando 


ganhar confiança. Nesse dia, com o vento tão calmo, chegara ainda mais alto. 


Estava a contemplar a possibilidade de subir até ao topo e não voltar para trás 


quando esbarrou em Shen. 
Encontraram-se num sulco estreito. 
— O que fazes aqui em cima? — indagou ela. 
Shen arqueou uma sobrancelha. 
— Podia fazer-te a mesma pergunta. 
Rose corou. 
— Eu... queria estar um pouco sozinha. 


— À uma altura tão vertiginosa? — Shen mirou-a. Depois apontou para o 


pescoço da jovem. — O que aconteceu ao teu medalhão” 

Rose pestanejou. 

— O quê? 

— O do teu gevranês. Aquele sagrado e resplandecente repositório onde 
tinhas guardado o seu delicado caracol de cabelo loiro? 


— Ah! — Rose levou a mão ao pescoço e deu-se conta de que não estava a 
usar o medalhão de Ansel. Há vários dias que não o usava. E, pior do que 


isso, não fazia ideia onde estava. 


— Escondi-o — mentiu. — Debaixo da almofada. Não queria arriscar que 


fosse roubado por uma bruxa. 


— Muito sensato da tua parte. — O olhar de Shen percorreu-a e Rose 
percebeu que ele suspeitaria da terrível verdade: que já quase esquecera o seu 


amado. 


— Não que tenhas alguma coisa que ver com isso — acrescentou ela à laia de 


comentário. 


— Sentes a falta dele? 

— Falas do quê? 

Shen esboçou um esgar. 

— Do teu príncipe das neves. 


— Ah! Sim, claro. — Rose enrugou a testa. Tinha saudades de Ansel, certo”? 
Talvez fosse um pouco estranho que mal tivesse pensando nele naquela 
semana, mas andara tão distraída. Os seus pensamentos tinham-se 
concentrado nas bruxas e nos seus planos para sair dali. — Bom, se me deres 
licença, seguirei o meu caminho — disse ela, tentando contornar Shen. — 


Deves ter onde ir. Talvez alguém para raptar. 
Shen pôs-se à frente dela. 
— Rose, senti a tua falta estes últimos dias, sabes? 


A princesa ficou admirada com a sinceridade dele. Sentiu uma coisa 
estranha no coração, era como se batesse simultaneamente muito depressa e 
muito devagar. Embora detestasse admiti-lo, uma pequena parte dela também 
sentira a falta dele. Devia ser aquela gargalhada musical e as histórias que ele 


contava. E talvez também a maneira como dizia o seu nome, como se fosse 


uma joia valiosa. 
— Tenho a certeza de que dizes isso a todas as raparigas. 
— Não. 
— Bom, esqueces de que as tuas palavras não significam nada para mim. 
— Não podes ficar zangada comigo para sempre, Rose. 
A jovem enrugou os lábios. 


— Verás que posso. 


— E se fizermos uma trégua? Ia agora mesmo às colmeias e gostava que as 
visses. — Mostrou-lhe um pequeno sorriso. — Amanhã podes voltar a ficar 


zangada comigo. 


Rose hesitou. Para sua inquietante e profunda surpresa, descobriu que 
desejava acompanhá-lo. Nunca sentira aquilo por ninguém. Nunca tivera 
saudades de ninguém, nunca se perguntara o que estaria a pensar. Nunca 
quisera enfrentar a intimidação coletiva de dez mil abelhas para estar algum 


tempo com essa pessoa. 
Oh, bolas! 


Bom, argumentou consigo própria, era um dever da realeza provar aquele 
mel. Apenas por uma questão de pesquisa. Pelo Cam. Sim, o Cam iria querer 
saber como era o mel de Ortha. Fascinavam-no as novas iguarias, estava 
sempre a falar das especiarias e das delícias que o marido levava para casa das 


suas viagens. 
— E então, princesa, como vai ser? 


Rose mordeu o lábio inferior. Então, a sua boca amotinou-se e abriu um 


SOITISO. 


— Hoje sinto-me generosa, bandido. Aceito o teu pedido de tréguas. Mas 


amanhã continuarei zangada contigo. 
— Para sempre, certo? — perguntou Shen, em tom de brincadeira. 


— Para sempre. 


As colmeias ficavam num plano ainda mais elevado. Rose tinha a inquietante 
sensação de que Shen poderia ter escalado a falésia em poucos minutos se 


assim o desejasse, mas permitiu-lhe marcar o ritmo enquanto trepavam as 


estreitas arestas. O vento aumentou e soprou em redor deles, mas Rose tinha 
aprendido a pressionar-se contra a rocha quando este murmurava. Mantinha 


os olhos fixos nos pés para não cair. 
— Estas escarpas foram muito bem batizadas! 


— Foi Eana, a primeira bruxa, quem as batizou há muito tempo — explicou 
Shen, atrás dela. — Cuidado. — Estendeu a mão para a agarrar quando Rose 


escorregou num pedaço de xisto que se esboroou. 
Gritou antes de se encostar ainda mais à face da rocha. 
— Pensei que estava a ficar melhor nisto. 


— E estás — garantiu Shen. — Deve ser mais fácil escalar com essas calças 
do que em camisa de noite. — Embora Rose não estivesse a vê-lo, notou o 


sorriso na voz dele. 


— Pode parecer-te uma frivolidade, mas sinto falta das minhas roupas. Dos 
folhos e das rendas, do volume das saias. — Suspirou, melancólica. — Para 
mim os vestidos sempre foram uma espécie de armadura. Quando os visto, 
sinto-me mais forte, mais corajosa. — Mordeu o lábio. — Deves pensar que sou 


uma tola... 
Para sua surpresa, Shen não riu. 


— Nada disso — retorquiu, pensativo. — Imagino que as batalhas que uma 


princesa tem de enfrentar nem sempre exijam facas e espadas. 


— Não — confirmou Rose, grata por se sentir compreendida. Apontou para a 
túnica que envergava. — E embora isto seja bastante desbotado e sem forma, é 
bem melhor do que a minha camisa de noite. Acho que as minhas criadas 


nem iriam reconhecê-la de tão suja e malcheirosa que estava. 


Shen soltou uma gargalhada. 


— Em Ortha, lavamos a roupa no mar, por isso nunca conseguimos escapar 


ao seu odor. 
Rose encarou-o. 
— Mas tu adoras o mar, não? 
Shen encolheu os ombros. 


— Não desgosto. Mas prefiro o deserto. A areia será sempre o meu primeiro 
lar. — O tom era melancólico e, pela primeira vez, Rose viu tristeza no olhar 


dele. Movia-se como uma sombra. 


— O deserto é muito bonito — admitiu ela, e houve qualquer coisa no rosto 


de Shen que se suavizou. 


— O Ganyeve possui uma magia muito especial — comentou com um olhar 
distante. — Reza a lenda que, antes de Eana ter aterrado com o seu falcão no 
mar, ela e o sol eram amantes. Quando ela partiu em busca de outra vida num 
novo mundo, o sol desceu do céu para lhe dar um beijo de despedida. E 
embora Eana fosse capaz de suportar o calor, a terra não conseguiu aguentá- 
lo. O beijo abrasou a terra e assim nasceu o deserto. Era um presente quente e 
dourado para esta nova terra. Um presente para a bruxa que o criou. Mas o 
deserto nunca esqueceu o sol, e é por isso que a areia está sempre a mover-se, 


a agitar-se... Tenta regressar a casa. 


Rose estacou, fascinada com aquela história. No passado podia tê-la 


considerado ridícula, mas agora desejava saber mais. 
— Nunca tinha ouvido essa lenda. 
Shen virou novamente a sua atenção para a falésia. 


— Os Valhart sempre temeram as nossas lendas. Afinal, as histórias falam 


de um poder que eles nunca poderão ter. A melhor maneira de acabar com 


uma recordação é deixar de falar dela. — Encostou a mão às costas de Rose, 
incitando-a a prosseguir. — Mas nós nunca deixaremos de contar as nossas 


histórias. E tu mereces escutá-las, princesa. 


Rose tentou ignorar a sensação da mão de Shen nas suas costas, da 
respiração dele no seu pescoço. O caminho estreitava-se e inclinava ainda 


mais, exigindo toda a sua concentração para manter o equilíbrio. 


Quando o vento uivou de novo, Rose tropeçou e Shen alcançou-a num 


piscar de olho antes de lhe rodear a cintura com o braço. 


— Oh! — Ruborizada, apressou-se a dar um passo atrás. O pé ficou a 


balançar no ar. 


Shen puxou-a contra o seu peito e virou-a de modo que ficasse de costas 


para a falésia. 
— Cuidado, princesa. 


Fitaram-se por instantes, de narizes quase colados, antes de a soltar. Ele 


passou a mão pelo queixo com uma expressão inescrutável. 
— Estamos quase lá. A reentrância é já ali. 


— E uma pena não poder controlar o vento como a Banba — comentou 


Rose, tentando soar casual. 


Para de ser tola, repreendeu-se. Cavalgara com Shen durante dois dias. 
Não podia deixar-se afetar daquela maneira só porque ele a agarrara num 


momento de verdadeira necessidade. 


— Quando éramos pequenos, a Wren invejava sempre a tua avó por causa 
disso — comentou Shen, com carinho. — Ela desejava com todas as suas forças 


ser uma tempestade. 


— Uma encantadora não tem a sua magia? 


— Claro. Tal como uma curandeira. 


— E depois sobras tu, Shen Lo. — Rose fitou-o de relance. — O bruxo 


guerreiro. 


Shen encostou a mão à face da falésia e esticou as pernas sobre a 


extremidade antes de as juntar nos calcanhares. 
— Shen! — guinchou Rose. 


O jovem aterrou na saliência sem qualquer problema e fez uma vénia 


muito teatral. Com tudo isso, soltara-se-lhe uma madeixa de cabelo. 
— Ao seu serviço — disse, desviando a madeixa da cara. 


Rose levou a mão ao peito para acalmar o coração. Tinha a certeza de que 


estava prestes a sair-lhe do peito. 
— Não voltes a fazer isso. 
O sorriso de Shen revelou a covinha que fazia na bochecha. 
— Não ficaste impressionada? 
— Não! — mentiu Rose. 


Um zunido grave mais à frente alertou-os para a proximidade das 


colmeias. Rose manteve os olhos fixos nos pés e a curiosidade em Shen. 
— A Tilda disse-me que vocês são os dois os últimos guerreiros de Eana. 


— Sorte a dela eu ser um excelente professor. — O sorriso de Shen durou 
pouco. Tinha novamente um olhar distante e triste. — Em tempos fomos 


muitos mais. 


Rose deixou que o silêncio se prolongasse, esperando que ele o 


preenchesse. 


— O meu povo era composto na sua maioria por guerreiros — continuou 
após alguns instantes. — Vivíamos no Reino Beijado pelo Sol, no coração do 


deserto de Ganyeve. 


Rose recordou a história que Shen lhe contara nas Cavernas Douradas, 
qualquer coisa sobre um reino que fora engolido pelo deserto. Na altura 
parecera-lhe um conto de fadas ou, pelo menos, uma lenda antiga e 


demasiado efabulada. 
— Estás a dizer que viste esse lugar com os teus próprios olhos? 


— Foi lá que nasci, princesa. — Shen moveu-se com tal celeridade que Rose 
nem se apercebeu do que ele fizera até que sacou de um punhal da bota. 
Girou-o na mão, segurando-o com a lâmina voltada para o pulso. O cabo era 
de ouro com uma fila de delicados rubis. — Depois da Guerra de Lillith, há 
dezoito anos, a Banba encontrou-me a deambular sozinho pelo deserto. Era 


apenas uma criança, e tinha este punhal nas mãos. 
— Estavas sozinho? — perguntou Rose, horrorizada. — Com um punhal? 
Shen anuiu, com uma expressão sombria. 


— Tenho poucas recordações do Reino Beijado Pelo Sol, mas são 
suficientes para saber que é real. Ou, pelo menos, era. Lembro-me de enormes 
salões de ouro reluzente. Uma cúpula solar tão alta e luminosa que a sua luz 
inundava todo o palácio. Havia um trono com o formato de um escaravelho de 
sangue, com pinças imponentes e rubis salientes no lugar dos olhos. — A voz 
dele suavizou-se. — Lembro-me de uma mulher com o cabelo escuro e 
comprido a cantar-me canções de embalar. De uma menina que me perseguia 
pela areia. O odor doce a peras caramelizadas cozinhadas por uma anciã com 
uma gargalhada ofegante. — Fechou os olhos, como se conseguisse escutá-lo. 


— Um homem alto com olhos sorridentes ensinou-me a montar a cavalo e, 


depois, a desmontar sem me magoar. Acho que era o meu pai. E havia um 
rapaz. Era mais velho do que eu e muito mais falador. Creio que também era 
um guerreiro. Ensinou-me a minha primeira posição de luta. E depois... — 
Shen abriu os olhos e falou mais baixo. — Desapareceram todos. E eu fiquei 


sozinho. 


Rose sentiu um aperto no coração. Pelo rapazinho que tinha perdido a sua 
casa e a sua família. Pelo jovem que tinha diante dela naquele instante e que 


revelava tanto de si. Pegou-lhe na mão. 
— Eu sei o que é crescer sozinho. 
Shen olhou para a mão dela na sua. 


— Foi uma sorte a Banba ter-me encontrado. Trouxe-me para Ortha, e 
receberam-me de braços abertos. Nunca me faltou nada aqui. Não são as 
pessoas do meu passado, mas agora são a minha família. — Dedicou-lhe um 


olhar sério, pouco habitual nele. — Também podem ser a tua família, Rose. 


Ela não disse nada. 


As colmeias estavam aninhadas numa reentrância natural a meio caminho da 
saliência seguinte. À medida que se aproximavam, o zumbido intensificava- 
se. Um punhado de abelhas melíferas voou em volta deles, mas antes que 
Rose pudesse sobressaltar-se e cair, Shen começou a cantar. Fê-lo num idioma 
melodioso e desconhecido e, à medida que as notas a penetravam, Rose sentiu 
uma estranha calma. As abelhas zuniam dolentemente, como se estivessem a 


adormecer. Shen puxou-a para o recesso. 


Diante deles, dezenas de colmeias pendiam da superfície da falésia, cada 


uma com milhares de abelhas. O espaço era exíguo, e Rose deu por si 


pressionada contra ele. De repente, apercebeu-se de que os seus braços se 
tocavam e que a perna dele roçava na sua. Ali não chegava a brisa marinha, 
apenas o inebriante odor do mel. Ainda a cantar, Shen alcançou um favo e, 


com destreza, extraiu um pedaço. 


Aproximou-o dos lábios de Rose e esta abriu muito os olhos. Sentiu-se 
numa espécie de transe ao dar uma dentada. O mel derramou-se pela sua boca 
e escorreu pelos dedos de Shen. Com os olhos fixos nos dela, o jovem 
lambeu-os. Rose sentiu-se a flutuar no mel. Pesavam-lhe os braços e as pernas 
de uma maneira deliciosa. Uma abelha pousou-lhe no ombro, mas a princesa 


nem sequer estremeceu. 


Não queria falar com medo de quebrar o feitiço que Shen lançara sobre ela. 
Porque só podia ser isso que se estava a passar. Era explicação para o que 
sentia, para o desejo de estreitar o ínfimo espaço que os separava e pressionar 


os lábios contra os dele e saborear o mel nos seus lábios. 


Oh, como desejava fazê-lo. Tinha a cabeça a andar à roda e o coração a 
esvoaçar no peito como um passarinho. O que se passava com ela? Aquele 
estranho anseio... era novo e assustador. Alguma vez sentira algo semelhante 


com Ansel? 
Ansel! Oh, estrelas! 


Rose afastou-se de Shen e recuou pela falésia. Distanciou-se das colmeias 
e do doce odor do mel, do toque da perna dele contra a sua e dos seus olhos 


negros que a absorviam. 


O resto do mundo regressou a toda a velocidade. O furioso desfazer das 
ondas, e o grito penetrante de uma gaivota. Rose recuperou os sentidos com 
um rubor violento. Comera mesmo da mão dele? Como uma espécie de 


esquilo? 


— Rose? Estás bem? — Shen aproximou-se dela e, oh, não, não era capaz de 


o encarar depois do que fizera. 


— Estou ótima! — exclamou por cima do ombro ao mesmo tempo que se 
apressava pela saliência, de volta à praia e à realidade. — Acabei de me 
lembrar de que prometi à Banba ajudá-la... hum... na cozinha! — Arrastou os 


pés ainda mais depressa, tropeçando e quase caindo ao fazer uma curva. 
— Olá, traidora. 


De súbito, Rowena estava diante dela. Rose estacou. Os olhos da jovem 


relampearam. 
— Já me tinha perguntado quando te apanharia sozinha. 


— Não estou sozinha — apressou-se Rose a informá-la. — O Shen está 


mesmo atrás de mim. 


— Claro que sim. Enrabichado por ti, obviamente. Embora eu não perceba 
porquê. — Rowena esticou o pescoço para olhar por cima do ombro de Rose. — 


Mas ele não está aqui agora, pois não? 


Levou a mão à boca e, por um milésimo de segundo, Rose pensou que 
fosse soprar-lhe um beijo. Foi então que sentiu uma brusca rabanada de vento 


que a atingiu em cheio no peito. 


Rose nem sequer teve tempo de gritar antes de se dar conta de que estava a 
cair. Tombou pelo ar, mergulhando em direção ao mar. As ondas engoliram- 
na com um golpe gélido, roubando-lhe o alento ao mesmo tempo que se 


afundava como uma rocha na escuridão. 


O sol estival pairava alto sobre o bosque de Eshlinn e a sua luz dourada 
filtrava-se por entre as árvores. Wren cantarolava para si própria enquanto 
seguia um caminho bem marcado que levava ao interior do bosque. Achava a 
sela rígida e não estava ainda habituada aos ruidosos estribos, mas o bater 
estável dos cascos ajudou-a a acalmar o pulso acelerado. Entrançara o cabelo, 
escolhera um vestido amarelo e, embora levasse o punhal escondido na bota, 


todos os que a encontrassem naquela manhã, veriam uma princesa inocente. 


Picou o cavalo até a um meio galope e, pouco depois, os antigos bosques 
de Eshlinn deixaram ver um lago azul com a forma de uma ferradura. Foi aí 
que avistou Lady, a adorada égua malhada de Celeste, atada a um nodoso 


carvalho. 


Tinha as mãos a suar quando desmontou e silenciou os passos com um 
feitiço. Os nervos contorciam-lhe o estômago. Não dormira nada nas duas 
últimas noites, debatendo-se sobre o que fazer, mas a solução apresentara-se 


com a luz do amanhecer. Não havia outro caminho, além do punhal. 


Tinham passado dois dias desde que Celeste ameaçara denunciá-la. Wren 


tivera o cuidado de a evitar desde então, mas sabia que o seu período de graça 


estava a acabar. Fizera uma promessa que não podia cumprir. Celeste esperava 
ver Rose no dia seguinte, e quando a princesa não reaparecesse por artes 


mágicas em Anadawn, executaria a sua ameaça e denunciá-la-ia. 


Não, Celeste nunca permitiria que Wren ascendesse ao trono. 
Transformara-se num obstáculo e agora Wren não tinha outra opção que não 
fosse livrar-se dela. A sua vida e a de todos os bruxos e bruxas de Eana 
dependiam de Wren chegar ao trono. Afinal, fizera-lhes uma promessa e iria 


cumpri-la — até ao fim. 


Celeste estava sentada de pernas cruzadas na margem do lago a ler um 
livro. Os raios de sol iluminavam-na e uma cálida brisa agitava-lhe a saia. 
Wren limpou as mãos ao vestido e tirou o punhal da bota. Aproximou-se 


silenciosamente de Celeste como um felino a caçar a sua presa. 
Uma rabanada de vento serpeou por entre as árvores. 


«Faz o que for preciso para conseguires o trono, passarinho», sussurrou a 


voz de Banba na sua cabeça. 


Celeste riu de algo que leu e depois virou a página. Wren sorriu sem querer 
e depois voltou a ficar séria. Os seus dedos tremiam em redor do punhal. 


Celeste era a melhor amiga de Rose. Era o seu Shen. 


Tinha as mãos empapadas e custava-lhe respirar. Podia roubar o trono à 
irmã, mas seria capaz de lhe tirar a única família que ela conhecera, a única 
pessoa em Anadawn disposta a lutar por ela? Celeste tinha interrogado Ansel 
para se certificar de que era um pretendente merecedor. Arriscara até sofrer a 


ira do conselheiro real para a defender durante o jantar. 


«Eana perdoar-te-á», incitou a voz de Banba na sua cabeça. «Eu perdoar- 


te-ei.» 


Wren deu outro passo e hesitou. E como vou eu perdoar-me? Não era 
capaz de enfrentar a realidade da sua decisão. Matar um homem malvado era 
uma coisa, mas assassinar Celeste — cujos únicos crimes eram a inteligência e 
lealdade — era outra muito diferente. Não lhe mancharia apenas as mãos, mas 


também a alma. E quando Rose soubesse... 


Não. Wren tinha de arranjar outra maneira, ainda que fosse mais arriscada. 
Devia isso à sua irmã. Devia-o a Celeste, que, na verdade, não era assim tão 
diferente dela. Não podia matar a melhor amiga de Rose, o que significava 


que a sua única opção era encantá-la. 


Wren espetou os dedos na terra ao mesmo tempo que procurava as palavras 
certas. Nunca fizera um encantamento para a memória assim tão intrincado. 
Se o feitiço fosse demasiado generalista, não se sustentaria. Se fosse 


demasiado específico, não seria suficiente. 


A saia fez barulho quando se pôs de pé e Celeste levantou a cabeça do livro 


e franziu a testa. 


— O que estás... — Foi então que reparou no punhal nas mãos de Wren e 
arregalou os olhos. — Não. Não te atrevas. — Tentou afastar-se, mas a jovem 
agigantou-se sobre ela. 

— Da terra ao pó, às tuas suspeitas porei fim. Esquece já que não confias 
em mim. 

Celeste agachou-se quando Wren lhe lançou um punhado de terra, mas esta 
nunca caiu. O ar em redor de Celeste tremeluziu e depois ficou muito quieta. 
Wren escondeu o punhal atrás das costas e quase susteve a respiração. Celeste 


pestanejou. 


— Rose? — disse, duvidosa. — Quando chegaste? 


Wren soltou o ar. 


— Agora mesmo. Estava a dar o meu passeio matinal quando vi a Lady 


entre as árvores. 
Celeste olhou para o regaço. 
— Estava... a ler... acho. 


— Estavas. — Wren inclinou-se para apanhar o livro e dá-lo a Celeste, 
aproveitando para, discretamente, voltar a esconder o punhal na bota. — Creio 


que perdeste a página que estavas a ler. 
Celeste folheou o livro antes de voltar a encará-la. Franziu o sobrolho. 
— Ficas? 
— Não posso — respondeu Wren, pesarosa. — Saí apenas para apanhar um 


pouco de ar fresco. Agora tenho de regressar para ver como está o querido 
Willem. 


Os olhos de Celeste brilharam ao escutar a menção a Rathborne. 
— Sim... claro... o Willem está doente. 


Wren sentiu um enorme alívio. Não apagara por completo a última semana 
da memória de Celeste, apenas as partes que a incriminavam. Por enquanto, 


tudo estava bem. 
— Sim. Que o Grande Protetor olhe por ele. 


Celeste anuiu, distraída. Abriu a boca para dizer algo, mas esqueceu-se do 


que era. 


— Deixo-te entregue ao teu romance. Boa leitura, Celeste... — Wren 
acenou-lhe ao afastar-se da clareira, deixando a desorientada amiga de Rose 


sozinha na sua nuvem de confusão. 


Quando Wren montou o seu cavalo ainda tinha os dedos a tremer. Era um 
risco fazer aquilo daquela maneira. O encantamento tinha resultado, mas a 
jovem não fazia ideia de quanto tempo iria durar. Ainda assim, era melhor do 
que recorrer ao punhal. Foi o que disse a si própria quando a cara enrugada de 


Banba flutuou na sua mente. Se a sorte a bafejasse, a avó nunca descobriria. 


Ao voltar aos estábulos, ficou surpreendida ao encontrar Tor a aparelhar o 
magnífico garanhão de Ansel. Celeste não era a única pessoa que Wren 
evitara nos últimos dois dias. Não voltara a ver os gevraneses desde o 
desastroso jantar. Usara a sua preocupação com a doença de Rathborne, e o 
terrível transtorno que lhe estava a causar, como desculpa para se livrar de ver 
o príncipe. 

Tor levantou a cabeça ao ouvi-la aproximar-se. 


— Já me tinha perguntado quando voltaríamos a encontrar-nos — comentou 


ele como se fossem velhos amigos. 


Um ímpeto de alegria percorreu Wren mas ela teve o cuidado de não o 


mostrar. 


— Os corredores de Anadawn à meia-noite parecem-te solitários sem mim, 


soldado? 
Tor fitou-a com demora. 
— Acho que a Elske tem sentido a tua falta. 


— É mútuo. — Inclinou-se para Tor, apreciando o rubor que lhe coloria as 
bochechas. Olhou furtivamente em redor. — Onde está o nosso querido 


príncipe Ansel? 


— O príncipe está a fazer uma sesta a meio da manhã. — Tor esforçava-se ao 


máximo por ignorar a proximidade entre os dois, mas Wren não deixou de 


notar a agitação na garganta dele e a tensão nos músculos dos ombros. — Vim 


aparelhar os cavalos antes do passeio. 
— Zeloso como sempre — murmurou Wren. 
O olhar de Tor desviou-se subitamente para o ombro esquerdo da princesa. 


— Não te mexas, alteza — avisou ele em voz baixa. — Não há nada a temer. 


Não te fará mal. 


Wren olhou de soslaio e detetou a aranha do rio castanha no seu ombro. 


Devia ter caído de uma árvore no bosque. 
— Bichinho irritante — disse, sacudindo-a com a mão. 
Tor viu a aranha afastar-se a toda a velocidade. 
— Alegra-me ver que tenhas superado o teu medo incapacitante às aranhas. 
Observou-a e Wren deu-se conta do seu erro demasiado tarde. Mordeu o 
lábio. 
— Deves ter-me contagiado com a tua bravura. 


Tor enrugou a testa e a jovem pressentiu nele a já familiar suspeição. A 
afeição que se criara entre os dois evaporou rapidamente. Tor voltava a ser um 
soldado e a lealdade a Gevra relampejou na tormenta do seu olhar. Fixou-o 


nela. 


— Ainda bem que nos encontrámos esta manhã, alteza. Gostaria de falar 


contigo sobre o que se passou ao jantar. 


— Oh, não recordemos essa noite terrível — pediu Wren com um ar 


taciturno. 


— Ouvi um rumor de que o conselheiro real pode ter sido envenenado. 


Interessa-me saber o que pensas disso. — Deu um passo na direção dela e, em 


pânico, Wren inclinou-se para trás, puxando as rédeas. O cavalo elevou-se nas 
patas traseiras, o que a fez perder o equilíbrio e guinchar. Girou e o pé ficou 


enrolado no estribo enquanto se agarrava à sela. 
— SOCORRO! 


Tor reagiu nesse mesmo instante, agarrando as rédeas e estalando a língua. 
O cavalo acalmou-se e o soldado pousou a mão com suavidade no seu 


focinho. 


— Pronto, calma — murmurou, pressionando o nariz contra o do animal. — 


Está tudo bem. 


A égua ficou imóvel. Wren conseguiu equilibrar-se, mas não parava de 
tremer. Talvez nunca tivesse deixado de o fazer. O seu destino, e o dos bruxos 
e bruxas, dependiam de um débil encantamento para a memória e do 
inquietante instinto de um soldado gevranês. De repente, teve a sensação de 
que o mundo estava inclinado e que tudo se afastava dela: o seu cuidadoso 
plano, a antecipada coroação, a vida do seu povo. Banba dera-lhe um destino 


que estava a esmagá-la e depois deixara Wren sozinha a suportar o seu peso. 
Tor mirou-a dos pés à cabeça. 
— Estás bem? Tremes. 


A inquietação no seu rosto era tão evidente que apanhou Wren 
desprevenida. Apesar de tudo, o gevranês preocupava-se com ela, e a 
repentina certeza dessa ideia tocou uma parte do seu ser que tentara esconder, 
o lado terno da sua alma. Essa parte que estava aterrorizada a cada momento 
de cada dia, que tecia pesadelos nos seus sonhos e lhe afogava os gritos na 
garganta. Durante um perigoso milésimo de segundo, Wren pensou que podia 
desmoronar-se. Não, não estou bem, queria dizer-lhe. Estou sozinha e cheia 


de medo. 


Contudo, aquelas palavras condená-la-iam, tal como as lágrimas. «As 
pessoas só choram por duas razões, passarinho», ecoava a voz de Banba na 
sua cabeça. «Culpa e fraqueza.» Wren inspirou pelo nariz e pestanejou para 
afastar o ardor que sentia nos olhos. Quando tomou a palavra, a sua voz 


tremeu. 
— Podes ajudar-me? Tenho medo de cair. 


Tor abriu os braços sem a menor hesitação. Wren passou a perna por cima 
da sela e desmontou. Apanhou-a com facilidade, envolvendo-a com braços 
fortes e seguros. Wren rodeou-lhe a cintura com as pernas. O coração 
palpitava-lhe com tanta força que juraria que ele o conseguia ouvir. O soldado 
não a pousou no chão, mas segurou-a contra si, como se pressentisse, naquele 
momento, o quanto precisava dele. Wren escondeu a cara no pescoço do 


jovem. 


Tor girou a cabeça para a dela e o seu nariz roçou-lhe a parte superior da 


orelha. 
— Estás segura — sussurrou ele. 


Tremeu contra ele. O soldado deslizou as fortes mãos pelas costas de 
Wren, transmitindo-lhe o seu calor. Por instantes, não se escutou mais nada 
além do som irregular das suas respirações em uníssono. 


Wren pressionou a testa à dele, à espera, desejosa. 


O olhar de Tor fixou-se nos lábios dela enquanto o medo e o desejo se 
debatiam nos seus olhos tempestuosos. Relaxou os ombros enquanto abria os 


lábios e... 


Escutaram passos e ele ficou tenso. 


— E apenas um dos cavalariços — disse Wren, pouco se importando se era 
ou não. Estava perdida naquela luxúria, desejando pressionar os lábios contra 
os dele, libertar-se do fogo que lhe percorria as veias. Estavam tão próximos, 


tão próximos... 


Contudo, o comportamento de Tor já tinha mudado. Era novamente um 


leal soldado gevranês e Wren uma princesa proibida. 


— Perdoa-me. Fazes-me esquecer quem sou — declarou ele antes de, 


habilmente, lhe soltar as pernas da cintura. 


Pousou-a no solo como uma ternura dolorosa, como se fosse feita de 
cristal, e Wren desejou bater-lhe no peito para lhe mostrar que não era 
quebrável e que não temia ser apanhada, que podia beijá-la como quisesse. 


Agarrou-o pelas lapelas do casaco. 
— Es gevranês — afirmou, puxando-o para si. — Não aprecias o perigo? 


— Não quando te coloca em risco, alteza — replicou o soldado. Depois 
retirou-lhe os dedos das lapelas com delicadeza. Antes de Wren conseguir 
responder-lhe, as portas do estábulo abriram-se e o príncipe Ansel entrou em 
passo apressado e de sorriso no rosto após a sua sesta matinal. Tor afastou-se 


dela e voltou a sua atenção para os cavalos. 


— Rose, minha flor, não esperava ver-te aqui esta manhã! — O príncipe 
Ansel correu ao encontro dela e os caracóis loiros caíram-lhe para os olhos. — 


Que surpresa magnífica. 
Elske seguia-o muito atenta. 
Wren sorriu ao príncipe. 


— Tem sido uma manhã de surpresas! Encontrei aqui o Tor que me disse 


que vão dar um passeio juntos. 


— Assim é. Vamos até à fronteira de Eshlinn. Ouvi dizer que existe aí um 
rio onde é possível ver o salto dos salmões. Vamos pescar o nosso jantar! Não 
é genial? — O príncipe Ansel pegou-lhe na mão e Wren ficou surpreendida 
com a súbita e aguda ausência de desejo que experimentou. Sentiu o sangue 
esfriar nas veias e os pensamentos ficarem de imediato mais nítidos. A 
tempestade passara, mas ela não tinha o menor interesse no céu azul que 
aparecera por trás. — Devias vir connosco, minha querida. Será ainda mais 
agradável na tua companhia. 

Wren olhou para Tor, que fingia examinar um dos estribos. Passeou os 
olhos pelos seus ombros musculados e tentou não imaginar como se 
moveriam sob as suas mãos... como poderia fazê-lo gemer se tivesse a 


mínima oportunidade. 
— Oh, não sei se devo intrometer-me. 
— Que disparate — disse Ansel. — Tor, não te importas, pois não? 


— Claro que não, alteza. — Tor virou-se para eles. Olhou-a com um desejo 


tão evidente que a deixou sem alento. — Acompanhe-nos. 
Wren ouviu o que queriam dizer na realidade aquelas palavras. 
Acompanha-me. 
Ficou surpreendida com o muito que desejava fazê-lo. 
— Muito bem - replicou ela, elevando o queixo. — Vamos a isso. 


— Magnífico! Vou já mandar avisar o Chapman. — O rosto de Ansel 


iluminou-se, mas foi o sorriso de Tor que lhe deixou o sangue a arder. 
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O mundo era escuro e frio e consumia-a. Rose sentia os pulmões tão 
apertados que pareciam prestes a explodir. As pernas e os braços pesavam 
toneladas e afundava-se cada vez mais, envolta num gélido abraço do oceano. 
Na sua cabeça rodopiavam pensamentos sinistros. Diziam-lhe que abrisse a 
boca e deixasse entrar a água, que deixasse a maré levá-la. Assim, terminaria 


tudo, aquela dor, aquele peso... 


E então, quando estava prestes a render-se ao mar, um braço rodeou-lhe a 


cintura. Foi puxada para cima, de volta à superfície. De volta à luz. 
Ar. 
Rose tomou fôlego e tossiu assim que os pulmões se expandiram. 


— Calma, princesa — aconselhou uma voz familiar oriunda de algures por 
entre as ondas. — Respira fundo. Agora estás em segurança. — Shen virou-a de 


costas, apoiando-lhe as costas com uma das mãos e a cabeça com a outra. 


Rose tossiu um riacho de água salgada. Ardia-lhe o nariz e a garganta 


parecia em carne viva. 
— Sinto-me tudo menos em segurança — crocitou ela. 


Shen afastou-lhe uma madeixa de cabelo molhado dos olhos. 


— Preciso de que te agarres aos meus ombros para que possamos nadar até 


à costa. Não posso manter-me a flutuar para sempre. 


— Que grande bruxo guerreiro me saíste — disse Rose, ao virar-se para ele. 
Tentou trepar-lhe para as costas, mas pressionou-lhe demasiado os ombros e 


submergiu-o por completo sem querer. 
O jovem veio à superfície a cuspir água. 
— Não me afogues! 


— Foi um acidente! — guinchou, ainda agarrada aos ombros dele. — Não sei 


nadar! 


Shen passou os braços de Rose em redor do seu pescoço e depois elevou-a 
até sentir o corpo da jovem colado às suas costas e a cabeça apoiada na curva 


do ombro. 
— Agora enrola as pernas ao meu corpo. 
Rose corou. 
— Assim? — perguntou, reposicionando-se. 
— Isso mesmo. 


As ondas oscilavam em volta dele enquanto Shen nadava de volta à costa, 
com a água a rasar-lhe o queixo. Quando alcançaram a areia, encharcados dos 


pés à cabeça, já se tinha reunido uma multidão de bruxos na praia. 


Thea correu ao encontro deles e apertou a princesa contra o seu peito 


como se fosse uma criança. 


— Oh, Rose! Ainda bem que estás a salvo. — Esfregou-lhe as costas em 
círculo e Rose sentiu os pulmões relaxar e a dor nos músculos começar aos 


poucos a desaparecer. — Não te preocupes, querida. Já te vamos tirar essas 


roupas encharcadas e aquecer-te diante de uma fogueira. — Quando Thea a 


soltou, olhou para Shen com aspereza. — O que aconteceu? 


— Foi obra da Rowena. — Ao despir a camisa molhada revelou o tórax 
bronzeado e o anel que lhe pendia do pescoço. Tinha a pele suave e 
musculada, e... Rose deu-se conta de que estava a olhar fixamente. Apressou- 


se a desviar o olhar e fixou-o em Tilda que corria pela praia. 
— Rose! Rose! A Banba já aí vem! 
Banba corria atrás da jovem com uma expressão tempestuosa. A multidão 


afastou-se para a deixar passar. A sua expressão endureceu ainda mais ao 


mirar Rose dos pés à cabeça. 
— Estás bem? 
A jovem tentou ocultar o tremor na sua voz. 
— Mais ou menos. 
Banba tirou a capa e cobriu os ombros da neta. 


— Aquece-te, rapariga. Eu encarrego-me disto. — Deu meia-volta e 
examinou a multidão. — Rowena Glasstide, mostra-te! — Rowena foi 
empurrada para a frente da multidão. Banba mirou a bruxa e deu-lhe uma 
bofetada com as costas da mão. — Como te atreves a atacar uma das nossas? 


Achas que estás acima das regras de Ortha? Acima de mim? 


Rowena cuspiu o sangue para a areia. Depois, levantou o queixo e encarou 
Banba. 


— Não é culpa minha se sou a única bruxa deste maldito lugar corajosa o 
suficiente para lhe dar o que ela merece. A Rose é uma traidora que odeia as 


bruxas. Sabemos que nos mataria se tivesse oportunidade! 


— Que tolice — disse Thea, num tom calmo. — A Rose não é uma assassina. 


Foi abençoada com o dom da cura. E uma de nós. 
— Nunca será uma de nós! 


— Bom, se a matares então é que nunca será! — gritou Shen. — Dá-lhe uma 


oportunidade! 
— De que nos serve a princesa? — desafiou Cathal. — A troca já foi feita! 


Banba elevou os punhos e um vento uivante percorreu a praia. As bruxas 
ficaram em silêncio. Rowena mantinha os maxilares cerrados, mas Rose 


percebeu que a jovem tremia. 


— Não és tu que decides o que é certo e o que é errado, Rowena Glasstide. 
— A voz de Banba elevou-se com o vento até retumbar por todo o lado. — Com 
as tuas ações envergonhas os teus antepassados. Envergonhas o teu dom. A ti 
própria. — Baixou os braços e o vento desapareceu com um uivo áspero. O 
repentino silêncio era ainda mais ameaçador. — Castigo-te pelo que fizeste. 
Castigo-te por me desafiares. E, mais importante, castigo-te por tentares matar 


uma das tuas irmãs bruxas. 
— E a tua princesa! — exclamou Rose, incapaz de se conter. 
— Nunca serás a minha princesa — atirou Rowena. 


— SILÊNCIO! — Banba pôs as mãos no ar e, com esse gesto, silenciou não 
apenas as bruxas como também as próprias ondas e as gaivotas. Fitou Rowena 
com dureza no olhar. — Serás pendurada na falésia pelos pulsos até ao nascer 


do sol. 


Rowena foi rapidamente levada dali. Não protestou, nem resistiu. 


Enfrentou com valentia o seu destino e Rose estremeceu ao vê-la afastar-se. 


Banba dardejou os restantes bruxos e bruxas com o olhar. 


— Que sirva de aviso a todos vós. A Rose é minha neta. E sangue do meu 


sangue. Não se esqueçam. Decretei que ela devia viver e assim será. 


De volta à cabana, Rose tremia diante da lareira. Thea trouxe-lhe uma 


fumegante caneca de chá de gengibre. 
— Bebe isto, querida. Vai ajudar-te a aquecer. 
As tábuas do chão chiaram quando Banba apareceu à porta. 
— Thea, minha luz na escuridão, gostaria de falar com a minha neta a sós. 


— Claro, meu céu. — Thea beijou Banba na bochecha quando passou junto 


dela. — Volto daqui a uma hora. 


Rose preferia não ficar sozinha com a avó, mas estava demasiado 
enregelada para se afastar da lareira. Banba suspirou ao sentar-se na sua 


cadeira de baloiço. 
— Achas-me um monstro? 


— Não... — Rose escolheu as palavras com cautela. — Mas acho que esse 


tipo de castigo pode ser considerado monstruoso. 
Banba soltou uma pequena gargalhada. 


— Um governante forte às vezes tem de ser cruel. Não podes permitir que 
os outros se aproveitem de ti, Rose. — A cadeira rangeu ao balançar para a 
frente e para trás. — A Rowena queria matar-te, e não é a única a desejá-lo. O 
castigo que lhe dei foi leve. Como líder de Ortha, e como tua avó, podia tê-la 
afogado com as minhas próprias mãos. E talvez devesse tê-lo feito, para me 
certificar de que ninguém em Ortha me volta a desafiar. E para que não se 


atrevam a fazer-te mal. 
Rose deu um gole no chá na tentativa de acalmar os nervos. 


— Como ficou tão poderosa? 


— Sessenta anos de treino e vingança. — Banba sorriu, mostrando os dentes 
amarelos. — Não sabes mesmo nada dos bruxos, pois não, Rose? Pensei... 
esperei, que, de alguma maneira, as nossas histórias tivessem chegado ao 
palácio. 

Rose pousou a caneca e encarou a avó. 


— Subestima o Willem Rathborne. Ele limpou o palácio, limpou todo o 


país, de qualquer verdade que estivesse relacionada com as bruxas. 
Banba suspirou. 


— Talvez tenhas razão. A última vez que o subestimei, ele matou a minha 
filha. 


Rose ficou imóvel ao escutar a menção à sua mãe e ao ver o clarão de dor 


nos olhos da avó. 


— A Thea contou-me que a minha mãe sabia que ia morrer. Foi avisada por 


uma vidente. 


— A vidente era minha irmã, chamava-se Glenna — revelou Banba, 
assentindo. — Antes da guerra ela vivia nas Torres de Amarach, a sul. Foi 
nesses céus que ela previu o destino de Lilhth. Mas a visão não se definiu a 
tempo. Quando conseguiu ver com clareza o homem que empunhava o punhal 
já era demasiado tarde. — Banba fechou os olhos e as rugas da sua cara 
intensificaram-se. Era como se a recordação a fizesse envelhecer. — A Glenna 
não foi capaz de salvar a Lillith, nem a si mesma. Como muitos outros da 


nossa espécie, a minha irmã morreu na matança que se seguiu. 


— Oh! — disse Rose, em voz baixa. Não lhe ocorreu que outra coisa dizer 
para superar a perda que parecia encher o espaço entre as duas, escuro e 


pesado como uma nuvem de tempestade. 


Banba abriu os olhos. 


— Achas-me poderosa, Rose. Se soubesses como era outrora o nosso 


poder... 


Ao crepitar naquele preciso instante, o lume parecia concordar com 


aquelas palavras e isso foi o suficiente para despertar a curiosidade de Rose. 
— Conta-me — pediu ela, inclinando-se para a frente. 


Banba levantou a mão e uma brisa fresca percorreu a sala. As chamas 
puseram-se a dançar. A sombra de uma chama estendeu-se pela parede e, 


nela, Rose vislumbrou a figura de uma mulher com uma coroa. 


— Há mil anos, Eana florescia sob o governo de Ortha Avestrelada, a última 
rainha bruxa. Nessa altura, estávamos no auge do nosso poder, e não presos 
apenas a um único fio de magia. Os dons não estavam separados. Não havia 
guerreiros, nem curandeiros, nem tempestades, nem encantadores, nem 


videntes. As bruxas possuíam todos os fios do poder, tinham tudo. Eram tudo. 


Rose nem conseguia imaginar um poder assim. Parecia quase... de um 


outro mundo. 


As sombras dançaram e, nelas, apareceu outra mulher, ao lado da primeira. 
Também ela usava uma coroa. Todavia, quando Rose pestanejou essa segunda 


mulher desapareceu e a jovem perguntou-se se a teria imaginado. 


— À Ortha Avestrelada era uma boa rainha, justa e sábia — prosseguiu 
Banba. — Contudo, isso não foi suficiente para aplacar o Protetor e os seus 
seguidores que temiam o seu poder e tinham passado muito tempo a conspirar 
contra as bruxas. Acharam uma maneira de amaldiçoar a Ortha, de dividir a 


sua magia em cinco fios separados, deixando-a apenas com um. 


Nas sombras, Rose viu uma estrela de cinco pontas desfazer-se em 


pedaços. Viu uma rainha à qual arrancavam a coroa e que caía de joelhos. 


— Debilitaram-na. — Rose entreviu a Mãe Árvore a erguer-se sozinha no 
deserto, e sentiu uma súbita vontade de chorar. — E depois mataram-na. 
Roubaram a nossa rainha, o nosso trono e, por fim, roubaram-nos o reino. — A 
expressão e a voz de Banba ensombreceram-se. — A nossa magia ficou para 
sempre desfeita em cinco dons separados. Um eco irrisório do que fora no 
passado. Fomos expulsos do nosso próprio país, obrigados a viver nos gélidos 
confins de Eana, com nada mais do que a lembrança do que fôramos para nos 


aquecer. Para continuarmos a lutar. 


Banba cerrou o punho e as sombras desapareceram. Os seus olhos verdes 


lampejaram. 


— Reclamar o trono é o primeiro passo para reclamar a totalidade do nosso 
poder. As bruxas voltarão à sua antiga glória e os rios de Eana fluirão 
vermelhos com o sangue daqueles que tentaram atravessar-se no nosso 


caminho. 
Rose desviou os olhos da intensidade do seu olhar. 
— Parece que desejas ser tu a ocupar o trono. 
Banba riu, mas não o negou. 


Rose agitou-se, incomodada. Havia mais qualquer coisa a chamar a sua 
atenção. Olhou para as chamas, tentando encontrar aquilo que entrevira 


minutos antes. 
— Podia jurar que vi outra sombra ao lado de Ortha. Outra mulher. 


Foi a vez de Banba desviar o olhar. 


— A Ortha Avestrelada também tinha uma irmã gémea. Mas não falamos 
dela. 


Mais tarde, quando a Lua já 1a alta e os roncos de Banba ecoavam pela 
pequena cabana, Rose saiu pé ante pé. A velha e astuta bruxa dissera-lhe que 
um governante forte às vezes tinha de ser cruel, mas ela sabia que a 
misericórdia tinha a mesma força. A sua intenção era ser uma rainha justa e 


boa. 


Não demorou muito a encontrar Rowena. O cabelo loiro da jovem era 
como uma candeia na escuridão. Estava pendurada a meio da falésia, com os 
pulsos atados à rocha por cima da sua cabeça e os pés a balançar sobre o mar 


revolto. A bruxa inclinou a cabeça quando percebeu que Rose se aproximava. 
— Vens matar-me, Valhart”? 
Rose tirou a faca de Thea da sua túnica. 
— Talvez. 


Por instantes, deleitou-se com o medo que viu na cara de Rowena, e com o 
poder que este lhe proporcionou. Depois ajoelhou-se e agarrou-lhe os braços 
enquanto cortava a corda que lhe atava os pulsos. Rose segurou-a com força 
quando as cordas se desprenderam e depois elevou-a sobre a saliência da 
falésia. Rowena trepou até alcançar o caminho. Esfregou os pulsos doridos 


enquanto olhava para Rose com uma expressão de perplexidade. 
— Podia fazer-te cair novamente. 
— Podias — respondeu Rose, com cautela. — Mas não creio que o faças. 


— A minha lealdade é para com a Wren. 


— Não estou a pedir-te que escolhas. 

Rowena pôs-se de pé com dificuldade. 

— Estás a ajudar-me porquê? 

— Porque um bom governante lidera com compaixão, não com crueldade. 


A minha avó pode ser dona destas praias, mas Eana pertence-me. — Rose fitou 


Rowena com uma expressão sombria. — E bom que não te esqueças disso. 


A princesa sorriu para si própria enquanto percorria a praia. Sentia o 
sangue quente nas veias e formigueiro nas mãos, mas não era a magia que lhe 
dava aquela energia no andar, mas o poder. Apesar da ira e do ressentimento, 


ao encarar Rowena, soubera usá-lo corretamente, com misericórdia e justiça. 


Pela primeira vez na sua vida, naquela pequena praia nos confins do 
mundo, com areia no cabelo e sal entre os dentes, Rose sentira-se como uma 
rainha. Uma rainha preparada para enfrentar o que quer que fosse e quem 
quer que fosse que se atravessasse no seu caminho. Quando entrou na cabana, 


Banba estava sentada na sua cadeira de baloiço. 
— Sei o que fizeste. 
Rose cerrou os maxilares. 
— Era a coisa certa. 
Banba riu. 
— Devia pendurar-te na falésia por me teres desobedecido. 
— Força. 
A bruxa mais velha suspirou e meneou a cabeça. 


— À tua mãe também tinha um coração amável, tal como tu. E isso fez com 


que a matassem. — Uma enorme tristeza tomou conta dela e, durante um 


aterrador momento, Rose acreditou que avó fosse chorar. Avançou para ela, 
mas a atitude da anciã mudou. O olhar de Banba endureceu, assim como a 


sua voz. — Não deixarei que te aconteça o mesmo. 


À primeira hora da manhã seguinte Rose acordou antes dos restantes ao 
escutar uma espécie de arranhar. Aproximou-se da porta na ponta dos pés e 
abriu-a à espera de ver Tilda. Em vez disso, uma avestrelada observou-a com 
os seus olhos brilhantes. Tinha uma carta atada à pata esquerda. Rose 
reconheceu a fita como uma das suas e percebeu de imediato quem a enviara. 
Retirou-a com dedos trémulos e, quando a ave se elevou no céu, leu o nome 


escrito na carta. 
Banba. 


Olhou por cima do ombro para se certificar de que a avó continuava a 


dormir. Então, saiu da cabana, desceu até à praia e abriu a carta. 


Não posso impedir o casamento. 


Os gevraneses estão a chegar. 


Fujam. 
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Os dias seguintes em Anadawn passaram sob céus ominosos. Wren roeu as 


o 


a 


unhas até ao sabugo e caminhou de um lado para o outro até à exaustão 
enquanto o conselheiro real jazia na sua cama, suspenso entre o sonho e a 
consciência, sob o olhar atento de Hector Pegasi. O seu estado não melhorara, 
mas também não piorara. Todas as manhãs, Wren acordava com medo de o 
encontrar, com bom aspeto, no pátio ou de abrir a porta do quarto e ser presa 


pelos guardas por aquilo que fizera. 


Andava a evitar Celeste por medo que o seu encantamento da memória 
falhasse e a jovem recuperasse o juízo e as suspeitas. Felizmente, o horário de 
Chapman mantinha-a ocupada, e o tempo dedicado ao príncipe Ansel dava- 
lhe a desculpa perfeita para evitar a melhor amiga de Rose e para estar mais 
próxima de Tor. No passeio a cavalo até à fronteira de Eshlinn, Wren 
reclinara-se na margem do rio e rira às gargalhadas enquanto o príncipe e o 
soldado tentavam ganhar um ao outro apanhando salmões com as próprias 


mãos. 


Depois disso, vira Ansel mais três vezes ao almoço e numa outra ocasião 
para um passeio pelo bosque, onde o príncipe, por várias vezes, optara por 


alimentar os patos do lago em vez de lhe dar a mão. Wren passara esses 


encontros a lançar olhares furtivos a Tor, desejando puxá-lo para um canto 


escuro e beijá-lo até ele perder os sentidos. 


Às vezes fingia adular Elske só para se aproximar dele sem levantar 
suspeitas. Era um jogo perigoso, mas não conseguia evitá-lo e, embora o 
gevranês se portasse de maneira muito profissional — com as costas muito 
direitas e afastado junto da sua loba —, ela às vezes apanhava-o a fitá-la com 
um olhar de evidente desejo, que lhe enviava um formigueiro de emoção pela 


coluna. 


Uma semana antes do casamento, com a Lua quase cheia, Wren acordou 
com o estrépito distante de trompas. Saltou da cama assustada e pôs um 
vestido. Não viu Agnes em lado nenhum, nem o seu pequeno-almoço. 
Quando desceu pela torre leste, quase esbarrou em Chapman, que corria em 


pânico de um lado para o outro. 
Puxou-o por um braço. 
— Que barulho é este? O que se passa? 
— São os gevraneses! — guinchou ele. — Estão a descer o Língua de Prata! 
Wren ficou tensa. 
— Já chegaram? 


— E antes do acordado! — Chapman agitou o pergaminho. — Com o 
conselheiro real doente não tivemos tempo de organizar um desfile de boas- 
vindas. Tenho de reunir a guarda de honra quanto antes. E o príncipe! Oh! — 


Saiu a correr. — Alguém tem de avisar o príncipe! 


Assim que Chapman desapareceu da sua vista, Wren levantou a saia para 
correr e dirigiu-se para a passagem sob a torre leste. Os seus passos 


apressados ecoavam no húmido silêncio enquanto as luzes eternas das bruxas 


já falecidas lhe iluminavam o caminho até ao rio. Quando saiu pelo buraco de 


escoamento, tinha a saia coberta de lama. 


Os cidadãos de Eshlinn estavam reunidos junto ao moinho, nas margens do 
Língua de Prata. Alguns ocupavam a ponte e esticavam os pescoços para 
conseguirem ver os navios. Wren avançou junto ao rio, escondendo-se nas 
sombras. Quando alcançou uma árvore retorcida cujos ramos pendiam sobre a 
água, enrolou as mangas e começou a trepar. Era mais complicado com o 
vestido pegado às costelas e a saia enrolada nos tornozelos, mas acabou por 


apanhar o jeito e subiu como um esquilo. 


As trompas voltaram a soar. Wren revirou os olhos. Era óbvio que os 
gevraneses pretendiam acordar todos os homens, mulheres e crianças de 
Eshlinn. 


A jovem não demorou a estar alto o suficiente para avistar a proa do 
primeiro navio que atravessou a neblina do rio. Era uma embarcação de uma 
beleza monstruosa. O seu esguio casco negro movia-se com celeridade e 
elegância, e as suas velas inchadas eram de um cinzento profundo e 
tremeluzente. O escudo de Gevra — um imponente urso polar a rugir — de um 
prateado reluzente, adornava cada uma das velas para que não houvesse 
maneira de confundir o orgulhoso navio e quem viajava nele. Wren avançou 
um pouco mais sobre um ramo pendente para ver melhor as pessoas no 


convés. A árvore rangeu ao dobrar-se sobre o rio e ela agarrou-se com força. 


Conseguia ver os rostos. Pertenciam a soldados; homens e mulheres que 
envergavam a mesma farda azul-escura que Tor usava diariamente, botas 
pretas e pesadas e sobrecasacas feitas à medida, decoradas com botões 
prateados e brilhantes. Pareciam todos igualmente altos e bem constituídos, 


tal como ele. Era uma nação de gigantes de olhar duro. Estavam todos de pé, 


imóveis, ombros largos puxados para trás, maxilares cerrados, queixos 
inclinados para o palácio de Anadawn como se fosse um desafio e não um 


destino. A inquietação tomou conta dela. 


Passou para um ramo mais alto. Tremiam-lhe as pernas à medida que 1a 
trepando de ramo em ramo por entre as folhas da copa até conseguir ver o 


navio seguinte deslizar em procissão. 
Algas malditas. 


O segundo navio estava repleto de animais. Enormes ursos polares 
deambulavam no meio de assustadores tigres das neves e de lobos com presas 
prateadas, e nenhum estava enjaulado. A família de Tor tinha-os treinado 


bem. 


Wren sentiu um calafrio ao imaginar aquelas assustadoras criaturas a 
abaterem-se sobre as bruxas e bruxos de Ortha após o casamento. O tempo 
era um nó de forca que se apertava em volta do seu pescoço. Cada respiração 
de Rathborne aproximava-a de uma aliança que significaria o fim das bruxas. 
E, ainda que o conselheiro morresse, agora que os gevraneses estavam ali, em 
Eshlinn, como ia ela mandá-los embora? Só lhe restava esperar que Banba 
tivesse recebido a carta e estivesse a guiar os bruxos e bruxas para um lugar 


seguro. 


A ponte sobre o rio Língua de Prata estava já a abarrotar de gente. 
Percebeu, depois de olhar rapidamente por cima do ombro, que o palácio 
enviara uma comitiva especial. Tor marchava à frente, e o seu cabelo 
castanho-avermelhado brilhava com o sol da manhã. Ansel seguia logo atrás, 
exibindo um volumoso chapéu cinzento com uma comprida pluma prateada 


no cimo. Seguiam flanqueados por Chapman e por dois guardas do palácio. 


Wren praguejou ao dar-se conta de que caminhavam na sua direção. 
Abraçou-se ao ramo da árvore na tentativa de se camuflar, mas o ramo não 
tinha folhas suficiente para esconder todo o seu vestido de um rosa-pálido — o 
que a levara a escolher um vestido cor-de-rosa? — e, para ser franca, nem 
sequer toda a extensão do seu corpo. Tudo o que podia fazer era encostar a 


bochecha à casca da árvore e esperar que corresse bem. 


O terceiro navio saiu da névoa a deslizar como um cisne. Era mais pequeno 
e esguio do que os anteriores, com esbeltas velas de um luzidio branco 
acinzentado. No convés, os membros da nobreza passeavam-se com as suas 
estolas, chapéus extravagantes e compridos casacos de peles. De pé, à proa, 
como se estivesse prestes a lançar-se à água, viajava uma jovem esguia, cujo 
cabelo comprido e vermelho realçava ainda mais a sua palidez 


fantasmagórica. Nos braços segurava uma pequena raposa branca. 
A princesa Anika Felsing. 


Mesmo àquela distância, Wren conseguiu ver que a princesa gevranesa 
possuía uma espécie de beleza selvagem e que havia uma atitude de desafio na 
maneira como elevava o queixo. Olhava para as torres de Anadawn como um 
predador mirava a sua presa antes de a devorar. Se Anika estava ali, isso 
significava que Alarik estaria por perto, embora não detetasse qualquer sinal 
do rei gevranês no convés. Wren avançou um pouco mais pelo ramo a fim de 


ver melhor. A árvore rangeu ominosamente. 


— Princesa Rose? Sois vós? — A voz de Chapman elevou-se num tom 
alarmado. — Pelo Grande Protetor! O que faz aí sem uma dama de 
companhia? 


Wren fechou os olhos com força. Carpa putrefacta. 


— E, mais importante do que isso, o que fazes no cimo dessa árvore? — 


acrescentou o príncipe Ansel com grande preocupação. 


Wren olhou para baixo por entre os ramos retorcidos e viu o príncipe a 
espreitá-la enquanto a pena do chapéu se agitava dramaticamente com a brisa. 
Ao lado dele, Chapman parecia prestes a sofrer um ataque cardíaco. 

Acenou ao par. 

— Eu estava... hã... a tentar ver melhor os navios. 

Tor surgiu no seu campo de visão no instante em que uma rabanada de 
vento sacudiu a árvore. Wren tentou recuar pelo ramo, mas a saia ficou presa 


num nó e a súbita mudança de peso fez com que uma fenda percorresse o 


centro do ramo. Guinchou quando este se inclinou sobre a água. 
— Oh não! Oh não! Oh não! 
Chapman gritou. 


— Não se mova! — bradou Tor, mas era demasiado tarde. Quando as 
trompas gevranesas voltaram a soar, o resto do ramo separou-se do tronco, 
arrastando Wren consigo. Com um último ranger e um grito afogado, 


mergulhou nas águas do rio Língua de Prata. 


A água fria engoliu-a, mas Wren estava habituada à dentada gélida do 
oceano. Ficou imóvel, com a saia a flutuar à sua volta como uma alforreca, à 
espera que o frio passasse. Quando veio à superfície, deitou-se de costas e 


estendeu os braços. Na margem era o caos. 
Chapman gritava. 
— À princesa não sabe nadar! Vai afogar-se! Alguém a vá buscar! 
— Não sei nadar, Gilly! — anunciou um dos guardas. 


— Não olhes para mim, Ralph. Eu também não! 


Quiçá um pouco tarde, Wren lembrou-se de que Rose devia estar a afogar- 


se. Deu aos braços, lançando água para todo o lado. 


— Socorro! Estou a afogar-me! Não sei nadar! Oh, ajudem-me! Ahhh! Vou 


morrer! 
— Tor, pelo amor de Grinstad! FAZ QUALQUER COISA! — bradou Ansel. 


Wren deixou que a água afogasse os seus rogos enquanto Tor descalçava as 
botas e despia o casaco. A última coisa que viu antes de se afundar foi o 
soldado gevranês a lançar-se à água. Deixou-se levar pelo rio, com o cabelo a 
flutuar em torno da cara enquanto ele avançava na sua direção. O gevranês era 
um bom nadador. Todavia, Wren ficou satisfeita por ver que não era tão bom 


quanto ela. E, obviamente, não era tão gracioso. 


Alcançou-a em poucos segundos, rodeou-lhe a cintura com o braço e 
elevou-a para a superfície. Wren saiu da água a cuspir e a agitar-se com 


dramatismo. Tor puxou-a contra si até ela deitar a cabeça no seu ombro. 
— Obrigada — arquejou, deitada nos braços do soldado. — Salvaste-me. 
O soldado recorreu ao braço livre para nadar até à margem. 
— Podes parar com esse número. Sei que sabes nadar. 
Wren pestanejou. 
— Não sei do que falas. 


— Se queres um momento a sós, há melhores maneiras de o conseguires — 
Notava os lábios de Tor frios contra a sua orelha. — Eu vi-te boiar ao início. 


Parecias estar a apreciar bastante. 


— Estava em choque — contrapôs Wren. — Toda a gente sabe que tenho 


pavor da água. 


Ele virou-se para a encarar. Tinha gotinhas de água nas pestanas e o 


cinzento dos seus olhos era do mesmo tom de uma tempestade. 
— Mentirosa — sussurrou. 


Sentindo-se ousada e tomada pelo desejo, Wren virou a cara e deu-lhe um 
beijo no pescoço. Um arrepio percorreu o corpo do soldado que ficou tenso. 
Wren inclinou a cabeça para trás e fechou os olhos, esboçando um pequeno 
sorriso enquanto ele a carregava de volta à margem. Os guardas do palácio 


tiraram-na da água, ambos bastante envergonhados. 


— Está tudo bem. Sobrevivi — garantiu a jovem. — Já podem respirar de 
alívio. 
Ansel abriu caminho até ela. Emoldurou-lhe o rosto com as mãos que ela 


sentiu quentes contra as bochechas. 
— Estás bem, minha flor? Tens os lábios azuis. 


— Ainda bem que o teu soldado nada como um peixe — declarou Wren 


enquanto batia o dente. 


Atrás dela, Tor sacudia-se como um cão encharcado. Tinha o cabelo 
empapado e colado à testa, e a camisa branca tornara-se transparente. Oh, 
estrelas! Wren tentou não olhar para os bíceps. O soldado apanhou-a a olhar e 
pagou-lhe na mesma moeda. O vestido molhado realçava-lhe as curvas. A 
maçã de Adão do gevranês oscilou e depois apanhou o casaco do chão e 


estendeu-lho. 
— Para se tapar, princesa. 


— Graças ao Grande Protetor pelo seu bom senso! — Chapman virou-se para 
os guardas do palácio. — Para o caso de algum de vocês, par de inúteis, querer 


saber, é assim que um soldado competente se comporta. 


Os guardas apressaram-se a despir os seus casacos da farda. 
— Aqui tem o meu, alteza! 
— Não, aceite o meu! Ainda esta manhã puxei o lustro aos botões! 


— Basta um, obrigada — disse Wren. O casaco de Tor fazia-a parecer 
pequena, chegando-lhe aos joelhos, mas o seu odor silvestre e a aventura 
fazia-lhe agradáveis cócegas no nariz. Puxou a gola para cima e cingiu-a em 


volta do pescoço. 


Ansel brincava com a pena do chapéu e olhava ansioso para os navios que 


se aproximavam. 
— Os meus compatriotas não tardarão a desembarcar. 
Chapman virou-se para Wren. 


— Deveria regressar quanto antes ao palácio. O rei de Gevra deve ser 
apresentado à princesa de Eana com toda a gala e protocolo. — Estalou a 


língua. — Não como está agora! Parece uma ratazana do rio. 
Wren lutou contra a vontade de empurrar Chapman para a água. 
— Claro — concordou ela com resignação. — Irei de seguida. 


— E demasiado tarde — anunciou Tor que, sendo mais alto do que os 
restantes, conseguia ver mais longe. Não olhava para o primeiro navio de 
soldados gevraneses, mas para aquele que deslizava logo atrás; o que estava 


repleto de animais. 
Wren franziu o sobrolho. 
— Esse é...? 


— Sim — responderam Ansel e Tor ao mesmo tempo. 


O rei Alarik estava de pé, sozinho, à proa do navio enquanto as bestas 
deambulavam livremente à sua volta. Era alto e esguio, e envergava um 
casaco de um branco imaculado, decorado com pelo e brocados prateados. 
Tinha a tez pálida como a neve invernal e o cabelo era da cor do trigo no 
verão, com uma única madeixa escura que o atravessava como um raio. 
Mantinha o cabelo afastado da cara graças a uma elaborada coroa de prata 


que lhe dava o aspeto de um cervo orgulhoso. 


Atrás dele, um imponente urso polar ergueu-se nas patas posteriores e 


soltou um rugido ensurdecedor. 
Alarik Felsing nem sequer estremeceu. 


— Então, o rei viaja com os seus animais? — Wren não era capaz de tirar os 
olhos dele. Alarik possuía uma espécie de beleza assustadora, uma delicadeza 
que contradizia a sua natureza cruel. A sua inesperada presença no rio 


depositara uma gélida semente de medo no interior da jovem. 


— Confia mais neles do que nos seus homens — explicou Tor num tom 


sombrio. 
Ansel agitou-se, incomodado. 
— Bom, isso é... perturbador — murmurou a jovem. 


Alarik levantou a cabeça como se os tivesse escutado. O seu olhar foi 
pousar no grupo encharcado junto à margem. Após alguns segundos de 
perplexidade, durante os quais franziu o sobrolho enquanto tentava perceber 
aquela cena, abriu um sorriso que revelou os seus afiados caninos. Wren 


sentiu aquele sorriso percorrer-lhe a coluna, frio e implacável como o gelo. 
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Rose já tinha decidido, fugiria de Ortha naquela noite. 


Já permitira que Willem Rathborne lhe envenenasse a mente durante 
tempo suficiente. Não só tinha permitido como fora cúmplice do seu plano 
para acabar com as bruxas e, embora soubesse que muitos ainda não 
confiavam nela, nunca se perdoaria se os gevraneses se abatessem sobre 
Ortha. A iminente aliança era um assunto delicado que exigia diplomacia e 
uma cautelosa negociação e, a julgar pela nota aflita que a sua irmã enviara a 


Banba, Wren, criada entre trapos e algas, não estava claramente à altura 


daquela tarefa. Estava na hora de desfazer a troca. 


Se partisse naquela noite, com sorte, chegaria a tempo do baile de boas- 
vindas oficial ou, quiçá, a tempo do festim gevranês que seria oferecido na 
noite seguinte. Era num desses acontecimentos importantes que planeava 


mudar o curso do seu destino. E o destino do seu país. 


Na praia, o rumor de que tinha ajudado Rowena na noite anterior 
espalhara-se rapidamente. A Rose não passou despercebido os acenos de 
aprovação de bruxas e bruxos que antes a tinham desprezado. Até Grady lhe 


mostrou um sorriso cauteloso e Cathal olhou envergonhado para os pés 


quando a jovem passou por ele. A mudança mais surpreendente veio de 
Bryony, que procurou Rose depois do pequeno-almoço, carregada com uma 


cesta de bagas roxas. 


— Avaliei-te mal, Rose Greenrock. — Estendeu-lhe o cesto. — Gostaria de 


pedir desculpa por isso. 


Rose não se moveu para o aceitar. A verdade era que aquilo podia não 


passar de um qualquer truque. 
Bryony agitou-se, incomodada. 
— Teria eu própria desatado a Rowena, mas... 


— Ninguém desafia a Banba? — perguntou Rose. — Bom, também ninguém 


me desafia. 


— Acho que têm isso em comum. — Bryony tossicou, olhando para todo o 
lado menos para Rose. — Não sabia que a Rowena te ia empurrar da falésia. A 
sério. Ter-lhe-ia dito para não o fazer. Eu sei que aquilo que te fizemos na 
primeira noite foi cruel, mas nunca desejei a tua morte. — Rose arqueou a 
sobrancelha. — Pronto, confesso, sou capaz de ter desejado a tua morte antes 
de te conhecer — admitiu Bryony, envergonhada. — Mas não passavas de uma 
princesa maléfica e longínqua com a cara da Wren e eu acreditava que 


passavas os dias numa enorme torre a planear matar-nos a todos. 


Rose corou, envergonhada. A descrição de Bryony não andava muito longe 


da verdade. Ou daquilo que noutros tempos ela desejara. 


— E também não estou a tentar envenenar-te. Repara, vou demonstrar-to. — 
Bryony tirou uma baga da cesta e meteu-a na boca. O sumo escorreu-lhe 


pelos lábios enquanto mastigava. — Estás a ver? 


— Bagas-da-lua! Mas ainda falta uma eternidade para o Samhain! — Tilda 


meteu-se na conversa e mergulhou a mão na cesta. — Posso tirar uma? 
Bryony afastou-lhe mão. 


— Cuidado com essas mãos, Tilda! E um presente para a Rose e assim que 


ela acreditar que não planeio matá-la, acho que vai gostar bastante. 
Tilda olhou para Rose. 
— Não têm bagas-da-lua no palácio de Anadawn? 


Rose pensou em todas as maravilhas que Cam podia fazer com uma baga 


tão brilhante. 
— Deve ser uma das poucas coisas que nos faltam. 


— Só crescem sob a luz da lua cheia e quando as comes sentes o amor de 
todas as estrelas do céu. — Tilda esticou os braços como se quisesse abraçar o 


ar. — E por isso que só as colhemos no Samhain. Prova uma! 


— Também não celebramos o Samhain em Anadawn — disse Rose enquanto 
tirava uma baga da cesta. Mordiscou-a a medo e a sua boca encheu-se com 
aquele sumo ácido. Sentiu formigueiro nos lábios e uma centelha de alegria a 


percorrê-la. — Oh! 


— Estás a ver? — Bryony sorria de orelha a orelha. — Agora já és uma de 
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nos. 


Rose devolveu-lhe o sorriso e um tipo diferente de alegria que nada tinha 
que ver com a baga-da-lua percorreu-lhe o corpo desde as mãos até à ponta 
dos dedos. 


Muito depois de o pôr do Sol, quando as bruxas e bruxos de Ortha já se 
tinham recolhido aos seus leitos, Rose pôs em marcha o seu plano de fuga. Se 
queria chegar inteira a Anadawn, precisaria de um cavalo. E quis a sorte que 


existisse um cavalo perfeito para a tarefa. 


A culpa corroía-lhe as entranhas, mas calou-a e concentrou-se na coroa — 
na sua coroa — enquanto procurava Shen. A sua cabana estava aninhada num 
dos extremos da enseada, onde a terra entrava no oceano. Encontrou-o 


sentado nas rochas a afiar um pedaço de madeira trazida pelas ondas. 


— Procurei-te hoje — disse ele, inclinando a cabeça para trás para a ver. — 
Queria certificar-me de que estavas bem depois do que aconteceu. Mas de 
cada vez que te via, estavas com alguém. E sorrias. Foi bom de ver. — Ao 
sorrir mostrou a covinha na bochecha, e Rose sentiu uma pontada no coração 
ao pensar que depois daquela noite podia não voltar a vê-lo. Ele podia odiá-la 
para sempre por aquilo que se preparava para fazer. 

Puxou a extremidade da túnica azul. Era a mais bonita que encontrara entre 


as coisas de Wren. Apesar de tudo, queria estar bonita naquela noite. Queria 


que ele achasse que estava bonita. 


— Não precisas de estar sempre a tomar conta de mim. Não sou tão 


indefesa como pensas. 
Shen encarou-a. 
— Não te acho nada indefesa, princesa. Muito pelo contrário. 


— Ainda assim, nunca te agradeci por me teres salvado. — Rose mordeu o 
lábio ao mesmo tempo que estendia a garrafa com um líquido cor de âmbar 
que encontrara debaixo da cama de Wren. — Estava a pensar se gostarias de 


dar um passeio comigo. Podíamos beber um pouco disto. 


Shen arqueou as sobrancelhas. 

— Rum? 

— Sim — respondeu Rose, com confiança, embora não soubesse o que estava 
na garrafa, apenas que cheirava a fumo de fogueira. 


— Bom, nunca recuso rum. — Shen pôs-se de pé, sem nunca tirar os olhos 
dela. — E, para ser sincero, princesa, creio que, no geral, seria difícil dizer-te 


que não. 


Embora a noite estivesse fresca, as palavras de Shen fizeram-na sentir um 


calor interior. 


— Ótimo — retorquiu ela com timidez. — Estava mais do que na hora de 


começares a mostrar-me o respeito que mereço. 


Shen deitou a cabeça para trás e riu. O som daquelas gargalhadas dançou à 
volta deles como pirilampos. Rose permitiu-se apreciá-lo enquanto 
caminhavam juntos pela praia, os seus dedos quase a tocar-se. À luz do luar 
podia apreciar melhor o perfil do jovem, a mandíbula forte, a testa orgulhosa, 
a curva suave dos lábios que fazia com que parecesse estar sempre a sorrir. 
Shen deve ter sentido que ela o observava porque se virou de repente e cravou 
nela os seus olhos escuros que mais pareciam pedaços caídos do céu noturno. 

— O que foi? 

Rose procurou qualquer coisa para dizer. 

— À Tilda contou-me que é raro ficares em Ortha durante muitas semanas 


seguidas. Diz que costumas voltar para o deserto à menor oportunidade. 
Shen encolheu os ombros. 
— Ortha é a minha casa, mas o deserto continua a chamar por mim. 


— Há alguma razão especial... para teres ficado tanto tempo desta vez? 


Ele mostrou-lhe um sorriso. 
— Alguém tem de te manter viva. 


— Bom, acho que já posso encarregar-me disso. — Rose olhou para os pés e 


fez figas para que ele não notasse a culpa na sua voz. 


— Duvido, princesa. — Aproximou-se mais dela e a jovem susteve a 


respiração. — Seja como for, posso ser um bom amigo aqui em Ortha. 


Ah... Um amigo. Rose disse a si própria que pouco lhe importava o que ele 
pensava sobre ela. Já tinha tomado uma decisão. Partiria naquela noite. Já 
para não falar de que estava noiva! Ainda assim... fosse lá pelo que fosse, 
aquela palavra — amigo — incomodou-a. O que quer que houvesse entre eles, 
não lhe parecia amizade. Era como um vislumbre de algo mais, de qualquer 


coisa que ela nunca julgara possível. 
— Em que pensas? — indagou Shen. — Estás com uma expressão estranha. 
Rose soprou o ar. 


— Estava... apenas a pensar no teu fio. — Apontou para o brilho dourado 


que lhe rodeava o pescoço. 


— Ah! — Shen franziu o sobrolho enquanto o libertava e revelava o anel que 
pendia numa das extremidades. De mais perto, Rose conseguiu ver que tinha 


um sol gravado e ao centro brilhava um pequeno rubi. 
— Estás... é... — Procurou atabalhoadamente as palavras. — Estás noivo? 
— Eu? Não! Isto... não. — Shen sorriu. — Não, não estou noivo, princesa. 
Rose esforçou-se por não parecer aliviada. 
— Pensei apenas... Bom, é um anel magnífico. 


Shen girou o anel na mão. 


— Estava a usá-lo no dia em que a Banba me encontrou. — Baixou a voz ao 
mesmo tempo que voltava a escondê-lo debaixo da camisa. — Gosto de pensar 


que pertencia à minha mãe. 


Antes de Rose conseguir impedir-se, pegou na mão de Shen e apertou-a 
com força. Ele não a soltou. Tinham-se afastado da aldeia e estavam longe da 
vista das cabanas, onde a lua banhava as falésias com a sua luz prateada e as 


ondas se desfaziam na areia. 


— Este parece um bom lugar para bebermos um pouco de rum. — Com 
relutância, Rose soltou a mão de Shen antes de se sentar na areia. Levou a 
garrafa aos lábios e deu um gole, cautelosa. O líquido queimou-lhe a garganta 


antes de assentar como uma brasa na boca do seu estômago. — Mmm... 


— Calma, pirata — aconselhou Shen, antes de se sentar ao lado dela. — Não 


queres ficar doente. 
Rose passou-lhe a garrafa para as mãos. 
— Então mostra-me como se faz. 


Shen fez um sorriso de superioridade ao dar um gole demorado. A culpa 
retorcia o estômago de Rose enquanto o via beber. Não lhe disse para ter 


calma. 


— Não és nada como eu estava à espera, sabes? — disse Shen ao devolver a 


garrafa. — Pensava que serias uma pessoa mais fria. 


— Devias estar a confundir-me com uma princesa gevranesa. — Assim que 
proferiu aquelas palavras, arrependeu-se. Não queria pensar em Gevra 


naquela noite. Deu outro gole minúsculo no rum antes de o passar a Shen. 


Viu a maçã de Adão oscilar enquanto ele bebia, dessa vez em maior 


quantidade. 


— À Wren e eu somos amigos há anos. Só te conheço há algumas semanas 
e... — Shen olhou para o mar como se estivesse à procura de palavras nas 
ondas. — E como se te conhecesse quase tão bem como a conheço a ela. — 


Encarou Rose com o sobrolho franzido. — Achas isso estranho? 


— Talvez o facto de a conheceres tão bem te leve a pensar que também me 


conheces. 
Shen deixou escapar uma gargalhada. 


— Acredita em mim, vocês são muito diferentes. Mas acho que se dariam 
bem. Quero dizer, irão dar-se bem. Mais cedo ou mais tarde terão de se 


conhecer, não é verdade? 


— Sim, talvez. — Rose passou-lhe o rum. Depois inclinou a cabeça para o 
céu. — Em Anadawn não costumava olhar para as estrelas. Nem sabia que 


eram tantas. 
— Sentes falta do palácio” 


— Sim e não. — Rose ficou surpreendida com a sua própria sinceridade. 
Talvez o rum a fizesse falar livremente. Ou quiçá a aproximação da sua fuga 
lhe desse coragem. — Sinto saudades da minha melhor amiga, a Celeste. E da 
comida, claro. — Riu. — E dos banhos. Banhos como deve ser. Com montanhas 
de bolhas e sais perfumados... — Calou-se e depois mordeu o lábio ao encarar 
Shen. Ele tossiu e depois tentou ocultá-lo com um gole generoso no rum. — 
Mas, de alguma forma, sinto que a minha vida antes disto era apenas um 
sonho — continuou Rose. — E agora que estou acordada, vejo as coisas com 
mais clareza do que nunca. Incluindo a mim própria. É como se... tudo 
estivesse mais cristalino. Nunca mais poderei voltar ao que era. E acho que 
isso é bom. — Deu outro gole, o suficiente para sentir o ardor nos lábios. — 


Claro que preferia não ter sido raptada a meio da noite. 


Shen limpou a boca com as costas da mão. 
— Alguma vez te pedi desculpa por isso? 


— Parece-me que estás sempre a pedir desculpa pelo passado ou a fazer 
promessas para o futuro — provocou-o Rose. — Agora que conheci a Banba, 


compreendo a pressão que devias sentir. 
Shen riu. 


— Não tenho medo de muitas coisas, mas a tua avó apavora-me. 
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— E uma coisa que temos em comum. — Rose deu por si também a rir. 
Pousou a garrafa na areia. — Será estranho se disser que me alegra que tudo 
tenha acontecido como aconteceu”? Ter podido ver as maravilhas do deserto, a 
Árvore Mãe, ter aprendido as histórias das bruxas, teres-me trazido para 
Ortha... — Shen começou a inclinar-se para ela e uma madeixa caiu-lhe sobre 
os olhos. Rose não sabia se eram as suas palavras ou o rum, mas estavam tão 
próximos que os seus narizes quase se tocavam. Ele cheirava a maresia, a 
qualquer coisa fresca, selvagem e indomável. Rose engoliu a saliva. — Ainda 


bem que estou aqui contigo agora. 


Shen observou-a por entre as suas grossas e escuras pestanas e Rose teve a 
certeza de que ele podia ouvir como o seu coração batia descontrolado no seu 


peito. 
— Concordo, princesa. 
A jovem corou. 
— Prefiro que me chames Rose. 


— Rose — repetiu Shen em voz baixa, e a jovem sentiu-o nos ossos. O olhar 


dele desceu até aos seus lábios. — Rose — sussurrou novamente. 


Aproximou-se dela e a princesa susteve a respiração. Lembra-te do que 
vieste aqui fazer. Lembra-te do que está em jogo. Pegou na garrafa e segurou- 


a entre os dois. 
— Mais rum? 
Shen pestanejou e deixou cair os ombros ao aceitar a oferta. 
— Obrigado. 
Rose endireitou as costas. 


— Sabes do que tenho sentido a falta, ou melhor, de quem tenho sentido a 
falta mais do que pensei que viria a sentir? — Tentou manter um tom de voz 


descontraído. — Da Storm. Pensei que a veria aqui por Ortha. 


— Não te preocupes com a Storm. Ela está feliz a pastar no cimo da falésia 


— disse Shen por entre sorvos. — Visito-a todas as manhãs. 
— Diria que aquela égua é o teu único verdadeiro amor. 


— Foi-me dada pelo Ganyeve quando era ainda um potro. Um dia surgiu 
como uma sombra das areias oscilantes e galopou até mim. Ao início pensei 
que tivesse sido um truque da luz, mas a Storm foi um presente do deserto. 
Tenho a certeza. — Shen sorriu ao recordar. — Tem sido uma amiga leal desde 


esse dia. 
Rose escolheu as palavras com cautela. 


— À verdade é que ela parece adorar-te. Tanto quanto um cavalo pode 


adorar um homem. E nunca pareces ter de lhe dar ordens. 
Shen acomodou-se na areia apoiando-se nos cotovelos. 


— Sei como falar com ela, apenas isso. 


— Ouvi dizer que tens um dom para dizer palavras doces aos cavalos e às 


mulheres. 
Ele elevou uma sobrancelha. 
— E quem te disse isso? 
— Uma pequena amiga faladora que ambos conhecemos. 
Shen abanou a cabeça. 


— Eu logo vi que a Tilda acabaria por te contar todos os meus segredos. — 
Deu outro gole lânguido na garrafa. — O que ela não sabe é que, para galantear 


a Storm, basta um pequeno sussurro. 
— Qual? 
Shen encostou o polegar aos lábios. 
— Experimenta — incitou Rose. — Talvez também resulte comigo. 
A gargalhada de Shen não se fez esperar. 


— Está bem, princesa. — Inclinou-se para ela e a sua respiração fez-lhe 


cócegas na bochecha. — Arre, arre, corre. 
A jovem riu. 
— Arre, arre, corre? E alguma espécie de encantamento tolo? 


— Se para ti ser bom cavaleiro é um encantamento... São apenas muitos 
anos de treino. A Storm sabe que, quando ouve essas palavras, está na hora de 


ir embora. 
— Deve confiar muito em ti. 
— Nunca lhe dei razões para não confiar. 


— Bom, já encontrámos a diferença entre a Storm e eu. 


— Ocorrem-me outras diferenças. — Shen elevou o dedo até à bochecha 


dela. — Ortha presenteou-te com sardas, princesa. 
Rose engoliu com dificuldade. 
— Já não me lembro da última vez que me vi ao espelho. 


— São lindas — elogiou ele, tocando-lhes suavemente com um dedo. — 


Parecem uma constelação. 
Rose sentiu que poderia derreter sob aquele toque. 
— Podes ler o meu futuro nelas? 


— Não sou vidente — argumentou Shen, afastando-se. — Mas espero que em 


breve sintas que esta é a tua casa. E sabes que estás... — Calou-se. 
Rose mirou-o. 
— Entre amigos? 
Riu com alguma tristeza. 
— Se for isso que desejas. 
— Isto... não me parece amizade — declarou Rose com atrevimento. 
Shen passou a mão pelo cabelo. 


— Não. Suponho que não... Acho que aquilo que queria dizer antes é que 


gostaria de estar aqui para ti. Seja lá em que qualidade for. 


Oh! O formigueiro que percorreu Rose nada tinha que ver com o rum. 
Tentou não pensar no quanto ele iria odiá-la de manhã ou aquilo que ia deixar 
para trás. Ali estava a possibilidade de viver a vida com que sempre sonhara, 
onde a aventura se misturava com o amor, e a liberdade — a verdadeira 
liberdade — saía do mar e beijava-lhe as bochechas todas as manhãs. 


Pigarreou. 


— Falaste finalmente como um súbdito leal. 


— Se é assim que preferes encará-lo. — Shen sentou-se mais perto dela. — 
Estou apenas feliz que tenhas decidido não ficar zangada comigo para todo o 
sempre. — Começava a enrolar as palavras o que mostrava que, pouco a pouco, 


o rum estava a apoderar-se dos seus sentidos. 


Rose encostou a cabeça à dele. Permitiu-se desfrutar desse momento 


porque nessa noite se iria embora. 
— Hoje é apenas uma trégua, Shen. 
Ele riu e Rose sentiu o ribombar da gargalhada nos seus ossos. 
— Pensei que a trégua tinha sido ontem. 
— E foi. A eternidade começa novamente amanhã. 


— Então, até amanhã — disse Shen, dando um gole prolongado. — E todos os 


dias depois desse. 


Quando o rum terminou e ele começou a ficar com as pálpebras pesadas, 
Rose tapou-o com a capa e ajudou-o a deitar-se na areia. Fez-lhe companhia 
até ele adormecer e depois enrolou a carta de Wren e colocou-a dentro do 


gargalo da garrafa, onde seria impossível que não a visse. 


Assim que começou a escalar os Rochedos Ventomurmurante, Rose não 
olhou para trás. Depois de horas de treino, os seus pés já sabiam onde pousar 
e movia-se muito mais depressa e com maior segurança. Quase chegou a 
desejar que Shen pudesse vê-la. Quando chegou ao cimo, arrastou-se até à 
erva e olhou para as mesmas estrelas que contemplara ao lado dele. Sentiu os 
fios do destino a puxarem-na para que regressasse a Anadawn, para que fosse 


ter com Wren. 


Sabia que não tinha muito tempo. Contudo, conquistara a falésia e não se 


deteria por nada nem por ninguém. 
— Sou Eana, Eana é minha — sussurrou antes de se pôr de pé. 


Storm pareceu satisfeita por vê-la e encostou-lhe o focinho à mão quando a 
jovem a tirou do estábulo. Sob o ar frio da noite, Rose trepou para o dorso do 


animal e, depois de enrolar os dedos na sua crina, sussurrou: 
— Leva-me a Anadawn, Storm. Arre, arre, corre. 


Storm partiu como um raio, atravessando a noite juntamente com Rose. 


O ar vespertino de Eshlinn estava anormalmente frio. Era como se os 
gevraneses tivessem arrastado consigo o inverno glacial por todo o mar 
Sombrio. Wren sentia-o picar-lhe as bochechas quando se afundou num banco 
do seu roseiral. A lua prateada que brilhava sobre ela estava quase cheia. A 
chegada do rei Alarik no dia anterior pela manhã lançara o palácio no caos, 
fazendo com que os criados corressem pelos corredores da ala dos 


convidados e que os cozinheiros se vissem obrigados a trabalhar toda a noite. 


Chapman entrara em pânico e mandara às urtigas o horário de Rose. Wren 
não o via desde o dia anterior quando lhe chamara ratazana de rio e a 
mandara de volta à sua torre. Obedecera de imediato e permanecera no quarto 


desde então a afundar-se cada vez mais em pânico. 


Willem Rathborne continuava agarrado à vida e agora o rei Alarik estava 
no palácio de Anadawn. Wren sentia a bocarra de Gevra a fechar-se à sua 
volta como um urso polar esfomeado. A pressão empurrara-a para os jardins, 
onde esperava que um pedaço de ar fresco pudesse ajudá-la a encontrar outro 
plano no tornado do seu terror. Contudo, o frio penetrava-lhe os ossos e, sob 


os esqueletos das rosas da sua irmã e o olhar triste de uma única avestrelada 


empoleirada numa treliça ali próxima, Wren sentiu-se mais desesperada do 


que nunca. 


Os gevraneses estavam ali e, se o casamento se realizasse dentro de três 
dias, os seus soldados iriam atrás das bruxas que morreriam sem saberem o 
quanto ela lamentava por tê-las desapontado. A ideia de que Banba e Thea 
pudessem morrer naquela praia fustigada pelo vento era demasiado para 
conseguir suportar. Deixou cair a cabeça nas mãos e fechou os olhos, mas não 
foi capaz de deter a súbita afluência de lágrimas, de medo e de frustração que 


crescia dentro dela como uma onda gigantesca. 


— Acho que não posso continuar com isto, Banba — murmurou entre 


soluços. — Lamento. Lamento muito. 


Durante bastante tempo, escutou-se apenas o staccato da sua respiração e 
sentiu a humidade salgada das suas lágrimas. Então, o vento mudou, ainda 
que ligeiramente, e Wren notou que algo suave e quente roçava contra as suas 
pernas. Baixou as mãos e encontrou Elske sentada aos seus pés, com a cabeça 


inclinada e um olhar que parecia de preocupação. 
— Olá, querida — cumprimentou Wren. — O que fazes aqui”? 


Como resposta, Elske deitou a cabeça no colo de Wren e farejou-lhe a saia. 
Wren coçou-a atrás das orelhas, perdendo-se na maravilhosa sensação do seu 
pelo branco como a neve e nos seus olhos pálidos e enormes. Aos poucos as 
suas lágrimas começaram a secar. Pela primeira vez desde que vira aqueles 
aterradores navios a descer o Língua de Prata na manhã anterior, Wren sentiu 


que podia respirar de novo. 
— Se todos os gevraneses fossem tão encantadores como tu — murmurou. 


Levantou a cabeça e olhou para lá dos arbustos e da horrível estátua do 


Protetor e viu que Tor deambulava pelo limiar do roseiral. Estava de pé com 


as mãos atrás das costas, com os olhos fixos nas botas como se pudesse ver 
nelas o seu reflexo. Sob a luz prateada da lua, parecia mais um deus do que 
um soldado; alto, corpulento e impecavelmente vestido, com o ângulo da 
mandíbula cinzelado quase até à perfeição. E ali estava a sua adorada loba a 
meter o focinho no regaço de Wren, a oferecer-lhe o conforto que ele não 
podia dar-lhe. Não sob as janelas atentas do palácio. O frio nos ossos de Wren 
diluiu-se. 

— É uma prenda antecipada de casamento? — perguntou. — A sério, Tor, não 


devias. 
O soldado riu. 
— Sobrestimas a minha generosidade. 


Wren virou a sua atenção para Elske, tentando não pensar que o gevranês a 


tinha visto no seu momento de maior debilidade, a chorar sozinha no roseiral. 


— Não posso convencer-te a oferecer-ma? — perguntou, tentando parecer 
alegre. — Dou-te todos os cervos livres de Eana. Comerás como um rei nos 
próximos dez anos. Poderás exibir as suas cabeças em todas as tuas paredes e 


usar as armações para palitar os dentes. 


— Por mais tentador que soe um lar repleto de carcaças de cervos, lamento, 
mas nunca poderia dar-te a Elske — replicou Tor. O seu sorriso cintilou 


enquanto se aproximava. — Seria como arrancar o meu próprio coração. 
— Tão dramático — exclamou Wren, mas também sorria. 


Tor perambulou junto à estátua, com as mãos metidas nos bolsos, enquanto 


lhe observava a cara marcada pelas lágrimas. 


Wren olhou para as mãos, envergonhada. Não chorava diante de ninguém 


desde que era criança, nem sequer no último verão, quando caíra numa 


península rochosa enquanto treinava com Shen e acabara por partir o 
tornozelo. Cerrara os dentes para suportar a dor enquanto coxeava pela praia e 
mordera a almofada quando Thea, de forma metódica, lhe consertava os ossos 


um a um. 


— O rei Alarik é apenas um terror para os seus inimigos. — A voz de Tor 
trouxe-a de volta à realidade. Agora estava mais próximo e o calor do seu 
corpo aquecia delicadamente o ar entre os dois. — Não tens por que temê-lo. 
Não há nada que ele valorize mais do que a família, e em breve farás parte 
dela. 


Wren fitou o soldado gevranês. Ele interpretara incorretamente a sua dor, 
mas, em vez de a pressionar, decidira remediá-la, primeiro com a loba e, 


naquele momento, com as suas palavras. 


— Não tenho medo do teu rei. — Não sabia muito bem se aquilo era verdade 
ou não, apenas que pouco tinha que ver com a ansiedade que crescia dentro 
dela. As coisas eram muito mais graves, muito maiores, do que Tor podia 
imaginar. — E não faço parte da família dele. — Se Tor acreditava que ela podia 
sentir outra coisa além de repulsa por Alarik Felsing, então não a conhecia 


nem um pouco. 
Tor arqueou as sobrancelhas. 


— Pensei que era por isso... — Calou-se ao ver a careta que ela fez. — 


Perdoa-me. Queria apenas tranquilizar-te. 
— Um esforço desperdiçado. 


— Estás preocupada com o conselheiro real? — perguntou, duvidoso. — 
Vieram médicos gevraneses que certamente serão capazes de oferecer algum 


tipo de... 


— Por favor, para — pediu Wren. Aquilo era exatamente o que ela não queria 
ouvir, que Rathborne estava mais perto da vida do que da morte. Que os 
gevraneses tinham chegado mesmo a tempo para salvar o destino dele e selar 
o dela. O dia do casamento aproximava-se, uma nova vida numa terra 
estranha sem o seu trono. Sem a sua gente. — Não quero falar disso. Não 
quero falar de nada. — Encostou a cara ao pelo de Elske e inalou o seu 


magnífico perfume. — Quero apenas dar mimos à tua loba. 
Tor recuou um passo. 
— Como desejares — murmurou. 


O silêncio expandiu-se entre eles como uma bolha e a solitária avestrelada 
regressou à sua torre quando uma brusca brisa agitou as roseiras. Wren cingiu 


a capa ao corpo, mas o frio fê-la bater o dente. 


— Há um lugar em Gevra onde o inverno não chega — comentou Tor em voz 
baixa. Wren levantou a cabeça e encarou-o. — Está aninhado nas colinas a 
norte, a um dia a pé da civilização, mas vale cada passada. O vale de Turcah é 
um lugar de uma beleza rara. A terra aí é de um verde profundo, como os teus 
olhos. — Engoliu a saliva com dificuldade. A tormenta no seu olhar assumira 
um tom prateado iluminado pela lua e, sob esta, Wren sentiu que brilhava. 
Corou. — Vais gostar — declarou com uma infalível certeza. — O sol brilhará 


sobre ti de cada vez que tiveres saudades de casa. 
A jovem esboçou um sorriso pesaroso. 
— Fazes com que pareça muito simples. 
— Pode ser — disse ele com um tom suplicante na voz. 


Wren abanou a cabeça. Iria precisar de mais do que um vale verdejante 


para resolver a confusão em que estava metida, mas não podia dizer-lho, por 


muito que o desejasse. 


— E qual é o teu remédio para uma vida com o príncipe Ansel? — indagou 


ela. 


Tor suspirou e o alívio percorreu-lhe a cara ao ouvir aquela admissão de 


que estava ligada a Ansel não pelo sentimento, mas pelo dever. 
— O príncipe Ansel será bom para ti. 


— E se eu não quiser o bom? E se eu quiser paixão? E se quiser liberdade? 
E se quiser...? — Deixou que o resto da frase pairasse no ar. O seu coração 
disse, Eana. Gritou Eana. A única coisa que Wren sempre desejara era Eana. 
Disse-o para si própria quando a sua respiração se tornou mais superficial no 
seu peito, quando o ar entre eles pareceu crepitar. Olhou para as mãos e 
pensou em Banba do outro lado do mundo, à espera da vida que Wren lhe 


prometera. 
— Não é suficiente, Tor. 


O soldado estendeu a mão para ela, mas deteve-se, cerrando o punho e 


pressionando-o contra a lateral da perna. 
— À Elske estará em Grinstad — disse ele com voz áspera. 


Wren compreendeu o que ele queria dizer. Elske estaria onde estivesse o 
seu dono. Estava a oferecer-lhe um salva-vidas, outra razão para se unir a 
Ansel. Todavia, a coroa era o destino de Wren. Ainda que às vezes desejasse 
que não fosse assim. Ainda que, na tranquila escuridão das últimas semanas, 
se tivesse apanhado a desejar uma vida mais simples num lugar mais seguro, 


sem a avó a empurrá-la para o trono. 


— E preciso coragem para enfrentar o desconhecido — lembrou Tor quando 


ela não respondeu. — E, do que já me deixaste ver, a ti não te falta coragem. 


Coragem. A palavra era como um barco salva-vidas numa tempestade. Tor 
tinha razão. Wren tinha chegado a Anadawn com toda a coragem das bruxas. 
Era neta de Banba Greenrock, a bruxa mais destemida que alguma vez 
conhecera, que lhe confiara, e apenas a ela, o futuro das bruxas. Não criara 
Wren para se acobardar ao primeiro sinal de perigo, nem para desistir perante 
uma repentina mudança de planos. Wren levantou o queixo para encarar Tor e 


dizer-lhe a coisa mais sincera que alguma vez lhe dissera. 


— Tens razão, soldado. Não me ocorre nada pior do que viver como uma 


cobarde. 


E era por isso que ia conseguir a coroa e pouco importava o quê ou quem 


se Interpusesse no seu caminho. 
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E S CAPÍTULO 30 Ê A 


Storm era rápida como o vento e os seus cascos mal pareciam tocar no solo. 
Se Rose não tivesse visto a poeira em redor das patas enquanto cavalgavam 
pela noite, teria acreditado que voavam. Agarrou-se ao cavalo como se a sua 
vida dependesse disso, enquanto os fios da crina, agitados pelo vento, lhe 


açoitavam a cara. 


Ao chegarem à Floresta Lamentosa, Storm abrandou o passo e baixou a 
cabeça de maneira respeitosa. Rose pressionou as coxas contra o lombo do 
animal, incitando-o a prosseguir. Todavia, a égua avançou num passo 
cauteloso e lento, como se qualquer coisa na névoa, ou, quiçá, alguém, a 


detivesse. 


As sementes brilhantes não demoraram a encontrar Rose, e a primeira 
aterrou-lhe na bochecha. Era uma recordação nova, mas não menos violenta 
do que as outras. Uma bruxa tempestade com o cabelo preto lançava espirais 
de vento ao exército do Protetor, fazendo com que os guerreiros caíssem dos 
cavalos e voassem pelo ar. A bruxa ria enquanto sacudia os corpulentos 
soldados como bonecas de trapo numa tempestade. Então, um punhal, 


lançado com uma pontaria mortal, surgiu vindo de cima e atravessou-lhe o 


pescoço. O sangue saiu-lhe pela boca ao cair e exalar o último suspiro ao 


mesmo tempo que os raios lhe crepitavam na ponta dos dedos. 


Rose saiu daquela recordação agarrada ao próprio pescoço, com a certeza 
de que sentira a ponta da arma na pele. Contudo, era outro truque da floresta, 
onde as recordações e a realidade se misturavam enquanto as almas desciam 
sobre ela como gotas de chuva. De repente, sentiu desesperadamente a falta 
de Shen e da sua firme presença atrás dela, do consolo das mãos dele em volta 
da sua cintura. Naquele momento, tinha apenas a sua coragem, por isso 


levantou a voz e usou-a como escudo. 


— Sou uma de vós — gritou à floresta, às árvores oscilantes, às sementes 
flutuantes e aos espíritos das bruxas que permaneciam na névoa. — Vi as 
vossas histórias e senti as vossas dores como minhas. Não pretendo fazer mal 


às bruxas. Nem hoje nem nunca. Por favor, deixem-me passar. 


A floresta ficou em silêncio, como se a tivesse escutado. Devagar, Storm 
avançou e, dessa vez, as sementes flutuaram à volta dela como pirilampos. 
Rose suspirou de alívio. Já sobrevivera aquele lugar assombrado quando era 


sua inimiga, também lhe haveria de sobreviver como amiga. 


Depois do que lhe pareceu uma eternidade, chegaram à orla da floresta, 
onde a Árvore Mãe se estendia, imponente e ousada, em direção ao céu. Para 
lá dela, o sol começava a elevar-se sobre o deserto de Ganyeve. Ao passarem 
pela enorme árvore, Rose foi surpreendida pela súbita vontade de encostar a 
palma da mão ao tronco e homenagear Ortha Avestrelada, a última bruxa 
rainha de Eana. Dizer-lhe que, em breve, haveria outra bruxa sentada no seu 


trono e que governaria aquela terra em sua honra. 


Rose dirigiu Storm para a Arvore Mãe, inclinou a cabeça e encostou a mão 


ao tronco. Podia jurar que a sentira mover-se, como se estivesse a inspirar, 


como se estivesse a assimilá-la. O ar ficou mais quente e uma suave brisa 
acariciou-lhe os lóbulos das orelhas. Rose olhou para cima, por entre os 
ramos, e ficou boquiaberta. A maior semente que alguma vez vira flutuava 
desde a copa, a alma de Ortha Avestrelada, luminosa e brilhante como uma 


estrela. 


Sem pensar, Rose esticou a mão e apanhou-a na palma. Ficou tensa, 
esperando que a levasse a outra recordação, mas nada mudou. Continuava 
montada na Storm na orla da floresta. O vento assobiava por entre as árvores e 


a madrugada pintava o céu com bonitas pinceladas ambarinas e róseas. 


Preparava-se para abrir a mão e libertar a alma quando um grito lancinante 
rachou o ar em dois. Um homem com uma armadura prateada saiu do outro 
lado da árvore e carregou sobre ela. Era alto e corpulento, com um queixo e 
uma testa generosos, e embora Rose nunca tivesse visto o brilho zangado dos 
seus olhos, reconheceu-o de imediato pelos seus retratos. Era o Grande 


Protetor. 

— MORRE, BRUXA! — Cuspia gafanhotos ao mesmo tempo que se 
lançava sobre ela. - CRIATURA ODIOSA E MALÉFICA! — Rose identificou 
a espada um segundo antes de ele a mover. Era a venerada Sanguis Bellum 
que permanecia encerrada em Anadawn, o que confirmou as suas suspeitas. 
Gritou ao inclinar-se para trás, caindo do cavalo e aterrando no chão. 

Rose afastou-se do homem que venerara durante toda a sua vida, cuja raiva 


e sede de sangue lhe contorciam a cara enquanto avançava para ela. 
— Por favor! — implorou aos espíritos da floresta. — Alguém me ajude! 


Contudo, não havia ninguém vivo. Até Storm tinha desaparecido, e Rose 


não via a Arvore Mãe para lá da sombra ameaçadora do Protetor. Naquele 


momento agigantava-se sobre ela e o ódio pingava das suas palavras ao elevar 


a espada. 


— Chegou o teu fim, Ortha Avestrelada. Que a tua alma e as almas de todos 


os bruxos morram contigo. 


Rose estremeceu quando a espada se abateu sobre ela. Cortou o ar e passou 
junto à sua orelha esquerda. Escutou o ruído repugnante do aço a penetrar a 


pele, o sangue e os ossos, e depois uma nova voz gritou junto a ela. 


Girou a cabeça. Uma mulher que tinha a cara de Rose estava caída no chão 
ao seu lado, com a Sanguis Bellum a projetar-se do seu peito. O sangue 
acumulava-se em volta do copo e infiltrava-se na terra. Com os seus olhos cor 


de esmeralda olhou para o homem de pé entre ambas. 


— As nossas almas nunca morrerão. — Disse aquelas palavras finais quase 
num murmúrio, mas Rose juraria que o solo tremia enquanto falava. — Um 
dia, as bruxas voltarão a erguer-se e os rios de Eana fluirão vermelhos com o 


Vosso sangue. 


O Protetor inclinou a cabeça para trás e riu. Sem pensar, Rose lançou-se 
contra ele, disposta a arrancar-lhe aquele som da garganta. Contudo, as suas 
mãos só encontraram o ar e, quando aterrou, doeram-lhe os joelhos. Olhou 
para cima, não para os olhos do homem maléfico, mas para os ramos de um 
enorme salgueiro. O Protetor tinha desaparecido. Quando se virou, o corpo de 
Ortha Avestrelada tinha desaparecido, também, e Rose estava novamente 


sozinha. 


Com um enorme alívio deu-se conta de que não passara de uma 
recordação. A pior. Deixou-se cair aos pés da Arvore Mãe e começou a 
chorar. Por Ortha Avestrelada e pela sua mãe; por todas as bruxas que podiam 


ter vivido se as coisas tivessem sido diferentes, mais justas. 


Storm, que ficara por ali a deambular, regressou para junto de Rose e 


tocou-lhe no ombro com o focinho, como que a dizer, Já acabou. 


A princesa tremia quando se pôs de pé. Encostou a testa ao tronco da 


árvore e ofereceu uma promessa à alma de Ortha Avestrelada. 


— Quando chegar a casa, mudarei tudo em Eana — sussurrou. — E quando 
for rainha, governarei em nome de todas as bruxas, sob o estandarte do teu 


legado. 


Com os braços e as pernas a tremer, voltou a montar Storm. O coração 
ardia-lhe, cheio de ódio pelo homem que lhe tinham ensinado a venerar. Não 
era nenhum herói. Apenas um miserável odioso e maléfico que matara de 


maneira incessante e cruel por um poder que nunca poderia ter de facto. 


Enquanto avançava pelas dunas ondulantes do deserto de Ganyeve, Rose 
decidiu pôr para trás das costas todos os pensamentos sobre o Protetor, mas 
não foi capaz de afastar a memória da cara de Ortha Avestrelada, nem o medo 


que viu nesses enormes olhos esmeralda tão parecidos com os seus. 


O deserto permanecia em silêncio, o que, para Rose, era uma bênção. 
Confiava no sentido de orientação de Storm, mas, depois de horas a cavalgar 
sob o sol escaldante, não havia nem sinal da montanha dourada onde Shen a 


levara para descansarem. 


— Para as cavernas, Storm — incitou com toda a autoridade que conseguiu 
reunir com a garganta seca, dorida e constrangida pelo pânico. — Temos de 


nos resguardar do sol! 


Se a égua a escutou, não mostrou sinais disso e continuou a galopar em 


direção ao inferno dourado. O suor escorria pelas costas da jovem e 


acumulava-se debaixo dos braços. Fazia um calor doloroso e o sol continuava 


a subir. Se não chegassem depressa a um refúgio, morreria de calor. 


Foi então que o viu. Um bosquete que tremeluzia para lá da duna seguinte. 
As árvores contrastavam com a areia e as suas copas verdes pareciam chamá- 
la. Rose podia jurar que escutava o som de água a correr e que via gotas a 


escorrer das suas folhas carnudas. 


— Storm! Por ali! — disse com voz rouca, dirigindo o cavalo para as árvores. 


— Depressa! 
Storm meneou a cabeça e galopou na direção oposta. 


— Arre, arre, corre! — sussurrou Rose, e apontou para a frente. — Não as 
vês? — A égua cravou as patas na areia e estacou. A jovem afagou-lhe o 
pescoço. — O que se passa contigo? Vamos! — Todavia, o cavalo permaneceu 
imóvel como uma estátua a olhar para a princesa. — Muito bem — resmungou. 


— Podes ficar aqui. Eu vou descansar à sombra. 


O cavalo relinchou alarmado quando a jovem desmontou e depois foi pôr- 


se à frente dela para lhe barrar a passagem. 


— Nem penses! Tenho calor e preciso de descansar. E tu também! — Rose 
contornou o animal. — Es tão teimosa como o teu dono — murmurou enquanto 
se dirigia para o oásis a pé. Contudo, a cada passo que dava, este parecia 


afastar-se. Que estranho. 


Desesperada, Rose estugou o passo. As árvores começaram a balançar, o 
que era ainda mais estranho. Não havia vento, não havia a menor trégua para 


aquele calor abrasador. 


— Oh, não! — O coração caiu-lhe aos pés ao aperceber-se de que tinha sido 


enganada por uma miragem. Não havia nenhum bosque, apenas a ilusão 


criada pelos seus olhos. Que tola! Rose estava tão concentrada a repreender-se 
que não se deu conta que a areia tremia sob os seus pés. Desequilibrou-se e 
caiu com um grito abafado. Quando tentou pôr-se de pé, não conseguiu 
equilibrar-se. As dunas não estavam simplesmente a agitar-se, estavam a 
rodopiar, e cada vez mais depressa. Sem aviso prévio, as areias começaram a 


puxá-la para baixo... 


Rose abriu a boca para gritar e a areia desceu-lhe até à garganta. Moveu os 
braços na tentativa de vir à superfície, mas viu-se apanhada na maré do 


deserto, e a duna era um remoinho decidido a engoli-la. 


A jovem arregalou os olhos quando sentiu o nariz encher-se de areia e o 
que restava da sua energia começar a desaparecer. Levantou a mão, 
desesperada, e, quando o deserto se lançou sobre ela, tocou em algo sólido. 
Agarrou-se com força e fechou os dedos em volta de uma crina negra que já 


lhe era familiar. 


Com um relincho determinado, Storm puxou-a das mandíbulas do deserto 
do Ganyeve e arrastou-a até um lugar seguro. De volta às dunas, Rose tossiu a 
areia que tinha nos pulmões e usou a pouca energia que lhe restava para voltar 
ao dorso do cavalo. Enquanto partiam num galope célere em direção à 
montanha dourada que se erguia à distância, abraçou o pescoço de Storm e 


chorou, grata àquele cavalo do deserto que acabara de lhe salvar a vida. 


Wren escolheu um vestido dourado para o baile oficial de boas-vindas. Era a 
primeira das três celebrações, que culminariam no casamento com o príncipe 
Ansel, e, embora não tivesse a menor intenção de comparecer a essa 
cerimónia em particular — ou à festa oferecida pelos gevraneses na véspera do 
casamento — queria apresentar-se bem naquela noite. Afinal, era a princesa 


herdeira de Eana. Mais ou menos. 


Nessa tarde, antes de Agnes aparecer para a ajudar com o vestido, renovara 
o encantamento com uma cuidada precisão, fazendo desaparecer as sardas 
que lhe cobriam a cana do nariz e os fios de cabelo cor de mel. Era uma 
verdadeira beleza, com um apertado corpete decorado com uma delicada 
renda preta e dourada, e a saia a cair em volta como se alguém tivesse 
derretido a luz do sol. Pouco depois, cada centímetro do corpo de Wren estava 
apertado até à incomodidade, com os seios tão elevados que quase podia 
descansar o queixo neles. Agnes arranjara-lhe o cabelo em caracóis que lhe 
caíam pelas costas. As maçãs do rosto pareciam maiores graças ao blush que 
combinava com o batom rosado, enquanto a sombra nas pálpebras lhe ilumina 
ainda mais os olhos verdes. Diante do espelho, embonecada até à perfeição, 


quase não se reconheceu. 


Sentia-se... bom, arrebatadora. O punhal que escondera discretamente 
junto à anca, ao lado da bolsa com as pétalas, também a fazia sentir-se letal e 
isso fez com que sorrisse. Depois da conversa com Tor, na noite anterior, no 
roseiral, decidira recuperar o controlo do seu destino. Naquela noite, enquanto 
os nobres de Eana dançavam e conviviam com os gevraneses, ela planeava 


escapulir-se e presentear Rathborne com uma morte rápida e silenciosa. 


Uma nação de luto pelo seu querido conselheiro real não podia celebrar um 
casamento real dois dias depois. Teriam um funeral em vez de um casamento, 
e, com o plano de Alarik Felsing por terra, Wren recuperaria a coroa que lhe 
pertencia e o controlo de Eana. Quando fosse rainha, com o seu destino e o de 
Eana firmes na palma da mão, não celebraria nenhuma aliança. Enviaria os 
gevraneses de volta à sua terra sombria, com aquele rei selvagem e as suas 


aterradoras bestas. 
Agnes recuou para a admirar. 


— Oh, princesa Rose! A princesa é de facto a verdadeira joia da nação — 
declarou. — Atrevo-me a dizer que o rei Alarik invejará o irmão quando vos 


vir esta noite. 


— Quase me invejo também. — Wren moveu a saia para um lado e para o 


outro. — Estou deslumbrante. 


Tinha melhorado consideravelmente em comparação com a outra manhã, 
quando Alarik a vira a tremer e ensopada como uma ratazana do rio. Wren 
escolhera o mais bonito dos vestidos de Rose para reparar essa terrível 
primeira impressão. Assim que Chapman relaxasse ao vê-la brilhar como o 
sol e o gélido rei gevranês estivesse envolvido nas festividades da noite, ela 
sairia discretamente e daria um pulinho aos aposentos de Rathborne. Se tudo 


corresse bem, estaria de volta a tempo da valsa. 


O enorme salão de baile no coração do palácio de Anadawn era um festim 
para os sentidos e as suas janelas em arco tinham a melhor vista para os 
jardins de Eshlinn. As paredes estavam repletas de belas obras de arte, com 
molduras douradas que se estendiam até ao teto abobado de vidro que dava as 
boas-vindas ao espetáculo do céu noturno. Naquela noite, a luz prateada das 
estrelas salpicava o chão enquanto os candelabros iluminavam o interior, 
dando à sala um brilho onírico. Os criados deambulavam por entre os 
convidados, transportando bandejas com pão, queijo e carnes finamente 


cortadas, garrafas de vinho e cálices borbulhantes de espumoso gelado. 


Quando Wren chegou, os músicos já estavam a tocar na varanda. Os 
membros da corte de Anadawn, vestidos com as suas melhores roupas, 
fizeram uma vénia ao vê-la. Celeste aproximou-se em passo rápido com um 
vestido comprido cor de safira, o cabelo afastado da cara com delicados 


ganchos dourados e os lábios pintados de um vermelho intenso. 


— Rose! Finalmente! — exclamou, sem fôlego. — Tens andado a evitar-me? 


Parece-me que não te vejo há uma eternidade! 


Wren ficou tensa sem querer. Não voltara a estar assim tão perto de Celeste 
desde o dia em que a encantara junto ao lago. Naquele momento temia que 
qualquer palavra errada pudesse levantar suspeitas e quebrar o feitiço. 


Apressou-se a mostrar-lhe um sorriso. 


— Desculpa, Celeste, mas o Ansel tem-me mantido ocupada — retorquiu 


num tom descontraído. — O amor verdadeiro consome imenso tempo. 


Celeste arqueou a sobrancelha bem arranjada. 


— Vejam só! Já estás apaixonada por ele, não é? E só passaram umas 


semanas. 
— O que posso dizer? Quando sabemos, sabemos. 
O sorriso de Celeste desapareceu e olhou com mais atenção para a amiga. 


— Quando sabemos, sabemos — repetiu, mais para si própria do que para 
Wren. 


Esta afastou-se um pouco. Celeste abriu a boca para dizer mais alguma 
coisa, mas, por sorte, foi interrompida por Chapman, que se aproximou delas 


com um elaborado fraque verde. 


— O que fazem aqui sozinhas a conversar? — Enrugou a testa enquanto 
agitava o seu pergaminho. — Pelo amor do céu, ide misturar-vos com os 
convidados. — Empurrou Celeste em direção a um grupo de nobres gevranesas 
que riam de maneira estridente junto à pista de dança. — Mistura-te! — Depois 
virou-se para Wren, apontou com a pena e a extremidade fez-lhe cócegas no 
nariz. — É imperativo que cause uma boa impressão esta noite, Rose. O 


conselheiro real estará a contar com isso! 
Wren sorriu de orelha a orelha. 
— Farei com que seja uma noite memorável. 


Nesse momento, as portas do salão escancararam-se e deram as boas- 
vindas a um desfile de caras novas. Os soldados gevraneses entraram com as 
suas bestas: lobos de pelo cinzento, leopardos brancos e tigres das neves 
atrelados com correntes de ferro. Dirigiram os seus olhares atentos à multidão 
e os seus caninos pareciam ter um brilho dourado sob a luz das chamas. E os 


nobres de Eana arquejaram e retrocederam, horrorizados, enquanto algumas 


cortesãs mais medrosas pousavam os seus copos e saíam em passo apressado 


da sala. 


— Pelo grande Protetor! — exclamou Chapman, cujo bigode começou a 


tremelicar. 
Wren mirou-o de soslaio. 
— O que se passa, Chapman? Não havia convidado as bestas? 
O homem empalideceu. 


— Pensei que a natureza do evento implicava que não estariam presentes — 


respondeu ele com voz abafada. 
Wren deixou escapar uma gargalhada. 
— Então conhece muito mal os gevraneses. 
Chapman fulminou-a com o olhar. 
— Oh, alegre-se — disse ela, satisfeita. — Talvez as bestas saibam dançar. 


No seu íntimo, Wren agradeceu aquela distração. Quanto menos atenção 
lhe prestassem naquela noite, sobretudo Celeste, melhor. E, se para conseguir 
escapulir-se dali sem que ninguém visse, precisasse do grunhido ameaçador 


de um logo ou do rugido de um tigre, então que assim fosse. 


Os soldados gevraneses não pareciam perceber o alarme que estavam a 
causar, ou quiçá pouco se importassem. As suas expressões eram sérias 
enquanto se misturavam com a multidão, ignorando a música e as bandejas 
com comida. Foram colocar-se junto às paredes, cada um com uma das mãos 


nas cabeças das suas bestas e a outra no brilhante punho das suas espadas. 


Quando Tor entrou no salão de baile, o seu olhar encontrou Wren quase de 


imediato. Passou os olhos pelo vestido dela e cerrou os maxilares. Por 


milésimos de segundo, pareceu faminto. Wren sentiu o rubor que lhe subia 


dos pés até às bochechas. De súbito, também ela estava faminta. 


— Música — murmurou Chapman, girando nos calcanhares. — Que o 
Protetor nos salve! Porque deixaram de tocar? — Partiu em direção aos 
músicos, mas Wren estava demasiado ocupada a olhar para o soldado 
gevranês para se preocupar. Tor foi o primeiro a desviar o olhar e a sua 
ausência fez com que se sentisse abandonada. A jovem passou os dedos pelo 


cabelo. 
— Preciso de uma bebida — murmurou. 


— Uma excelente ideia. — Celeste apareceu ao seu lado com dois cálices de 
espumoso gelado. — O Chapman também devia beber um copo ou dois. Se ele 
acha que vou passar a noite com umas bisbilhoteiras gevranesas em vez de a 


passar com a minha melhor amiga, está muito enganado. 


Wren sorriu para o cálice, com o cuidado de não estabelecer contacto 
visual. Bebeu o espumoso de um trago, incitando, em silêncio, Celeste a fazer 
o mesmo. Preparava-se para tirar um segundo cálice de uma bandeja que 


passava junto a si quando as portas do salão de baile se abriram novamente. 


Anika Felsing, a princesa herdeira de Gevra, entrou na sala com a graça 


felina de um leopardo das neves. Ao vê-la, Celeste deixou cair o queixo. 
— Rose, esta noite fomos abençoadas pelo Grande Protetor. 


Anika exibia um vestido prateado com um enorme decote e que parecia ter 
sido costurado com as próprias estrelas. Realçava-lhe as generosas curvas e, 
com o cabelo carmesim afastado da cara em ondas decadentes, chamou a 
atenção de todos os presentes na sala. Em volta dos ombros usava uma estola 
branca e, nos seus braços, uma minúscula raposa das neves dormia como um 
bebé. 


Wren assobiou baixinho. 
— Que grande vestido. 


— Que grande entrada — murmurou Celeste, com um olhar sonhador. 


Aquilo nada tinha que ver com o encantamento de Wren. 


À semelhança do seu irmão Ansel, Anika tinha um nariz delicado e os seus 
olhos eram pálidos como o gelo, rodeados por pestanas compridas e escuras 
que faziam com que o seu olhar errante se tornasse mais chamativo. Enrugou 
o nariz enquanto avançava pela sala como se todo o espetáculo da 
hospitalidade de Eana não tivesse alcançado as suas expetativas, e Wren viu- 
se invadida por uma repentina e inesperada atitude defensiva em relação 


àquele lugar, que ela mal conhecia. 
— Acho que não gosto dela — comentou. 


— Não a conheces ainda. — Celeste começou a deslocar-se em direção à 


princesa gevranesa como uma traça atraída pela luz. 
Wren agarrou-a por um braço. 
— O que estás a fazer? 


— A ser acolhedora. — Celeste sorriu. — Não é o objetivo desta noite? — 
Apontou para qualquer coisa por cima do ombro da amiga. — O teu noivo está 


a acenar-te. Devias ir ter com ele. Parece-me que também está a babar-se. 


Wren esboçou um pequeno sorriso, mas, quando se virou para procurar 
Ansel, viu-se apanhada na armadilha do olhar de Alarik. Algas malditas! Era 


como ser apanhada numa tempestade de neve. 


O rei de Gevra entrou na sala como um veado orgulhoso e, como se um 
vento frio os tivesse alertado, os presentes viraram-se para o encarar. A 


música tornou-se mais lenta quando ele se dirigiu para Wren. Era ainda mais 


alto aquela curta distância, como uma estátua esculpida em mármore 
imaculado. O seu cabelo penteado na perfeição adquiria um tom dourado sob 
a luz cintilante, com a marca semelhante a um raio da mesma cor do seu 


elegante casaco preto. 


Wren sentiu um desafio nos seus olhos azuis-pálidos e decidiu que tinha de 
o enfrentar. O rei gevranês podia estar habituado a inspirar medo, mas ela não 
era uma cobarde. Afinal, fora criada por Banba Greenrock, treinada nas 
implacáveis falésias de Ortha e o vento uivante e o mar agitado tinham sido as 
suas canções de embalar. Sim, Alarik era um rei, mas não deixava de ser 
apenas um homem. Wren ofereceu-lhe o seu sorriso mais encantador 


enquanto fazia uma vénia. 


— Vossa majestade, é uma honra receber-vos aqui em Anadawn. Sois muito 


bem-vindo. 


— À honra é toda minha, princesa Rose — ronronou o rei gevranês. Ao fazer 
a vénia, revelou a figura menos imponente do príncipe Ansel, que pairava, 
inquieto, atrás dele. Acenou-lhe com entusiasmo antes de voltar a ser 


eclipsado. — O meu irmão é um homem de sorte. 


Wren esforçou-se por não estremecer quando um tigre das neves que 


passava por ali se roçou contra a saia do vestido. 
— Alegra-me ver que as suas bestas se adaptaram bem. 
Alarik esboçou um sorriso. 
— Nada tema. Hoje vamos mantê-las bem presas às trelas. 
— Não as temo — declarou Wren. — Na verdade, fascinam-me. 
O rei arqueou as sobrancelhas. 


— E têm muitas bestas aqui em Eana? 


— Oh, ficaria surpreendido. 

Alarik enrugou os lábios. 

— Sim? 

O matraquear de uns saltos anunciou a chegada da princesa Anika, que foi 
pôr-se à frente do irmão mais velho. 


— Então, esta é a radiante noiva do Ansel? — Sem o menor pudor, examinou 


Wren dos pés à cabeça. — Interessante. 
Wren fez um pequeno sorriso. 


— Bem-vinda a Anadawn, princesa Anika. Espero que esteja a ser do vosso 


agrado. 
Anika emitiu um som mais ou menos afirmativo. 


— Tenho de admitir que o vosso palácio é impressionante em tamanho, mas 
a decoração é um pouco... datada. — Lançou um olhar expressivo ao vestido 
de Wren. 


— Gosto da vossa raposa das neves — comentou Wren com doçura na voz. — 


Estais a usar o irmão dela sobre os ombros? 
Os olhos de Anika faiscaram e o espetro de algo feroz passou-lhe pela cara. 


— À vossa raposa é verdadeiramente encantadora — interrompeu Celeste, 
com graciosidade, antes que a princesa gevranesa pudesse replicar. Ofereceu 


um cálice de vinho a Anika. — Ela é sempre assim tão bem-comportada? 
Os olhos de Anika brilharam ao aceitar a bebida. 
— Raramente. Tem muito mau feitio. 


— À minha irmã exagera — disse Alarik. — A raposa está tão bem treinada 


como todas as nossas bestas. Sabem que devem obedecer aos seus donos. 


Wren olhou para Tor, que estava na outra extremidade da sala. Tinha os 


maxilares cerrados e as costas muito direitas. 
— Talvez algumas bestas nunca devessem ser treinadas. 


— Nunca conheci uma que não se pudesse amansar. Na verdade, o mesmo 
se aplica aos seres humanos. — A gargalhada de Alarik era tão fria como o 
vento invernal e Wren sentiu os ossos gelarem. — As vossas bruxas aprenderão 


isso em breve. 


— Oh, tu e as tuas obsessões, Alarik. Não podemos divertir-nos um pouco 
esta noite? — Anika fez beicinho. — Quero dançar! Alguém me acompanha? — 
Olhou para Celeste com um brilho repentino nos olhos. — Estás vestida como 


se soubesses mover-te pela pista de dança. 
Celeste sorriu. 


— Bem visto. — Olhou para Wren, sem dúvida para se certificar de que não 
estava a atravessar linhas inimigas. Wren piscou-lhe o olho, decidindo 
rapidamente que uma Anika Felsing distraída era muito melhor do que aquela 
que interrompera a conversa com o seu irmão. Além disso, uma pequena 
distração também seria boa para Celeste que esvaziou o copo e ofereceu o 
braço à princesa gevranesa. Anika aceitou-o e ambas as raparigas se 


afastaram a rir. Ansel aproveitou a deixa para sair detrás do irmão. 
— Por falar em dançar, gostarias de me acompanhar, minha flor”? 


— Será um prazer. — Wren aceitou a mão dele sem pensar duas vezes e, 
embora não estivesse com grande vontade de dançar, sentiu-se aliviada por se 


afastar do rei Alarik e da sua conversa sobre bruxas. 


Como se veio a revelar, o príncipe Ansel era um péssimo dançarino e, 


apesar dos esforços de Thea, que passara anos a ensiná-la, Wren não era 


melhor do que ele. Perambularam desajeitadamente pela pista de dança, rindo 


como crianças de cada vez que pisavam os pés um do outro. 
— Imaginei que isto seria mais elegante — admitiu Ansel com timidez. 
Wren soltou uma gargalhada. 
— Mas assim não seria tão divertido! 


— Tens razão! — exclamou Ansel, pisando-lhe o dedo mindinho pela terceira 
vez. Wren via Tor por cima do ombro do príncipe. O soldado observava-os e 
sorria. — Ah, o Tor, a minha fiel sombra — disse Ansel, seguindo o olhar da 
jovem. — Depois de todos estes anos, não sei se conseguiria imaginar a minha 


vida sem ele. 


— Tens sorte em tê-lo — declarou Wren, e falava a sério. Não pôde deixar de 
imaginar como seria dançar com o soldado. A sensação dos seus braços fortes 
a rodopiá-la, a intensidade com que a seguraria, o seu hálito a roçar-lhe no 


pescoço, o... 


— Posso interromper? — Alarik pôs-se em frente do irmão e ofereceu a mão 
a Wren. — Estava a sentir-me posto de parte. 

— Oh! — Por instantes, o príncipe Ansel fez um ar desanimado, mas 
apressou-se a esconder a deceção com um sorriso antes de se afastar, e a 
jovem compreendeu que, embora Alarik tivesse proferido a frase como uma 


pergunta, a verdade era que não estava a fazer um pedido. 
Wren engoliu a repugnância ao mesmo tempo que aceitava a mão do rei. 
— Devo avisá-lo que não sou grande dançarina. 


— Foi o que percebi. — Alarik olhou para Wren por cima da cana do nariz. — 


Talvez só precise do par certo. 


Wren distraiu-se com o repicar das gargalhadas de Celeste. Anika e ela 
saltitavam pela pista de dança ao mesmo tempo que emborcavam cálices de 


espumoso gelado como quem bebe água. 


— Não sou interessante o suficiente para captar a vossa atenção, princesa 


Rose? 

Wren pestanejou ao encarar Alarik. 

— Perdão? 

O rei franziu ainda mais o sobrolho, o que acrescentou um toque de 
ferocidade à sua beleza. 

— Olha para todo o lado menos para mim. 

— Estava apenas à espera de que me guiasse. 

Os dedos de Alarik apertaram os dela e a jovem esforçou-se por não 
estremecer. Fê-la rodopiar, movendo-se tão depressa que ela quase perdeu o 
contacto com a pista de dança. Quando se preparava para recuperar o fôlego, 


ele voltou a rodopiá-la. Entreviu Tor antes de a sala se transformar num 


borrão. Tinha a cabeça a andar à roda. 
— Que faz? — perguntou. 


— Guio-a. — Alarik puxou-a rudemente contra o seu corpo enquanto lhe 


pressionava as costas com a mão. — Como me pediu. 


A sala volteava sem parar. Vislumbrou Tor junto à parede de costas muito 
direitas e Celeste, com a cabeça inclinada para trás, a rir. Tentou chamar-lhe a 
atenção, mas Anika era a recetora de toda a atenção de Celeste e Wren viu-se 
isolada numa dança que seguia muito descompassada do seu 


acompanhamento musical. 


— Sinto-me um pouco atordoada — disse, tentando afastar-se. 


Alarik fingiu não a ter ouvido. Fê-la rodopiar como um pião e a cara de 
Tor deu lugar à de Ansel. Depois apareceram Celeste e Anika, a rir num 
remoinho de azul e prateado. Enquanto passavam a deslizar perto das janelas, 
Wren pensou ter visto qualquer coisa nos jardins. Uma figura que se movia na 


escuridão, mas... Não. 


Afastou-se a voltear com a certeza de que o tinha imaginado. Todas 
aquelas voltas estavam a pregar partidas à sua mente. Estava completamente 
atordoada e isso causava-lhe alucinações. Mas voltou a vê-la. Wren tentou 
pestanejar para focar aquela cara. Seria o seu próprio reflexo a fitá-la de volta”? 
Um jogo de luzes ou o espumoso gelado a confundi-la? O seu estômago 
revoltou-se quando o mundo girou de novo e um pânico distante começou a 


subir-lhe pela garganta. 
— Pare — disse, cravando os saltos no chão. — Vou ficar enjoada. 
— Diga «por favor». 


Wren espetou o tacão do salto no pé de Alarik. O rei soltou uma 


imprecação ao mesmo tempo que a soltava. 


— Ups! — Recuou antes que ele voltasse a agarrá-la. — Eu avisei de que era 


desajeitada. 


Wren misturou-se rapidamente com a deambulante multidão, 
ziguezagueando até à mesa das sobremesas, que estava bastante afastada da 
pista de dança. Abateu-se numa cadeira perto de uma torre de cupcakes e 
massajou as têmporas, tentando recuperar o controlo dos seus sentidos. Olhou 
pela janela, onde o mundo exterior continuava imóvel. Deixou escapar um 


suspiro. 


— Eu logo vi que estava com alucinações. — Começou a rir do seu próprio 


disparate... E logo depois voltou a ver aquela cara. A satisfação de Wren 


desapareceu naquele instante. Não tinha a menor dúvida: estava alguém 
escondido entre os arbustos do exterior. — Não — disse, pondo-se de pé. — Não 


é possível. 


Pôs-se em ação. Pegou na saia e serpeou por entre leopardos e lobos 


enquanto estugava o passo para sair da sala. 


Os guardas do palácio que estavam posicionados no corredor miraram-na 


com curiosidade. 
— Está tudo bem, princesa Rose? 


— Demasiadas valsas — respondeu ela, e abanou-se. — Preciso de apanhar 


um pouco de ar fresco. 
Uma vez no pátio, perscrutou a escuridão. 
— Sei que estás aqui! — sussurrou. — Aparece antes que nos matem às duas! 


Fez-se um momento de silêncio. E depois escutou-se um suave farfalhar. 


Wren observou, horrorizada, enquanto Rose saía detrás de um arbusto. 


Esta levantou o queixo e dardejou a irmã com o olhar. Wren devolveu-lhe o 
olhar com o mesmo verde-esmeralda dos seus olhos. Rose estava a um mundo 
de distância da princesa que fora há quase uma lua. Envergava uma túnica 
desalinhada e as botas estavam a desfazer-se. Tinha a cara suja de terra e de 
areia e salpicada de sardas, e o cabelo, agora com madeixas douradas, parecia 


um ninho de ratos. 
Foi Wren quem interrompeu o silêncio. 
— Que raio fazes aqui? — exigiu saber. 
Rose cerrou os punhos enquanto uma raiva pura lhe percorria a cara. 


— Podia fazer-te a mesma pergunta. 


E depois lançou-se sobre ela. 
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Rose encostou a irmã à parede, longe do brilho e do campo de visão das 
janelas do salão de baile. Observou a sua irmã gémea. Era como olhar para 
um espelho e ver o reflexo de como a sua vida tinha sido há apenas algumas 
semanas. Mas não foi apenas a semelhança que a surpreendeu. Rose ficou 
boquiaberta com a estranha atração que sentia no seu âmago. Era como se 
uma parte inata do seu ser reconhecesse Wren e estivesse a tentar responder- 
lhe. Sentia o sangue quente e a pulsação acelerada e, por breves segundos, foi 


como se o seu coração lhe pudesse saltar do peito. 


A sua irmã permanecia em silêncio. Sem pestanejar. Rose procurou alguma 


diferença, um sinal, quiçá, as sobrancelhas, mas não encontrou nenhuma. 
— És igualzinha a mim. 
Wren franziu os lábios. 
— E tu pareces vir do inferno. 


E, com aquela frase, o silêncio e aquela estranha reverência desapareceram. 
Rose afastou-se da irmã ao mesmo tempo que toda a tensão e o cansaço da 


viagem regressaram a ela numa onda de raiva. 


— Foi uma viagem de ida e volta ao inferno — sussurrou. — Primeiro, tive de 
escalar aquelas malditas falésias. Depois, tive de atravessar a Floresta 
Lamentosa com todos aqueles espetros a tentarem alcançar-me, a 
amaldiçoarem-me com visões do Protetor, que quase me atravessou com a sua 
espada! — Estremeceu ao recordar a morte de Ortha Avestrelada, e em seguida 
arrancou um raminho do cabelo emaranhado e lançou-o à irmã que o apanhou 


sem dificuldade. 
Rose ainda não tinha terminado. 


— Depois, tive de atravessar as Areias Agitadas que, a propósito, estão 
sempre agitadas. E quando pensava que o pior já tinha passado, o deserto 
tentou engolir-me. Porque, aparentemente, é uma coisa que o deserto pode 


fazer! 


Wren arqueou as sobrancelhas. Rose sacudiu uma montanha de areia da 


túnica, assegurando-se que caía sobre a irmã. 


— Cavalguei dia e noite, vestida apenas com esta... esta... túnica horrível. 
Tenho sede. E fome. E estou imunda e exausta. — Apontou um dedo 
acusatório a Wren, aquela impostora que acreditava que podia transformar-se 
nela bastando para tal vestir as suas roupas. — Esse é o meu melhor vestido! E 


derramaste espumoso gelado na manga! 


Wren levantou a manga e reparou que não passava de uma diminuta 


mancha. 
— Bom, mal se nota. 


Rose estava tão furiosa que acreditou poder explodir. E o pior era que 
Wren não parecia demonstrar nenhuma emoção, apenas uma pequena 


impaciência acumulada que lhe retorcia os cantos da boca. 


— Temos coisas mais importantes com que nos preocupar, Rose — 
comentou ela com brusquidão. — E a tua enorme, ridícula e desnecessária 
coleção de vestidos incómodos não é uma delas. O que fazes aqui? Devias 


estar em Ortha. 
— Não. Tu é que devias estar em Ortha. Eu sou a princesa. 
Os olhos de Wren faiscaram. 
— Vais estragar tudo. 


Durante alguns minutos, as gémeas dardejaram-se com o olhar enquanto os 
peitos de ambas subiam e desciam em perfeita harmonia. Havia tanto para 
dizer e, de alguma maneira, estava tudo a acumular-se na língua de Rose, a 
sua raiva a batalhar com a incredulidade, uma velha dor e uma nova ânsia, 
tudo misturado com confusão e frustração. Foi então que escutaram o som 


inconfundível de passos que se aproximavam. 


Wren abriu a boca para falar e Rose tapou-a com a mão, impedindo as 


palavras de sair. 
— Chiu. Vem aí alguém. 
Afastou a irmã, movendo-se com celeridade pelo pátio. 
— Tens de sair daqui. Já — sussurrou Wren. 


— Não, tu é que tens de sair daqui. — Rose empurrou a sua gémea para a 
porta lateral que levava à biblioteca. A porta fechou-se atrás delas com um 
rangido e Rose Valhart e Wren Greenrock fulminaram-se com o olhar entre as 
pilhas imensas de livros encadernados a carneira. O luar deslizava pelas 
janelas e lançava lampejos prateados pelos móveis. Rose olhou com raiva para 
o colar com a gota perlada que Wren usava em volta do pescoço. O seu colar. 


— Esta vida não te pertence e muito menos o trono de Eana! 


Wren cruzou os braços diante do peito. 


— Se o trono era tão importante para ti, então porque tens tanta pressa em 
cedê-lo? Trocaste a tua liberdade e o destino das bruxas por uma vida com o 


Ansel? No que estavas a pensar? 


— Não que tenhas nada que ver com isso, mas acreditava que faríamos um 
bom par — retorquiu Rose com amargura. Não regressara para se justificar 
perante aquela fraca imitação de princesa. — Talvez estivesse a pensar que não 


queria governar este reino sozinha. 


— Bom, agora já nem irás governá-lo! — exclamou Wren, furiosa. Perante a 
expressão alarmada de Rose, a jovem abanou a cabeça. — A sério que não 
fazias ideia de que te iam enviar para Gevra assim que o casamento 


terminasse? Que já não ia haver coroação”? 


Rose retrocedeu ao ouvir aquelas palavras. Fitou-a, horrorizada, enquanto 
procurava uma resposta, mas a sua cabeça rodopiava. O chão parecia instável 


sob os seus pés, como se o mundo se tivesse desviado do seu eixo. 


— Mentes — disse com voz áspera. De certeza que não passava de uma farsa, 
para que Rose fugisse de Anadawn e permitisse que Wren lhe roubasse a 


vida. 


Mas então a irmã franziu os lábios e Rose percebeu pela fúria no seu olhar 


que ela estava a falar a verdade. 


— Deixaste que o Rathborne trocasse a tua coroa pela proteção de Gevra — 


atirou com desdém. — Não mereces ser rainha. 


Para Rose aquela declaração foi como uma bofetada. A sua própria ira, 


feroz e mordaz, borbulhou até à superfície. 


— E tu mereces? Oh, por favor! Só serves para lançar feitiços estúpidos e 
pescar em barcos pequenos e malcheirosos! Não sabes nada sobre governar 


uma nação! 
Wren espetou um dedo em Rose. 


— Sei que não deves aliar-te com um rei sanguinário a menos que queiras 


ficar com as mãos sujas de sangue. 


— Os espiões do conselheiro real diziam que as bruxas estavam a conspirar 
contra Anadawn — gritou Rose. Nunca desejara tanto esbofetear alguém. — E 


além disso, tu estavas a conspirar contra mim! 


Bravejaram em silêncio e a tensão entre ambas tornou-se tão densa que 
Rose quase conseguia saboreá-la. Aproveitou uns instantes para recuperar a 
compostura. Não devia ter descido ao nível de Wren e levantado a voz. Não 


era nada régio. 


— Mas não resultou — concluiu ela num tom calmo. — Estou de volta e serei 
rainha. Por muito que tu, as tuas bruxas, e o Willem Rathborne tentem 


conspirar contra mim. 


— E Gevra? — desafiou Wren. — Não serás rainha de nada a menos que 
canceles o casamento. — Curvou os lábios. — E é mais fácil dizê-lo do que 


fazê-lo. 
— E precisamente isso que planeio fazer — disse Rose, taxativamente. 
Wren riu. 


— Por quem és, Rose. Não te acanhes. Temo que o Rathborne não estará no 
baile esta noite. Sofreu um pequeno percalço com um veneno, que o deixou 


bastante doente — declarou com evidente satisfação. — Mas boa sorte a 


renegociar os termos da tua irrefletida aliança com o rei Alarik. — Wren 


esboçou um sorriso. — Ele é encantador. 


— Tratarei de tudo esta noite. — Rose recusou-se a sentir-se intimidada pelas 
provocações da irmã. — Verás como uma verdadeira princesa faz as coisas. — 


Esticou a mão, expectante. — Preciso de que me devolvas o meu vestido. 


— Porque não uso um dos meus feitiços estúpidos para te fazer um vestido? 
— Rose assustou-se quando Wren se inclinou e meteu a mão no bolso da sua 
túnica. Retirou uma mancheia de areia e esfregou os grãos entre os dedos. — 
Fica quieta, querida irmã. 

Rose agitou-se nervosamente. 


— Não te atrevas a transformar-me numa cabra. 


— Cala-te, tenho de me concentrar. — Wren fechou os olhos e murmurou um 
encantamento. Depois, lançou a areia sobre a cabeça de Rose, mas os grãos 


nunca chegaram ao solo. 


Enquanto a irmã franzia ainda mais o sobrolho, Rose começou a sentir um 
formigueiro na pele. A túnica transformou-se e, quando se olhou na 
penumbra, descobriu que brilhava. Aos poucos e ininterruptamente, o tecido 
andrajoso converteu-se num sumptuoso vestido dourado, em tudo igual àquele 


que Wren estava a usar. 
— Oh, estrelas! 


Enquanto o vestido se ajustava às suas curvas e se apertava em volta da 
cintura, a cara de Rose começou a formigar. Depois, o cabelo, como se uma 
mão invisível o estivesse a pentear. O estranho brilho transformou-se num 


resplendor ténue antes de desaparecer. 


Wren abriu os olhos e fez um sorriso largo. De súbito, Rose também 


sorria. Wren encaixou-lhe um caracol atrás da orelha. 
— Uau, sou muito boa. 


— Tenho de concordar. Estou divinal. — Rose observou-se, encantada. — 
Embora te tenhas esquecido de um pormenor importante. — Arrancou o colar 
de pérolas do pescoço da irmã e pô-lo no seu. — Agora fica aqui e não causes 


mais problemas. 
Wren mostrou-lhe outro sorriso. 
— Vou portar-me bem. 


Rose apressou-se a sair da biblioteca e atravessou o pátio de Anadawn, 
aliviada por estar a usar o seu melhor vestido, por se sentir novamente bonita. 
Havia alguma justiça naquilo, a sensação de que o mundo se acomodava em 
seu redor, tal como devia ser. Mais à frente, uma figura alta apressava-se pela 
escuridão e dirigia-se para ela, com as fivelas das suas botas tilintando a cada 


passo. 


— Aqui estás tu. Começava a ficar preocupado. — O luar mudou e o guarda 
pessoal de Ansel apareceu diante dela. Estendeu a mão para a dela, mas 


deteve-se de repente. — Rose? — disse, hesitante. 
Ela afastou-lhe a mão com uma palmada. 
— O que pensas que estás a fazer? Como te atreves a tocar-me? 
O soldado ficou tenso. 


— Perdoe-me, alteza. Está tão escuro aqui. — Franziu ainda mais a testa 
enquanto a examinava. — Pensei que talvez... Não. Não sei o que pensei. Peço 


desculpa. 


— Não importa — disse Rose, passando por ele. — Por sorte, tenho assuntos 


mais importantes com que me ocupar. 


E, dito isso, entrou no palácio e voltou à sua vida. 


Wren permaneceu dentro da biblioteca a ouvir os passos da sua irmã ficarem 
cada vez mais distantes. Sairia dali assim que Rose estivesse em segurança na 
sala de baile. A teimosia da sua gémea já estava a favorecê-la. Embora os 
esforços da sua irmã junto do rei Alarik não fossem seguramente ter 
resultados positivos, estava a proporcionar-lhe o álibi perfeito ao apresentar-se 
no baile, deixando Wren livre para fazer uma visitinha aos aposentos do 


conselheiro real. 


Tocou no punhal que levava à cintura com os dedos ainda a formigar. 
Sentia a magia quente no sangue e o coração a bater apressado pelo sucesso 
do feitiço. Em todos os seus anos como encantadora, Wren nunca sentira 
aquele poder. Nunca criara uma coisa tão bonita e elegante como o vestido de 
Rose, e a partir de uma túnica andrajosa! O resultado fora perfeito, cada prega 


igual à de Wren. 


Rose não fazia a menor ideia de que a sua irmã não esperara que o 
encantamento corresse assim tão bem. Acreditava que a magia de Wren era 
sempre assim tão impressionante. Isso fez Wren dar uma risadinha enquanto 
deambulava pela sala. Talvez a mistura da areia de Ortha e da areia do deserto 


presente na túnica de Rose tivesse fortalecido o feitiço. Afinal, a terra retirada 


de locais mágicos era melhor para os encantamentos. No entanto, só havia 
uma maneira de ter a certeza. Encontrou uma jarra com rosas murchas 
esquecida numa mesa junto à janela. Aproximou-se e apanhou as folhas 
caídas. Quase se desfizeram quando ela lhes tocou. Esmagou as pétalas por 


cima das rosas. 
— Da terra ao pó, que aquilo que estava jacente possa crescer novamente. 


A jarra explodiu. Wren ficou boquiaberta quando as flores duplicaram de 
tamanho e depois voltaram a duplicar, subindo pelas paredes como 
trepadeiras. Duas outras dirigiram-se para a janela, crescendo e retorcendo-se 
até ofuscarem todo o luar que iluminava a sala. A jovem cambaleou para trás, 


tropeçou no vestido e caiu. 


— Não, não, não. Parem de crescer. Por favor. — Apressou-se a fazer outro 


encantamento. 


As rosas pararam de crescer, mas não antes de a janela ranger e estilhaçar- 
se numa chuva de vidros. Encolheu-se enquanto os cacos choviam sobre ela. 
O tamborilar dos vidros a cair não demorou a converter-se em silêncio e Wren 
soltou um suspiro profundo e sentido. Quando, por fim, levantou a cabeça, 


Tor estava à porta da biblioteca. A jovem tapou a cara. 
— Por favor, diz-me que não viste isto. 


A porta fechou-se atrás dele com um rangido. Tor olhou para o chão onde 


se misturavam talos retorcidos, rosas inchadas e pedaços de vidro. 


— Eu sabia que havia qualquer coisa de estranho em ti — comentou ele em 


voz baixa. — Devia ter dado ouvidos ao meu instinto. 


Wren pôs-se de pé e tentou ignorar o olhar atraiçoado na cara dele. Tentou 


agarrar-se à ligação que crescera entre eles. 


— Descobriste-me como um bom lobo de Gevra — declarou, timidamente. — 


Talvez devesse dar-te uma guloseima. 

As tábuas do chão rangeram quando se aproximou. 

— Não vou jogar este jogo contigo. 

— Mas queres — contrapôs Wren, com ousadia. — Não foi por isso que vieste 
procurar-me? 


A expressão de Tor endureceu. Naquele momento, ele era um verdadeiro 


soldado, rígido e firme. Apontou para a confusão que ela criara. 
— Explica isto. 


Wren contemplou a janela desfeita enquanto o pânico se acumulava na sua 
garganta. Desejou poder sair daquela sala e rasgar aquele estúpido vestido 
brilhante. Parecia ainda mais apertado, como se todo o seu corpo estivesse a 


ser espremido de cada vez que respirava. 
— Fala — ordenou Tor. 
Wren conteve uma maldição. 
— Estou a pensar. 
— Numa boa mentira? 


Encostou-se a uma secretária. Não havia nada para dizer. Não podia 


esconder-se daquilo e sabiam-no ambos. 


— Não creio que haja uma boa mentira para explicar esta explosão. E 


mesmo que houvesse, não és estúpido e não irias acreditar. 


— Alegra-me que estejamos de acordo. — Tor deteve-se a alguns metros 
dela. — E já que vais dar explicações, que tal dizeres-me porque acabei de me 


cruzar no pátio com uma pessoa que era igualzinha a ti? 


Carpa putrefacta. Ele também vira Rose. 
— Espera. Como sabias que não era eu? 
Ele olhou-a nos olhos. 

— Porque presto atenção. 


Wren desviou o olhar com brusquidão. Não temia a proximidade do 
soldado, mas vê-lo diante dela, à espera que se desenredasse daquela 
confusão que ela própria criara, em vez de correr de novo para o interior para 
denunciar a explosão — já para não falar da inexplicável irmã gémea —, e isso 


inquietava-a de uma maneira diferente. Era mais do que merecia. 


Por instantes, pensou em encantá-lo. Mas, e se o magoasse? Ou, pior, e se 


o matasse? O seu dom não parecia muito estável naquele momento. 


— Suponho que te devo a verdade. — Wren fitou-o. — Mas, posso confiar-te a 


verdade? 

Quando a encarou, a sua expressão era inescrutável. 

— Depende. 

— Não podes contar a ninguém. Nem ao Ansel, nem ao teu horrível rei, 
nem à tua querida loba. Se contares, serei pendurada na Cripta do Protetor 
para os corvos me arrancarem os olhos. E não penso que seja isso que 
queiras... 

Um músculo oscilou na mandíbula do soldado. 

— Não. 

Wren sabia que não poderia voltar atrás assim que lhe contasse a verdade, 
mas já quase tinham chegado a esse ponto. Quiçá pudesse inventar uma 


explicação para aquela absurda explosão, mas não seria capaz de justificar a 


existência da irmã. Tor já tinha visto demasiado, e uma pequena parte 


inconsciente do seu ser queria que ele a conhecesse, não como Rose, mas 


como Wren. 
Soprou o ar. 


— Aqui está a tua verdade, Tor. Chamo-me Wren. A Rose é minha irmã 
gémea e é ela a princesa de Eana, não eu. — Olhou para os botões prateados 
do casaco dele, tomada por uma mistura de alívio e trepidação. Pronto. Estava 


feito e não podia voltar atrás. 


— Wren. — Tor pronunciou o nome dela como se o estivesse a provar. — 


Significa carriça, não é? Como o pássaro. 

Ela inclinou a cabeça para trás para o mirar. 

— Aquele que fugiu. 

— São pássaros pequenos— comentou ele, observando-a com toda a atenção. 
— Embora tenham um canto sonante, e bons instintos de sobrevivência. 

Wren soltou uma gargalhada. 

— Pelo visto, não são bons o suficiente. 

— Então, não estás noiva do príncipe Ansel. 


Wren abanou a cabeça. Podia jurar que a tensão que notara nos ombros 


dele se reduzira e que parecia também um pouco aliviado. 
— De onde vens, Wren? 


— De um lugar longínquo. — A cara de Banba relampejou na sua mente e 
Wren estremeceu. Se a avó a visse naquele instante, a revelar todos os 
segredos a um gevranês, arrastá-la-ia pelos cabelos de volta a Ortha. Olhou 
para a porta, perguntando-se o que ele faria se ela decidisse fugir ao resto das 


suas perguntas. 


Como se lhe lesse os pensamentos, Tor inclinou-se e colocou-lhe um braço 


de cada lado. 
— Porque estás aqui agora, Wren? 
— Apeteceu-me mudar de cenário. 
— Mentira — sussurrou ele. 


— Está bem — disse ela ao mesmo tempo que torcia as mãos. — Queria falar 


com o Willem Rathborne. O conselheiro real conheceu os meus pais. 
O soldado semicerrou os olhos. 
— Isso é uma meia-verdade. 
Wren ficou impressionada com os instintos do soldado. 
— És bom. 
— E tu estás a empatar. 


Empurrou-o antes de se levantar da secretária. Tor permitiu-lhe errar pelo 
espaço entre as estantes onde passou o dedo pela lombada de um tomo 


empoeirado. 
— Tens intenção de fazer mal ao príncipe Ansel? 


— Claro que não. Seria como pontapear um cachorrinho. — Wren mirou-o 


por cima do ombro para que ele visse a verdade nos seus olhos. 
— E ao rei? 


— O teu rei é que é maléfico. — Wren fez uma careta ao recordar a dança, os 
dedos de Alarik nas suas costas, a crueldade casual com que falara das bruxas 


— Ele provoca-me arrepios. 


O olhar de Tor ensombreceu-se, mas não disse nada. 


— És como um dos teus animais? — indagou ela. — Não podes falar mal do 


teu dono? 


— Sou um soldado do exército gevranês, movido pela honra e pela lealdade 
— retorquiu com voz rouca. Talvez fosse imaginação de Wren, mas os botões 
da sua farda pareciam bilhar ainda mais sob o luar. Pousou a mão no botão do 
punho da espada. — Vim para servir o meu país. Para proteger o meu príncipe, 


o meu rei e Gevra de ameaças invisíveis. De impostores como tu. 
Wren cruzou os braços 
— Bom, então não és lá muito bom no que fazes. 


— Usaste-me. — Tor meneou a cabeça e, de repente, parecia tão abatido que 
Wren teve de desviar o olhar. — Levaste-me a pensar que... — Calou-se, 


praguejando por entre dentes. 
— Trair o Ansel teria valido a pena? — perguntou Wren. — Se gostasses 


assim tanto do teu príncipe não te terias aproximado de mim. 


— Era o que devia ter feito — afirmou Tor, entristecido. — Não passas de uma 


mentirosa. 


Wren detestou o quanto aquela palavra a magoava. Mas havia coisas, e 


pessoas, que detestava ainda mais. 


— Tu é que és o mentiroso, Tor. Não vieste apenas para proteger o Ansel. Tu 
e os restantes soldados vieram para Eana para matar pessoas inocentes — 
atirou, enfurecida. — Eu não trouxe um exército sanguinário para Anadawn. 
Eu vim aqui sozinha para resolver um assunto familiar. O teu rei é que é 


perigoso. Não eu. 
— Mas tu és uma bruxa — disse Tor, impassível. 


Wren dardejou-o com o olhar. 


— Isso é irrelevante. 
O soldado soltou uma gargalhada. 


— Wren. — Atravessou a sala em quatro passadas. — Estava capaz de apostar 


que é o mais relevante em ti. 
Wren amaldiçoou a sua própria estupidez. 
— Porque tinha eu de fazer aquele maldito encantamento”? 
— Comecei a suspeitar muito antes desta noite. 
— Mentiroso — disse ela. — O que sabe um gevranês como tu sobre bruxas? 


— Sei de magia. — Dessa vez, quando Tor encurtou o espaço entre eles, 
Wren não se moveu. Apoiou-se na estante e encostou o nariz ao pescoço da 


jovem. — Cheiro-a em ti. 
Wren fechou os olhos quando todo o seu corpo ficou tenso. 
— Por favor — murmurou, mas não sabia o que estava a pedir. 


— Se o Alarik descobrir que és uma bruxa, transformar-te-á no seu novo 


joguete — sussurrou Tor. 
Wren abriu os olhos. 
— Podia magoar-te, sabes... 


— Referes-te a isto? — Baixou a mão e encontrou o punhal que ela 
escondera sob a saia. Pressionou-o com delicadeza contra a anca da jovem. — 


Tenta. 
As bochechas de Wren ardiam. 
— Tenho outras armas no meu arsenal. 
Tor afastou-se dela. 


— Não tenho medo de ti, bruxa. 


— E eu não tenho medo de ti, criador de animais. — Inclinou o queixo para 
encarar a tempestade no olhar dele. — Apanhaste-me por sorte, não por 
habilidade. 


— Ter-te-ia apanhado muito mais cedo se não estivesses sempre a distrair- 


me. 
Wren riu na cara dele. 


— Oh, por favor! Tu gostaste. Querias. Deseja-lo neste momento. — 


Pressionou-se contra ele. — Sinto-o. 


Tor engoliu o que quer que fosse dizer. Wren não se moveu. Teria de partir 
dele. 


— Se queres, vem buscar. Já deixei bem claro que... 


Com um rugido retumbante, Tor tomou-lhe a cara e beijou-a. Era como ser 
apanhada numa tempestade. Por instantes, Wren perdeu a cabeça. Deixou que 
o gevranês a devorasse enquanto as suas línguas se encontravam numa 
explosão de fogo de artifício. Tor abraçou-a pela cintura enquanto a 
pressionava contra a estante. Ela passou-lhe os dedos pelos cabelos, enquanto 


lhe mordiscava o lábio inferior e se arqueava contra ele. Tor gemeu de prazer. 


A jovem esqueceu o motivo da discussão, ocorria-lhe apenas que tinham 
perdido tempo valioso em disputas sem sentido quando podiam ter estado a 
fazer aquilo. Deveriam tê-lo feito desde o início. O beijo tornou-se mais 
intenso, rápido e urgente até que ficaram ambos sem fôlego. Wren tirou-lhe o 
casaco e em seguida a camisa, antes de lhe deslizar as mãos pelo peito 
musculado. Tor beijou-lhe o pescoço e percorreu-lhe a orelha com a ponta da 


língua enquanto lhe desatava as fitas do vestido. 


Wren estava faminta por cada carícia dos lábios do soldado. O calor que 
desprendiam tornou-se ainda mais ardente até que a jovem sentiu que poderia 


consumi-la. 


A estante atrás de si estremeceu, mas ela mal notou. Tor enredou os dedos 
no cabelo de Wren e beijou-a, voraz, mas, dessa vez, quando moveu o corpo 
contra o dela, a estante cedeu por completo e foram atingidos por uma chuva 
de livros. O primeiro atingiu Wren com força no ombro, e Tor agarrou-a pela 
cintura e girou-a para fora de perigo. A jovem gritou quando a estante se 
abateu no chão com estrépito, fazendo os livros voar em todas as direções. 
Quando a poeira assentou finalmente, encontravam-se a ofegar num mar de 


histórias. Wren levou a mão aos lábios inchados. 
— Ups! 
— Isto foi... inesperado — comentou Tor com voz rouca. 
Wren contemplou-lhe o peito desnudo. 
— Que parte? 
O soldado passou a mão pelo cabelo despenteado. 
— Isto foi magia? É o que se sente? 
— Não — respondeu ela. — Não era um feitiço. 


Tor esboçou uma expressão de aflição. Wren não percebeu se era 
arrependimento ou ânsia que batalhavam nos olhos do soldado. A única coisa 
que sabia era que, se ele continuasse a olhar para ela daquela maneira, 


destruiriam o que restava da biblioteca. 


Em vez disso, examinou a destruição. Havia livros e estantes partidas por 


todo o lado. Era impossível arrumar o que quer que fosse. Que diabo lhe tinha 


passado pela cabeça? Uma lombada de couro crepitou quando Tor deu um 


passo até ela. 


— Devia... regressar ao baile. O príncipe Ansel deve andar à minha 


procura. 

Wren girou para um lado e para o outro, sentindo-se um pouco perdida. A 
noite estava a desmoronar-se à sua volta e ela não podia fazer nada para o 
impedir. 

— E eu devia estar noutro sítio... 

Tor deu outro passo. 

— Precisas de ajuda com...? 


— O vestido? — Wren olhou para as fitas desatadas. — Acho que conseguirei 


sozinha. 


Mais outro passo. A jovem escutou a respiração dele no silêncio. Tor abriu 


a boca como se pretendesse dizer alguma coisa. 
— O que se passa? — perguntou ela com suavidade. 


Contudo, Tor não foi capaz de encontrar as palavras. Avançou para ela e 


ela para ele. Depois voltaram a beijar-se. 


Desta vez, não se detiveram. 
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Rose caminhou para o salão de baile de cabeça bem erguida. Deteve-se à 
porta por breves instantes, para reunir coragem e depois entrou, esbarrando no 
rei Alarik. 


Embora a princesa não conhecesse ainda o feroz rei de Gevra, reconheceu- 
o pela coroa que usava e pelos olhos de um azul-pálido, como os de Ansel, 
embora os do monarca parecessem mais astutos e cruéis. Fez uma pequena 


vénia para os evitar. 
— Rei Alarik — disse num tom recatado. — Perdoe-me, não o vi. 
O rei colocou-lhe um dedo frio sob o queixo e levantou-lhe a cabeça. 


— Devia pedir desculpa pela vossa falta de decoro — retorquiu ele em voz 
baixa e ameaçadora. — Primeiro pisa-me o pé e depois desaparece a meio da 
nossa dança. 

Rose pestanejou. A sua irmã podia ao menos tê-la avisado de que estivera a 


dançar com o rei de Gevra e que conseguira ofendê-lo! 


— Peço que me perdoe. Não estava em mim. — Rose fez um sorriso afetado. 
— Tinha o corpete demasiado apertado, mas já tomei um pouco de ar fresco e 


sinto-me muito melhor. A sério. 


— Bom, nesse caso, temos uma dança para terminar. — Alarik rodeou-lhe a 
cintura com o braço e arrastou-a para a pista de dança, onde Rose quase 
tropeçou num tigre das neves deitado aos pés de um soldado gevranês. Rose 


conteve um grito. 


Estava tão distraída com a quantidade de animais dentro do salão que 
quase tropeçou quando Alarik a girou demasiado depressa. Todavia, a 
princesa era uma dançarina experiente e recusava-se a ser rodopiada como um 
fuso no seu próprio salão de baile. Espetou os dedos no ombro dele e apertou- 
lhe a outra mão para se segurar. Alarik mostrou-lhe os caninos ao mesmo 


tempo que a fazia girar novamente. 


Mantém a calma, disse para si própria. Concentra-te. Uma dança para 
limar arestas e, em seguida, discutiriam o casamento. Wren podia ser mais 
ágil em feitiços e dissimulação, mas Rose dominava a arte da diplomacia. 
Obrigou-se a mostrar um sorriso agradável enquanto acelerava o jogo de pés e 
fingia que ser arrastada como uma boneca de trapos por um carrancudo rei 


gevranês era a sua definição de uma noite perfeita. 


Quando chegaram ao centro da sala, os músicos começaram a tocar uma 
valsa tradicional de Eana. Para grande alívio de Rose, Alarik desacelerou o 
passo. A princesa estava cada vez mais consciente dos espectadores, mas teve 
o cuidado de se manter concentrada no rei. Suspeitava que ele não gostaria de 


que ela dividisse a sua atenção com outros. 
Alarik franziu o sobrolho. 


— Porque está o vosso semblante tão mudado? E os vossos passos. Agora já 


sabe dançar? 


— Como lhe disse... — Rose girou de forma graciosa, mantendo os ombros 


firmes e o pescoço esticado, tal como a dança exigia. — Só tinha de alargar o 


corpete. 


— Estou a ver. — Alarik observou-lhe a cintura enquanto voltava a rodopiá- 


la, dessa vez com mais suavidade. 


Agora que Rose estava nos braços do rei, viu-se perdida num mar de 
soldados gevraneses, e os seus animais pareciam cada vez mais próximos. 
Avistou Celeste junto à mesa das sobremesas e foi inundada por uma 
sensação de alívio. Mal podia esperar para lhe contar tudo. Mas quem era a 
mulher que a fazia rir a bandeiras despregadas? Com alguma surpresa, Rose 
apercebeu-se de que era a princesa Anika. O seu volumoso cabelo vermelho a 
cair em cascata e a voluptuosa figura destacavam-na como uma das belezas de 


Gevra. Alarik seguiu-lhe o olhar. 


— Lá por porque a minha irmã se comporta como os seus animais de 
estimação não pense que permitimos o mesmo a todas as mulheres de Gevra 
— comentou ele de maneira sombria. — As nossas cortesãs podem ser 
determinadas, mas obedecem aos seus senhores. — Rose compreendeu com 
uma súbita clareza por que razão Wren não tinha aguentado muito tempo na 
companhia do rei sem o pisar. Alarik levantou o dedo e acariciou-lhe a 
mandíbula. — Um nome delicado para uma cara delicada. Veremos se uma 


rosa tão bela consegue sobreviver ao inverno gevranês. 
Rose sentiu que aquele era o momento certo e lançou-se de cabeça. 
— Isso lembra-me de que tenho um assunto para discutir com sua alteza. 
— Sim? — Alarik parecia divertido. 
A jovem tentou acalmar os nervos. 


— Temo que nos aventurámos demasiado neste acordo. O seu irmão é o 


homem mais maravilhoso que conheço, um verdadeiro príncipe. Mas temo 


que ainda não passámos tempo suficiente juntos para avaliarmos a nossa 
verdadeira compatibilidade, por isso perguntava-me se não seria melhor 
esperarmos até depois da coroação para selar a nossa união... — Rose calou-se 
ao ver a expressão de Alarik, que parecia prestes a abrir a boca e arrancar-lhe 


a cabeça. 
O rei parou de dançar. 
— Quer adiar o casamento”? 
Rose acobardou-se. 
— Bom... sim. 


O silêncio que se seguiu foi uma tortura e Rose quase se esqueceu de 
respirar. E depois o rei de Gevra atirou a cabeça para trás e riu e riu. E riu. O 
som das gargalhadas era arrepiante. A princesa ficou ali, presa entre os braços 
do monarca, com uma centena de olhos fixos em si. Alarik parou de rir de 
forma abrupta e enervante, e os últimos acordes das risadas morreram na sua 


garganta. 
— Não. 
Rose pestanejou. 
— Não? 
— Não — grunhiu. — Deveria estar a beijar-me os pés por aceitar esta união. 


— Não pretendo faltar-lhe ao respeito, majestade — apressou-se Rose a dizer. 
— Pensava apenas que, sendo tão maravilhoso, quiçá o príncipe Ansel prefira 


ter um pouco mais de tempo para pensar se... 


— Basta. — Alarik espetou-lhe as unhas na cintura. — Sou eu que decido 


quem convém ao Ansel. E eu digo que essa pessoa é a princesa. Além disso, 


sem esta união, não acrescentaria nenhuma bruxa à minha coleção... — Fez 


uma pausa e lambeu os dentes. — E quero-as. 


Na sua mente surgiu a imagem de Banba e de Thea de mãos dadas junto a 
uma crepitante fogueira. De súbito, o medo que sentiu por ambas, e por 


Ortha, retumbou-lhe nos ouvidos como o grito de uma gaivota. 
— Temo que as bruxas já não façam parte do acordo. 


Alarik agarrou-lhe o queixo e aproximou-a até estarem quase de narizes 


encostados. 


— Se eu fosse a si, princesa Rose, retiraria isso. Não vai querer saber o que 
acontece quando não se cumpre um acordo com um gevranês. — Soltou-lhe o 
queixo. — Na minha terra, as bruxas não passam de uma história para 
adormecer. Um conto para assustar os mais novos e, ainda assim, sempre me 


perguntei que realidade existe por trás dessas histórias. Que poder... 


A valsa terminou e Alarik libertou-a antes de fazer uma vénia e de lhe 


roçar as costas da mão com os lábios frios. 


— Obrigado pela dança, e pela diversão. Há muito tempo que não me ria 


assim tanto. Até amanhã, princesa. 


Afastou-se enquanto Rose o fitava com tanto ódio que as suas bochechas se 


ruborizaram. Foi então que Ansel apareceu. 


— Minha flor! Estiveste demasiado tempo a dançar com o meu irmão. 
Agora é a minha vez. E devo dizer que melhoraste bastante. — Lançou um 
olhar nervoso à figura do rei que se afastava. — O Alarik é muito bom nisso. A 


inspirar progressos. 


— E inegável que segura os seus pares com bastante força — murmurou 


Rose enquanto massajava o queixo. 


— Quando era criança, recusava-me a montar o urso polar do palácio 
porque tinha pavor dos seus dentes, mas, depois de Alarik me ter obrigado a 
meter a cabeça na sua boca durante toda a tarde, descobri que já não tinha 
medo da criatura! — Ansel soltou uma risadinha nervosa. — O Alarik é um 
bom rei. Um rei forte. E também um bom irmão! Claro que ser rei é mais 


importante do que ser um bom irmão. 


Rose olhou para o loquaz príncipe tentando lembrar-se porque pensara que 
estava apaixonada por ele. Naquele momento ele parecia-lhe um estranho. 
Quiçá sempre o tivesse sido, mas ela estava tão ansiosa por se apaixonar que o 
idealizara e transformara numa pessoa completamente diferente; numa pessoa 
que acreditara amar. Contudo, agora que já tinha provado o ar do deserto com 
Shen e visto as estrelas a dançar nos olhos dele enquanto o fitava, sabia que 


nunca amara Ansel. E não ia certamente casar com ele. Disso tinha a certeza. 


Rose sentiu pena do pobre Ansel, que crescera à sombra de uma pessoa 
como Alarik. Pegou-lhe na mão. O toque espontâneo calou o tagarela príncipe 


que olhou para as mãos com uma surpresa muda. Corou. 
— O Alarik tem sorte em ter-te como irmão, Ansel. 


O príncipe desviou o cabelo da cara e os seus olhos azuis brilharam de 


alegria. 


— O sortudo sou eu. O Alarik é muito bom irmão por ter arranjado o meu 
casamento com a mulher mais bela e extraordinária de Eana. Serás adorada 
em Gevra, Rose. Verás. O amor do nosso povo irá aquecer-te nos longos 


meses de inverno. 


Rose fez um pequeno sorriso. Até podia ter-se armado de coragem e 
casado, se acreditasse de verdade que era o melhor para Eana. Faria tudo o 


que fosse preciso para proteger o seu reino, para garantir a prosperidade e a 


paz que o seu povo merecia. Porém, aquela união não era a resposta e 


compreendia naquele momento que nunca tinha sido. 
Ansel apontou para a pista de dança. 
— Dançamos, meu raio de sol? 


— Lamento, mas agora não posso. — Rose afastou-se do príncipe e, nesse 
instante, as portas do salão de baile abriram-se para deixarem entrar Willem 
Rathborne que se assemelhava a um fantasma aparecido para a assombrar. 


Oh, não! De repente, tudo corria mal. 


Embora Wren se tivesse enganado redondamente em relação à gravidade 
do estado de saúde do conselheiro real, Rose podia ver, mesmo àquela 
distância, que ele não estava bem. A visão do seu rosto cavado e da pele 
amarelada não lhe suscitou a menor compaixão. Agora via-o como o monstro 


que era, como o monstro que sempre fora. 


— Tenho de falar com o conselheiro real. — Mostrou um sorriso radiante a 
Ansel. — Quando voltar, faremos um brinde ao futuro dos nossos dois grandes 


países. 


E ao facto de nunca se unirem, pensou com os seus botões ao mesmo 
tempo que reunia coragem, pegava na saia comprida e caminhava em direção 
ao conselheiro real. Este fitou-a com o sobrolho carregado e o seu desagrado 


fê-la sentir-se como uma criança. Por instinto, fez uma vénia. 
— Fico muito satisfeita que tenha recuperado da sua doença, Willem. 


— Fala baixo — sussurrou. — Não quero que os gevraneses oiçam nem mais 
uma palavra sobre a minha doença. Já bem basta ter perdido a chegada pelo 


Língua de Prata. Pedi ao Chapman que mantivesse tudo nos eixos na minha 


ausência, o que me leva à seguinte pergunta, porque não estás a dançar com o 
teu príncipe? 

Rose levantou a cabeça e encarou o homem que assassinara os seus pais. O 
homem que a criara, que fingira amá-la e que durante toda a vida a ensinara a 
acobardar-se e a curvar-se, não por Eana, mas por ele. Desejou ter uma faca 
para lhe trespassar o coração. Tem cuidado, disse a si própria. Não fazia 
sentido revelar já tudo o que descobrira sobre Willem, nem a existência da 
sua irmã gémea. Não obstante a traição de Wren, partilhavam um inimigo 


comum. Ela era mais do que sua irmã. Wren era uma aliada. 


Com as gargalhadas do rei Alarik a ecoarem ainda na sua cabeça e o 


conselheiro real diante dela, Rose decidiu dirigir-se a ele uma última vez. 


— Não planeio voltar a dançar com o príncipe Ansel, nem passar a minha 
vida com ele — declarou com firmeza na voz. — Depois de muito refletir, não 
acredito que uma aliança com Gevra seja o que convém a Eana. O rei Alarik 


pareceu discordar, mas quiçá se falarmos ambos com ele... 


— Não vou voltar a discutir este assunto contigo, Rose. — Os olhos de 
Willem lançaram faíscas à laia de aviso. — Vais casar com o príncipe Ansel e 


não se fala mais disso. 
Rose não desarmou. 


— Quero ser rainha e encontrar um bom pretendente quando chegar a 


altura. Alguém que seja bom para mim e para o meu reino. 


— Rose, querida — começou Rathborne por entre dentes cerrados —, isso é o 
nervosismo do casamento. Serás uma bela noiva e motivo de orgulho para 
mim e para o teu país. E, mais importante do que tudo, deixarás os teus 
queridos pais cheios de orgulho. Bom, não voltaremos a falar deste assunto. 


Fui claro? 


Rose cerrou os punhos até as unhas lhe desenharem meias-luas nas palmas 
das mãos. Tinha-se imposto e mesmo assim não fora suficiente. O que mais 
podia fazer? Com um desespero crescente, deu-se conta do pouco controlo 
que tinha sobre a sua própria vida. Não era uma princesa. Era um fantoche. E 


Willem Rathborne preferia mandá-la para Gevra a cortar-lhe os fios. 


— Rose? Fui claro? — Com os olhos marejados de lágrimas, Rose fez que 
sim com a cabeça. — Linda menina. Agora vai ter com o teu noivo. Ele espera- 


te na pista de dança. 


Rose já não foi ter com Ansel. Em vez disso, esperou até que Willem estivesse 
de costas para sair sorrateiramente do salão de baile. Uma vez no pátio, 


correu por entre as sombras até à biblioteca, onde entrou, em pânico. 


— Wren! Ainda aqui estás? Não resultou. Temos um enorme... Estrelas 


ardentes! 


O guarda pessoal de Ansel tinha a sua irmã encostada à parede e ela 
parecia estar a gostar. Isso explicava a familiaridade no pátio! Rose nunca vira 
ninguém beijar-se daquela maneira. Era como se estivessem a tentar comer-se 
um ao outro. E ele estava sem camisa. E havia livros espalhados por todo o 


lado. E vidros. E madeira lascada. E rosas gigantes! 


Rose bateu com a porta da biblioteca com toda a força, mas nem isso os 


fez parar. Pegou num livro e lançou-o ao gevranês. 
— WREN! 
O soldado deu meia-volta com os olhos arregalados. 


— Oh, ótimo — disse Wren, alisando o vestido todo amarrotado. — És só tu. 


— Por sorte sou eu! — exclamou, furiosa, a princesa. — E se fosse outra 
pessoa a entrar? Teria... teria pensado que era eu! E a beijá-lo! — Apontou 
para o gevranês. Tor já tinha apanhado a camisa do chão e tentava abotoá-la à 
pressa. — Pensa na minha reputação! — As bochechas de Rose brilhavam de 


tão coradas. — E por que raio estás a beijá-lo? 
Wren mordeu o lábio. 
— Sou capaz de me ter animado um pouco. 
O soldado apanhou o casaco da farda do chão e vestiu-o. 


— Tenho de ir. — Fez um aceno de cabeça a Rose antes de olhar para Wren e 


escapulir-se de biblioteca. 

Rose encarou a irmã. 

— Deixo-te sozinha por dez minutos e quando regresso estás a despir o 
inimigo! 

— Bom, foi só da cintura para cima — explicou Wren. — E o Tor não é o 
inimigo. 

— Pelo que sabemos, o Tor está neste momento a contar ao Alarik que 


somos duas! E se aquele rei horrível ficar a saber que somos bruxas, seremos 


as duas despachadas para Gevra! 
— O Tor não dirá nada — insistiu Wren. 
— E como sabes? — Rose fez uma pausa. — Espera lá. Encantaste-o? 
Wren suspirou. 
— Confio nele, Rose. 
A princesa levou as mãos ao céu. 


— Oh, ótimo, nesse caso não temos nada com que nos preocupar. 


— Deixa o soldado gevranês comigo — disse Wren com toda a calma. — 


Bom, e conseguiste cancelar o casamento” 
Rose tossicou. 


— Penso que é mais provável o Alarik oferecer-me como alimento a um dos 


seus animais do que cancelar o casamento. 
Wren deixou-se cair num cadeirão. 
— Então, falhaste. Como eu já antecipava. 


— E tu também — retorquiu Rose, incapaz de se conter. — O Willem 


Rathborne está vivo e de boa saúde. Encontrei-o no salão de baile. 
Wren fitou-a, horrorizada. 
— O quê?! 
Rose gemeu ao abater-se no cadeirão ao lado. 
— E agora que fazemos? 
Wren escondeu a cara entre as mãos. 


— Não faço a menor ideia. 


Wren estava mergulhada na total escuridão e agitava as grades da sua prisão. 
Gritou, mas não produziu qualquer som. As sombras mudaram e Rose 
apareceu diante dela. O seu sorriso era largo e trocista, mas, quando falou, foi 
com a voz de Banba. «Falhaste, passarinho.» Meteu as mãos por entre as 
grades da prisão de Wren e arrancou-lhe a coroa da cabeça. Ao pô-la na sua, 


o ouro brilhou no escuro. «Estavas destinada a falhar.» 


Depois, a voz de Banba transformou-se na voz de Alarik e as suas 
gargalhadas eram tão gélidas que a fizeram estremecer. Na escuridão, as 
bruxas arranhavam-lhe os tornozelos. Já não havia bestas, apenas mortos. 


Entre eles, jazia o corpo de Banba. 


Wren lançou-se à irmã e agarrou-a por entre as grades. Agitou-se algo no 
seu interior e entre elas surgiu uma faísca de magia que se transformou num 
incêndio descontrolado que consumiu tudo: o medo, a escuridão, o corpo sem 
vida de Banba, as bruxas que se agitavam aos seus pés e, por fim, 


piedosamente, o resto do pesadelo. 


Wren acordou assustada. Pestanejou na obscuridade tentando perceber 


onde estava e porque lhe doía o corpo. Fez uma careta ao recordar os 


acontecimentos da noite anterior. Rose regressara a Anadawn e estava tudo 
descontrolado. Naquele momento, Wren estava deitada no chão, coberta de pó 
e a olhar para umas finas placas de madeira que rangiam. Sentiu comichão no 


nariz e espirrou. 
— Chiu — sussurrou Rose por cima dela. — Ainda alguém te ouve! 


Wren saiu debaixo da cama da irmã e deu de caras com um conhecido par 
de olhos verde-esmeralda que a miravam com um brilho pouco simpático. 
Sob a luz da manhã, as semelhanças entre as gémeas eram ainda mais 
surpreendentes. O tempo que Rose passara em Ortha desenhara-lhe sardas no 
nariz e o sol do deserto aclarara-lhe algumas madeixas do cabelo castanho- 


claro. 


Wren grunhiu ao levantar-se. Depois de terem encontrado um inimigo 
comum, na pessoa do conselheiro real, as jovens tinham chegado a uma 
trégua incómoda e ficado acordadas até tarde, tentando encontrar uma 
maneira de se verem livres de Rathborne, agora que ele estava novamente a 
pé. Rose opusera-se à ideia de cometerem um assassinato no coração do 
palácio de Anadawn e, dada a ausência de alternativas, Wren fora ficando 
cada vez mais frustrada com os melindres da irmã. O casamento realizar-se-ia 
no dia seguinte e, com Rathborne mais determinado do que nunca a enviar 


Rose para Gevra, não havia tempo para hesitações. 


Quando a conversa se esgotara, Rose saíra do quarto para ir à cozinha 
buscar um chá de camomila. Wren adormecera com o rugido distante das 
bestas de Gevra e, na escuridão, debaixo da cama de Rose, sonhara vezes sem 


conta com o seu fracasso. 


Desviou o cabelo dos olhos. 


— À próxima vez que vires as tuas criadas, pede-lhes que de vez em quando 


limpem debaixo da cama. Vou andar dias a tossir pó. 
Se Rose se sentia mal pela situação da irmã, não o manifestou. 
— Tentarei não me esquecer — retorquiu, afundando-se nas almofadas. 


— Também me doem as costas. — Wren tentou pegar na mão da irmã. — 


Podias curá-las? 
Rose sacudiu-lhe a mão. 
— E desperdiçar o bom descanso desta noite? — murmurou. — Nem pensar. 


— Suponho que isso faz de ti a gémea má. — O dom de Rose fora uma 
surpresa para Wren que crescera a perguntar-se porque só nela se manifestara 
o dom do encantamento da sua mãe, mas que nunca lhe ocorrera que a irmã 


pudesse ser uma bruxa diferente. 


Wren observou a irmã sob a resplandecente luz matutina. Na sua camisa de 
noite cor-de-rosa, e rodeada de almofadas de penas de ganso, a princesa 
parecia uma boneca. Havia uma delicadeza em Rose que Wren não possuía. 
Rose herdara a nobre gentileza dos Valhart, mas Eana precisava de uma bruxa 
rainha, alguém com um olhar duro, destemido, que não tivesse medo de abrir 
caminho até ao coração negro do palácio de Anadawn e fazer sair o veneno 


do seu interior. Precisava de Wren. 


— Porque franzes o sobrolho dessa maneira? — Rose interrompeu os 


pensamentos da irmã. — Vais ficar com rugas. 


— Nada que um encantamento não resolva — replicou Wren, num tom 
casual. — E já que perguntas, estou a enrugar a testa porque não entendo por 


que razão não podemos partilhar esta cama enorme! — Saltou para cima dela e 


pôs-se aos saltos. — Este colchão é demasiado grande e não é que tenhas 


visitas noturnas. 


— Queres dizer além de ti e do Shen. E, já agora, isto é por me teres 
raptado. — Rose bateu na irmã com a almofada, o que libertou um punhado de 


penas. — E, por favor, fala mais baixo! 
Wren tentou arrancar a almofada das mãos de Rose. 


— Tens medo de que os guardas do palácio pensem que estás a falar 


sozinha? 


— A minha reputação pode não significar nada para ti, mas é importante 
para mim — argumentou Rose, recusando-se a ceder. — A sério, Wren, andas 
há semanas a fazer-te passar por uma princesa e ainda não aprendeste o 


básico do decoro. 


— E tu não aprendeste a relaxar. — Wren conseguiu tirar a almofada à irmã e 
atingiu-a de volta, mas com mais força. Soltou uma gargalhada quando Rose a 
fitou com uma expressão aturdida e compreendeu com um sobressalto que se 
estava a divertir, que aquilo de ter uma irmã, ainda que fosse uma princesa 


mimada e teimosa, era... bom, era bastante agradável. 
Rose soprou o cabelo emaranhado da cara. 
— Quando a Agnes chegar com o pequeno-almoço, terás de te esconder. 
— Porque não te escondes tu? Estou faminta. 
Rose fulminou-a com o olhar. 
— Porque a princesa sou eu. E, tecnicamente falando, tu és uma criminosa. 
— Tecnicamente falando, somos ambas princesas — lembrou Wren. 


— Nem brinques com isso! — Rose saltou da cama e dirigiu-se para o 


toucador, onde se sentou frente ao espelho e, com brusquidão, passou uma 


escova pelo cabelo. — Ainda não acredito que tenhas arranjado um namorico 


com um gevr anês em meu nome. 


Um lobo uivou algures lá fora. Wren pegou na sua bolsa e aproximou-se do 


toucador. 


— Na verdade, usei o meu próprio nome. E tu tens é inveja porque não te 
lembraste primeiro de seduzir o Tor. — Tirou a escova da mão da irmã e pô-la 


de parte. — Vá, deixa-me arranjar-te. 


Dois encantamentos mais tarde, Wren e Rose pareciam um par de 
verdadeiras princesas. Apesar da fraca potência das pétalas de rosa, por 
alguma razão desconhecida, os feitiços de Wren estavam melhores do que 
nunca. Não conseguia encontrar nem uma sarda na cana do nariz e o cabelo 
caía-lhe em ondas perfeitas e soltas com a mesma cor e o mesmo 


comprimento do da irmã. 


Hum! Devo ser melhor encantadora do que pensava, disse Wren com os 
seus botões, ignorando o formigar de inquietação que lhe percorria a coluna 


vertebral. 
Rose contemplou-se ao espelho. 


— Talvez possamos encontrar uma maneira de ficares aqui como minha 


criada pessoal. 
— Não terias dinheiro para me pagar — retorquiu Wren com secura. 
Rose abriu um sorriso. 
— Subestimas a minha exorbitante riqueza. 


— À nossa riqueza. — Wren saltitou até ao guarda-roupa. — Então, qual de 


nós é que hoje vai ser a Rose? 


Rose dardejou-a com o olhar. 


— Isso não tem graça. 
Wren abriu o armário e começou a vasculhar os vestidos. 


— Não te esqueças de que ainda temos muito trabalho para fazer, Rose — 
disse, enquanto puxava três vestidos ao mesmo tempo. Encostou um deles ao 


corpo. — E, por trabalho, refiro-me à rápida e cruel eliminação de... 


Wren calou-se quando a porta se abriu e estacou com os vestidos 
encostados ao peito. Celeste entrou no quarto, bela e furiosa sob a luz da 
manhã. Fechou a porta com brusquidão, olhou de uma gémea para a outra e 


em seguida dirigiu-se para Wren. 
— Tu! — ciciou num tom acusativo. — Roubaste-me as memórias! 
Wren olhou para Rose e esforçou-se por falar baixo. 
— Contaste-lhe? 
Rose cruzou os braços. 
— Claro que contei. Ela é a minha melhor amiga. 


— Quando? — perguntou Wren, e nessa altura lembrou-se da visita noturna 
da irmã à cozinha do palácio. Era óbvio que, em vez disso, tinha ido ter com 


Celeste. — E achas que eu é que sou irresponsável! 
— E és! — exclamou Celeste, aproximando-se de Wren. 


A jovem sentiu-se como uma menina malcomportada prestes a ser 


castigada. 


— Eu posso explicar, Celeste. — Lançou-lhe um vestido cor de lavanda para 


a manter afastada. — Não nos podemos dar ao luxo de fazer uma cena. 


Celeste sacudiu o vestido para o lado. 


— Só há uma Celeste, Wren. Posso fazer o que eu quiser. — Descalçou um 
sapato e contra-atacou. Wren esquivou-se no último segundo e lançou-lhe 


outro vestido ao mesmo tempo que o sapato batia na parede. 


— Chiu! — fez Rose, agitando os braços freneticamente. — Ainda nos 


apanham! 
Celeste descalçou o outro sapato. 
— O teu guarda tirou uns minutos para ir à casa de banho. 
— Mas o som viaja! — exclamou Wren enquanto recuava. 


— Bom, também o meu sapato. — Celeste atirou-o e, dessa vez, atingiu Wren 


em cheio no ombro. 


Wren atirou o último vestido a Rose ao mesmo tempo que trepava para 


cima da cama. 
— Diz à tua melhor amiga que pare de me perseguir! 


— Só se disseres ao teu melhor amigo para não me raptar — contrapôs Rose, 


apanhando o vestido e sacudindo-o. — Oh, espera, é demasiado tarde. 


Celeste riu ao trepar para a cama. Estendeu os braços para o lado como se 


planeasse derrubar a sua adversária. 
— Deixarei de te perseguir se pedires desculpa pelo que fizeste. 


— Es demasiado inteligente. Ias denunciar-me — explicou Wren tentando 
defender-se com uma almofada. — Querias que fizesse o quê? Que desistisse e 


desse tudo por perdido? 
Os olhos de Celeste faiscaram. 
— Não ouvi a palavra «desculpa» nessa frase. 


Wren saltou da cama e foi esconder-se atrás de Rose. 


— Fiz o que tinha de fazer — disse por cima do ombro da irmã. — Não 
queria apagar-te as memórias, mas, a sério, Celeste, terias preferido que te 


matasse? 
Rose libertou-se das mãos de Wren. 
— Perdeste a cabeça? 
— Tu usaste magia no meu melhor amigo — lembrou Wren. 
— Sim! Para lhe salvar a vida! — replicou Rose. — De nada, já agora. 


Wren ficou imóvel quando o seu orgulho fraquejou. Não podia continuar a 
defender uma coisa que sabia estar errada. Rose tinha salvado a vida de Shen 
no deserto e Wren por pouco não tirara a vida a Celeste no bosque. Se Shen 


estivesse ali naquele momento, sentir-se-ia envergonhado. 


De pé na cama, Celeste agigantou-se sobre Wren. A luz do sol caía-lhe 
sobre os ombros e refletia-se nos fios cor de âmbar do seu vestido. Sob a fúria 
da sua expressão, Wren viu também dor e perplexidade. Dor que ela causara. 


Envergonhada, baixou a cabeça. 


— Desculpa, Celeste — pediu com sinceridade. — Estava desesperada 


naquele dia no bosque, mas não o devia ter feito. 
Celeste manteve-se irredutível. 
— Promete que não voltas a usar magia contra mim. 
— Prometo — disse Wren, e falava a sério. 
Celeste desceu da cama. 
— Agora faz a mesma promessa à tua irmã. 
Wren pestanejou. 


— Perdão? 


Celeste apontou com o queixo para Rose, que parecia tão surpreendida 


com aquele pedido como Wren. 
— Promete que também não voltas a usar a tua magia contra a tua irmã. 


Wren apertou os lábios. Era um pedido ousado. No final de tudo, assim que 
Rathborne estivesse fora da jogada e os gevraneses tivessem feito as malas e 
ido embora, Rose seria o único grande obstáculo no seu caminho para o 
trono. Pela maneira como Celeste olhava para Wren era óbvio que chegara à 
mesma conclusão. Sabia que Wren ainda desejava o trono, e que conhecer 


Rose — a sua própria irmã — não alterara o seu objetivo final. 
Rose virou-se para a encarar. 
— Wren? Estás a hesitar porquê? 
— Prometo — disse Wren, segundos depois. — Claro que prometo. 
Celeste soprou o ar e o fogo no seu olhar diminuiu. Por ora. 
— Ótimo. Agora contem-me tudo. 


Assim fizeram. E começaram as três a conspirar. 


— Continuo sem perceber porque não podemos simplesmente matá-lo 
enquanto dorme e acabar com isto de uma vez — disse Wren, reclinada contra 


a cabeceira da cama. 


— Porque seria imprudente-— esclareceu Rose, com impaciência na voz. — O 
Willem já duplicou o número de guardas pessoais desde que tentaste 
envenená-lo e sabe-se lá quantos mais terá dentro dos seus aposentos. Nunca 


serias capaz de os encantar a todos e, se fosses apanhada, seria o fim de tudo. 


Wren fechou os olhos. Embora lhe custasse admiti-lo, a sua irmã tinha 


razão. 
— Está bem, nada de assassinatos no quarto. 


— Se querem saber a minha opinião, acho que estão demasiado fixadas na 


solução mais radical — interveio Celeste. 
Wren girou a cabeça para a encarar. 
— E que outra solução existe, Celeste? 


— Porque não tentam primeiro expor o conselheiro real? — sugeriu a jovem. 
— Ássim que o país o vir como ele é na realidade, um mentiroso e um 
usurpador, poderão levar a cabo a vossa vingança. Pendurem-no na Cripta do 


Protetor, se preferirem. 
Wren sentou-se direita. 
— Continua. 
O sorriso de Celeste expandiu-se. 


— Proponho que o façam amanhã, durante o casamento, para que todos os 
nobres e entidades oficiais de Eana possam testemunhar o momento em que 
expõem todas as suas mentiras. E que melhor maneira de o fazer do que 
apresentar-te a ti, Wren, diante do Willem Rathborne e da restante 
congregação? A gémea real que escapou. 

Rose começou a assentir. 


— À gémea real que as bruxas e bruxos de Ortha protegeram. — Olhou para 
Wren com os olhos iluminados pelo triunfo. — Podemos mudar a maneira 
como os eanos olham para as bruxas, mostrar-lhes que o Willem as tratou 


injustamente. 


Wren continuava a matutar naquela ideia, mas soava-lhe muito 
prometedora. Expor Willem Rathborne em público seria uma excelente 
maneira de reconstruir a reputação das bruxas na capital e plantar as sementes 
da mudança antes do seu próprio reinado. Mas seria o suficiente para 
satisfazer Banba? Ou continuaria a insistir na destruição de Anadawn como 
vingança pela guerra de Lillith e em encher os rios de Eana com o sangue 


daqueles que em tempos a tinham apoiado? 


Além disso, também tinham de pensar nos gevraneses. Sem casamento não 
haveria aliança, mas Wren duvidava de que o rei Alarik se fosse calmamente 


embora depois de se ter deslocado até ali por causa das bruxas. 


Apressou-se a pôr esse pensamento de lado. Podiam preocupar-se com isso 
assim que o casamento fosse cancelado. Primeiro tinham de lidar com 


Rathborne. 
— E depois podemos matá-lo, certo”? 


— Depois de exporem o Rathborne podem castigá-lo como quiserem — 
disse Celeste. — E podem fazê-lo à luz do dia, apoiadas pela lei eana. Um 


verdadeiro ato de justiça. 
— Agrada-me — retorquiu Wren. Na verdade, adorava. 


— É uma ideia genial, Celeste — elogiou Rose. — Tudo o que a Wren tem de 
fazer é ficar escondida até ao casamento. O Willem nem saberá o que o 


espera. Não até ser... 
TOC! TOC! TOC! 


Rose ficou imóvel ao escutar um som oriundo do exterior. As raparigas 


giraram as cabeças e viram uma solitária avestrelada pousada no parapeito. 


Dava pancadas no vidro com o bico e observava-as com os seus olhos 


brilhantes e suspeitos. 


Wren sentiu uma estranha inquietação. Levantou-se e foi até à janela. A 
avestrelada levantou voo e desenhou um círculo no ar antes de voar em 
direção à torre oeste. Ficou a vê-la afastar-se e, dessa vez, ao avistar uma cara 


na janela, arquejou. Rose pôs-se de pé nesse mesmo instante. 
— O que se passa? 
— Está uma mulher na torre oeste. — Wren inclinou-se para fora da janela 


para tentar vê-la melhor. Tinha o rosto pálido e macilento, que o cabelo 


branco apequenava. Depois voltou a desaparecer. 


«Ela avisou-me... as chamas estão dentro de mim... o ardor... ah...» As 
palavras de Rathborne ecoaram na cabeça de Wren e recordou como ele se 


dobrara de dor após o envenenamento. 


— Ela avisou-o — murmurou Wren. A medida que extraía os restantes 
desvarios do conselheiro real da sua memória, um novo medo consumiu-a por 
dentro. «O inimigo tem duas caras. Temos de atacar as bruxas antes que elas 


nos ataquem... E elas estão a chegar.» 
— Estás a falar do quê? — indagou Rose, cada vez mais alarmada. 


— Oh, não! — Atrás dela, Celeste já tinha encaixado todas as peças do 
quebra-cabeças. Aproximou-se da janela e deu voz aos pensamentos de Wren. 


— O Willem tem uma vidente. 


— Nunca foram apenas os pássaros — disse Wren, amaldiçoando a sua 
própria estupidez. De alguma maneira, o conselheiro real tinha feito o 
impensável: conseguira arranjar uma vidente. — Alguém tem estado a 


sussurrar-lhe o futuro. — A avisá-lo, pensou Wren, furiosa. — Não é de admirar 


que andasse tão inquieto. — Afastou-se da janela. — A visão de uma vidente 
intensifica-se com o tempo. À medida que uma profecia se aproxima da sua 
realização, há sempre mais para saber. Mais para ver — contou-lhes com 
urgência. — Se o Rathborne tem de facto uma bruxa em Anadawn, não 
poderemos esconder-nos dela durante muito mais tempo. Não agora que 
regressaste, Rose. — Não conseguiu evitar usar um tom ligeiramente 


acusatório. 
— Temos de tirar a vidente daqui antes que nos descubra — afirmou Rose. 
Celeste suspirou. 


— Pode ser já demasiado tarde. Ele visitou-a na noite depois do baile. Vi os 


guardas dele à porta da torre oeste. 


As três jovens olharam para a porta em simultâneo, quase esperando que o 
conselheiro real entrasse pelo quarto adentro para as prender. Ouvia-se apenas 
o movimento distante dos criados levantando-se para enfrentar o resto do dia 


e o rugir distante das bestas gevranesas que deambulavam pelo pátio. 
Wren cerrou os dentes, pensativa. 
— Se não o fizemos ontem à noite, então será esta noite. 
Rose e Celeste entreolharam-se com preocupação. 
— Podíamos libertá-la primeiro — propôs Rose. 


— E descobrir aquilo que ela sabe — acrescentou Celeste. — Aquilo que tem 


estado a dizer-lhe. 
Rose anuiu. 


— O festim gevranês começa ao entardecer e o Willem terá de comparecer. 


Isso dar-nos-á algum tempo. 


— Ele não irá tirar os olhos de ti — avisou Celeste. — Os guardas vigiarão 


todos os teus passos. 


Wren abriu um sorriso lento. Sentiu a maré do destino a ondular à sua 


volta e vislumbrou um plano a flutuar nas suas ondas. 


— Mas ninguém estará de olho em mim. — Podia chegar facilmente à torre 
oeste com ajuda da sua magia. Precisava apenas de entrar no torreão sem 
levantar suspeitas. — Vou precisar da chave da torre. Aquela que ele usa ao 


pescoço. 


— Eu posso roubar-lha durante a festa — declarou Rose, apertando os 


punhos para reunir coragem. 
— E eu posso levar-ta — disse Celeste olhando para Wren. 
Wren assentiu. 


— E eu devolvo-a muito antes de ele perceber que não a tem. — Nesse 
momento virou-se para Rose. — Não te esqueças de dançar com todos os 
gevraneses presentes na festa. Mostra-te alegre e jovial. Ninguém pode 


suspeitar de nada. 


— E que tal começarmos agora mesmo? — sugeriu Celeste ao mesmo tempo 
que atravessava o quarto. Pegou no vestido cor de violeta que estava sobre a 
banqueta do toucador e lançou-o a Rose. — Vamos dar o nosso passeio matinal 


pelo pátio. Quantas mais pessoas te virem a agir naturalmente, melhor. 
— E eu? — quis saber Wren. — Faço o quê? 
Celeste esboçou um pequeno sorriso. 
— Tu podes deixar de existir por umas horas. 


Minutos depois, ambas as raparigas saíram e Wren ficou novamente 


sozinha. Virou-se para a janela e apoiou os cotovelos no parapeito. Do lado de 


fora, a bandeira de Eana agitava-se com a brisa estival. 


Quando fosse rainha, arrancá-la-ia e voltaria a pôr Eana, a primeira rainha 
bruxa, no brasão. Aquela terra seria governada pelos seus descendentes e os 
salões e corredores de Anadawn voltariam a vibrar com magia. A liberdade 
estava finalmente a chegar e seria trazida por uma bruxa Greenrock, nascida e 
criada nas areias de Ortha. Não por uma Valhart mimada que mal conseguia 
controlar a sua própria magia. Pouco importava se os planos de Wren tinham 


sido alterados pelo regresso de Rose, a sua missão não mudara. 
— Estou tão perto, Banba — sussurrou ao vento. — Não te desiludirei. 


Fechou os olhos e imaginou-se sentada no trono de Eana, rodeada de 
bruxos e bruxas. Quando os voltou a abrir, Wren olhou para a torre oeste e 


perguntou-se se a vidente veria também esse futuro. 
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— Não confio nela — disse Celeste enquanto caminhavam de braço dado pelo 


pátio. — Não podes baixar a guarda. 


— Não tens de te preocupar com a Wren. — Rose contornou um soldado 
gevranês que passeava o seu leopardo das neves e sorriu a uma raposa que se 
roçava num arbusto ali próximo. — Ela está do nosso lado. — Apontou para os 
portões dourados, onde se viam quatro soldados nos seus postos, enquanto 
outros seis patrulhavam os jardins. — Olha à tua volta, Celeste. Ela precisa de 
nós. 

Celeste franziu anda mais a testa quando se adentraram no roseiral. 


— Ela pode estar do nosso lado agora, mas isso não significa que venha 


sempre a estar. 


Passaram por baixo da espalhafatosa estátua do Protetor. Rose fez uma 
careta ao ver a cara de mármore e a imagem daquele homem a perseguir 
Ortha Avestrelada percorreu-a como um violento calafrio. Virou 


abruptamente para outro caminho e puxou a amiga para que esta a seguisse. 


— A Wren não nos atraiçoará. Não agora que queremos ambas a mesma 


coisa — declarou com grande confiança. — Afinal, não sou apenas irmã dela. 


Também sou uma bruxa. A Wren sabe que quando eu for rainha, farei o que 


for melhor para elas. Para todos nós. 
— E já tiveste essa conversa com ela? — indagou Celeste. 


— Mais ou menos. — Rose agitou a mão como que a desvalorizar a 
preocupação da amiga. — Acertaremos melhor os pormenores depois desta 


noite. 
Celeste fitou-a com incredulidade. 
— Ainda não posso crer que tu, Rose Valhart, és uma bruxa. 


— E uma curandeira — comentou Rose, orgulhosa. — É claramente o melhor 
grupo, se temos de pertencer a algum deles. — Não podia acreditar no muito 
que mudara desde que passeara pela última vez pelo seu roseiral. Há uma lua, 
ter-se-ia acobardado perante a ideia de a magia poder viver dentro dela, mas 
agora valorizava o seu poder. Gostava de ajudar as pessoas, de as fazer 
sentirem-se melhores. Isso dava-lhe a sensação de pertencer a algo mais 
grandioso. Não a um reino, mas um propósito. — Curar é uma forma de obter 
a paz e a felicidade. A minha magia não é complicada, como a da Wren. Ou 


assustadora, como a da nossa avó. Faz com que as coisas melhorem. 


Celeste fez que sim com a cabeça e, não pela primeira vez desde o seu 
regresso, Rose viu-se inundada por uma onda de afeto pela amiga. Na noite 
anterior contara tudo a Celeste e a sua amiga escutara-a com uma calma 
inacreditável, como se, no mais profundo do seu ser, já estivesse à espera 
daquelas revelações, preparada para elas. Rose estava grata pela sua mente 
aberta e sentiu-se aliviada quando a revelação sobre a sua magia não a 
assustou nem um pouco. A reação da amiga enchera-a de esperança para o 
futuro. Se Rose tivesse sorte, o povo de Eana aceitaria o seu dom com igual 


boa vontade. Acabaria por aceitar. 


— E o atraente bandido de que me falaste a noite passada? — perguntou 
Celeste. — É um bruxo guerreiro. Nascido para lutar. Isso não é o oposto de 


uma curandeira”? 
Rose corou. 


— O Shen só usa o seu dom para o bem. Para proteger as pessoas. Para me 
proteger. — Sorriu, envergonhada. — Oh, Celeste, se visses como ele se move. 
Parece uma sombra. É rápido e silencioso como o vento. Mesmo naquele 
primeiro dia no deserto, quando me salvou daquele horrível escaravelho de 


sangue, eu não era capaz de tirar os olhos dele. 
Celeste riu. 


— Alegra-me ver que o deserto não te mudou. Continuas uma romântica 
incurável. — Deu uma pequena cotovelada nas costelas de Rose. — O mês 
passado não estavas a pingar amor pelo príncipe Ansel? Que, a propósito, vai 


ficar inconsolável quando for rejeitado não por uma, mas por duas Roses. 


— Isso era diferente — argumentou Rose, descobrindo a verdade na culpa 
que sentiu. — Aquilo que sinto pelo Shen não é nada parecido com aquilo que 
pensava sentir pelo Ansel. — Adentraram-se mais no jardim, passando pelas 
rosas vermelhas que estavam destruídas. Olhou em volta para se assegurar 
que ninguém as ouvia. — Os meus sentimentos pelo Ansel eram tão reais 
quanto podiam ser naquela altura. Eram como um quadro de... oh, não sei, de 
um cesto de fruta. É uma coisa bonita de se ter, mas não satisfaz 
verdadeiramente. E o Shen... — Sorriu, sem querer. — Bom, os meus 
sentimentos pelo Shen são como a fruta de verdade. Como uma montanha de 


fruta fresca! Maçãs, morangos, peras e bananas... 


— Bananas? — Celeste arqueou uma sobrancelha. — O que sabes tu, Rose, 


sobre as bananas dos homens? 


Rose desatou a rir. 


— Tens uma mente suja, Celeste Pegasi! — exclamou, batendo-lhe no braço. 
— Estou apenas a dizer que os meus sentimentos pelo Shen são reais. Muito 


reais. 
— E claramente deliciosos. 


— Quem me dera tê-lo beijado quando tive oportunidade. — Rose encostou 
os dedos aos lábios e tentou imaginar como seria... ser beijada pela primeira 
vez na vida, por Shen, um homem que se movia como a brisa da noite e cujas 


gargalhadas pareciam uma canção. 
— Bom, talvez algum dia tenhas outra oportunidade — disse Celeste. 


— Oh, sim, entre cancelar o casamento, expor o conselheiro real, reintegrar 
as bruxas e os feiticeiros em Eana e tornar-me rainha, de certeza que 
arranjarei tempo para dar um pulinho a Ortha para beijar o Shen. — Rose 
abanou a cabeça e pensou no último momento que passara com ele. — Duvido 
que ele queira voltar a ver-me. Não depois do que lhe fiz. — Já era bastante 
mau ter-lhe roubado a sua querida égua e depois tê-la soltado no bosque de 


Eshlinn. Não tinha maneira de saber se Storm conseguira regressar a casa. 


— De certeza que a Wren terá todo o prazer em fazer-se passar por ti 
novamente se quiseres escapulir-te e... pedir desculpa. — Celeste salientou a 
última palavra, e Rose percebeu pelo sorrisinho da amiga que esta se referia a 
algo mais do que um simples pedido de desculpas. — E por falar na tua astuta 


irmã, o que planeia ela fazer quando fores rainha? 
Rose acariciou as pétalas de uma flor imaculada. 


— Presumo que aquilo que ela quiser. Pode voltar para Ortha. Ou posso 


arranjar-lhe alguma coisa para fazer no palácio. Ela é muito habilidosa a fazer 


encantamentos — respondeu. Na verdade, ainda não tinha pensado muito no 


que Wren iria fazer após a coroação. Além de amuar, claro. 


— Rose. — Celeste agarrou-lhe o braço para lhe desviar a atenção das flores. 


— Não vês que a Wren ainda deseja o trono? 


— Bom, mas não o vai conseguir. — Rose cruzou os braços. — Agora estou 
aqui e é bastante óbvio que sou a verdadeira herdeira do trono. Por isso, a 


menos que ela tenha planos para voltar a raptar-me... 
— Eu não descartaria essa hipótese 


— Temos de confiar nela, Celeste. Que outra opção nos resta? Precisamos 
dela para expor o Rathborne. E a única maneira de impedir este casamento. — 
Rose animou-se. — E não te esqueças de que te tenho do meu lado. Es a 


pessoa mais inteligente que conheço. 


— Pelo visto, demasiado inteligente para o meu próprio bem — murmurou 


Celeste. — Não esqueças de que a minha inteligência quase me levou à morte. 
— À Wren não era capaz de uma coisa dessas. Sinto-o no meu coração. 
— Tal como sentes que ela não te vai trair depois de amanhã? 
Rose suspirou enquanto entrelaçava o braço no de Celeste. 
— Se te faz sentir melhor, falarei com ela. 


Os sinos da torre começaram a repicar. Tinham um novo dia pela frente e 


havia muito para fazer. 


— Devíamos regressar — sugeriu Celeste com um enorme bocejo. — Preciso 
de uma sesta. Ficámos acordadas até demasiado tarde e eu quero ter bom 


aspeto na festa desta noite. 


— Estás com um aspeto radiante, como sempre. 


— Desde que a princesa Anika repare — retorquiu Celeste, com um brilho 
nos olhos. — É a única gevrana da qual que sentirei a falta quando os barcos 


deles partirem. 


— E agora quem é a romântica incurável? — zombou Rose. 
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— És tu — respondeu Celeste enquanto se dirigiam para o palácio. — És 


sempre tu. 


Riram antes de se separarem no corredor, já que ambas as raparigas tinham 
os seus aposentos em alas opostas e estava na hora de se começarem a 


preparar para a festa gevranesa. 


Rose dirigiu-se para a torre leste pensando novamente em Wren. Era 
absurdo que a sua irmã continuasse a acreditar que seria rainha. Que se 
achasse sequer preparada para o cargo. Wren era demasiado descarada, já 
para não falar que praguejava como um marinheiro e que não tinha maneiras. 
A ideia de ela usar a coroa e, sobretudo, que tentasse governar com ela, fez 
Rose rir para si. Estava ainda a rir quando chegou à escadaria e foi agarrada 


por uma figura que a esperava na escuridão. 


Wren agarrou a irmã e puxou-a para as sombras, tapando-lhe a boca com a 


mão para que não gritasse. 


— Sou eu, a Wren — sussurrou quando Rose tentou libertar-se. — Vem 


comigo. Quero mostrar-te uma coisa. 


Na penumbra, assustada, Rose arregalou os olhos. Encarou a irmã e deixou 


de resistir. Relaxou os ombros e Wren destapou-lhe a boca. 


— Queres morrer? — ciciou Rose. — O que fazes aqui em baixo”? Devias estar 


escondida no quarto! 

— Fiquei entediada — disse Wren, na defensiva. 

Rose dardejou-a com o olhar. 

— Por pouco não gritei. 

— Ainda bem que sou mais rápida do que tu. — Wren piscou o olho ao 
apontar para a bolsa na cintura. — Seja como for, os guardas da torre estão a 


dormir. — Encantara-os a ambos com facilidade antes de descer as escadas, 


onde esperara impacientemente pela irmã. 


— Devia despedi-los por incompetência — murmurou Rose. 


— Se queres proteção a sério, devias procurá-la entre os bruxos — afirmou 


Wren. — Não aprendeste isso em Ortha? 
Rose franziu os lábios. 


— A última vez que uma das tuas amigas bruxas usou a sua magia em mim, 
não foi para me proteger, mas sim para me matar. — Estremeceu ao rememorar 


o sucedido e Wren foi tomada por um súbito e violento instinto de proteção. 
Cerrou as mãos em punhos. 
— Quem tentou matar-te? 


— À Rowena — respondeu Rose em voz baixa. — Lançou-me dos Rochedos 


Ventomurmurante. 
— E porque não me contaste isso ontem à noite? 
Rose encolheu os ombros. 
— Pensei que não te importasses. 


Wren fitou-a, perplexa. Acreditaria de facto que não significava nada para 
Wren? Que ela era assim tão insensível que não se importaria se a sua única 


irmã morresse” 


— Claro que me importo — contrapôs, contendo uma imprecação. — Quando 
voltar a ver a Rowena, torço-lhe o pescoço. Deixei instruções explícitas para 


que ninguém te fizesse mal. 
Foi a vez de Rose ficar surpreendida. 


— Vem comigo. — Wren deu a mão à irmã e conduziu-a pelas escadas em 


caracol, onde as sombras se elevavam como ondas que ameaçavam engoli-las. 
Rose apertou os dedos de Wren. 


— O que fazemos nesta cave velha e empoeirada? 


— Já vês. — Wren puxou a irmã e adentraram-se ambas pela cave até 
chegarem ao velho armário das vassouras. Lá dentro, as marcas de bruxaria 
brilhavam como estrelas gémeas na escuridão. Rose arquejou e, por instinto, 


escondeu-se atrás de Wren, que riu ao ver a expressão aterrada da irmã. 


— Não tenhas medo — disse-lhe. — Este lugar é uma dádiva secreta. É a 


nossa dádiva secreta. 


Encostou a mão à pedra e sentiu um calor familiar contra a palma. A 
parede abriu-se com um rangido e Rose gemeu quando a passagem se revelou 
com uma escuridão profunda interrompida apenas pelo brilho das luzes 


eternas. 
— E então? — perguntou Wren por cima do ombro. — Vens? 


Os olhos verdes de Rose tremeluziram de curiosidade. Rolou os ombros 


para trás e levantou o queixo. 


— Bom, é o meu palácio — retorquiu ela ao mesmo tempo dava um passo 


em frente. — Claro que vou. 


Com o medo convertido em assombro, Rose deslizou pela abertura sem 
olhar para trás. Wren seguiu a irmã pela passagem e os seus passos ecoaram à 
sua volta. Rose aproximou-se da primeira luz eterna e passou a mão por cima 


da chama púrpura. 


— O que são estas coisas? — quis saber, observando as restantes luzes que 


tremeluziam pelo túnel. 


— Chamam-se luzes eternas. — Wren explicou-lhe como se faziam e há 
quanto tempo estavam acesas. — São relíquias das bruxas que viveram aqui no 


passado. 


Rose ficou em silêncio durante algum tempo a olhar para aquela chama 


como se conseguisse captar o sussurro do passado que ela continha. 
— Continuam aqui — murmurou. — Depois de tanto tempo. 
Wren olhou de soslaio para a irmã. 


— E impossível destruir a magia, Rose. Ela encontra sempre o caminho de 


casa. 
Tal como eu fiz. 


Rose levantou o olhar e Wren ficou surpreendida com a tristeza que viu no 
olhar dela. Sentia a mesma melancolia dentro de si e viu-se assaltada pela 


necessidade de abraçar a irmã. 


— Nunca soube o que lhes tirámos — disse Rose numa voz abafada. — Juro- 


te que nunca soube de nada. 


— Mas como podias saber? — argumentou Wren, num tom suave. — Só 
conhecias aquilo que o Rathborne te ensinava. — Sem pensar, pegou na mão 
da irmã e apertou-a. — O lábio inferior de Rose começou a tremer. Wren 


apertou-lhe ainda mais os dedos. — Não é culpa tua. 


— Não é isso — contrapôs a princesa ao mesmo tempo que a sua expressão 


se desmoronava. — E só porque... Wren, és minha irmã. 
Wren sentiu um aperto na garganta. 
— Não te atrevas a chorar, Rose. 


A princesa inspirou de maneira trémula e os seus olhos encheram-se de 


lágrimas. 


— N-não es-estou a-a cho-chorar. 


— Para com isso — ordenou Wren quando os seus próprios olhos 


começaram a arder. — Estou a falar a sério. 
Lágrimas grossas e quentes rolaram pelas bochechas de Rose. 


— Como pudeste saber da minha existência durante todos estes anos e 
deixar-me aqui, com ele? — A voz dela voltou a oscilar. — Não querias ver-me? 


Conhecer-me? 


— Claro que sim — respondeu Wren, e quando as suas próprias lágrimas 
caíram, limpou-as, desejando poder apagar o desagradável sentimento que as 
acompanhava. Culpa e perda, e aquele novo anseio pela vida que podiam ter 
tido juntas se as coisas tivessem sido diferentes. Se ao menos as coisas 
tivessem sido diferentes. — Pensava em ti todos os dias, Rose. És minha irmã. 


Eu só... 
— Querias roubar primeiro o meu trono? — disse Rose, limpando o nariz. 
Wren mostrou-lhe um sorriso choroso. 
— Não é nada pessoal. 


Rose fungou e, quando Wren pensou que a irmã iria repreendê-la, esta 


lançou-lhe os braços em redor do pescoço e deitou a cabeça no seu ombro. 
— Tenho uma irmã! 


Wren ficou rígida antes de, aos poucos, devolver o abraço a Rose. Era uma 
sensação agradável. Como se fosse a coisa certa. Sentiu um calor no peito e 
as lágrimas secaram e, quando as raparigas se separaram, exibiam ambas o 
mesmo sorriso esperançoso. Avançaram sem pressa, com as chamas a 


iluminarem o caminho. 


— Sempre me perguntei como seria crescer aqui — disse Wren passado 


algum tempo. — Quando era criança, costumava usar a toalha de mesa 


preferida da Thea a fazer de vestido e obrigava o Shen a tomar o chá da tarde 
comigo, na falésia. O chá estava sempre frio e era bebido em chávenas 
rachadas e com o mindinho espetado. Fingíamos que estávamos no pátio de 


Anadawn a contemplar o nosso reino. 


— Imagino-o perfeitamente — disse Rose com uma risadinha. — Quando era 
pequena, costumava sonhar com falésias distantes que se elevavam sobre o 
oceano e imaginava como seria percorrê-las na ponta dos pés com o vento a 
despentear-me o cabelo. A Agnes dizia que sabia sempre quando eu sonhava 


com aventuras porque acordava com um sorriso. 
Wren sorriu ao escutar a confissão da irmã. 
— Ágora que viste essas falésias, faziam justiça aos teus sonhos? 
Rose mordeu o lábio. 


— Para te ser franca, assustaram-me a valer. Agarrei-me ao Shen como um 
esquilo assustado. — Wren podia jurar que a irmã estava a corar, mas talvez 


fosse um efeito das luzes eternas. 
Soltou uma gargalhada. 
— Demorei dez anos a conseguir escalá-las sozinha. 
— Eu subi-as sozinha — afirmou Rose, orgulhosa. 


Wren ficou impressionada. A sua irmã percorrera, sozinha, o caminho de 
regresso a Anadawn, através da floresta uivante e do deserto agitado, 
galopando sem cessar pelas planícies ondulantes de Eana num cavalo que não 
lhe pertencia, tudo para salvar o país que ainda não lhe pertencia. Um país 


que nunca lhe pertenceria. 


Wren afastou aquele pensamento da sua mente. Porquê arruinar uma 


manhã perfeita com uma conversa sobre o futuro? Preferia reservar todos os 


pensamentos de traição para Rathborne. Chegaram ao final da passagem e 
esticaram ambas o pescoço para vislumbrarem o céu através do antigo ralo de 


escoamento. 


— Não acredito que este túnel esteve debaixo do meu nariz durante todos 
estes anos — comentou Rose antes de se elevar na ponta dos pés. — E o pior é 


que o tenhas descoberto poucos dias depois de aqui chegares. 


— Compensa ser abelhuda — retorquiu Wren com um encolher de ombros. — 
E não te esqueças de que sempre soube detetar magia. Devo ser 
provavelmente a única em Anadawn capaz de o fazer. — Pensou nos peculiares 
instintos de Celeste, mas decidiu não mencionar as suas suspeitas. Soltou a 
grelha e empurrou-a para o lado. — Queria mostrar-te este lugar antes desta 
noite para o caso de algo correr mal. Agora que estamos aqui as duas, 


corremos um perigo verdadeiro. Se o Rathborne perceber que... 
— Wren. — Rose pousou-lhe a mão no braço. — Vai correr tudo bem. 
— Não sabes. 
— Temos um plano. 
Wren soltou um suspiro de frustração. 


— Os planos podem mudar num instante, Rose. — Aprendera isso desde que 
chegara Anadawn. Não podia dar-se ao luxo de dar outro passo em falso. — 
Não vou estar na festa esta noite. Por isso, por favor, promete-me que se 
alguma coisa correr mal, se o Rathborne começar a suspeitar de alguma coisa 


ou se eu ficar presa na torre... Promete-me que foges, que te salvas. 


— Está bem — replicou Rose com calma. — Desde que tu me prometas o 


mesmo. 


Wren anuiu. 


— Este lugar é um segredo nosso, Rose. Só teu e meu. 
— Só teu e meu — prometeu Rose. — Obrigada pela partilha. 


Wren soltou a grelha e deixou cair os ombros, aliviada. A ideia de que 
pudesse acontecer algo de mau à sua irmã era perturbadora. O que quer que 
acontecesse depois daquela noite, queria que a irmã estivesse em segurança. 


Sempre. 


Dessa vez, quando se afastaram da abertura, foi Rose quem seguiu à frente, 
conduzindo Wren pela serpeante passagem e uma vez mais de volta às 
entranhas do palácio de Anadawn. As luzes eternas tremeluziram com mais 
intensidade quando elas passaram. Wren sentiu a proximidade da sua magia a 


vibrar-lhe no sangue e perguntou-se se Rose também a sentiria. 


Quando chegaram à parede com marcas de bruxaria, Rose virou-se para a 
irmã. 

— Fico tão feliz que nos tenhamos conhecido. É maravilhoso que, depois de 
todos estes anos a desejar uma família, o meu desejo se tenha concretizado. 
Encontrei uma irmã. Encontrei-te a ti. — O seu sorriso era radiante como o 
sol. — Pouco importa o que acontecer esta noite ou amanhã, ou nas semanas e 
anos futuros, serás sempre minha irmã. Sangue do meu sangue. Quero que 
saibas que a partir de agora lutarei pelas bruxas, para que possam regressar a 
casa. — O sorriso desfez-se nesse instante e a voz dela endureceu. — Mas 
também preciso que saibas que, no dia depois de cancelar o casamento, 
quando fizermos dezoito anos, serei eu a rainha de Eana, não tu. Não pode 


haver a menor dúvida quanto a isso. 


Wren olhou para a irmã. Surpreendia-a não só o seu atrevimento como a 


determinação na sua voz. Antes de conseguir responder-lhe, Rose encostou as 


mãos às marcas de bruxaria, abriu a parede e atravessou a abertura. Wren não 


podia ver-lhe a cara, mas ouviu a satisfação na sua voz. 


— Ainda bem que tivemos esta conversa, Wren. Agora sinto-me muito 


melhor em relação a tudo. 


Nessa tarde, quando ambas as raparigas já estavam de volta à segurança do 
quarto de Rose a rebuscar por entre os potenciais vestidos para a festa 


gevranesa, uma pancada na porta sobressaltou-as. 


— Esconde-te! — sussurrou Rose, mas Wren já se tinha metido debaixo da 


cama. 
Agnes entrou no quarto com uma bandeja nas mãos. 


— Boa tarde, princesa. A cozinha enviou sopa e sanduíches. Precisa de 
energia para dançar! 

— Oh, és um amor, Agnes. Mal posso esperar por esta noite — cacarejou 
Rose e, deitada debaixo da cama, Wren sorriu para si. 

— Sim, ter os gevraneses por aqui tem sido uma fonte de grande emoção. 
Mas dispensava aqueles horríveis tigres das neves sempre a morderem-me os 
calcanhares! Agora mesmo, no corredor, um deles lançou-se à vossa bandeja. 
— Pousou-a com um ruído surdo. — E por falar nos gevraneses, isto chegou 
esta tarde para a princesa. Cortesia do rei Alarik. 

— O que é isso”? — perguntou Rose. 


Agnes tossicou. 


— Bom, suponho que este tipo de vestido esteja na moda em Grinstad. 


— Mas não parece mais do que um pedaço de pele! Na verdade... é isso 


mesmo que é, um pedaço de pele! 


— Também vinha acompanhado disto, princesa — prosseguiu Agnes, 
nervosa. — É um... interessante par de ganchos de cabelo. E veja isto. Oooh! 


Mas este alfinete de peito prateado é muito bonito. 


— Com um urso polar a rugir! — exclamou Rose. — Não quero usar esse 


horrível símbolo gevranês. 
— Bom, temo que necessite de alguma coisa para fechar este... vestido. 


Wren acreditou que podia morrer de curiosidade enquanto permanecia 
escondida debaixo da cama da irmã. Nunca na sua vida se interessara tanto 
por um vestido. Esticou-se pelo tapete para conseguir ver melhor, mas tudo o 
que vislumbrou foi a extremidade daquilo que parecia ser a cauda de um lobo. 


O toucador rangeu quando Rose se apoiou contra ele. 
— Não posso usar isso! 


Os minutos seguintes pareceram uma eternidade, mas, quando Agnes 
pediu finalmente licença para se retirar, Wren saiu do seu esconderijo tão 


depressa que quase fez uma queimadura na pele ao roçar no tapete. 
— Onde está? — indagou, pondo-se de pé. — Mostra-me o traje! 


Rose tinha lançado o vestido para cima da cama. A verdade era que parecia 
uma enorme cauda de lobo. Era quente e felpudo, com fios negros, grisalhos e 
cinzentos entrelaçados sob a luz da tarde. Era o vestido mais pequeno que 
Wren alguma vez vira. Até a sua roupa interior tapava mais do que aquilo, e 
cheirava ligeiramente a sangue. Pegou na pele e colocou-a em redor do 


pescoço como se fosse um cachecol e depois caminhou pelo quarto. 


— À sério, Rose. E tão versátil! Só tens de ter cuidado para não te moveres 


demasiado. 
Rose estava pálida. 
— Oh, Wren, é a primeira vez na vida que desejo ser tu. 
Wren soltou uma gargalhada perversa. 


— E creio que esta é a primeira vez na vida que me sinto profunda e 
verdadeiramente aliviada por não ser tu. — Lançou o vestido à irmã. — E todo 


teu. Este foi feito para uma princesa como tu. 
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O pátio do palácio de Anadawn fora transformado para o festim gevranês. A 
entrada estava ladeada por enormes estátuas de gelo que se agigantavam sobre 
os convidados, e, no centro, no cimo uma pálida fonte de pedra erguia-se a 
mais impressionante de todas: um imponente urso polar com dentes 
brilhantes que se elevava sobre as figuras de um homem e de uma mulher que 
o observavam com um fascínio gélido. A cada canto viam-se jaulas com 
labaredas que rugiam, numa espécie de aceno de cabeça aos longos invernos 


gevraneses. 


Embora as chamas estivessem enjauladas, as bestas não estavam. Naquela 
noite nem sequer andavam com trela. Lobos brancos rondavam os soldados 
gevraneses enquanto três enormes tigres das neves estavam esparramados 
sobre um estrado elevado, vigiando a festa. As raposas de inverno saltavam de 
mesa em mesa, ameaçando derrubar os cálices de vinho e sobressaltar alguns 
membros da coroa de Anadawn. Até o urso polar de Alarik deambulava 
livremente com o pescoço adornado com um colar de rubis. Uma sacerdotisa 
vestida com peles caminhava ao lado dele com uma mão tranquilizadora 


sobre a sua gigantesca pata. 


As mesas estavam dispostas com várias carnes. Alces caçados em Eana, 
coelhos esfolados, pernas de cabrito e faisões inteiros cintilavam sob a luz das 
chamas. E, numa mesa própria, a grande iguaria de Gevra: uma lula tão 
grande que os seus tentáculos se derramavam para os lados. Tinha sido 
apanhada pela frota gevranesa na viagem pelo mar Sombrio e fora assada 


numa fogueira durante toda a tarde. 


Rose dirigiu-se para uma das extremidades do pátio enquanto escutava o 
troar dos tambores gevraneses. Sentia-os vibrar sob os pés, convidando-a a 
entrar. Desejava desesperadamente ter uma capa para se cobrir. Quem quer 
que tivesse chamado «vestido» àquilo que ela envergava, tinha um 
interessante sentido de humor. Após várias horas e arranjar-se, continuava 
sem ter a certeza se estaria a usar aquilo bem. Duas tiras de pele prateada 
cruzavam-se no seu peito, mal lhe tapando os seios, antes de se unirem num 
nó junto à nuca. Outro pedaço mais escuro rodeava-lhe a cintura e depois 
estendia-se pela anca, onde o alfinete segurava todo o irrisório material. O 


vestido ficava vários centímetros acima dos joelhos. 


Rose temia caminhar com medo de que tudo aquilo se desmanchasse. Nem 
queria imaginar como seria dançar, principalmente as dramáticas danças 
gevranesas. Recusar-se a usá-lo teria sido uma enorme ofensa. Não, naquela 
noite tudo tinha de correr na perfeição. E isso significava ter um aspeto 
impecável. Levava o cabelo caído em cascata sobre as costas e desviado da 


cara com ganchos de osso que se assemelhavam a inquietantes presas. 


Só mais uma noite a fazer de conta que era uma princesa tola e afetada e 
depois tudo mudaria. Para sempre. Pensar que em breve iria poder decidir o 
seu próprio destino, fazer as suas próprias escolhas, deu-lhe uma súbita 


coragem. Um calafrio percorreu-lhe a coluna vertebral e não tinha a certeza se 


aquele estremecimento se devia ao ar fresco sobre o corpo quase desnudo ou 
à emoção de pensar naquilo que o futuro podia trazer-lhe, mas foi o suficiente 


para a pôr em movimento, em direção ao coração da festa. 
— Ju-uu! Já vejo a minha rosa de inverno! 
O queixo de Rose caiu. 
— Oh, Ansel! 


O príncipe estava no centro do pátio e exibia uma capa feita com pele de 
urso polar. As mandíbulas do animal estavam escancaradas de maneira que os 
olhos e o focinho repousavam sobre a cabeça de Ansel, como se estivesse 
prestes a devorá-lo. Ao acenar-lhe, o príncipe cambaleou um pouco sob o 


peso da capa. 


— Querida! Estou aqui! Não reconheces o teu príncipe urso polar? — 


Levantou as mãos como se fossem garras e tentou r ugir. 


Rose desejou que a irmã estivesse ali para o ver. Como teria sido a sua vida 
se tivesse tido sempre a destemida Wren ao seu lado? Até isso Rathborne lhe 
roubara. Ao matar-lhe os pais, o conselheiro real privara-a de uma vida que 
nunca conheceria. A raiva borbulhou dentro dela quente como as chamas que 
crepitavam no interior das jaulas. Como se o tivesse chamado, o conselheiro 
real apareceu ao seu lado. Ao contrário dela, envergava o traje tradicional de 


Eana: um fato verde, justo e ornamentado a ouro. 


— O teu príncipe está a chamar-te. Não podes deixá-lo à espera. — Cutucou- 
a nas costas. — Espero de ti um comportamento exemplar, Rose. Nada 


parecido com o de ontem. 


Depois de engolir a repugnância que sentia, Rose mostrou-lhe o mais 


caloroso dos sorrisos. 


— Não sei o que se passou comigo ontem, mas hoje sinto-me muito melhor. 


Espero que me perdoe. 


— Basta fazeres o que deves e estás perdoada. Sabes que só quero o melhor 


para ti. 
Rose fez tremer o lábio inferior. 


— Não sei como poderei alguma vez agradecer-lhe por tomar tão bem conta 
de mim, Willem. — Então, antes de perder a coragem, a jovem rodeou-lhe o 


pescoço com os braços. 


O conselheiro real ficou tenso. Quando Rose se afastou, levava a chave 
escondida no punho. Wren encantara-lhe as unhas para que cortassem 
facilmente o cordel em volta do pescoço de Rathborne e, por instantes, Rose 


desejou poder usá-las também para lhe arranhar a cara. 


— Tenho de ir ter com o meu príncipe — murmurou ao afastar-se em passo 
rápido. Enquanto atravessava o pátio, passou por Alarik e por Anika. À 
semelhança de Rose, Anika envergava um vestido altamente revelador, 
embora a pelagem do seu fosse de um negro intenso, o que destacava ainda 


mais o seu cabelo carmesim. 


O rei estava quase tão despido como a irmã. Encontrava-se pálido e 
descamisado diante dela, ataviado com calças de couro e a sua brilhante coroa 
prateada. Estrelas ardentes! Qual é o problema dos gevraneses com as 
camisas? Rose desviou o olhar e fez uma pequena vénia. Alarik mirou-a dos 


pés à cabeça com um sorriso feroz. 


— Irás adaptar-vos melhor do que eu pensava. As nossas peles ficam-vos 


bem. 


Anika inclinou a cabeça para trás e riu. 


— Alarik, seu malvado, não brinques com a noiva do Ansel. A pobrezinha 


está claramente aterrada. 


Um leopardo das neves saiu detrás da princesa gevranesa e abocanhou uma 


das extremidades da saia de Rose. 


— Oh, não! — Rose agarrou-se ao escasso material, tentando a todo o custo 


mantê-lo no sítio. 


— Voldsom! És tão travesso como o Alarik! — Anika estalou a língua. — 
Solta! 


O leopardo das neves obedeceu de imediato e, com as bochechas a arder, 
Rose estugou o passo. As risadas de Alarik seguiram-na pelo pátio. Ao 
aproximar-se da elaborada estátua de gelo, Rose avistou Celeste a 
ziguezaguear por entre a multidão. Exibia um magnífico vestido violeta 
decorado com uma densa pele branca e segurava um cálice de espumoso 
gelado. Quando a sua melhor amiga se cruzou com ela, Rose passou-lhe a 
chave para a mão. Celeste piscou o olho a Rose por cima do ombro e depois 


apontou com o queixo para a estátua de gelo. 
— À semelhança é assombrosa. Alguns pensariam que é a tua gémea. 


Depois afastou-se em direção à mesa das bebidas a sorrir a todos que com 
ela se cruzavam como se não tivesse uma única preocupação. Celeste não 
precisava de magia, matutou Rose enquanto via a amiga desaparecer no meio 


da multidão; tinha charme suficiente para encantar qualquer pessoa. 


Agora que estava sozinha, Rose inclinou a cabeça para trás para observar a 
estátua mais atentamente. Oh, estrelas. Aquela era suposto ser ela? E a figura 


masculina? EFra...? 


— Aqui estás tu, minha florzinha gélida! — Ansel aproximou-se dela. Parecia 
tão inseguro na sua capa de urso polar como Rose na sua pele. — Reparaste na 
minha surpresa especial! Somos nós, Rose. Esculpidos em gelo, sob o deus 


gevranês, o Grande Urso, Bernhard. Abençoará o nosso futuro juntos. 
— E... realmente... especial — conseguiu dizer Rose. 


— E estava aqui a pensar que dentro de um ano quiçá tenhamos a nossa 
própria cria a correr por aqui. — Ansel riu. — E com cria claro que quero dizer 


bebé. O que achas do nome Ronsel? Em honra de ambos. 
Olhou-a expectante. 
— Ronsel? — perguntou num tom débil. 


Ansel assentiu, com os olhos tão abertos que pareciam poças de água 
salgada. Rose sentiu-se culpada por ter de terminar o noivado no dia seguinte, 
mas contá-lo ao príncipe naquele momento poria fim à possibilidade de 
denunciar Rathborne. Tinha de haver um casamento para poderem expô-lo. 


Só podia esperar que um dia Ansel lhe perdoasse por arruiná-lo. 


Pousou-lhe a mão no braço quando algo do outro lado do pátio lhe chamou 


a atenção. 


— Querido, parece que estão prestes a cortar a lula assada. Não te cabe a ti 
fazê-lo? 
Ansel arquejou. 


— Tens razão! E dever do noivo cortar a primeira porção cerimonial! — 


Girou nos calcanhares e dirigiu-se para a mesa. 


Rose exalou. O odor acre da lula assada, misturado com o cheiro das peles 
húmidas e da carne crua foi de súbito demais para ela. E o bater dos tambores 


começava a provocar-lhe dores de cabeça. Depois de olhar por cima do ombro 


para se assegurar de que ninguém estava a ver, escapuliu-se do pátio para 


estar um momento a sós. 


Felizmente, o roseiral estava vazio. Rose avançou até ao coração do jardim 
e sentou-se no seu banco preferido. Durante um maravilhoso momento, 
reinou o silêncio. E a imobilidade. Depois escutou-se um repentino som 
sibilante vindo de algures por cima da sua cabeça, seguido de uma ligeira 
brisa. As rosas estremeceram. O banco chiou com um novo peso. Rose girou a 


cabeça... e deu por si a olhar para os olhos negros de Shen Lo. 


— Olá, princesa. Tiveste saudades minhas? 


Wren estava sentada sob uma árvore a olhar com o sobrolho franzido para a 
chave no seu regaço quando escutou passos atrás de si. Recebera a chave 
minutos antes, das mãos de Celeste. Depois, deslizara pelas sombras do 


jardim e rodeara o muro leste para que nenhum gevranês a visse. Exceto um. 


Embora fosse perigoso — não apenas para ela, mas também para Rose, que 
estava a desempenhar brilhantemente o seu papel na festa —, Wren esperara 
em segredo que Tor a procurasse naquela noite. A sua parte mais temerária 
desejava a sua companhia e ansiava pelo seu toque. Inclinou a cabeça para 


trás ao escutar o som dos seus passos e a ponta da sua trança tocou na erva. 


— Tinha a sensação de que, mais cedo ou mais tarde, me encontrarias aqui. 
— Olhou em redor para se certificar de que estavam sozinhos. Mas o soldado 


era cuidadoso. Muito mais cauteloso do que ela. 


Da entrada de pedra, Tor observou Wren com uma das mãos apoiada no 
botão do punho da espada. Naquela noite exibia a farda de gala, com a gola 
azul-marinho do casaco debruada com pele cinzenta. Elske estava ao seu 
lado. A lua da meia-noite transformava o branco da sua pelagem num suave 


prateado que parecia reluzir. 


— O que fazes aqui sozinha”? — perguntou ele em voz baixa. 


— E onde mais poderia eu estar? — retorquiu ela, também em voz baixa. 
Sabiam ambos que naquele momento não havia lugar para ela em Anadawn. 
Pelo menos por enquanto. — A minha irmã e eu não podemos dançar com 
Ansel em simultâneo — disse ela, enquanto arrancava outro pedaço de casca 
de árvore. No seu regaço via-se, além da chave dourada de Rathborne, um 
pedaço de pau-rosa retorcido numa imitação quase perfeita... parecida, mas 


não o suficiente. — Creio que isso era capaz de nos denunciar. 


— Estás diferente — comentou Tor, mirando-a. Wren vestia a sua velha 
túnica e as calças justas que escondera no quarto de Rose na primeira noite 
que passara em Anadawn, e tinha o cabelo apanhado numa trança simples. 
Naquela noite não estava preocupada com a beleza. Precisava de se mover 


com celeridade e com liberdade. 


— Agora descobriste como sou na realidade. — Sacudiu a trança, ignorando 


a desagradável pontada de timidez. — Gostas do que vês? 
— Sempre — respondeu Tor. 
Wren conteve um sorriso. 


— Estás novamente a fazer magia. — Havia uma nota de cautela no tom do 
soldado enquanto deambulava pelo pomar, com a loba a caminhar ao seu 


lado. — Ensina-me. 
— Diz «por favor». 


Agachou-se ao lado de Wren que se surpreendeu com a frescura do seu 
perfume a pinho e com as memórias que isso lhe suscitou. Tentou não pensar 


nele sem camisa na biblioteca a pressionar os lábios contra os dela. 


— Por favor — disse o gevranês com voz grave. 


As palavras percorreram a espinha de Wren. Olhou de soslaio para Elske. 

— Não quero que a tua loba me coma. 

Tor fez uma festa na cabeça da loba. 

— Ela está apenas curiosa. 

— Como o seu dono. 

— Sim. 

— Está bem — concordou Wren. — Mas só porque hoje estou com vontade de 
me exibir. 

Tor curvou os lábios. 

— Alegra-me que te sintas tu mesma. 

— Chiu. — Fechou os olhos e tentou não rir. — Tenho de me concentrar. 


O soldado ficou imediatamente imóvel, e Wren quase se perguntou se ele 
se teria evaporado no ar até ouvir Elske a farejar ao lado dele. Segurou o 
pedaço de madeira numa das mãos e a chave na outra. Oferecer terra em troca 
de um feitiço era uma coisa, mas moldar qualquer coisa a partir da terra era 
outra completamente diferente. Era um tipo de encantamento muito mais 


complicado. 


Começou a sussurrar, sentindo os tentáculos da magia a acumularem-se na 
palma da mão. O encantamento pôs-se em marcha, torcendo e retorcendo a 


madeira até assumir a forma da chave. 
Wren abriu os olhos e enrugou a testa. 
— Algas malditas. 
Tor tirou-lhe a chave de pau-rosa da mão. Sentiu os sulcos com o polegar. 


— As ranhuras são fracas. Têm de ser... 


— Eu sei — gemeu Wren. — O feitiço é perfeito. Por alguma razão, o meu 
poder é mais forte do que nunca, mas a porcaria da madeira não aguenta o 
encantamento. — Apertou a chave dourada na mão até lhe doer a palma. — Não 


compreendo porque é tão dura. 


— Na verdade, é demasiado macia. — Tor desviou a espada e sentou-se na 
relva, depois esticou as pernas até lhe tocar no joelho com a coxa. Elske girou 
sobre si mesma uma vez antes de deitar a cabeça no colo dele. — Não importa 


quantas vezes tentares. A madeira não vai manter a forma. 
Wren franziu o sobrolho. 
— É a madeira mais dura de Eana. Claro que vai manter a forma. 
Tor cruzou um tornozelo sobre o outro. 
— Não. 
— Tanto faz — murmurou. — O que é que tu sabes? 


— Sei a diferença entre madeira e metal. — Tirou-lhe a chave dourada da 
mão. — Sei que esta chave abre a torre oeste. E sei que pertence ao conselheiro 


real. Ele usa-a em volta do pescoço. 
Wren viu-se obrigada a admitir a sua surpresa. 
— Domador de facto. 


Tor sorriu, e foi tão inesperado — o brilho dos seus dentes brancos e a 
amplitude do gesto — que a jovem por pouco não caiu para o lado. Uma rajada 
de vento agitou as folhas, permitindo que entre elas passasse um raio de luar. 


Encontravam-se ambos sob essa luz, a olhar um para o outro. 


— Então, não me observavas só a mim — comentou Wren. — Agora já não 


me sinto assim tão especial. 


Tor virou a sua atenção para as muralhas brancas de Anadawn. 


— O Alarik enviou-me para proteger o Ansel, mas também porque 
desconfiava do conselheiro real. Na correspondência que trocaram ele 
pareceu-lhe demasiado agitado e desesperado. E um homem que não possui o 


controlo total de si mesmo não é de confiança. 
— O teu rei é muito observador. 
— E uma qualidade gevranesa. 


— Ainda que completamente desprezível — apressou-se Wren a acrescentar. 


— Sabias que ele anda por aí sem camisa? 


— Talvez essa seja outra qualidade gevranesa. — A gargalhada de Tor foi 
ofegante... perigosa, e Wren voltou a rememorar o beijo, as suas mãos a 
deslizar pelo peito dele, os lábios dele a gemer o seu nome enquanto... Para 
com isso. Recompôs-se de imediato, mas o soldado esboçava um esgar como 
se conseguisse ler-lhe os pensamentos. Já era arriscado o suficiente que 
estivesse ali com ela, não podia dar-se ao luxo de que naquela noite as coisas 


fossem mais longe. Pigarreou. 


— Então, vieste para vigiar o Rathborne e, de alguma forma, acabaste por 


me perseguir. 
— Encontrei uma nova vocação. 
— Perseguir-me? 
— Desejar-te. 
Wren corou. Raios. Desviou o olhar. 


— Não posso pensar nisso esta noite. — Arrancou outro pedaço da casca da 
árvore. O silêncio expandiu-se até Wren sentir que podia rebentá-lo com o 


dedo. — Para — ciciou. — Sinto que estás a pensar nisso. 


— Wren, não sou capaz parar. 


Desviou o cabelo da cara. 
— Um homem que não consegue controlar-se não é de confiança. 
O soldado inalou ruidosamente. 


— Muito bem. — Olhou para a chave dourada e depois, num tom 


completamente diferente, disse: — Então, o teu alvo é o conselheiro real. 


Wren revirou o pedaço de cortiça na mão, aliviada por ter outro tópico de 


conversa. 


— Primeiro, vou libertar o pássaro que ele tem enjaulado — explicou ela, 
pensando na cara que vira à janela da torre. — Assim que ajudar a sua vidente 
a fugir, o Rathborne perderá a sua ligação ao futuro e qualquer vislumbre do 
que possa vir a acontecer-lhe. Depois, vou aliviá-lo da sua valiosa reputação. 


— Apertou a chave no punho. — E, por último, vou mandá-lo para o inferno. 
— Por conspirar contra as bruxas de Ortha? 


— Isso mesmo. — Wren hesitou. — E por ter assassinado os meus pais há 
dezoito anos. — Endureceu o tom de voz, demasiado consciente da perspicaz 
atenção do soldado e da repentina tensão nos seus maxilares. — É chegada a 
hora de Eana saber a verdade. É chegada a hora de libertar este país das suas 
mãos ávidas e gananciosas. — Pensou na irmã, no pátio, vestida com aquela 
ridícula tira de pele enquanto dançava como se a sua vida dependesse disso. — 


E também chegou a hora de libertar a Rose. 


— Não sabia que ele tinha matado os vossos pais. — Tor controlara 
cuidadosamente a sua voz, mas havia um brilho de ira no seu olhar como 
raios a irromper através de grossas e escuras nuvens. Elske levantou a cabeça 
do seu colo como se tivesse pressentido a alteração do seu humor, como se 


sentisse a tempestade que se formava dentro dele. 


— Amanhã todo o país saberá. — Wren olhou para as árvores, tentando 
ignorar a proximidade da sua própria dor. Por entre as copas oscilantes, 
avistou a torre oeste de Anadawn que se erguia em direção às estrelas. — Mas 


primeiro tenho de entrar na torre. 
Tor levantou a chave de madeira. 
— Com isto não conseguirás. 


— Preciso mesmo de te lembrar que tu és o soldado e eu sou a encantadora 


— declarou Wren com impaciência. 
O soldado atirou a chave para o meio das árvores. 
— Então, lança o teu feitiço, bruxa. 


E Wren assim fez. Uma e outra e outra vez. Tor observava em silêncio, tão 
imóvel que Wren nem sequer o sentia, exceto pelo calor que o seu corpo 
emanava. Após seis tentativas falhadas, deixou-se cair na relva. Sentia os 
tambores gevraneses a retumbar na terra, como um relógio a ficar sem tempo. 


Tor mirou-a. 
— Queres ajuda? 


— Não. — Wren sentou-se. Soprou o cabelo para o desviar da cara. — Está 


bem. Quero. 
Ele sorriu com superioridade. 
— Diz «por favor». 


A jovem não sabia se queria beijar-lhe aquele sorriso ou dar-lhe uma 
bofetada. 


— Por favor. 


Tor arrancou o primeiro botão da farda. O coração de Wren deu um pulo, 


mas o soldado estava totalmente concentrado. 


— Isto é aço gevranês, muito forte e extraído das entranhas da terra. — 
Colocou-lho na palma da mão e Wren fingiu não se dar conta do formigueiro 
nos seus dedos sob os dele. — Desta vez não penses no conselheiro real. O 


ódio irá perturbar-te a concentração. 
— Como sabias que estava a pensar na cara desprezível do Rathborne? 
— Porque te sei ler como a um livro. 
— Sabes ler? 
Tor dardejou-a com o olhar. 
— És só conversa, bruxa. 


— Ah sim? Então, observa. — Wren segurou o botão numa das mãos e a 
chave dourada de Rathborne na outra. Expirou e concentrou-se no ritmo da 
pulsação. Sentiu-a palpitar contra o botão de Tor. A pele começou a formigar. 
A magia percorreu-lhe o corpo, passando de uma das mãos para a outra. Tor 
guiou-lhe a respiração com a sua e, dessa vez, mesmo antes de abrir os olhos, 
a jovem percebeu que o encantamento tinha resultado. Sorriu ao elevar ambas 


as chaves: uma dourada e a outra prateada. — Ora, vejam só. Gémeas. 
— De nada — disse Tor. 
Wren piscou-lhe o olho. 


— E o meu feitiço; a glória é toda para mim. — O gevranês soltou uma 
gargalhada. — Gosto desse som — comentou ela ao levantar-se. — Devias fazê- 


lo com mais frequência. 


Tor pôs-se de pé e depois pontapeou as chaves falhadas, espalhando-as 


pelo pomar. 


— Tentarei encontrar um motivo para rir. — Meteu as mãos nos bolsos e, 
sem o botão, parecia desarranjado. Olhou por cima do ombro da jovem, para a 


torre. — Como saberei que tiveste êxito nesta missão? 
— À inquietação vai manter-te acordado toda a noite? — brincou Wren. 
— Sim — respondeu ele, sem qualquer traço de humor. 
— Basta ficares atento ao som dos meus pulos de alegria pelos corredores. 
O soldado fitou-a com uma expressão sombria. 
— Fala a sério, Wren. 


— Está bem. Se amanhã não me vires no casamento do príncipe Ansel, 
saberás que falhei miseravelmente e que devo estar morta numa qualquer 
escadaria. — Espetou-lhe o dedo no peito. — E, na improbabilidade de isso 
acontecer, terás de passar o resto dos teus invernosos dias a proteger a minha 


irmã com a tua vida. 


Tor agarrou-a pela cintura antes de ela conseguir afastar-se. Wren sentiu 


calor pelo corpo todo e olhou para Elske. 


— Não vou beijar-te à frente da tua loba. Lamento, mas esse é um limite 


que não vou ultrapassar. 
— Ah, então há limites... 
— Estou tão surpreendida como tu. 
Contudo, a expressão de Tor continuava séria. 
— Não vamos conversar sobre isto”? 
— Falar sobre o quê? 
— Isto. Nós. 


— Não faças isso — pediu ela. — Não ajas como se... 


— Sentisse algo por ti? — disse ele, inabalável. 


Wren inspirou com brusquidão. O soldado parecia mais perigoso naquele 
momento do que na noite anterior, quando a apanhara a lançar um feitiço. A 
maneira como olhava para ela... o que provocava nas suas entranhas. Não. 
Não. Não ia acabar como os seus pais. Era a gémea forte. Banba tornara-a 
forte. E estava tão próxima do resto da sua vida. Não 1a arriscar tudo por um 
momento fugaz e insignificante, por muito agradável que fosse. Pouco 


impor tava o quanto o gevranês ocupava os seus pensamentos. 


— Devias saber que o amor não me interessa. — Tor arqueou as 


sobrancelhas. — Não acredito no amor — declarou ela com determinação. 


O soldado percorreu-lhe o pulso com a ponta dos dedos e sentiu que lhe 


acelerava a pulsação. 


— Perdoa-me por pensar que havia alguma coisa entre nós, Wren. Devo ter 


interpretado mal os teus gemidos. 
A jovem engoliu com dificuldade. 
— Sim, deve ter sido isso. 
— Mentirosa — sussurrou ele. 
Wren dardejou-o com o olhar. 


— Se queres falar dos teus sentimentos, vai escrever poemas num canto 
escuro. Agora não posso pensar em nada disso. — Por cima das suas cabeças, 
uma nuvem tapou a Lua e deixou-os mergulhados na escuridão. Era tarde e a 
torre oeste chamava-a. Já para não falar que Rose ainda tinha de devolver a 
chave de Rathborne antes que ele desse pela sua falta. — Tenho outro lugar 


onde estar. 


Tor continuou a segurá-la pelo pulso. 


— Então, encontra-te comigo aqui, amanhã. Ao amanhecer. 
Wren não foi capaz de suportar a esperança que viu nos olhos dele. 


— Tor, és um soldado gevranês. E eu sou uma bruxa de Ortha. És leal ao rei 
que nos quer destruir e, quando o Rathborne for exposto amanhã no 
casamento e a sua preciosa aliança for cancelada, as tréguas acabarão. Sabes 
que lado vais escolher e eu também. — Wren afastou-se dele a pestanejar para 


afastar as lágrimas. — Não há futuro para nós. 


Tor fitou-a durante algum tempo. A sua expressão estava dividida entre o 
desejo e o dever. Quando desviou o olhar, Wren percebeu que tinha acabado. 
Ele podia nutrir sentimentos por ela, mas não lutaria do seu lado. Não quando 


a luta era contra o seu povo. 


E Wren não esperava que ele o fizesse. Afinal, não era nada de sério, fora 
apenas uma tarde casual na biblioteca e um sussurro de algo que quiçá 
pudesse ter existido noutra vida. Ele que ficasse com os seus sentimentos. Ela 
não os queria. Não podia querê-los. Enquanto se afastava, com o coração a 
despedaçar-se, disse a si própria que não se importava. 

As palavras de despedida de Tor flutuaram até ela, levadas pelo vento. 


— Tem cuidado, bruxa. 

— Tenho sempre cuidado — murmurou Wren, enquanto se dirigia para o 
palácio. 

«Porque uma bruxa desatenta é uma bruxa morta», disse a voz de Banba 


na sua cabeça. 
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Rose saltou do banco e agarrou a mão de Shen, puxando-o atrás de si. 
— Por aqui, antes que alguém nos veja! 


— Ficaste muito mais ousada desde a última vez que nos vimos — comentou 
ele em voz baixa enquanto a seguia. Rose conduziu-o para as entranhas do 
jardim, percorrendo um caminho que a levava ao seu esconderijo de infância 
preferido. Por trás de uma treliça repleta de rosas, o jardim parecia terminar 
num muro de pedra. A princesa afastou a trepadeira que pendia e puxou Shen 
para um recanto secreto. Era estreito e frondoso e as rosas retorciam-se por 


cima das suas cabeças como se tentassem crescer para alcançar as estrelas. 


Rose fitou Shen na escuridão. Estava vestido de preto dos pés à cabeça e 
tinha a cara escondida pelo capuz da capa. Com dedos trémulos, empurrou- 
lhe o capuz para trás. O tempo deteve-se e, por um precioso segundo, ela 
esqueceu o festim gevranês e tudo o que dependia daquela noite. Existia 
apenas Shen e os seus olhos escuros como a noite, aqueles lábios peculiares e 


o odor da sua pele a... 
— Roubaste-me o cavalo. 


O momento estilhaçou-se e Rose estremeceu. 


— Na verdade, foi mais um empréstimo. 


— Depois de me teres deixado a roncar na praia a tresandar a rum — 


acrescentou ele. 
— Oh, quanto a isso... Foi uma mera precaução. 


— Para teres a certeza de que conseguias roubar-me o cavalo. — Shen agitou 
o dedo de modo admoestador. — Tive de montar outro cavalo muito menos 


impressionante até encontrar a Storm nas Cavernas Douradas. 
Rose suspirou de alívio. 
— Eu sabia que ela encontraria o caminho para um lugar seguro. 


— Claro que sim. Afinal, é a minha égua e está muito bem treinada. — Fez 
uma pausa. — Embora não seja tão leal quanto eu imaginava. Como 


conseguiste que ela partisse contigo? 


Sentindo-se ousada, Rose inclinou-se na ponta dos pés e sussurrou ao 


ouvido de Shen. 
— Arre, arre, corre. 
O jovem fitou-a. 
— E como sabes tu isso? 


— Foste tu que me disseste. Na praia. — Sorriu, envergonhada. — Estavas 
bêbado. 


Shen meneou a cabeça. 


— Princesa, não tens vergonha? Nunca devia ter confiado em ti. — O seu 
tom contradizia aquelas duras palavras, e Rose podia jurar ter visto malícia a 


dançar nos olhos dele. 


— Não estás a falar a sério. 


— Claro que sim, Rose. Estou consternado. Não vês as minhas lágrimas? 
— Não. 
— Bom, isso é porque está escuro aqui. 


Rose levou a mão à face do jovem e percebeu que estava seca. Shen 


agarrou-lha e encostou os lábios à palma, beijando-a. 


— Oh! — A princesa deixou escapar um pequeno suspiro. Nunca lhe 
ocorrera que a palma da mão pudesse ser assim tão sensível. Shen sorriu e 
voltou a beijá-la antes de a encostar ao peito. O coração dele batia sob os seus 
dedos. Sentiu o motim do seu próprio coração e, de repente, a sua cabeça 


rodopiou de desejo. 


— Acho que nunca conseguiria zangar-me contigo, princesa. — O sorriso 
dele foi lento e revelou a covinha na bochecha. — A sério, estou impressionado 


por teres conseguido. 
Rose tossicou, mas as palavras saíram-lhe quase num sussurro. 
— Bom, então é culpa tua por me teres subestimado. 


— Acredita, não voltarei a cometer o mesmo erro. — Shen baixou o olhar 
para contemplar o conjunto que ela tinha vestido. — Hum! Pensei que as 
pessoas usavam peles para se manterem quentes. Deves estar a congelar 
nesse... o que quer que seja isso que estás a usar. — Rose viu que ele engolia 


com dificuldade. — Não me interpretes mal, agrada-me... 
A princesa abraçou-se numa tentativa de se tapar. 
— Ficas a saber que é um traje cerimonial gevranês. 


— Uma bela cerimónia — murmurou Shen. — E eu a pensar que a tua camisa 


de noite era a minha roupa preferida. 
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— Esta noite é o Festim Gevranês — prosseguiu Rose, tentando fazer 
conversa, embora desejasse voltar a sentir os lábios dele na sua pele. — Faz 


tudo parte das festividades da cerimónia do... casamento. 

Shen levantou uma sobrancelha. 

— Queres dizer... o teu casamento. E, já agora, como vai o teu querido 
noivo? 

Rose suspirou. 


— Se eu admitir que tinhas razão sobre eu não estar apaixonada pelo Ansel, 


vais esfregar-me isso na cara durante o resto da vida? 


— Claro. 


— Bom, então direi apenas que... por diversas razões, a Wren e eu vamos 
assegurar-nos de que o casamento não se realizará. O Ansel já não é o meu 


noivo. 
Shen nem se esforçou por esconder o sorriso. 
— E ele sabe disso? 
Rose mordeu o lábio, sentindo-se culpada. 
— Ainda não. 


— Então, já conheceste a tua encantadora irmã — disse Shen, mudando de 


assunto. — Que pena não ter visto esse encontro. 


— Felizmente, sobrevivemos ambas a essa reunião. Como estão as coisas 


em Ortha? 
— À Banba não está nada satisfeita com a tua fuga. 


Rose tentou não estremecer. 


— Bom, tenho coisas mais importantes com que me preocupar do que os 


humores voláteis da minha avó. 
— Como vestir-te como uma loba sedutora e beber espumoso gelado” 
Rose corou. 
— Não estou vestida como uma loba sedutora! 
Shen voltou a mirar o vestido da princesa. 
— Como já te disse, agrada-me. 
— Oh, para de me provocar! 
Ele levantou as mãos como quem se rende. 


— Princesa, não estou a mentir. Estás linda! A sério. — Esticou a mão e 
encaixou-lhe um caracol atrás da orelha. Rose ficou imóvel. — Mas depois 
lembrei-me de que estavas igualmente bela depois de dois dias a viajar pelas 


Areias Agitadas. 
Rose sentiu a boca seca. 


— À sério? — Abanou a cabeça. — Então, deves pensar que a minha irmã 


também é bonita. 
Shen franziu o sobrolho. 
— É diferente. Tu és diferente. 
— Como? — perguntou ela com cautela. 


— À Wren é a minha melhor amiga. Irei sempre protegê-la e ela a mim, mas 
não há química entre nós. Nunca houve. Mas tu, Rose... — Fez uma pausa e 


levantou-lhe o queixo para que o olhasse nos olhos. — Deixas-me a arder. 


As palavras de Shen provocaram-lhe uma onda de calor que lhe percorreu 


o corpo e Rose pensou que poderia irromper em chamas naquele recanto. 


Sê inteligente, recordou. Sê cautelosa. Afinal, uma futura rainha não podia 
deixar-se encantar por palavras bonitas e elogios. Mas, oh, se ao menos o seu 


futuro rei pudesse incendiá-la daquela maneira. O Ansel não o fazia. 


Ansel. O festim. A chave. A vidente na torre. Lembrou-se de tudo. Não 
podia ficar ali, escondida no roseiral com Shen. Recuou, quebrando o 


contacto. 
— Porque vieste a Anadawn, Shen? 
— Para te repreender por me teres roubado o cavalo. 
— À verdadeira razão. 
Shen pôs uma expressão séria. 


— Rose, fazes ideia de como fiquei preocupado quando me dei conta de que 


te tinhas ido embora? 
— Devias ter mais fé na Storm. Ela ia ficar bem. 


— Não estava preocupado com o meu cavalo. Estava preocupado contigo. — 
Coçou a testa, obviamente frustrado. — Temia que um escaravelho de sangue 
te atacasse e não conseguisses regressar, que morresses de uma outra coisa 
qualquer. Ou que, de alguma maneira, chegasses a tempo de casar com o teu 
príncipe gevranês e eu não voltasse a ver-te. — Puxou-a para si. — Vim para te 


ver, Rose. 


— Continuo zangada contigo — lembrou-lhe, mas fê-lo com uma voz suave 


e, nos braços dele, sentiu que derretia. — Para sempre. 
— E como posso encurtar essa cruel sentença” 


Sê corajosa, disse a si própria. Sê ousada. Afinal, uma futura rainha não 
podia voltar a ter um momento como aquele. Levantou os braços e rodeou-lhe 


O pescoço. 


— Sendo muito, muito simpático comigo. 


As mãos de Shen desceram até à cintura da jovem e o toque dele na sua 


pele desnuda foi como raios a crepitarem pelas suas veias. 


— Não sei como beijar — deixou escapar, mas depois estremeceu. Oh, não 


era nada daquilo que queria dizer. 


— Suspeito que tenhas um talento natural. — Shen inclinou-se para a frente 
até os seus lábios quase se tocarem e depois estacou. Rose susteve a 
respiração. — Não posso beijar-te sem a tua permissão. És a princesa, já te 
esqueceste? 

Ela sorriu. 

— Nesse caso, ordeno-te que me beijes, Shen. 


Shen sorriu também. 


— Será um prazer, princesa Rose. — E depois os lábios dele estavam colados 
aos dela e os braços cingiam-lhe a cintura. Aquilo era beijar. Rose suspirou na 
boca de Shen. De repente, abriu os lábios e permitiu que a língua dele 
deslizasse suavemente pela sua e, oh, estava enganada porque aquilo é que era 
beijar. Sentia que derretia, como se os braços de Shen fossem a única coisa 
que a sustinham. O tempo desacelerou e Rose deleitou-se com cada delicioso 
segundo. Após uma perfeita eternidade, Shen ficou imóvel e puxou-a contra o 


seu corpo. 


— Vem aí alguém — sussurrou. Deu-lhe um beijo por baixo da orelha. — E eu 


tinha razão, tens um talento natural. 
— Chiu — disse Rose, com as bochechas a arder. 


Shen espreitou por entre os arbustos com o corpo tenso. Após alguns 


instantes, Rose sentiu que ele relaxava. O jovem soltou um assobio que 


parecia o piar de uma coruja. Depois de uma pausa, escutou-se o mesmo som 
em resposta. Uns segundos mais tarde, Wren meteu a cabeça por entre a 


folhagem. 
— Que diabo se passa aqui”? 
Rose agarrou a irmã. 
— Entra antes que alguém te veja! 


— Porque não estás na maldita festa, Rose? Acabei de devolver a chave à 
Celeste e tu tens de ajudar a restituí-la! — Wren semicerrou os olhos enquanto 
observava as bochechas coradas e o cabelo despenteado de Rose. Virou-se 
para Shen, e ciciou o nome dele por entre os dentes. — Shen. Se fizeres mal à 
minha irmã, juro que te estripo como se fosses um peixe. — Levou a mão ao 
punhal, mas o jovem arrancou-lho da sua mão e segurou-o pela extremidade 


da lâmina. 
Agitou-o diante do seu nariz. 
— Com isto? 
Wren franziu o sobrolho ao mesmo tempo que o recuperava. 
— O que te pedi eu expressamente? Não percas nem seduzas a minha irmã. 
Shen tossicou, envergonhado. 
— Não queria ser eu a dizer isto, mas foi ela que me seduziu. 
Wren arqueou as sobrancelhas. 
— Não sei se isso é melhor ou pior. 


— Ninguém seduziu ninguém — contrapôs Rose, alisando o vestido de pele. 


— E claro que ele não me vai fazer mal ou mando prendê-lo na masmorra. 


— Otimo — disse Shen num tom sarcástico. — Já acabaram ambas de me 
ameaçar? Na realidade, voltei para me certificar de que não se matavam uma 


à outra. — Olhou para as irmãs. — Qual é o vosso plano para esta noite? 


Wren pô-lo rapidamente a par da vidente que vira na torre e dos seus 


planos para a sua libertação e fuga. 


— Espera por mim junto à ponte — pediu. — Assim que sairmos de Anadawn 
dava-me jeito a tua ajuda para guiá-la por Eshlinn. Quando acabarmos, 


podemos brindar ao meu sucesso. 
— Desde que sejas tu a pagar — disse Shen à laia de confirmação. 


— Vamos, mana. — Wren saiu do recanto, levando Rose consigo. — Devem 


estar a sentir a tua falta na festa. Afinal, és a atração principal. 
— Rose — disse o jovem ao agarrar-lhe a mão. — Tem cuidado. 


— Tu também, Shen. — Rose apertou-lhe a mão e depois seguiu a irmã, que 


já se afastava dos arbustos. 


Os tambores gevraneses retumbavam pelo ar enquanto Wren desaparecia 
na noite, serpeando em direção à torre oeste. De volta ao pátio, o baile já 
tinha começado e Rose sabia que Ansel deveria andar à sua procura. Com a 


sombra do beijo de Shen nos lábios, levantou o queixo e regressou à festa. 


A princesa Anika dançava sozinha no centro do pátio, a agitar as ancas ao 
ritmo dos tambores. Doze lobos brancos saltavam ao lado dela, uivando ao 


som da música. 


Rose estacou no meio da multidão, boquiaberta. Nunca tinha visto nada 
como aquilo e não sabia se devia sentir-se intimidada ou impressionada. De 
certeza que os gevraneses não esperavam que ela fizesse aquilo, pois não? 


Esquece isso agora, disse com os seus botões. Dançaria com doze lobos, se 


tivesse de ser, mas, primeiro, tinha de encontrar Celeste. Rathborne estava na 
orla da pista de dança junto à lula já meio devorada. Impaciente, fez-lhe sinal 
para que se aproximasse e Rose obedeceu, observando a multidão enquanto 
avançava. 

— Onde estiveste? — quis saber, com a boca cheia de lula. — O príncipe 
Ansel andou à tua procura por todo o lado. 

Rose abriu a boca para responder no preciso instante em que Celeste saiu 
do meio da multidão e chocou com Rathborne. Deixou cair a chave dourada 
com um débil ruído metálico quando o conselheiro real embateu na mesa. O 


homem soltou uma imprecação ao mesmo tempo que sacudia a lula das 


calças. 


— Oh, perdoe-me, Willem! — disse Celeste a arrastar as palavras e agitar o 
cálice vazio diante do nariz do conselheiro real. — Esta noite os meus pés 
parecem ter vontade própria! — Soltou uma risadinha ao mesmo tempo que se 
afastava a saltitar e a oscilar para a esquerda e para a direita como se já não se 


lembrasse como se caminhava. 
Rathborne deitava fumo pelas orelhas. 


— Rapariga insolente e irritante! Se não fosse pelo teu pai, já te tinha 


expulsado de Anadawn há muito tempo. 
Rose baixou-se e apanhou a chave dourada do chão. 
— Oh! Parece-me que deixou cair isto, Willem. 
Rathborne arrancou-lha da mão e cerrou o punho sobre ela. 
— Vai ter com o teu príncipe. Não o direi duas vezes. 


Rose ainda mal tinha dado dois passos quando Chapman se aproximou 


dela como um rato assustado. 


— Está aqui! — exclamou ele, agarrando-a pelos ombros e abanando-a. — Eu 


sabia! Eu sabia. 

Rathborne afastou-o da princesa. 

— Chapman! Que está a fazer? 

— Senhor, temos uma impostora! — ofegou Chapman. — Uma impostora no 
palácio! 

Rose ficou em pânico. 

— O quê?! 

Rathborne agarrou-o pelas lapelas. 

— Fale baixo — ciciou. — Quer fazer uma cena? 

Chapman abanou a cabeça. 


— À princesa! Ela era tal e qual a princesa, mas ia a correr. — Fez oscilar o 
bigode enquanto arfava. — Corria para a torre oeste! Vim avisá-lo assim que a 
vi! 

Rathborne levantou o queixo e observou Rose por entre olhos 


semicerrados. A jovem teve o cuidado de controlar a sua expressão. 


— Acho que houve alguém que bebeu demasiado espumoso gelado — 
comentou ela. — Talvez o Chapman devesse dar um passeio pelos jardins e 


apanhar um pouco de ar fresco. 


Todavia, Rathborne já tinha deixado de a ouvir e olhava para a chave na 


sua mão. 


— Rose, vai dançar com o Ansel. Chapman, alerte os guardas e veja se 


alguém entrou por algum dos portões — ordenou sem levantar a cabeça. — E, 


pelo amor do Protetor, seja discreto. — Sem dizer mais nada, o conselheiro 


real girou nos calcanhares e desapareceu. 
Chapman girou na direção contrária e afastou-se em passos curtos, mas 
rápidos, para não levantar suspeitas. 


Em pânico, Rose lançou a cautela às urtigas e correu atrás de Rathborne. 
Só quando chegou à serpeante escadaria da torre oeste é que lhe ocorreu que 


devia ter-se socorrido de uma arma. 


Wren entrou discretamente na torre e subiu a escadaria. Se tudo corresse de 
acordo com o planeado, não demoraria a percorrer aquele mesmo caminho 
em sentido contrário na companhia da vidente de Rathborne e, com ela, 
privá-lo-ia da sua conexão com o futuro. Além disso, estaria a libertar uma 
bruxa das suas garras. Parou no cimo das escadas e encostou a orelha à porta, 
escutando o débil farfalhar das avestreladas nas suas gaiolas. Utilizou a chave 


de ferro e a fechadura abriu com um ruído suave. 


Teve vontade de vomitar quando um cheiro pútrido lhe chegou às narinas. 
Era o odor da serradura e das penas ensopadas em urina e em excrementos de 
ave. Havia gaiolas por todo o lado, amontoadas até ao teto e dispostas ao 
longo das paredes de pedra. As avestreladas fitaram-na por entre as grades, 
com os olhos perlados a brilhar na penumbra. Estavam estranhamente imóveis 
e Wren não pôde deixar de pensar que saberiam de alguma coisa que ela 


desconhecia. 


Deu um passo cauteloso para o interior do aposento. Era igual ao quarto de 
Rose na torre leste, mas aquela divisão tresandava a desespero. Lá dentro 
fazia um frio gélido e as partículas de pó que rodopiavam pelo no ar eram 


grossas como punhos. Móveis velhos amontoavam-se por entre quadros a óleo 


comidos pelas traças e cadeiras partidas. No centro do quarto estava um 
armário apodrecido tombado de lado como uma baleia encalhada e lá dentro 
viam-se velhos saiotes e vestidos rasgados. Entre duas das gaiolas maiores 
estava uma cama estreita. Wren observou-a. Uma tábua do chão rangeu e 


Wren deu meia-volta, atenta às sombras. 
— Não vim para te fazer mal... 


Uma ave esvoaçou na sua gaiola, sobressaltando-a. Wren voltou a girar nos 
calcanhares, desta vez mais devagar. Com um guincho de fazer gelar o sangue, 
uma figura branca lançou-se para ela oriunda da escuridão. Wren foi atirada 
para trás e a sua cabeça embateu dolorosamente no chão. Um par de mãos 
fecharam-se em redor do seu pescoço e um rosto surgiu na penumbra, a 


poucos centímetros do seu. 


A cara da vidente estava emaciada, repleta de rugas, com um tom violáceo 
em volta dos lábios e olheiras sob os olhos. Os dentes, que arreganhara como 
os de um lobo, eram escassos e o cabelo branco e comprido estava todo 
emaranhado. Os seus dedos ossudos possuíam uma força surpreendente 
enquanto se apertavam sobre a garganta de Wren. Esta conseguiu pronunciar 


apenas uma palavra. 
— Não. 


A vidente afastou de imediato os dedos e pestanejou como se estivesse a 


ver a jovem pela primeira vez. 


— À filha da Lillith — disse com voz áspera. — Não és a princesa. Não és a 
flor. És a ave. Aquela que bateu as asas e fugiu. — Afastou-se de Wren. — 
Tenho estado a chamar-te. E enviei as minhas avestreladas. — Os seus lábios 


começaram a tremer. — Trouxeste a sombra da morte a Anadawn. 


— Sabe quem sou? — Wren pensou nas avestreladas que a seguiam desde 
que chegara a Anadawn. — E quem é a senhora? Há quanto tempo está fechada 


nesta torre? 


— Há demasiados anos para os contar... demasiados para recordar. — A 
vidente pôs-se de pé com dificuldade. Iluminada pelo luar e com a camisa de 
dormir branca acumulada em redor dos tornozelos, parecia mais um fantasma 


do que um ser humano. — Mas ainda sei quem sou. Chamo-me Glenna. 


Wren sentiu o sangue gelar. Glenna. Há muitos anos que não ouvia aquele 


nome, e nunca lhe ocorrera que o pudesse ouvir ali, em Anadawn. 
— E a irmã da Banba — sussurrou. — Está viva. 
A vidente estremeceu. 


— O conselheiro real raptou-me durante a Guerra de Lillith, e trouxe-me 
para Anadawn. Os meus pássaros voaram atrás de mim, mas não puderam 
proteger-me, não puderam salvar-me do meu destino. Pensei que iria matar- 
me, mas ele tinha planeado algo muito pior. Enjaulou-me como um animal, 


obrigou-me a usar os meus poderes contra o meu povo. 
Wren sentiu um aperto no coração. 
— Oh, Glenna! Esteve aqui presa durante todo este tempo? 
A mulher fez que sim com a cabeça. 


— Ele usa as minhas visões para guiar as suas decisões. Algumas consegui 
esconder, mas outras... — Calou-se. — Arranjou maneiras de me obrigar a 


falar. 


Wren cerrou os punhos. Nunca pensou que fosse possível desprezar 


Rathborne mais do que já desprezava, mas um novo ódio borbulhou dentro 
dela. 


— Agora estou aqui, Glenna. — Levantou-se devagar para não sobressaltar a 


vidente. — E vou libertá-la. 
A expressão de Glenna tornou-se mais sombria. 


— Não há futuro para mim fora desta torre. — Estendeu os braços e nas 
veias azuis refletiu-se a luz da lua. — As avestreladas dão voltas e voltas, 
pintando o teu destino no meu céu. Chamei-te para te avisar da maldição que 
vi nas tuas estrelas. — Aproximou-se de Wren. — O mundo está a inclinar-se. 


Não sentes, passarinho? 
Wren recuou um passo. 


— Olha — pediu Glenna, pousando o olhar não na cara de Wren, mas nos 
seus pés. A jovem baixou a cabeça e viu-se num retrato partido. Estava 
coberto de pó e meio tapado por um dos pés descalços de Glenna, mas Wren 
percebeu quem representava: era uma rapariga igual a ela, com os mesmos 
olhos verde-esmeralda e a cara em forma de coração. Exibia a uma coroa 
dourada de Eana. — Essa é Ortha Avestrelada — explicou Glenna, o que 


confirmava as suas suspeitas. — A última rainha bruxa de Eana. 


— E igualzinha a mim — murmurou Wren. Ortha, a última descendente 
conhecida de Eana, a primeira bruxa, tinha o mesmo rosto que Wren. Olhou 
para Glenna com voz trémula. — Não entendo. Isto faz de alguma maneira 


parte do meu destino”? 


— Olha de novo. — Glenna levantou o pé e revelou a outra metade do 
quadro. Wren susteve a respiração. Viu uma rapariga sentada ao lado de 
Ortha, mas essa tinha a cara mais fina e os lábios franzidos, como se 
mostrasse desaprovação. Também usava uma coroa. — Rainhas gémeas — disse 
a vidente. As rainhas pareciam-se com Wren e com Rose. — A maldição da 


gémea. 


Um frio terrível percorreu a coluna de Wren. 
— Do que fala? 


— As bruxas estão a levantar-se a oeste, Wren Greenrock. Os rios de 
Anadawn vão tingir-se de vermelho e uma velha maldição florescerá, 
profunda e feia como uma ferida no coração do mundo. — O olhar dela 
tornou-se leitoso e, de repente, a voz soava longínqua. — Cuidado com a 
maldição de Oonagh Avestrelada, a rainha perdida. A maldição corre em 


sangue novo. Vive em novos ossos. 
Wren ficou tensa. 
— Não compreendo, Glenna. Diga-me o que se passou com Oonagh. 


— Escuta com atenção — disse a vidente. — E contar-te-ei tudo sobre a 


maldição que te assombra. 


E assim Glenna falou e Wren escutou cada uma das suas palavras. Quando 
terminou de contar toda a história de Oonagh Avestrelada, Wren ficou em 
silêncio. Deixou que o relato lhe inundasse o sangue e os ossos, consciente de 
que, de alguma maneira, uma parte dele já estava dentro dela. Depois, 


empurrou o horror para o lado e pegou na mão da anciã. 


— Preocupamo-nos com a maldição mais tarde. Vou tirá-la daqui. — Puxou- 
a em direção à porta. — Há um túnel secreto que nos levará ao rio. Temos uma 


pessoa à nossa espera junto ao moinho. 


Contudo, Glenna libertou-se. Curvou os lábios pálidos num sorriso 
tranquilo e Wren viu nela alguns traços fisionómicos de Banba. Antes que 


pudesse detê-la, a vidente começou a abrir as gaiolas, uma atrás de outra. 


— Pare! — Wren apressou-se a fechá-las, mas as avestreladas guinchavam 


enquanto volteavam sobre a sua cabeça, cada vez mais alto e cada vez mais 


estridentes. — O Rathborne não pode saber que estou aqui! 
Glenna escancarou outra gaiola. 


— O conselheiro real já sabe que estás aqui, Wren Greenrock. Vem a 
caminho. — Outra gaiola, outro agitar de asas em volta de Wren. — Esta noite 


trouxeste a morte a esta torre. 


Por cada gaiola que Wren fechava, Glenna abria mais três. Em poucos 


minutos, as avestreladas estariam todos em liberdade. 


— Voem livres! Ide para casa! — Glenna correu até à janela e abriu-a. Os 
pássaros voaram sobre a sua cabeça e lançaram-se em direção à lua. Quando a 
última avestrelada desapareceu na noite, a vidente virou-se para as estrelas. 


Os seus olhos brilharam e ficou muito quieta. 
— Afaste-se da janela — ciciou Wren. — Temos de nos esconder. 
Glenna manteve o olhar fixo no céu. 
— Estive escondida durante demasiado tempo. 


Do outro lado da porta, Wren escutou o eco de passos nas escadas. O seu 
coração acelerou. O conselheiro real não podia estar já ali. O festim estava no 


seu auge. Era demasiado cedo... 
Glenna olhou-a por cima do ombro. 
— Corre. 


A porta da torre abriu-se e Willem Rathborne entrou. Rose gemeu, 
arrastada por ele pelos cabelos e com um punhal pressionado contra a 


garganta. Wren estacou. 


— Pelo visto, a velha bruxa tinha razão — disse o conselheiro real em voz 
baixa. — O inimigo tem de facto duas caras, mas estavam mais perto do mim 


do que ela me fez acreditar. 


Os olhos de Rose encheram-se de lágrimas. 


— O Chapman viu-te — soluçou. — Queria avisar-te, mas o Willem apanhou- 


me nas escadas. 
— Basta — rugiu Rathborne, torcendo-lhe o cabelo até ela estremecer. 
Wren levou a mão ao seu punhal. 


— Juro pelo túmulo de Ortha Avestrelada que, se lhe voltares a fazer mal, te 


despedaçarei membro por membro, seu lamuriento filho da... 


— Então, és tu a bruxa — interrompeu Rathborne. — Suspeitara que fosse a 
Rose, mas obrigada por teres deixado tudo tão claro. — Lançou um olhar 


sombrio a Wren. — A pergunta que se impõe é, de onde vens? 


— Dos teus pesadelos — replicou Wren ao mesmo tempo que o contornava. 
— Parece que não foste tão minucioso como pensavas na noite em que 


assassinaste os nossos pais. 


Rathborne expirou ruidosamente o ar pelo nariz ao compreender o seu 


erro, as duas gémeas. 


— Devia ter perseguido essa parteira manipuladora e acabado com a sua 


vida. 


— O teu tempo acabou, Rathborne — declarou Wren. — Abusaste da 


hospitalidade de Anadawn. 


— E, ainda assim, sou o único que vai sair vivo desta torre. — Dardejou 
Glenna com o olhar que, entretanto, se virara da janela para o encarar. — As 
profecias estão sempre a mudar, não é bruxa? Acho que vou gostar de dar a 


volta a esta. 


Wren esforçava-se por elaborar um plano de fuga. Uma maneira de as 


salvar às três. Todavia, ver Rose a sofrer — e aquela gota de sangue que já lhe 


deslizava pelo pescoço — encheu-a de um pânico insistente que não a deixava 


pensar com clareza. 


— Não podes matar a Rose. Precisas dela para caíres nas boas graças do 


Alarik — apressou-se a lembrar-lhe. — E, pelo que sei, já estás por um fio. 
Rathborne curvou os lábios. 
— Esqueces de que só preciso que uma de vocês cumpra o seu papel. 
— E queres que seja eu? — Foi a vez de Wren sorrir. — Seu idiota infeliz e 
patético. 
Rose abriu muito os olhos à laia de aviso e uma veia pulsou na testa de 


Rathborne. 

— Não podes manipular-me, bruxa. — Deslizou o punhal por baixo do 
queixo de Rose, e inclinou-lhe a cabeça para trás. 

— NÃO! — Um pânico ardente e ofuscante borbulhou no interior de Wren. 
Nesse momento, Rose arquejou. 

— Ah! — Rathborne praguejou enquanto a soltava. — Queimaste-me! Como é 
que... 

Rose deu-lhe uma cotovelada no estômago e afastou-se do seu alcance. A 
vidente atravessou a sala, oscilando o dedo para a frente e para trás. 

— Ortha e Oonagh! Oonagh e Ortha! As irmãs Avestrelada assombram esta 


torre! 


— Glenna, afaste-se. — Wren tentou afastar a mulher do perigo, mas 
Rathborne foi mais rápido. Empurrou-a para uma gaiola e os seus ossos 


estalaram quando caiu ao chão. 


— Já estou farto dos teus devaneios, bruxa. — Com um golpe célere, cravou 


e deslizou o punhal pelo pescoço da anciã. 


Rose gritou enquanto estendia os braços para Glenna, mas a vidente já 
desfalecia e o sangue jorrava da ferida no pescoço. Rose pressionou a ferida, 


tentando desesperadamente estancar o fluxo. 
— Acho que não posso salvá-la! Há demasiado sangue! 


Rathborne ergueu novamente o punhal, mas Wren lançou-se contra ele 
num abrir e fechar de olhos e derrubou-lho das mãos. O conselheiro real 
abriu a boca para gritar, mas a jovem deu-lhe um soco no queixo. Em 
resposta, ele atingiu-a com uma cabeçada na testa e Wren inclinou-se para 
trás, a ver estrelas. Rathborne agarrou-a pelos pulsos e apertou-lhos contra o 


peito. 
— Basta — gritou, mantendo-a imóvel. — Para de lutar. 


Wren cuspiu-lhe na cara. As últimas palavras de Glenna foram 


pronunciadas numa torrente de sangue. 


— Quebra o gelo para libertar a maldição. Mata uma gémea para salvar a 


outra. 


Abateu-se com um último estertor enquanto os seus olhos turvos olhavam, 
sem ver, a Lua distante. Com o vestido rasgado, Rose rastejou até Rathborne 


através do sangue, da sujidade, do pó e das suas próprias lágrimas. 
— Seu monstro. 


— Cuidado, Rose querida — ameaçou, mas tinha as mãos ocupadas com as 


de Wren. — Detestaria ver-te metida em mais sarilhos. 


Rose lançou mão ao punhal caído no chão e pôs-se de pé com dificuldade. 
Havia violência e raiva no seu olhar. Nesse instante, a porta da torre 
escancarou-se e dois guardas entraram a correr. Olharam de Wren para Rose 


com os olhos esbugalhados. 


— Hum, princesa? 


— Guardas! Prendam já esta impostora! — Rathborne empurrou Wren na 
direção dos guardas. — Esta bruxa roubou a identidade da princesa e usou-a 
para cometer um crime atroz. Foi apenas graças ao Grande Protetor que eu e a 


Rose sobrevivemos. 


Rose tentou abrir caminho até Wren, mas Rathborne agarrou-a e apertou-a 
contra o seu peito. Os guardas abateram-se sobre Wren e ataram-lhe as mãos 
atrás das costas. Quando a jovem protestou, meteram-lhe um trapo na boca e 


seguraram-na entre os dois enquanto ela se agitava e retorcia. 
— Ei, Gilly, esta bruxa é muito enérgica 
— Sempre ouvi dizer que eram escorregadias. Como as enguias. 
— Esperem! Escutem-me! — gritou Rose. 


— Cala-te, Rose querida. Já acabou. Estás a salvo. — O conselheiro real 
passou-lhe a mão pelo cabelo ensanguentado como se estivesse a acariciar um 
cão. — Esta bruxa será rapidamente levada para as masmorras onde aguardará 
o julgamento. Claro que podíamos matá-la agora mesmo se eu o decretasse. — 
Lançou um olhar expressivo aos guardas e estes levaram de imediata as mãos 
às espadas. Rose gritou, agitando-se com violência nos braços dele. — No 
entanto — prosseguiu Rathborne, calando-a —, creio que seria melhor mantê-la 
viva até depois do teu casamento. — Fez uma pausa para que ela assimilasse o 
significado das suas palavras. — Se tudo correr bem amanhã, e tenho a certeza 
de que correrá, então talvez possamos ser caritativos com esta... criatura. 
Poderá até haver espaço para alguma clemência. — Soltou Rose, porém 
manteve uma das mãos sobre o seu ombro. — Depois do casamento talvez 
possas levá-la contigo para Gevra, como tua criada. Afinal, o rei Alarik é 


mais... indulgente com os da sua espécie. 


Wren fervia de raiva em silêncio. O acordo era simples: a sua vida em 
troca da aliança gevranesa e todo o banho de sangue que isso significaria para 
Ortha. Se continuassem a protestar, Rathborne ordenaria que lhe cortassem a 
garganta ali mesmo naquela torre. E nunca ninguém em Eana saberia da 


verdade. 


O olhar de Rose cruzou-se com o de Wren e, nesse momento fugaz, 
carregado de frustração e de arrependimento, tomaram uma decisão 


silenciosa. Rose suspirou e inclinou os ombros para trás. 


— Não se atrevam a maltratá-la na masmorra. Levem-lhe comida e água e 


um cobertor para se manter quente. 


— Mas nada do exterior — avisou Rathborne. — E nada que tenha crescido 


da terra. Suspeito que esta bruxa seja uma repugnante encantadora. 
Os guardas agitaram-se, incomodados. 
— E se ela nos encantar? 
Wren revirou os olhos. 


— Revistem-na antes de a encerrarem -— ordenou Rathborne com 


impaciência. — E amordacem-na se tentar morder-vos. 


— Não se atrevam a fazer-lhe mal. — Wren percebeu que a irmã se esforçava 
por manter um tom de voz calmo, mas as lágrimas corriam-lhe pelo rosto e as 
suas mãos manchadas de sangue tremiam. — Lidarei com este assunto em 


privado depois do meu casamento com o príncipe Ansel. Entendido? 
Os guardas trocaram um olhar duvidoso. 
— Muito bem, princesa. 


Rathborne mandou sair os soldados. 


— Ide trancar esta abominação nas masmorras. — Olhou para a vidente 
morta e torceu o nariz, enojado. — E depois livrem-se deste corpo. Atirem-no 
às bestas gevranesas, mas quero que desapareça antes dos primeiros raios da 


manhã. O cheiro do sangue dá-me volta ao estômago. 


Wren foi arrastada pela sombria escadaria. A sua irmã ficou ali de pé, 
numa poça de sangue, e havia tanta violência no seu olhar que ela mal a 


reconheceu. 
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No dia do casamento, Rose acordou de madrugada. Tinha a certeza de que só 
dormira uma hora depois de ter passado grande parte da noite a chorar na 
almofada. Wren estava presa nas masmorras e Rose não tinha outra opção que 
não fosse casar com o príncipe Ansel. Se não o fizesse, Rathborne não 
hesitaria em matar a sua irmã. Aquele novo e aterrador destino cavalgava na 


sua direção e parecia não haver maneira de o parar. 


Rose aproximou-se da janela, pôs as mãos em concha em redor da boca e 
assobiou. Nada. Tentou de novo. Conseguiu produzir um som irregular, mas 
continuava a não se assemelhar a uma coruja. Frustrada, pontapeou a mesinha 
de cabeceira, e arrependeu-se de imediato. O que lhe passava pela cabeça? 
Ainda que Shen a escutasse, o que podia ele fazer? Podia ser um feiticeiro 
poderoso, mas nem sequer ele conseguiria neutralizar todos os guardas da 
torre, já para não falar naqueles que Rathborne colocara no pátio na noite 
anterior. 

Rose deixou cair as mãos quando lhe ocorreu outro pensamento ainda pior. 


E se Shen também tinha sido apanhado? Não. Não podia permitir-se aquele 


tipo de pensamentos. Aquele dia já era mau o suficiente. 


Afastou-se da janela e, com um suspiro, sentou-se diante do espelho. Havia 
manchas escuras sob os seus olhos e tinha a pele descorada. Se naquele dia 
tinha de ser uma noiva, queria ao menos ter bom aspeto. Rose sabia que a sua 
beleza era outro tipo de poder, e iria precisar dele mais tarde, como moeda de 
troca. Assim, lavou a cara com água fria para iluminar os olhos e escovou o 
cabelo até brilhar. Depois aplicou um creme na cara e um pouco de rouge 
para obter a aparência de uma noiva ruborizada. Escureceu as pestanas e 
pintou os lábios até brilharem sob a luz da aurora. Escutou uma pancada na 


porta, e logo depois Agnes entrou. 


— Feliz dia, princesa! — Brindou Rose com um enorme sorriso. — Pelo 


Grande Protetor, está linda! 


— Obrigada, Agnes. — Rose esticou o pescoço quando a porta se fechou. — 


Viste a Celeste esta manhã? 


Como se intimada pela simples menção do seu nome, a porta do quarto 
voltou a abrir-se e Celeste entrou, com uma camisa de noite de cetim roxo e 


com o cabelo ainda metido na touca de dormir, de seda. 


— O que te aconteceu ontem à noite? O Chapman disse que te tinhas 


retirado mais cedo, mas quando te vim ver, os guardas mandaram-me embora. 


— Tinha uma terrível dor de cabeça por causa do batuque dos tambores — 
esclareceu Rose. Com Agnes presente, e a sorrir de orelha a orelha, não podia 
contar a verdade à amiga, apenas mostrar-lhe um olhar tenso. — A noite... 


escapou do meu controlo. 
Celeste anuiu, compreensiva. 
— Estou a ver. 


Agnes bateu as palmas. 


— Muito bem. Vamos lá ao vestido de noiva. Tem botões e fitas suficientes 
para nos manter bastante ocupadas. — Olhou para Rose e a sua expressão 
alegre desvaneceu-se. Os seus olhos encheram-se de lágrimas. — Quem me 
dera que a sua querida mãe aqui estivesse para a ver casar. Recordo o dia da 
sua boda como se fosse ontem. Ela estava tão feliz, iluminada pela luz do 


mundo. Era como se irradiasse da sua cara. 
Rose pestanejou. 
— Estiveste no casamento da minha mãe? 


— Claro que sim! Quem acha que a vestiu? — Agnes fungou enquanto 
limpava as lágrimas. — E agora aqui estamos nós, anos depois. Espero que 


hoje seja um dia feliz para si. 


— A Lillith pôde viver no seu próprio país depois de casar — lembrou 
Celeste a Agnes enquanto deambulava pelo quarto. Era bastante óbvio para 
Rose que a sua melhor amiga procurava Wren em todos os cantos e recantos. 


— A Rose não terá a mesma sorte. 
Agnes suspirou. 


— Sei que vão sentir muitas saudades uma da outra, mas podem visitar-se. 
E tenho a certeza de que, com o tempo, encontrará o seu lugar em Gevra, 


querida. Encontraremos ambas. 


Oh, não sabes do que falas, pensou Rose, com tristeza. Mesmo assim, 


agarrou as mãos de Agnes e apertou-as. 
— Estou-te muito agradecida, Agnes. 


— Sabe que a acompanharei para todo o lado, princesa. Até para as 
montanhas geladas de Gevra. Só terei de levar uns quantos xailes e uns bolos 


quentes para a viagem. Oh! — Levantou as mãos. — Pelo amor do Protetor, 


esqueci-me dos bolinhos do pequeno-almoço que o Cam fez especialmente 
para si! Deixe-me ir num instante buscá-los — disse ela, atravessando o quarto 


em passo apressado. — Depois, ajudo-a a vestir esse belo vestido! 
Assim que Agnes saiu, Celeste abandonou a busca. 
— Que diabo aconteceu? Onde está a Wren? 


Rapidamente e em voz baixa, Rose contou à melhor amiga como tudo 


correra mal. Quando terminou, estava uma vez mais à beira das lágrimas. 


— Que confusão — murmurou Celeste ao abraçar Rose. — Não chores. Ainda 
temos tempo para compor tudo isto. Concentra-te em manter o Rathborne 
satisfeito e eu vou ver se consigo encontrar a Wren. Ao menos a mim não me 
prenderam. — Rose olhou para a porta. — Ainda — acrescentou com algum 


nervosismo. 


Celeste saiu quando Agnes regressou com um tabuleiro cheio de bolos e 
anunciou à criada e a todos os guardas da torre que se ia arranjar. Rose 
obrigou-se a comer um bolo enquanto Agnes estendia o seu vestido de noiva 
sobre a mesa. Era um dos três que a costureira enviara, cada um mais 


elaborado e intrincado do que o anterior. 


O vestido era belo, feito com um cetim macio cor de marfim, adornado 
com uma bonita renda e bordado com delicadas contas douradas. A parte 
superior do corpete ficava ligeiramente abaixo dos ombros e o decote estava 
decorado com filigrana dourada que se estendia até um ponto na cintura. As 
pregas caíam sobre os saiotes em camadas de renda cor de marfim que 
flutuavam maravilhosamente ao mínimo movimento. Nas costas, ao longo da 
coluna de Rose, centenas de botões perlados percorriam o corpete antes de 


dar lugar a uma ondulante cauda. 


— Está deslumbrante, minha querida — elogiou Agnes, quando por fim 
recuou para a admirar. — Tenho a certeza de que o conselheiro real se irá 


comover quando vier buscá-la. 


Rose também tinha vontade de chorar. Quando se viu ao espelho, tudo o 
que viu foi uma marioneta assustada num vestido decadente. Agnes abalou 
pouco depois e a porta fechou-se com um ruído surdo, deixando a princesa 
sozinha no seu vestido de noiva. Rose aproximou-se da janela e olhou para o 
pátio. Para lá dos portões dourados de Anadawn, no cimo de uma ondulante 
colina e a brilhar como uma joia sob a luz do sol, encontrava-se a Cripta do 
Protetor. Era aí que se celebravam as cerimónias mais importantes de Eana, 
incluindo a daquela manhã, o seu próprio casamento. No interior, a Chama 
Eterna do Protetor ardia num pedestal cerimonial, protegida pelo seu 
estimado guardião, um ancião com uma expressão severa chamado Percival 


Reeve, que a guardava com a sua própria vida. 


Era tudo tão absurdo, agora que Rose pensava nisso, mas em Eana a 
tradição era muito importante. As pessoas agarravam-se a ela para se sentirem 
reconfortadas. Se mantivessem a chama acesa, o Protetor poderia resguardá- 
las do perigo, pois, com a sua luz, poderia encontrá-las na escuridão. Agora 


Rose sabia que ele era a escuridão. Que sempre fora. 


Uma pancada seca na porta anunciou a chegada do conselheiro. Vestia um 
fato cor de vinho com acabamentos em preto e o punho da espada brilhava 


junto à anca. 


— Alegra-me ver que estás a cumprir a tua parte do acordo — disse ele num 


tom aprovador. 
Rose dardejou-o com o olhar. 


— A minha irmã está viva? 


— Por enquanto — respondeu ele. — Sugiro que continues a obedecer-me, se 
quiseres que continue assim. — Esticou o braço. — Vem. Não queres chegar 


atrasada ao teu próprio casamento. 


Wren estava sentada nas masmorras do palácio de Anadawn e tentava 
massajar o pescoço. Depois de uma noite a dar voltas no chão de pedra 
húmido — sem o cobertor que lhe fora prometido e na companhia dos ratos — a 
manhã chegara finalmente. Ficou surpreendida por vê-la, mas não era ingénua 


ao ponto de pensar que a sua sorte duraria muito mais. 


Ao longe, escutava os criados a correr de um lado para o outro, preparando 
tudo para o casamento da princesa. A guarda de honra estava a ser reunida no 
pátio enquanto os convidados gevraneses saíam do palácio em bandos, 
percorrendo o curto caminho até à Cripta do Protetor. A qualquer momento, 
Rose estaria casada e pouco depois embarcaria no primeiro navio para 


Grinstad. 


Estrelas. Como se tinha tudo desmoronado tão depressa? Wren tinha de 


sair dali. Rapidamente. 


Um raio de luz solar atingiu Wren através da janela da sua cela. Estava a 
grande altura do solo, protegida por grossas barras de ferro que 


impossibilitavam a fuga. Ainda assim, fantasiara fugir durante toda a noite. 


Aproximou-se da porta da cela e viu um rato passar. No final da húmida 
passagem de pedra, o guardião do calabouço passava pelas brasas no seu 
posto. Finalmente. Foi de novo à janela e assobiou. O som flutuou através das 
barras da prisão, suave e elevado como o piar de uma coruja. Wren andou da 
direita para a esquerda enquanto esperava. Esperou. E esperou. E depois... a 


cara de Shen apareceu à janela. 
— Então a noite passada correu bem. 
— Chiu. — Wren espetou o dedo por cima do ombro. — Temos companhia. 


— Prometeste-me uma bebida para comemorar, Greenrock — sussurrou ele. 


— Esperei naquele maldito moinho até de madrugada. 
Wren bateu o pé, impaciente. 
— Podes dar-me uma ajudinha? 
Shen passou-lhe uma rosa por entre as barras de ferro. 


— Não te esqueças de contar à tua irmã que sou um herói galante. Só 


recentemente caí nas suas boas graças e gostava que continuasse assim. 


— Nunca entenderei como conseguiste isso depois de a teres raptado. — 
Wren separou a flor do talo e esmagou as folhas. Inclinou o queixo para as 
barras enquanto elaborava um encantamento. — A minha magia não se tem 
comportado muito bem ultimamente, por isso aconselho-te a afastares-te. Isto 


pode correr muito mal. 


Shen desapareceu numa lufada de ar frio. Wren lançou as pétalas em 
direção à janela, constatando com satisfação que as barras começavam a 
tremer. O ferro amoleceu e, quando Shen voltou a aparecer à janela, 


conseguiu afastá-las com facilidade até criar uma abertura de tamanho médio. 


— Esperava uma coisa mais surpreendente. 


— Então observa isto. — Wren tomou balanço e saltou para a janela. 
Pressionou os pés contra a parede, esticou os braços e meteu-os pela abertura. 
Shen agarrou-a pelos pulsos e puxou-a para si ao mesmo tempo que Wren 


fazia uma careta e soltava uma imprecação. Ficara presa a meio caminho. 
Shen enrugou a testa. 
— O que se passa? 
— A culpa é das bolachas de amêndoa do Cam! — A brisa da manhã 
acariciou-lhe o rosto como se fizesse pouco dela. — Tenho o rabo preso. 


Shen não foi capaz de conter as gargalhadas e Wren fulminou-o com o 


olhar. 
— Vá lá, guerreiro. Esforça-te. 


A jovem tentou virar-se enquanto Shen a agarrava pelos braços e franzia 


cada vez mais o sobrolho, até que uma voz gritou atrás dele. 


— E, tu aí! O que estás a fazer? — Sentiu o peso de uma mão no ombro, e 
depois outra, até que doze guardas do palácio se abateram sobre ele. Estivera 
tão concentrado em ajudar Wren que não dera conta da sua chegada e agora 
era demasiado tarde. Soltou a amiga com uma imprecação e ela caiu com um 
baque. Quando olhou para cima, ele já estava a ser levado com as mãos atadas 


atrás das costas. 
Algas malditas. Minutos depois, Shen estava sentado na cela oposta à sua. 
— Correu bem — comentou ela, com secura. — E agora? 
O jovem encostou a testa às barras de ferro. 


— Agora esperamos por um milagre. Ou pela nossa morte prematura. O que 


chegar primeiro. 
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Rose sempre detestara a Cripta do Protetor. Lembrava-lhe uma jaula dourada, 
com as suas barras de metal curvadas e os candelabros pendentes. Naquele 
dia, o chão de mármore estava tão polido que conseguia ver o seu reflexo. 
Feixes de luz colorida entravam através das janelas de vitral que 
representavam o Grande Protetor a cavalo. Rose enrugou a testa ao encarar a 


sua expressão séria e depois compôs o véu. 


A harpista começou a tocar e uma melodia suave encheu a Cripta. No altar, 
a Chama Eterna tremeluzia, majestosa. Ao seu lado, Percival Reeve, o 
guardião e oficiante da cerimónia, encontrava-se junto a Ansel, que chorava 


estoicamente. 
Oh, Ansel. 


— Pescoço direito, queixo para cima — sussurrou-lhe Chapman ao ouvido. 


Espetou-lhe um dedo nas costas. — Eeeee... caminha. 


Com as costas muito direitas, Rose começou a sua viagem até ao altar, de 
braço dado com Willem Rathborne. Concentrou-se na respiração, 
tranquilizada pelo suave dedilhar da harpa e pela cálida luz da manhã que lhe 


aquecia os ombros desnudos. 


Prometera a si própria que não casaria com Ansel, mas agora sabia que não 
havia nada que não fizesse pela irmã. Salvaria Wren e, depois, de alguma 
maneira, juntas desencantariam uma forma de salvar as bruxas. Rose não 
podia perder a esperança... não ainda. Caso contrário, atirar-se-ia ao chão e 
não voltaria a levantar-se. Olhou para o tigre das neves que dormitava ao lado 


de um dos bancos. Talvez uma das bestas de Gevra a comesse. 


De um lado e do outro via chanceleres, cortesãos, assim como os nobres de 
Eana, todos reunidos sob o mesmo teto. Nomes que Rose só conhecia através 
do conselheiro real e caras que mal identificava. Willem Rathborne controlara 
todos os aspetos da sua vida desde que nascera. Tinha tão poucas pessoas do 


seu lado e nunca se apercebera disso. Que tola. 


O rei Alarik e a princesa Anika estavam sentados na primeira fila. O 
primeiro ia vestido de preto enquanto a segunda exibia um vestido tão 
vermelho como o seu cabelo e tinha a sua raposa aninhada no regaço. Tor 
estava à direita de Ansel, com os maxilares tão cerrados que parecia sofrer 


com dores. 
Já somos dois. 


Rose procurou a melhor amiga entre a multidão, mas não a viu em lado 
nenhum. Teria sido presa enquanto procurava Wren? O pai de Celeste, Hector 
Pegasi, encontrava-se sentado no centro da Cripta, e sorriu a Rose quando ela 
passou. A princesa não lhe devolveu o sorriso, pois o medo subia-lhe pela 
garganta e ela temia vomitar. Um passo e depois outro. Centímetro a 
centímetro, Rose precipitava-se para o seu futuro e sentia-se cada vez mais à 


deriva. 


Assim que chegaram ao altar, Rathborne pousou-lhe as mãos nas de Ansel, 


que estavam ainda mais húmidas do que as suas. O olhar do príncipe 


percorreu-lhe o véu. 


— Estou capaz de rebentar de antecipação, minha flor — sussurrou ele. — 
Mesmo sem te ver a cara, és demasiado encantadora para descrever por 


palavras. 


Rathborne inclinou-se para Rose e todos os presentes devem ter pensado 


que ia dar-lhe um beijo paternal na bochecha. 


— Comporta-te — ciciou-lhe ao ouvido. Então, regressou à entrada da Cripta 


onde permaneceu como uma sentinela, a bloquear a única saída. 


A harpista levantou os dedos das cordas e a música terminou. O guardião 


aclarou a garganta. 


— Hoje é um dia especial. Unimos não apenas duas pessoas, mas também 
dois reinos. E fazemo-lo com a graça do Grande Protetor. — Baixou a cabeça, 
tal como todos os convidados eanos. Os gevraneses não o fizeram e Rose 
também não. Em vez disso, olhou para cima e, ao fazê-lo, deu-se conta de 
uma estranha sombra a oscilar na janela superior. O guardião ocupou o seu 
lugar atrás do plinto cerimonial. — E, assim, começamos com o cântico da 


Chama Eterna. Pois nenhum casamento pode ser abençoado até... 


Foi interrompido pelo ruído de vidros a cair. E depois pela voz de Wren, 


clara e estridente como um sino. 


— OPONHO-ME! 


Wren saltou da janela mais alta da Cripta do Protetor e cruzou o ar antes de se 
agarrar a um candelabro com um grito sibilante. Por baixo dela, os 
convidados inclinaram as cabeças para trás, alarmados. Escutou-se um grito. 
Chapman desmaiou. Os guardas — tanto os gevraneses como os eanos — 
levaram as mãos aos punhos das espadas, enquanto o rei Alarik pestanejava 
profusamente como se aquela segunda princesa a balançar no teto como uma 
fita branca fosse um produto da sua imaginação. Talvez usar um vestido de 
noiva tivesse sido um tudo ou nada indulgente, mas sem dúvida que 


acrescentava um toque dramático à objeção de Wren. 


Balançou o corpo para a frente e para trás, recorrendo ao embalo para se 
lançar em direção ao altar. Soltou o candelabro e, quando aterrou agachada no 
corredor central, as pregas do vestido formaram pequenas ondas em redor do 
seu corpo. Escutou-se um arquejo coletivo, seguido por uma onda de silêncio 
e choque, quando Wren se pôs de pé e alisou a saia. O vestido de noiva não 
era tão bonito como o de Rose, afinal era um dos descartados. Wren tivera 
apenas alguns segundos para o vestir depois de Celeste ter aparecido no 


último instante, tendo usado o bom nome do seu pai para entrar na masmorra, 


onde atingira o carcereiro com uma arandela e os libertara a ambos das suas 


celas. 


Sob o olhar de quinhentos perplexos convidados e demasiados soldados, 


Wren levantou a saia e caminhou determinada até ao altar. 


— Declaro o casamento cancelado! — anunciou ela, para o caso de alguém 


não ter ouvido a sua objeção inicial. 


Os gevraneses ficaram tensos nos seus lugares. Rose era a única pessoa em 
toda a Cripta que parecia feliz por ver Wren, com exceção de Tor, que a fitava 


boquiaberto com uma mistura de horror e alívio. 
Ansel abriu e fechou a boca, à procura de palavras. 


— Quem é... Onde é que... Como é que... Não entendo. — Olhou de uma 


rapariga para a outra. — Rose? — perguntou, incerto. 
Wren estalou a língua. 


— Se não consegues distinguir a tua noiva da sua enigmática irmã, então 


não mereces casar com nenhuma de nós, Ansel. 


— JÁ CHEGA! — Rathborne desembainhou a espada enquanto avançava 


pelo corredor. — Afasta-te imediatamente da princesa! 


Wren lançou a mão à espada de Ansel, sacando-a da bainha antes de o 
príncipe dar sequer conta do que se estava a passar. Girou enquanto a elevava 


à sua frente com alguma dificuldade por causa do peso. 
— Ou quê, sua doninha tagarela? 
Rathborne soltou uma gargalhada. 


— Se planeias intimidar-me com as tuas fracas capacidades no manejo da 


espada, já fracassaste. 


Wren escutou o sussurro do metal atrás de si quando Tor deu um passo em 
frente. A sua espada apareceu um segundo depois, um relâmpago prateado 
que a jovem captou pelo canto do olho. Apontou-a a Rathborne. O 


conselheiro real deteve-se. 
— Solta a arma, gevranês. Não sou eu o inimigo. 
Tor não se moveu. Rathborne virou-se para Alarik. 
— Majestade, ordenai ao vosso soldado que se afaste de imediato. 
Alarik inclinou a cabeça e observou a cena com um cintilante fascínio. 
— Não. — Apontou para as noivas. — Não até me explicar isto. 
Rathborne arregalou os olhos. 


— O que há para explicar? Esta rapariga é obviamente uma bruxa! Olhai 
para ela! — Girou nos calcanhares para encarar os restantes convidados. — 


Roubou a aparência da princesa. Veio aqui para nos fazer mal, a todos! 


Os convidados agitaram-se nervosamente. Alguns cortesãos gritaram, 
assustados. Os soldados gevraneses desembainharam as suas espadas, à 
espera de ordens, enquanto os seus animais rugiam aos seus pés. Rose deu um 
passo em frente para falar, mas Wren esticou o braço para a impedir. Tinha 
minutos — quiçá segundos — para recuperar o controlo da situação. Deslizou a 


espada de um lado para o outro. 


— Na verdade, Rathborne, só vim para te fazer mal a ti. Todos os outros são 
livres de se irem embora. Ou ficarem a ver, se preferirem. Mas, de uma 


maneira ou de outra, vou pôr fim a esta pantomima. 
Anika bateu palmas. 


— Que bela encenação — ronronou. — E eu que começava a entediar-me. 


Ao lado dela, Alarik levara as mãos à boca e observava tudo sem 


pestanejar. 
— Guardas! — gritou Rathborne. — Matem já esta impostora! 


Na extremidade oposta da Cripta, seis guardas do palácio puseram-se em 
ação. Desembainharam as suas espadas enquanto avançavam pelo corredor, 
enquanto outros quatro se aproximavam pelas passagens laterais. Tor nem 


sequer pestanejou. 


— Separem-lhe a cabeça do corpo! — grunhiu Rathborne. — Esta bruxa não 
passa de uma encantadora maléfica enviada para nos confundir os 


pensamentos e... 


— Mentiroso! — Rose arrancou o véu e foi pôr-se ao lado de Wren. — 
Mentiste-me durante toda a vida! Há dezoito anos que mentes a Eana e tens a 
ousadia de ficar aqui, sob o olhar do teu precioso Protetor, e mentir 


novamente! 


A multidão ficara em silêncio e todos olhavam para as gémeas. Os guardas 
do palácio detiveram-se, não sabendo muito bem o que fazer. Wren deu a mão 
à irmã para a apoiar enquanto esta soltava toda a sua ira sobre Willem 


Rathborne com a intensidade de um inferno em chamas. 


— Mataste os nossos pais há dezoito anos. Envenenaste o meu pai no seu 
leito para depois cortares a garganta da minha mãe! Culpaste as bruxas e 
mergulhaste-nos numa guerra! Estou farta dos teus jogos. Farta de permitir 
que controles todos os meus movimentos, todos os meus pensamentos! A 
minha irmã pode ser uma bruxa, mas não é mentirosa. É tão real quanto eu e 


a sua existência é prova da tua mentira! O único impostor aqui és tu! 


Os murmúrios espalharam-se por toda a cripta e o medo transformou-se 


em confusão quando a verdade foi exposta diante de todos. O rei Alarik 


esboçou um sorriso ameaçador. 
— Talvez devêssemos ficar com a bruxa e não com a princesa. 
— Talvez devesses ficar com ambas, irmão — disse Anika. 


— Criança idiota! — Rathborne moveu a espada pelo ar como se desejasse 
cortar as palavras de Rose. Dirigiu-se não a ela, mas a toda a congregação, 
procurando desesperadamente conservar a sua confiança. — Essa rapariga não 
passa de uma bruxa maquinadora! É óbvio que vos fez uma lavagem ao 


cérebro e distorceu os vossos pensamentos. 


— Não! — ciciou Rose, dando um passo para ele. Devagar, e de maneira 
impercetível, Tor avançou também. Se não estivessem no meio de um 
perigoso duelo, Wren podia ter largado a espada e beijado Tor diante de toda a 


gente. 


Os guardas do palácio pairavam nervosamente, já não sabendo muito bem 


para onde ou a quem apontar as suas armas. 


— Prendam-na, cretinos! — gritou Rathborne. — Respondem perante o 


conselheiro real! 


— Eu sou a vossa princesa e primeiro irão deixar-me falar! — Rose virou-se 
para encarar a multidão e elevou a voz quando se dirigiu a todos os nobres e 
cortesãos de Eana. — Embora a minha coroação ainda não tenha ocorrido, 
espero que me permitam este primeiro ato como rainha de Eana, ante a 
verdade aqui exposta hoje. Willem Rathborne falhou da pior maneira no seu 
papel como conselheiro real. Não só me traiu matando os meus pais e 
escondendo a verdade durante todos estes anos, como também traiu este país. 


Assim, enquanto povo, devemos destituí-lo de imediato do seu posto. 


Os presentes ficaram tensos e olharam de uma gémea para a outra, e Wren 
ficou com a sensação de que a maré estava finalmente a virar a seu favor. Rose 


fitou o conselheiro real com um fulminante desdém. 


— Willem Rathborne, ordeno a tua prisão pelo assassinato do rei Keir e da 
rainha Lilith de Eana. — Apertou a mão de Wren, e mais ninguém no interior 
da cripta percebeu que ela estava a tremer. Mantinha uma expressão calma e 
uma voz forte. Era, Wren deu-se conta com uma repentina surpresa, a voz de 
uma rainha. — Ordeno que o prendam pelo assassinato de milhares de bruxas e 


bruxos numa guerra sem sentido que ele próprio iniciou. 


Rose levantou um dedo e, embora não brandisse nenhuma outra arma além 


da sua ira, um silêncio mortal apoderou-se da cripta. 


— Ordeno a tua prisão por conspirares, incluindo agora, com o intuito de 
destruíres as bruxas de Ortha, e por negociares a tua própria soberania com 
uma nação sanguinária, contra a minha vontade. — Os olhos de Rose 


cintilaram, verdes e furiosos. — O teu tempo no poder chegou ao fim. 


Com um suspiro profundo e trémulo, arrancou uma última verdade do seu 


interior. 


— Estas últimas semanas ensinaram-me mais sobre mim própria do que tu 
alguma vez me ensinaste. Sei agora que sou uma bruxa curandeira e prometo 


curar este país das feridas da divisão que tu lhe infligiste. 


Instalou-se o silêncio. Fila atrás de fila, rostos surpreendidos olharam para 
Rose como se a vissem pela primeira vez. Até Wren ficara sem palavras. A 
sua irmã encontrara a sua coragem e, embora não se tivesse celebrado ali 


nenhuma coroação, ela tornara-se rainha diante dos seus olhos. 


Lentamente e sem fanfarra, Rathborne baixou a espada. 


— Já terminaste, Rose querida” 
Rose dardejou-o com o olhar. 
— Larga-a. 


A espada caiu com estrépito. Wren manteve a sua levantada com um 


sorriso cheio de malícia. 


— Mal posso esperar para te ver enforcado nesta cripta. A nossa justiça será 


uma execução rápida e amarga. 


Rathborne surpreendeu-a com uma gargalhada. Era um som maníaco e 
selvagem que saiu dele como um ataque de soluços. Moveu o pulso e um 


punhal deslizou até à palma da sua mão. 
— Depois de ti, bruxa. 


Lançou-o na direção de Wren que ficou paralisada enquanto a lâmina se 
precipitava para ela. O tempo pareceu desacelerar, e o grito aterrado de Rose 
ecoou nos seus ouvidos. Depois, sentiu o peso de algo duro e rápido chocar 
contra ela quando Tor a agarrou pela cintura e a derrubou. Caíram no chão e o 
punhal voou por cima das suas cabeças. O silêncio durou um segundo. Logo 
depois, um grito de gelar o sangue cortou o ar quando o punhal aterrou no 


coração de Ansel. 


O príncipe gevranês caiu de joelhos, agarrando o ar com as mãos, enquanto 
o sangue carmesim lhe manchava o gibão cor de marfim. Caiu para o lado 


com um ruído seco. Estava morto. 
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Rose olhou horrorizada para o corpo do príncipe Ansel. As suas mãos 
tremiam violentamente e tinha o vestido manchado de sangue. O caos 
irrompeu à sua volta, mas ela sentiu-se longe de tudo aquilo. Havia apenas 
Ansel caído aos seus pés e a magia a formigar dentro de si. Ajoelhou-se e 


pôs-lhe a mão na bochecha. 


— Estou aqui, Ansel. Vou ajudar-te. — O príncipe olhou através dela com os 
seus olhos sem vida. — Vai ficar tudo bem. — O pânico de Rose juntou-se ao 
zunido da sua magia. Pressionou as palmas contra o peito de Ansel e uniu os 
dedos em redor da faca enquanto lhe procurava a pulsação. O seu cabelo caía 
sobre ambos como uma cortina e o sangue de Ansel escorria-lhe por entre os 
dedos. — Volta para nós — murmurou Rose, uma e outra vez, como um mantra. 
Os seus dedos vibravam com o calor da magia. Estava a enviar toda a sua 
energia para o corpo do príncipe, tentando despertar o seu coração 
adormecido, mas não sabia se estava a resultar. — Por favor, Ansel. Por favor, 


volta para nós. 


Fechou os olhos com força e tentou concentrar-se, mas a gritaria estava a 
aumentar de volume. Escutou-se o repentino pisotear de botas quando os 


soldados gevraneses invadiram o altar. Na quietude da sua mente, Rose 


procurou o fio da vida de Ansel. Encontrou-o na escuridão, um delgado fio 
dourado que se desfiava rapidamente. Se conseguisse retirar-lhe a adaga do 


peito e estancar a hemorragia... 
A mão de alguém fechou-se em volta do seu braço. 


— Afasta-te do meu irmão — ordenou uma voz. O rei Alarik agigantava-se 


sobre ela com um olhar brilhante e feroz. 
Rose tentou sacudir-lhe a mão. 
— Solte-me. Posso ajudá-lo! Posso curá-lo! 


Alarik afastou-a do príncipe morto enquanto os soldados se amontoavam 


atrás dele. Tor abriu caminho até eles. 
— Não faça isso, Alarik! Deixe-a tentar. 


O rei virou-se para o soldado com a raiva gélida de uma tempestade de 


neve. 


— Tu já fizeste o suficiente, Tor. — Arreganhou-lhe os dentes de forma 
ameaçadora, mas a dor que sentia notou-se na voz ao dizer: — O Ansel está 


morto por tua causa. 


— Afastem-se! Todos! SALAM DO MEU CAMINHO! — A princesa Anika 
avançava por entre os soldados ali reunidos e soluçou ao contemplar o corpo 
do irmão. Arrancou-lhe o punhal do peito e o sangue derramou-se pelo chão 
de mármore ao elevá-lo por cima da sua cabeça. — Onde está a princesa 
impostora? — guinchou. — Quero sangue. E quero-o agora. — Avançou na 
direção de Tor. — Onde está ela? Aquela que salvaste em vez do teu próprio 
príncipe? — Brandia o punhal como uma louca. — Este punhal era para ela, e 


eu vou cravar-lho no coração! 


— Não! — gritou Rose. — A culpa não é da Wren! Nunca quisemos nada 


disto! 
Anika apontou-lhe o punhal à garganta. 


— Ao matar o nosso irmão, Eana declarou guerra à grande nação de Gevra. 


Recordai as minhas palavras, princesa, acabareis ajoelhada aos nossos pés! 
— Foi o Rathborne! Onde está ele? Temos de o encontrar... 


— Silêncio, sua víbora! — Alarik empurrou Rose contra um dos soldados. — 
Levem-na para o meu navio e atem-lhe as mãos. Já me fartei de jogos mentais 
e de magia envenenada. — Puxou Tor para si. — Tu podes carregar o corpo do 
meu irmão. Assegura-te de que o proteges melhor do que o fizeste enquanto 
estava vivo. — Alarik deu as costas ao altar, encarou os convidados que ainda 
restavam e declarou num tom solene. — O casamento foi cancelado. — 


Suspirou com dramatismo. — Estamos em guerra. 


Os últimos convidados dispersaram em pânico quando os soldados 
avançaram uns contra os outros. Alguns gevraneses cercaram Rose, agarram- 


na pelos braços e afastaram-na do altar. 


— Guardas! Ajudem-me! Façam qualquer coisa! — Esperneou e gritou, mas 
de nada lhe serviu porque os soldados inimigos tinham punhos de ferro e 
excediam em número os seus guardas que tinham ainda de lidar com os tigres 


das neves que rugiam e se lançavam às suas pernas. 


Onde estava Wren? E para onde fugira Rathborne? Ouvia Celeste a gritar o 
seu nome, mas Rose estava perdida num mar de ombros gevraneses. Não via 
nada para lá dos seus captores. Moviam-se em simultâneo, criando uma jaula 


viva à sua volta, uma prisão da qual não tinha esperança de conseguir escapar. 


Foi então que sentiu uma leve brisa, seguida do assobiar do ferro quando 
Shen se deixou cair das vigas da Cripta do Protetor e roubou a espada a um 
gevranês mesmo debaixo dos seus narizes. Lançou o cotovelo para trás e 
atingiu um soldado no queixo com o punho da espada, enquanto pontapeava 
as pernas de outro. Caíram ambos com estrondo antes de Shen agarrar uma 
segunda espada em pleno rodopio e a cravar na perna de outro. Depois deu 


uma cabeçada no nariz do soldado antes de este aterrar no chão. 


Outro dos soldados correu para Shen, mas este girou no ar e pontapeou-o 
na cara antes de cravar a ponta da espada no pé de um soldado. Retirou-a num 


segundo e a mulher gemeu ao cambalear para trás. 


Shen tinha uma espada em cada mão e brandiu-as contra os dois captores 


que ainda rodeavam Rose. 


— Tirem as mãos da princesa. — Afiou as lâminas uma contra a outra. — Ou 


serei obrigado a separar-vos delas. 


Os gevraneses entreolharam-se em pânico e o rei Alarik avançou 


determinado pelo corredor central. 
— E quem achas tu que és? — exigiu saber. 


— Alguém que não gostarias de encontrar sozinho numa noite escura. — 
Depois de rodopiar, deu um pontapé no queixo do soldado que segurava Rose 


pelo cotovelo direito. Este caiu aos pés do rei. — Ou agora mesmo, aqui. 


O outro soldado soltou a princesa e Rose caiu contra o peito de Shen no 


mesmo instante em que os seus próprios guardas intervieram por fim. 
— Gevraneses! Não se rendam! — rugiu Alarik. — Ele é apenas um homem! 


Shen sorriu. 


— Na verdade, sou um bruxo. — Então, lançou uma das espadas à cabeça de 
Alarik. Esta rachou-lhe uma das hastes da coroa e arrancou-lha da cabeça, 


atravessando o altar e indo espetar-se no plinto cerimonial. 


Alarik ficou pálido. Recuou e, a medo, levou a mão ao cocuruto da cabeça. 
— Tor! TOR! 


— Por favor, para de te pavonear — pediu Rose a Shen, alarmada. — Vais 


provocar uma guerra. 


— Acho que é um pouco tarde para te preocupares com isso. — Shen rodeou- 
lhe a cintura com o braço. — Estás linda, a propósito. Dá azar beijar a noiva? — 
Sem desviar o olhar dela, esmurrou outro gevranês que se aproximava. — 


Pensando bem, pouco me importa. — Inclinou-se para a princesa e beijou-a. 


Por instantes, foi como se o tempo parasse. Depois, o mundo voltou ao seu 
lugar quando um soldado correu para eles. Shen afastou-a do perigo e 
pontapeou o soldado nos tornozelos. O tinido do metal ecoava por toda a 
cripta enquanto os soldados de ambos os lados lutavam entre os bancos e nos 


corredores. 


Celeste, que conseguira entrar pela porta principal enquanto Shen fazia a 
sua aparição pelo teto, abriu por fim caminho por entre a contenda. Deu uma 


cotovelada em Chapman que, meio atordoado, conseguira pôr-se de pé. 


— Graças ao Protetor, estás bem! — Abraçou Rose e olhou para Shen. — Ele 
é muito atraente, mas ficas a saber que, apesar das suas qualidades como 
guerreiro, fui eu que tive de o tirar, e à Wren, da masmorra. — Celeste soltou-a 


e contemplou o mar de verde e azul. — Espera lá. Onde está a Wren? 


— Em apuros — respondeu Shen, que subira a um banco para perscrutar a 


multidão. — Vamos! 


Com Shen a liderar, Rose e Celeste pegaram nas saias e correram para a 
extremidade oposta da cripta, onde, apesar de toda aquela confusão, a Chama 
Eterna continuava a arder no seu pedestal. Shen eliminou mais três soldados 
gevraneses enquanto Celeste pegava numa espada e a balançava diante de um 
lobo com presas prateadas, abrindo caminho para que Rose pudesse contornar 


o altar. Deteve-se de repente. 
— Oh! 


Wren enfrentava Percival Reeve. O guardião tentava atingi-la com um 


atiçador em chamas. 


— Para trás, bruxa maldita! — gritou ele, lançando-se à jovem. — O nosso 


Protetor irá proteger-nos! 


— Sei que o Rathborne está aí! — Wren esforçava-se por manter a espada de 


Ansel elevada. — Deixa-me ir buscá-lo! Tem de pagar pelo que fez! 


Rose só viu a pequena sala na parte traseira da cripta quando o guardião se 
foi pôr à frente da entrada com a boca a espumar como uma besta raivosa. 


Voltou a brandir o atiçador, golpeando Wren no ombro. 
— As tuas maldições não funcionarão aqui, bruxa! 
Rose tirou o sapato e lançou-o ao guardião. 
— Toma lá, seu bufão velho e enrugado! 
Quando Wren viu a irmã, soprou um caracol rebelde do olho. 
— Preciso de uma arma, Rose. Qualquer coisa que possa usar! 


Com um rugido imponente, um soldado gevranês correu para eles, 
arquejou e depois abateu-se como uma árvore. Shen apareceu atrás dele a 
sacudir as mãos. Tirou o seu punhal das costas do soldado e limpou a lâmina 


à capa antes de o lançar a Wren. 


— E que tal isto? 
Wren sorriu ao apanhá-lo. 
— E por isso que és o meu melhor amigo. 


Shen já tinha desaparecido. Estava a meio caminho do altar, enredado 
numa luta com quatro robustos gevraneses. O guardião agitou o atiçador e 


enviou uma chuva de fagulhas para cima de Wren. 
— Para trás! Para trás! Para trás! 
Wren rodeou-o. 
— Dá-me cobertura, Rose! 


— Como? — gritou a princesa. Oh, céus. Girou nos calcanhares, à procura 


de uma arma para si, mas encontrou-se cara a cara com o rei Alarik. 
— Tu devias estar no meu barco — rugiu ele. 


Rose gritou quando ele a agarrou pelos braços. Do outro lado do altar, 


Shen girou ao ouvi-la. 
— Rose! 


Os gevraneses aproveitaram a distração para se lançarem a ele e o 
derrubarem. Alarik arrastou Rose, que esperneava e gritava, no mesmo 
instante em que Willem Rathborne emergia da sala nas traseiras da cripta, 
onde se apoderara da Sanguis Bellum, a antiga espada do Protetor. Rose viu-o 
elevá-la e viu a sua expressão selvagem refletida no ferro brilhante. O 
conselheiro real e o guardião cercaram a sua irmã até conseguirem encostá-la 
ao plinto cerimonial sem nenhuma hipótese de fuga e sem ajuda. Rose 
chamou-a, mas já ia a meio do corredor central e os seus gritos foram 


abafados pela mão de Alarik. 


Viu-se um clarão vivo e rápido seguido por um rugido ensurdecedor 
quando as portas da cripta se escancararam e uma tempestade uivante 
irrompeu pela câmara. O altar foi destruído em mil pedaços e Rose rodopiou 
para trás até chocar com Celeste. Sentou-se, atordoada, mesmo a tempo de ver 
Banba a guiar os bruxos e bruxas de Ortha até ao interior da Cripta do 


Protetor. O vento, feroz e cada vez mais forte, vinha com eles. 


— As bruxas regressaram a Anadawn e, desta vez, não nos vamos embora! 
— bradou Banba, e todos os ventos de Eana bradaram com ela. — Larguem as 
armas e retirem-se ou preparem-se para conhecer o vosso adorado Protetor. — 
A velha bruxa soltou uma estrepitosa gargalhada e o vento levou-a a todos os 


cantos da cripta. 
— Que grande entrada — elogiou Celeste. — Quem é ela? 


— E a minha avó — respondeu Rose, aterrada. Banba chegara a Anadawn 
com fogo no olhar e vingança entre os dentes. Se não fizessem nada 
rapidamente, destruiria tudo em seu redor, incluindo o povo de Anadawn, e o 


rio Língua de Prata fluiria vermelho com o seu sangue. 


O rei Alarik emergiu do lugar onde caíra e cambaleou pelo corredor 


central. 
— Finalmente! Uma bruxa que merece a minha atenção. 
Banba nem sequer olhou para ele. 


— Mostra-te, Willem Rathborne! — Conjurou outro relâmpago que dividiu 
um banco em dois com um estrondo assustador. Rowena e Grady estavam 
atrás dela, e acrescentaram os seus próprios vendavais, enquanto Rose via 
Bryony e Thea mais atrás, contemplando nervosamente a carnificina. — Se 


queres enfrentar-nos, então desembainha a tua espada e luta connosco aqui e 


agora. Não esperaremos pela tua emboscada. Viemos preparados para a 


guerra! 


— E isso também se aplica aos gevraneses! — gritou Rowena. — Não 


tememos o vosso rei nem as vossas bestas! 


O olhar brilhante de Alarik continuava fixo em Banba. Se estava 
intimidado pelo espetáculo, não o demonstrava. Muito pelo contrário, parecia 


até divertido. 


— Porque haveria um poder deste tipo temer o que quer que fosse? — Girou 
nos calcanhares, à procura dos seus soldados. — Esqueçam os restantes! 
PRENDAM-NA! 


Sem sequer olhar na sua direção, Banba moveu o pulso e lançou o rei 


gevranês contra uma parede. 


— Onde estão as minhas netas? — Uma viga de madeira rachou-se ao meio e 
o candelabro balançou ameaçadoramente por cima da sua cabeça. E nem 
assim a tempestade abrandou. Num dos cantos da cripta, Chapman pôs-se de 
pé com dificuldade antes de um soldado voltar a derrubá-lo. — Se alguma 


delas estiver ferida, Anadawn pagará por isso! 


Enquanto os últimos guardas do palácio fugiam com medo das bruxas, os 
soldados gevraneses avançavam para elas, resistindo à tempestade. As bruxas 
faziam-nos retroceder e afastavam as bestas para os lados à medida que 


avançavam pela cripta. 
— WREN! ROSE! 


O vento açoitou Rose enquanto se arrastava pelo altar à procura de Wren. 
Passou pelo corpo inconsciente de Shen e as lágrimas correram-lhe pela cara, 


mas continuou a avançar. Por fim, avistou a irmã sob o pedestal solene. Este 


caíra com a tempestade, esmagando o crânio do guardião e aprisionando as 
pernas da jovem. Wren tinha os olhos fechados e não se movia. A Chama 


Eterna derrubada ardia em volta dela desenhando um círculo. 


Rathborne tinha perdido a Sanguis Bellum durante a explosão, mas já 


estava de pé e caminhava na direção de Wren. Rose estugou o passo. 
— Wren! 
O conselheiro real agarrou a espada que Shen cravara no pedestal. 


— Vejam como o Protetor me favorece! — Começou a rir como um louco 
enquanto a libertava. — Ele deseja a vossa morte, tal como deseja a morte de 


todas as bruxas e bruxos! 


— NÃO! — As chamas aproximaram-se de Rose quando esta se interpôs 


entre Wren e Rathborne e se preparou para o golpe. 


Quando a espada silvou no ar houve qualquer coisa que se agitou dentro de 
Rose. Durante um aterrador segundo, pensou que a arma lhe teria atravessado 
as costas, mas a faísca transformou-se numa chama ardente e, de súbito, 


sentiu a magia explodir no seu interior como uma estrela. 


Wren acordou e nos seus olhos esmeralda refletia-se um fogo gémeo. 
Durante um instante, não aconteceu nada, o tempo retorceu-se e a escuridão 
rodeou-as com o seu poderoso punho. Depois, o mundo explodiu à volta delas 


e a cripta abateu-se numa chuva de fogo e vidro. 


Através de uma nuvem de fumo, Wren viu Rathborne caído e morto, 
chamuscado dos pés à cabeça. O pedestal ficara em pedaços e foi um alívio 


perceber que já podia voltar a mexer as pernas. Rose afastou-se dela. 
— O que se passou? 


— Acho que... nós... — Wren observou as ruínas fumegantes em que se 
transformara a Cripta do Protetor. Tudo brilhava e ardia, e havia corpos 
espalhados pelo altar. O teto fora totalmente destruído e os vidros 
continuavam a cair como gotas de chuva. Uma das paredes desaparecera e, ao 
longe, no fundo da colina, Wren avistou as águas do Língua de Prata e as 


velas cinzentas dos navios gevraneses. 


Alarik liderava a fuga dos seus soldados e nobres, gritando qualquer coisa 
sobre magia, veneno e maldições. Nos corredores, e entre os bancos, as 
bruxas gemiam ao mesmo tempo que recuperavam a consciência. Quando 
Rose se aproximou de Shen e de Celeste para os ajudar, Wren pôs-se de pé 
com dificuldade e procurou Banba. Encontrou-a caída de lado nos limites da 


cripta. 


— Banba! — Coxeou até à avó. — Acorda, Banba! 


A velha bruxa gemeu. 


— Meu passarinho... — arquejou. — Meu... — Calou-se, deixando cair a 


cabeça uma vez mais. 


— Estou aqui, Banba! Estou a chegar! — As pernas pesavam-lhe como 
chumbo e o peito ardia-lhe a cada passada. À sua frente, um soldado gevranês 
emergiu da confusão de corpos e arrastou-se até Banba. Alcançou-a antes de 


Wren e levantou a bruxa inconsciente com facilidade. 


— NÃO! — Wren lançou-se para a frente, mas tropeçou num degrau 
despedaçado e caiu de joelhos. Quando voltou a levantar-se, o soldado já 
descia a colina com a bruxa às costas. — Para! — Wren avançou aos tropeções 
pela relva. Tinha a cabeça a andar à roda e não conseguia ver bem. — Não 


podes levá-la! Ela é a nossa avó! 
O soldado continuou a andar, deixando a cripta em chamas para trás. 


— Por favor! — gritou Wren ao mesmo tempo que se lançava colina abaixo. 
O impulso fê-la ganhar velocidade em direção ao rio. Não podia deixar que 
levassem Banba. A avó era a única família que conhecera, a única que tinha 
um plano para o futuro, para o trono pelo qual tanto tinha lutado. Sentir-se-ia 
perdida sem a avó. Banba sentir-se-ia perdida sem as bruxas. Não podia 


deixá-los levarem-na. Não o permitiria. 


Quando chegou ao sopé da colina, tinha as pernas a tremer e ardiam-lhe os 
pulmões. Perdera Banba de vista porque o soldado devia tê-la levado para um 
dos navios, e os últimos gevraneses subiam pelas escadas e preparavam-se 


para zarpar. 


E, então, Wren avistou Tor, com as costas muito direitas e um ar solene, 


enquanto carregava o corpo do príncipe morto para o navio do rei. Elske 


caminhava ao lado dele com a cauda chamuscada e o pelo manchado pela 


fuligem. 
— Tor! Espera, por favor! 


O soldado deteve-se e olhou para Wren por cima do ombro. Havia tanta 


angústia no seu olhar que a jovem sentiu um aperto no peito. 


— Por favor... Eles levaram a minha avó. — Tinha os olhos marejados de 
lágrimas ao mesmo tempo que se aproximava do navio. — Por favor, não 


deixes que a afastem de mim. 


Tor enrugou a testa. Abriu a boca para falar no instante em que a princesa 
Anika apareceu no convés, ainda encharcada no sangue do irmão. O soldado 


cerrou os maxilares e o seu comportamento mudou radicalmente. 


— Afasta-te daqui, bruxa — disse ele como se não conhecesse Wren. — Não 
tens nada que fazer neste navio. — Os olhos do soldado faiscaram, mas Wren 
ignorou o aviso. Não queria a proteção dele, queria a avó de volta. 


Cambaleou. 
— Por favor!... Leva-me antes a mim. 


— E o que faríamos contigo? — perguntou Anika com uma voz cruel e 


desafiadora. 


— Eu também sei fazer magia! — argumentou Wren, desesperada. — Não é 


isso que o vosso rei quer? Uma bruxa só sua? 
Anika curvou os lábios. 


— Já causaste mortes suficientes. — Olhou para Tor. — Não achas que está na 


hora de ela colher o que semeou, soldado? 


— Acho que será melhor não perdermos mais tempo e recursos nestas 


costas. — Tor continuou a subir a escada sem olhar para trás. — E óbvio que 


estão amaldiçoadas. 
Anika inclinou-se sobre a amurada. 
— Bom, eu proponho que lhes deixemos um presente de despedida. 
Tor ficou tenso. 
— Não creio... 
Anika estalou os dedos. 
— Voldsom, ataca. 


Wren gritou quando um imponente leopardo das neves saltou do navio e 
aterrou na margem do rio. Olhou para a jovem e precipitou-se para ela. Wren 
mal conseguiu dar dois passos antes de o leopardo lhe cravar as garras no 
ombro e a deitar na relva. Virou-a com a pata e rugiu, pingando espuma da 
boca. Anika rugiu com ele e o som transformou-se numa gargalhada maníaca. 
O animal enterrou os dentes na carne de Wren e a jovem soltou um grito 
lancinante. O céu perdeu os contornos quando a pele rasgou e as presas da 
besta atravessaram músculo e osso. A criatura soltou-a com igual rapidez e 
Wren sentiu o calor do seu próprio sangue a esguichar da ferida. O leopardo 
contornou-a, farejando-lhe o pescoço. Escancarou as poderosas mandíbulas 
e... gemeu quando uma mancha branca surgiu do nada e se lançou contra ele. 
Elske rugiu ameaçadoramente ao leopardo das neves antes de lhe rasgar a 
garganta e este soltou um gemido estridente antes de soltar o seu último 


alento. Wren deixou-se cair na erva. 


O navio do rei afastava-se com Banba a bordo e naquele momento havia 
apenas uma pessoa no convés. A jovem ficou a ver Tor desaparecer e deu-se 
conta de que não era capaz de suportar aquela visão. Não podiam ir-se 


embora. Não daquela maneira. Com a mão a pressionar a ferida, arrastou-se 


pela erva a gritar pela avó. O mundo nublou-se, mas ela continuou e 
continuou, ignorando a dor que a atravessava. 

Ficou a ver as velas gevranesas a ondear à distância à medida que o mundo 
se tornava mais escuro e silencioso. Logo depois, dois braços fecharam-se à 
sua volta e arrastaram-na para longe. Elske foi sentar-se ao lado dela e, 
quando o último barco desapareceu na névoa, a loba inclinou a cabeça para 


trás e uivou. 
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Rose abraçou uma soluçante Wren enquanto o último barco gevranês 


desaparecia. 


— Solta-me. — A sua irmã resistia, mas estava a ficar cada vez mais fraca. — 


Não posso... deixar... que... a levem... Por favor... não posso... 


Rose segurou-a com mais força e observou a ferida. Não precisava da sua 
magia para compreender a severidade da mesma. O sangue escorria através 


do vestido de noiva rasgado e empapava a erva à sua volta. 
— Fica quieta, Wren. Estás ferida. 
Wren lutou até que a última gota de energia abandonou o seu corpo. 
— Por favor... — implorou, já sem forças. 


— Salvaremos a Banba — disse Rose num tom suave. — Prometo. — Deitou a 
irmã na erva. Tremiam-lhe as mãos, porém não havia tempo para a levar até 
Thea, que continuava na cripta; não havia sequer tempo para duvidar das suas 
capacidades. A vida da irmã dependia dela. Faria por Wren aquilo que não 
pudera fazer por Ansel. Não podia perdê-la, não depois de tudo o que tinham 


passado depois de se reencontrarem. 


Pressionou as mãos contra a ferida e a magia formigou-lhe nos dedos. Foi- 
se tornando cada vez mais forte e segura. Procurou o fio da vida de Wren e 
encontrou-o, a brilhar de maneira ténue na escuridão. Centrou nele todos os 
seus pensamentos enquanto desejava que a ferida se fechasse, que os ossos 


desfeitos se recompusessem e o músculo se remendasse. 
— Vais ficar bem — murmurou. — Farei com que voltes a ficar bem. 


O suor escorria-lhe pelas costas enquanto trabalhava, deixando que a sua 
magia fluísse até Wren. A ansiedade revolvia-lhe o estômago. Durante algum 
tempo, não soube onde ela acabava e a irmã começava. Sabia apenas que 
havia uma corrente entre elas e que a cura estava lentamente a resultar. 
Também estava a esgotá-la. Respirava com dificuldade e as pálpebras 
pareciam cada vez mais pesadas. Quando o rosto de Wren ganhou alguma cor, 


Rose cedeu à exaustão. 
Na margem do rio Língua de Prata, Rose enroscou-se ao lado da irmã. 


— Voltaremos a erguer-nos — murmurou antes de adormecer. 


Wren estava à porta da torre oeste a olhar para o sangue nas paredes. O corpo 
de Glenna já ali não se encontrava. Não restava nada exceto uma mancha 
oxidada e uma madeixa de cabelo branco. Os pássaros também tinham 


desaparecido, e restavam apenas as suas gaiolas, abertas e caídas. 
— Devíamos tê-la enterrado. Ela merecia ao menos isso. 
Rose pousou a mão no ombro de Wren ao entrar no aposento. 


— Sempre esteve em Anadawn... e eu nunca soube que ela estava aqui. Ele 
manteve-a longe de mim. Manteve-a longe do mundo. — A sua voz oscilou ao 
aproximar-se da janela, onde, do outro lado, o sol se fundia com o céu 
vespertino. — Oh, Glenna, lamento muito — sussurrou. — Vamos fazer o que 


está certo. Prometo. 


a 


Wren deixou-se ficar à porta com a mão encostada à ferida fantasma. 
Ainda naquela manhã estivera caída, moribunda, na margem do rio e agora 
estava ali. E Banba não estava. Tinham despido os vestidos de noiva rasgados 
e passado horas a tirar o sangue do cabelo, mas, mesmo assim, Wren 
continuava a sentir-se suja. Culpada. Falhara à avó. Condenara Banba a um 


destino pior do que a morte e agora as bruxas tinham ficado sem líder. 


Rose afastou uma gaiola para alcançar um quadro que estava no chão. Era 


o retrato que Glenna mostrara a Wren na noite anterior. Aproximou-o da luz. 


— E Ortha Avestrelada — disse ela quase num murmúrio. — Vi-a uma vez, 
numa visão na Arvore Mãe. — Franziu o sobrolho ao reparar na rapariga 


sentada ao lado dela. — Mas quem é esta? 


Wren foi ter com Rose à janela e o seu olhar demorou-se na irmã. Uma 
parte dela não queria pronunciar o seu nome em voz alta. Era como se 


encerrasse um poder antigo e maldito. 
— É a irmã gémea da Ortha. Chama-se Oonagh. 
Rose arquejou. 
— Gémeas — disse. — É tal como disse a Banba. 


Wren olhou de soslaio para a irmã e sentiu um estranho aperto no 
estômago. Em toda a sua vida, Banba nunca pronunciara uma única palavra 
sobre Oonagh Avestrelada. Até àquele instante, Wren sempre acreditara que 


Glenna era a única bruxa viva que sabia da existência dessa gémea perdida. 
— O que te disse a Banba? — perguntou à irmã. 


— Nada. E como se tivesse medo de dizer o que quer que fosse. — Rose 
enrugou a testa ao olhar para o retrato. — Não compreendo. Têm ambas uma 


coroa? 


Wren recordou as palavras que a vidente lhe dissera naquela mesma torre 
na noite anterior, a história que lhe revelara na escuridão quando lhe falara de 
Oonagh Avestrelada. A jovem estremecera ao ouvi-la, mas era uma verdade 


que devia à irmã. Afinal, as irmãs Avestreladas eram o seu legado. 


— Porque eram ambas rainhas — explicou Wren. — Pelo menos até tudo se 


ter desmoronado. 


Rose encostou o quadro ao peito e abriu muito os olhos. 
— Conta-me o que aconteceu. 
E Wren assim fez. 


— Há mil anos, a rainha bruxa Moira deu à luz duas gémeas. Ortha e 
Oonagh. As crianças nasceram de mão dada, tão unidas que se dizia que eram 
apenas uma alma. As gémeas eram poderosas, mas o seu poder era maior 


quando estavam juntas. 


Rose franziu o sobrolho e Wren sabia que ela estava a pensar na estranha 
explosão na cripta, o poder ofuscante que emanara delas quando se tinham 
abraçado. Wren não sabia se o que tinha sucedido era bom ou mau, apenas 


que a perturbara. Percebia que o mesmo se passara com Rose. 


— Ortha era gentil e muito inteligente. Possuía um coração terno e uma 
mente inquisitiva — prosseguiu. — Oonagh era rebelde e propensa a ataques de 
fúria. Tinha uma língua mordaz e um caráter ainda mais cáustico. — Wren 
tentou não se centrar nas semelhanças, sobretudo estando a par do que se 
passara depois. — Ainda assim, as raparigas adoravam-se e acreditavam que 


podiam governar juntas. 
Rose fez uma careta. 
— Então... tornaram-se ambas rainhas? 


— Foi a Lei de Moira — respondeu Wren, com um encolher de ombros. — 
Não queria separá-las, por isso reescreveu as leis do reino. — Fez uma pausa e 


depois acrescentou: — Foi um erro. 
— Mas a Ortha foi uma boa rainha, não foi? 
— À melhor que alguma vez tivemos. 


O silêncio perdurou. Rose agitou-se, incomodada. 


— E... a Oonagh? 


— À Oonagh estragou tudo. — Wren virou-se para a janela. A cripta era uma 
carapaça enegrecida no cimo da colina. Ainda havia guardas a andar de um 
lado para o outro, a retirar corpos dos destroços. — À medida que o amor dos 
súbditos pela sua irmã foi crescendo, Oonagh tornou-se ciumenta e obsessiva. 
— Wren apoiou os cotovelos no parapeito e olhou para as árvores. — Certo dia, 
quando cavalgava pelo bosque, pisou um veado jovem. Foi um acidente, mas, 
quando o sangue do animal escorreu pelos dedos de Oonagh, tudo mudou. Ela 
encontrou uma nova maneira de ser poderosa. De ser melhor do que a irmã. — 


Olhou para Rose por cima do ombro. — Optou pela magia de sangue. 
Rose apertou as mangas. 
— Magia de sangue? Nunca ouvi falar de tal coisa. 


— As bruxas gostam de fingir que não existe. Evita que os jovens se 
ponham com ideias... — Wren mostrou-lhe um pequeno sorriso. — E os mais 


velhos também, presumo. 
Rose torceu o nariz. 
— Então, a Oonagh matava os animais em troca de poder”? 


Wren assentiu, ainda a tentar encontrar maneira de revelar a difícil verdade 


da história. 


— Ao início. Mas a magia de sangue é retorcida e complicada e, quando 
tiramos algo que não nos pertence, perdemos uma parte do nosso ser. Quanto 
mais a Oonagh tirava das coisas vivas, menos humana se tornava. A sua 
magia tornou-se perversa, tal como a sua alma. — Wren sentiu um arrepio ao 


rememorar as palavras da vidente, o seu aspeto assombrado ao contar-lhe 


aquela história. — E foi nessa altura que a Oonagh se virou para o sacrifício 


humano. 
Rose engoliu em seco. 
— Estrelas. O que lhe aconteceu”? 
— À Ortha matou-a. 


Rose sentou-se na cama em desordem, assimilando todas as palavras de 
Wren. 


— Matou a própria irmã? 

— Não foi de propósito, mas a Oonagh era um monstro, Rose. Que outra 
coisa podia ela ter feito? — respondeu Wren num tom mais duro. — O Protetor 
e os seus homens aproximavam-se, aproveitando a agitação crescente em 
Eana. Além disso, foi a Oonagh que começou a luta contra a sua gémea nas 
margens do Língua de Prata. Foi uma sorte a Ortha ter conseguido proteger- 


se. Atingiu a irmã em legítima defesa e a Oonagh caiu à água e afogou-se. 


Quem sabe como seria este país se ela não o tivesse feito”? 


— Duvido que a Oonagh tivesse tido mais sorte ao enfrentar o Protetor — 
argumentou Rose. — A Banba disse que os Valhart amaldiçoaram a Ortha e 


destruíram o seu poder. 


— Foi o que pensei também. Mas a Glenna contou-me que a verdade é mais 
negra. Mais profunda. — Wren pegou no retrato das gémeas e passou a ponta 
do dedo pelo sobrolho franzido de Oonagh. — Foi ela quem amaldiçoou a 
irmã. Enquanto lutavam, usou um feitiço de sangue tão poderoso que nem 
sabemos qual é. Quando nesse dia se afogou no Língua de Prata, a magia 
delas, e a magia de todas as bruxas de Eana, dividiu-se em cinco tipos 


distintos. Depois disso, o Protetor não teve dificuldade em apoderar-se do 


trono. A Ortha era apenas uma encantadora e o que podia uma simples 
encantadora fazer contra a força de uma rebelião? — Wren encostou o quadro 
a uma das gaiolas. — E já sabemos o resto da história. Depois da Oonagh e da 


Ortha, nada em Eana voltou a ser igual. 


«Cuidado com a maldição de Oonagh Avestrelada, a rainha bruxa 
perdida», as palavras da vidente ecoaram na cabeça de Wren. «A maldição 


corre no sangue novo. Vive em ossos novos.» 


Manteve essa parte para si mesma. Depois de tudo o que acontecera, não 
fazia sentido preocupar Rose. Contudo, enquanto engolia esse aviso, sabia que 
era o medo que a levara a ocultá-lo, a aterradora possibilidade de que a 
maldição estivesse enraizada numa gémea de uma nova geração, de que a 


escuridão florescesse também dentro dela. 
Rose pôs-se de pé. 
— Podia jurar que, antes de morrer, a Glenna referiu qualquer coisa sobre 


uma maldição. Qualquer coisa sobre quebrar o gelo. — Abanou a cabeça. — Já 


não me lembro. 

— Não importa — disse Wren. — Devias concentrar-te na tua coroação, que é 
amanhã. 

Rose pestanejou. 

— Não vais tentar tirar-me a coroa? 


— Já não a quero. Não sem a Banba. — Não era a primeira vez naquele dia 
que Wren pensava naquilo que ficava para lá do mar Sombrio. Quanto tempo 
demorariam os gevraneses a chegar a Grinstad e o que faria o seu maléfico rei 


com a sua avó quando chegassem a casa? 


Banba era uma lutadora. Sobrevivera à Guerra de Lillith e ao isolamento 
absoluto que viera depois, vivendo nos limites de um país apostado em 
esquecê-la, mas, apesar de toda a fé que Wren tinha na avó, não sabia se ela 


sobreviveria a Alarik Felsing. Ou se alguma bruxa conseguiria fazê-lo. 


Sentou-se na cama e as molas rangeram quando passou as mãos pelo 
cabelo. Estava esgotada, zangada e de coração partido. A ideia de governar o 
que quer que fosse naquele momento, até as suas próprias emoções, parecia- 


lhe de súbito demasiado cansativo. 


— Podes ficar com a coroa, Rose. Com o trono. Com tudo. Já não significa 


nada para mim. 


Rose ficou em silêncio durante bastante tempo. E depois, numa voz tão 


suave que Wren mal a escutou, disse: 

— Podíamos ser diferentes, Wren. 

À irmã encarou-a. 

— O quê? 

Rose mostrou-lhe um sorriso que ela nunca tinha visto e, atrás do sorriso, 
anteviu o fantasma de um plano. 

— E se governássemos esta terra juntas? Tu e eu. Lado a lado. 

Wren enrugou a testa. 


— Não ouviste uma palavra do que te disse sobre o que aconteceu da última 


vez que duas irmãs tentaram reinar juntas? 
Rose pisou o retrato e partiu a moldura. 


— Não somos como elas, Wren. Não estamos amaldiçoadas. — Soava cada 
vez mais segura do que dizia e os seus olhos brilhavam, tão verdes como 


Errinwilde. — Devia ter percebido antes que podíamos fazê-lo juntas. 


Estivemos separadas durante todo este tempo e agora podemos dar significado 
a esse sacrifício. Repara onde chegámos, repara em tudo o que aprendemos 
pelo caminho. Somos ambas Valhart e bruxas, e juntas podemos marcar o 


início de uma nova era em... 
— Rose, não podemos... 
— Claro que podemos, Wren! Agora temos a mesma visão. 
— E é por isso que só precisamos de uma para a pôr em prática. 
Rose meneou a cabeça. 


— Sempre pensei que governaria esta terra com um marido ao meu lado, 
um rei que fosse inteligente, forte e destemido. Mas, porque não com a minha 
irmã? Porque não podes ser tu? Se já foi feito, pode fazer-se novamente. Só 


que desta vez será diferente. Será melhor. 
Wren pôs-se de pé, lentamente. 
— O que te faz ter tanta certeza? 


— Sentiste o que aconteceu hoje na cripta. Juntas somos mais fortes. Juntas 
temos um poder temível. — Agarrou Wren pelos ombros. — A guerra está 
prestes a começar. Os gevraneses voltarão e, quando o fizerem, tu e eu iremos 
enfrentá-los juntas. Proponho que fiquemos lado a lado e que enfrentemos o 


gelo deles com o nosso fogo. 


Rose ergueu-se sobre a mancha deixada pelo sangue de Glenna e parecia 
mais forte do que nunca. Wren percebeu que a irmã tinha razão. Banba não se 
encontrava ali. O mundo estava a inclinar-se e, se tinha de governar aquela 
terra com alguém, desejava que esse alguém fosse Rose. De súbito, pareceu- 


lhe que aquela sempre havia sido a solução. 


— Não seremos uma maldição — disse, mais a si própria do que à irmã. — 
Seremos uma bênção. 

Rose estendeu a mão e Wren aceitou-a, pisando o retrato de Ortha e de 
Oonagh. Sentiu a chama da magia algures nas profundezas dos seus ossos. 
Sorriu à irmã e esta devolveu-lhe o sorriso. Wren compreendeu que ela 


também a sentia. 
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Sempre que Rose imaginara o dia da sua coroação, nunca o visualizara 
daquela maneira. Estava ao lado da irmã, no alto da torre leste de Anadawn, e 
ambas contemplavam o seu reflexo ao espelho. Rose tinha o cabelo apanhado 
com ganchos cobertos de joias. Envergava um magnífico vestido de baile de 
um dourado pálido, decorado com delicada filigrana e rematado por uma 
generosa cauda. Wren deixara o cabelo solto e caído e escolhera um bonito 
vestido de cetim verde-esmeralda. Resplandeciam ambas em verde e dourado, 
as cores de Eana. 

— Continuo sem entender porque não posso usar as minhas calças — disse 


Wren, enquanto aplicava blush nas bochechas. — São muito mais confortáveis 


do que qualquer vestido. 
Rose enrugou o nariz e compôs a saia do vestido. 


— Porque é a nossa coroação, Wren. E a nossa oportunidade de mostrar ao 
povo de Eana que vamos levar os nossos deveres a sério e que podem confiar 
em nós para os governarmos. E uma vez que as tuas calças já estão quase 


tomadas pelo bolor, não me parece que essa seja a imagem mais adequada. 


Wren fez beicinho. 


— Não posso ao menos levar uma espada cerimonial” 


— Já demos uma valente dor de cabeça ao ourives ao pedir-lhe que te 
fizesse uma coroa — lembrou Rose. — O pobre homem esteve a pé toda a noite. 


Lamento, mas a tua nova arma terá de esperar. 


Wren mostrou-lhe a língua. Rose suspirou ao mesmo tempo que abanava a 
cabeça. Como podia Wren ter enganado toda a gente fingindo que era a 
princesa? A sua irmã não tinha maneiras e contava piadas tão obscenas que 
até os guardas do palácio coravam ao ouvi-las. Mesmo naquele momento, 
apesar da raiva e da dor, Wren sorria a Rose ao espelho para a acalmar, como 


se pudesse sentir o seu nervosismo. 


Elske ganiu antes de colocar o focinho entre as duas para se olhar ao 


espelho. Wren afagou a loba. 
— Talvez afinal não sejas a mais vaidosa desta torre, Rose. 
A princesa olhou para a loba com cautela. 
— Continuo sem entender porque tens de a levar para todo o lado. 


— Porque ela também é uma princesa — respondeu Wren, orgulhosa. — E 
tenho de tomar bem conta dela até... — Calou-se, mas Rose sabia que ela 
estava a pensar nos navios de velas cinzentas e no solitário soldado no convés. 
Que partira sem a sua loba. Sem ela. Wren já estava a pensar no que 


aconteceria no dia seguinte, naquilo que havia para lá do mar Sombrio. 


Shen bateu à porta do aposento e entrou, a coxear um pouco do pé 
esquerdo. Rose já se oferecera por duas vezes para lhe curar o tornozelo, mas 
o guerreiro recusara, insistindo que uma recuperação natural era melhor para 
o seu orgulho. Rose suspeitava que ele estava mais preocupado com a energia 


que ela gastara nas feridas de Wren e não voltara a tocar no assunto. 


O olhar dele encontrou o dela no espelho e Rose apressou-se a desviá-lo. 
Naquele dia não podia permitir que os seus sentimentos se atravessassem no 
caminho do dever. Com as bruxas de Ortha e os membros mais importantes 
da corte de Anadawn a assistirem à mesma cerimónia não podia dar-se ao 
luxo de perder a concentração — embora o bandido estivesse deveras atraente 


com uma camisa branca larga, botas limpas e calças escuras. 


— Bela fatiota, Shen — elogiou Wren, lendo os pensamentos da irmã. — 


Queres trocar comigo? 


— Acho que o verde não fica bem com o meu tom de pele — argumentou 


Shen, mas continuava a olhar para Rose. — Estás linda. 
— Obrigada — disse Wren. 
— Estava a falar com a tua irmã. 
— Temos a mesma cara. 
— E, apesar disso, não podiam ser mais diferentes. 


Rose compôs um caracol ao espelho na tentativa de arranjar uma ocupação 


para as mãos e para o pensamento. Wren deixou escapar uma gargalhada. 

— Para de olhar para ela dessa maneira, Shen. Se ela corar mais é capaz de 
pegar fogo. 

O bandido tossicou. 


— Já estão prontas? Nunca pensei que um dia fosse escoltar duas rainhas à 
sua coroação. — Fez uma pausa e depois continuou: — Ou, agora que penso, 


uma qualquer rainha. 


— Com sorte, agora irás tratar-me com o respeito que mereço — comentou 


Rose, com afetação. 


Shen esboçou um sorriso que revelou a sua covinha. 


— Todo o que desejares, alteza. 


Rose sorriu e permitiu-se apreciar o momento. Pouco depois, a porta 
voltou a abrir-se e foi a vez de Celeste entrar, resplandecente num vestido 


violeta com decote alto e saia volumosa. 


— À nobreza de Anadawn veio em peso — anunciou ela, a arfar. — E parece 


que todas as cidades enviaram um representante. Até Errinwilde! 


— Nem todas — disse Shen, em voz baixa, e Rose viu como ele olhava pela 


janela na direção das Areias Agitadas. 


— Francamente, sentir-me-ia insultada se a sala do trono não estivesse a 
rebentar pelas costuras — comentou Wren. — Não sabem como o dia de hoje é 
importante? Estamos a fazer história. — Calou-se. — De novo. — Outra pausa. — 


Mas melhor. 


— Há guardas em todas as entradas? — perguntou Rose, nervosa. — Pedi ao 
Chapman que duplicasse a segurança, mas ele já não está tão autoritário como 


costumava ser. Continua aturdido com tudo o que se passou na cripta. 


— E bom que lhe passe depressa — murmurou Wren. — A menos que queira 


que lhe enfie a sua preciosa pena no... 


— Wren! — ralhou Rose. A sua irmã podia estar a encarar tudo aquilo com 
calma, mas Rose temia que alguns dos convidados pudessem ter comparecido 
com más intenções. Afinal, o conselheiro real fora uma pessoa respeitada por 
todo o reino e as notícias da sua tramoia, e da sua morte, continuavam a 
espalhar-se. Sabia que havia preocupações com o deteriorar das relações com 


Gevra, assim como perguntas acerca de Wren, a princesa perdida de Eana. 


E agora aquilo: rainhas gémeas. Rainhas bruxas. Ainda havia muito para 


explicar. Muito que provar. Rose esperava que lhes dessem uma oportunidade. 


— Não te preocupes com a tua segurança — disse Shen, que se movera para 
o lado dela sem fazer barulho. — Tenho oito armas diferentes escondidas no 


corpo. 
Rose fitou-o, boquiaberta. 
— Onde? 
O jovem deu umas pancadinhas na aba do nariz. 
— Segredo de guerreiro. 


— E tens as tuas bruxas — acrescentou Celeste. — Vieram em grande 


número. E parece estar toda a gente a comportar-se. 


— Suponho que, depois dos tigres gevraneses, as gentes de Eshlinn não se 


assustam com facilidade — comentou Wren. 
Rose contorceu as mãos ao afastar-se do espelho. 
— Bom, esperemos que hoje reine a paz. 


— Oh, alegra-te. E o teu aniversário — lembrou Wren, e Rose ficou 
surpreendida ao perceber que quase se esquecera desse pormenor. — Ninguém 


deve estar triste no dia do seu aniversário. 


No exterior, os sinos do campanário começaram a repicar. Shen mostrou- 


lhes um sorriso largo e brilhante. 
— Acho que é a vossa deixa. 


Rose entrelaçou o braço no de Wren. Embora naquelas últimas semanas o 
seu mundo se tivesse virado do avesso, com a irmã ao lado e o futuro à sua 


frente, sentia-se feliz. Talvez mais do que nunca. 


Na companhia de Celeste e de Shen, as gémeas saíram da torre leste e 


dirigiram-se para a sala do trono de Anadawn. Detiveram-se por instantes 


diante das pesadas portas de carvalho, onde os guardas do palácio se puseram 


em sentido. 


Rose sentiu a hesitação da irmã e deu-se conta de uma sombra que se 
agitava por trás dos olhos de Wren. Sabia que ela estava a pensar em Banba, 
desejando ir atrás dela. Embora o desejasse, Rose sabia que nunca seria capaz 
de a impedir. Todavia, podiam primeiro apreciar aquele momento. O 


momento que mudaria tudo. 
— Estás preparada? — indagou, dando a mão à irmã. 
Wren cerrou os maxilares. 


— Estou pronta, Rose. — Tinha um olhar determinado e forte. — Para isto. E 


para tudo o que vier depois. 
— Então, eu também estou — afirmou Rose. 


— Suas majestades — anunciaram os guardas ao abrirem as portas de par em 


par. — O vosso trono aguarda-vos. 


E as gémeas entraram juntas para o reclamar. 
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